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P R O L O G O
FEITO DEPOIS DESTA OBRA IMPRESSA.

AO MUI ALTO, £  PODEROSO REI
D. JOAÕ III.

D E S T E  N O M E
POR

JOAÕ DE B A R R O S
SKU CR 1AIJO.

- / \ .m o r ,  Fayor, e Temor, Rei mui 
poderoso, Prinçipe de justiça , tem tan­
ta força em todalas cousas , que ne­
nhuma se pode fazer sem algum del- les, e ás vezes huma com todos. E as­
sim como o primeiro ha de permane­
cer cora nossa alma , assi antecede aos 
dois nas obras que neste mundo faz ; 
que logo leva huma ordem firme , hum 
concerto seguro, huraa liberalidade fran­
ca , que os outros naÔ tem. E elle me 
fez dispor os dias passados pera servir V. Alteza na irasladaçaó desta Chrc- 
nica. E sabendo isto de mim, usastes rao 
liberalraentc commigo, dando-me a isso
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favor, que em espaço d’oito mezes aca­bei de a trasladar. Da qual a V. Real Casa leva a maior gloria : porque ella foi o claro estudo em que toda ruinha vida empreguei. E por cima das arcas da vossa guardarropa , publicamente , como muitos sabem , sem outro repou­so , sem inais recolhimento, onde o juí­zo quieto pudesse escolher as cousas que a fantesia lhe representava ; fiz o 
que meu amor, e vosso favor ordena­rão. E como colhi este fruito , o mais temporão do que devera , mandei-o im­primir. No qual tempo por vontade da Summa Potência , recebeste o Real Ce- 
tro digno de Vós, e Vós muito mais delle. E este cuidado de governar , re­ger , e provêr todalas particularida­des de vossos Povos, e Reinos, me fi- zeraõ estimar em muito o que tinha co­meçado. Porque quando lho dirigi no 
seguinte Prologo , as menos occupaçÕ.s que entaõ tinha, lhe faziaõ tomar al­
guma pera emendar meus erros. Mas agora na segunda raaõ , que he *a mais trabalhosa, conhecendo a fraqueza de 
meu esiillo, e a grandeza de Vosso P«.eal 
Estado , fizerao-me duvidar o que fa-
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ria : Se perder o gasto que tinha feito 
na impressão , entregando o meu traba­
lho ao fogo, ou sahir á luz com elle. E nestas duvidas , sobreveio o temor de fazer tal desacatamento ás cousas onde 
Vossa Alteza pusera os olhos. E deste 
temor, tomei ousadia pera dar fim ao 
que me inda naõ satisfaz : Porque to» 
dalas obras tem arrependimento. As boas quando naõ trazem o effeito pera que 
se ordenaõ : As más por se fazerem , as 
duvidosas por terem o fim incerto. Este he outro novo temor com que as pri- 
micias de minha pobreza se apresentaõ 
ante Vossa Real Magesiade. A quem pe­ço, naõ como ellas merecem, mas sc 
de vós espera, sejaõ inda favorecidas.



PROLOGO
S O B R E  A  T R A S L A  DAChronica do Emperador Clarimundot donde os Reis de Portugal descendem. Dirigido ao esclarecido Príncipe D. 

Joaô , filho do mui poderoso Rei D. Aianoel, Primeiro deste nome. Por 
Joaô de Barros seu criado.

ÍS lam  tem a natureza , mui alto, e es­clarecido Príncipe , taõ desordenada or­dem na repartiçaõ de suas graças, e per- 
feiçoens, que a cada liura dos humanos, nao dê huma em especial : e quem se quei­xar delia, naó será com razaõ. Porque se o naõ dotou de esforçada ousadia nas cou* sas do militar exercício, deo-lhe divino conselho pera as saber governar. Se lhe ti­rou a perfeição de perfeito Orador, naõ lhe negou avondança do versificar. Se o desfalleceo no conhecirciento das conso­nâncias da Musica, supprio-lhe esta min­gua com disposição, graça, gentileza, e bom ár em vestir, e fazer cousas, que co­brem o desfallecirnento que tem as ou­
tras. E porque todalas estas, e as que daõ
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perfeição sem tacha , mui poucis vezes , 
ou nunca se viraõ em huraa só pessoa , 
disse Homero : Nao deo Deos a hum todalas cousas. Mas isto se naó enten­de em V. Alteza , pois áiem das virtu­
des, que por mao divina em V. Real 
Pessoa foraó influídas; de todalas gra­
ças que a natureza tinha , vos fez jus- tainente verdadeiro possuidor, E hem o 
tendes mostrado , Príncipe excellente , 
desde o principio de vossa infancia , té o presente tempo da perfeita adolescên­
cia : usando de cada hüa, nos casos, 
e tempos opportunos pera que foraõ or­
denadas, sem entremeter as de prazer em tempo de pesar, mas por ordem dis­
tribuídas, que saõ em V. Real Senho­ria exemplo pera quem perfeitamente 
quizer obrar. E como eu , lllustrissimo Principe , fosse criado sobre a discipli­
na destas magníficas obras, que no dis­
curso de sua vida rem feito, notei quam grande inimigo era da ociosidade dan- 
n .sa , e nesta parte (pois minha baixa 
qualidade a mais naÕ podia supprir) 
quiz imitar seu virtuoso exercício , len­
do as vidas, e obras dos passados, e 
excellentes Príncipes, que tanto exem-
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pio com ellas deraõ, até o tempo deí- Rei Nosso Senhor, e progenitor vosso, que assi a todas escureceo, como o cla­ro Sol ás Estrellas cega , alcançando vi- ctoria por mar, por terra, e Senhorio de povos, em menos tempo do que a vontade os pôde desejar. E por tanto, com verdade se diz desfallecer-lhe mun­do para o conquistar, e naó victoria , saber, e industria, para outros alcan­
çar (se os ahi houvesse neste;) que no outro, segundo suas pias, e virtuosas obras , assaz tem ganhado de gloria, E ainda que V. Alteza deile herdasse, naó 
inclinardes os ouvidos a cousas de vos­so louvor, naó me parece justo chegar a hüas , e a outras, sem pagar o de­bito, e tributo por Deos ordenado : Que he louvar a quem bem obra. Por­que com o tal louvor damos graças a elie eterno Ministrador das virtuosas operações, e miraculosas façanhas. Pois quem será de tanta ingratidaõ , Prínci­pe mui esclarecido, que se naõ entre- 
meta a quere-las louvar, principalmenre aquelles com quem nesta parte de bem 
dizer, a natureza communicou sua gra­
ça ? E porque quanto me ella aqui tein
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negado, acrescentou em desejo de vos 
servir, beijarei vossas Reais mãos, por­
que perdoeis a meu fraco, e atrevido engenho, commerter estes commettimen» 
tos de louvor, pois a outras pessoas de 
mais saber, e authoridade he permiti­
da licença de navegar pelo mar de suas 
grandes obras, dignas de tal memória. 
Porque a pouca sufficiencia de meu en­
genho, ainda agora em pequenos rios póde ser perdida, naõ tendo idade, e estudo pera em taõ alto golfaõ me en- 
tremeter, ao qual Livio, Salustio, Vir­
gílio, nem Lucano , creio que derao principio, pois taõ difficultoso lhes fo­
ra de achar meio, e fim. E como eu, 
Príncipe mui poderoso, nas obras que 
estes compuseraõ gastasse o que me res­
tava de tempo, depois que era outras cousas vos servia , offereceo se caso, que 
todo em vosso serviço empregado fosse. 
Digo isto, preclaro Senhor, porque en­tre alguns Alemães, e Estrangeiros, que 
cora a Rainha nossa Senhora a estes Rei­nos de Portugal vieraõ , foi Carlim De- 
lamor (homem fidalgo, e bem docto 
em todalas cousas que a tal pessoa con- 
vinhaõ. ) E como as suas me contenta-
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va6 , trabalhei por alcançar delle sui conversação , e amizade. E conhecendo elle isto de mim , deome tanta parte delia , que satisfez a meu desejo. E em quanto nestes Reinos esteve , entre mui­tas cousas de passatempo que neste ti* nhamos, era contar elle as grandezas dos Emperadores de Alemanha , e Cons- 
tantinopla , com tanta ordem , e con­certo, que parecia ter o proprio origi­nal dei ias na memória. E as que a 11 i lus- 
travaõ em mais adrairaçaô, e grandeza, eraõ do Emperador Clarimundo, que, segundo sao maravilhosas, fazem presu* mir, serem mais favor d’escriprores , que verdadeira relaçaõ da verdade. Po­
rém, pois das antigas cousas naõ temos outra certeza , he necessário darmos lhe tanta fé, quanta nos ella testificaó. Quan­to mais, que a experiencia das nossas 
presenres autorizaõ todalas suas passa­das. E quem nesta verdade duvidar, po­nha os olhos na grandeza das obras del- Rei vosso padre , e desfará a roda do pouco credito, que a todalas outras d:r. 
E já no tempo deste , naõ menos Cliris- tianissimo, que esforçado Príncipe, mos­
trava huma figura do que os de sua lt-
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nhagem no seu fariaõ : porque a elle es» 
collieo Deos pera origem dos Reis de Portugal , donde V. Alteza havia de descender (como adiante neste primeiro capitulo se dirá.) E porque sómente os 
Ungaros, e Gregos de suas memoráveis 
façanhas tinhaõ lembrança, (pelas era 
sua linguagem terem escriptas,) quiz 
trespassar esta primeira parte de sua Chronica em a nossa Portugueza , por-* 
que a nós suas cousas também publi­cas fossem, pois nos tocaõ pela par­
te que delle recebemos : que foraõ taó Christianissimos, e poderosos Reis, como 
os Portuguezes tem alcançado, ( sen­
do primeiro da Surnroa Potência conce­dido.) E ainda, magnanimo Príncipe, que seja digno de muita reprehensaõ, 
pelo atrevimento que tomei , em trasla­
dar cousa , que com divina eloquência 
devera ser relatada. Naõ creio que o serei em tanto extremo, como o fora de 
meu desejo, em naõ obrar obra de que V. Alteza fosse servido : pois este lie o 
fira pera que quero longa vida : e esta vontade me desculpa da culpa, que por 
isso me quizerem dar, E também , con­
siderando eu ser feitura vossa , acudio-
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me hum fervor de fé, que naÓ podia alguém reprehender este atrevimento , crendo que lia de ser favorecido da vossa liberal vontade, como todalas cousas ze­losas de bem obrar o saô. E este favor dará tanto lustro ao tempo que ü’aqui empreguei , que cegará a quem lhe qui- zer pôr nome de perdido. E posto que deste perigo seja salvo, naõ creio ser irui seguro do que acháraô quantos es­creverão. Porque difficil he escapar al­
guém da diversidade dos juizos ociososj cs quaes tem hum parecer pera julgar, e outro sentir pera fazer : e todos emen- daõ o alheio, e poucos sentem o seu. Mas primeiro que minha fama seus com­
bates sinta, beijarei vossas Reaes mãos , porque mandeis prover esta taõ grande, 
e exceilente Chronica, com me.hor in­venção , e mais avondosa eloquência , e inventiva elegancia , do que se nella por 
minha dureza achará. E com este seguro Real, de Real maõ recebido, serei sal­
vo do impetuoso murmurar.



CONCORDÂNCIA ,
Que o Trasladador fa z  entre dois Chro- nistas , sobre a vinda de D. Henrim 

que a estes Reinos de Espanha, e so­bre a sua Genealogia,A  inda que isro seja fóra da ordem , 
e principio desta Chrooica ; por ser mui necessário á trasladaçaõ delia , me 
pareceo cousa justa , e devida , tocar 
aquillo, de que tem necessidade : Por­que aquelles , que as Chronicas dos 
Reis de Portugal , e Casteila lerem , naõ tenhaô algüa duvida , em que pos- 
saõ embicar. D;go isto, porque segundo 
Duarte Galvaô no principio da Clironi- 
ca que de)Rei D. AfFonso Henriques compôs ( primeiro deste nome em Por­
tugal) contando da vinda de D. Henri­que scU Pai no tempo delRei D. AfFonso 
de Castella, que Emperador de Espanha 
se chamava, diz ser este D. Henrique se- gundogeniio delRei de Ungria, e de hu» 
ma irmaa do Conde D. Reimaõ de To- losa , que com o Conde D. Reimaõ de 
Saõ Gil todos juntos a estes Reinos de Espanha vieraõ. E Mossem Diogo de 
Valera na sua Valereana tern o contra-



rio, dizendo corao D. Henrique era na­tural de Constantinopla , e que servindo na guerra a elRei D. Affonso de Castelia fazendo obras dignas de tal galardaô lhe dera sua filha Thareja por legitima mulher, e em dote as terras, que entaô em Portugal aos Mouros eraõ tomadas; como se mais largamente na Chronicu delRei D. Affonso mostra. Pois parece nesta contrariedade da patria, e nature­za de D. Henrique, que es;es dois Chro- nistas discordaõ, e quem naõ souber a razaô que ambos tinhaõ pera fazer esta differença , naõ sei como isto julgaráõ. 
Porém , pois nos Deos trouxe em nossos tempos Historia por onde fossemos cer­tos da Genealogia deste bemaventurado 
D. Henrique, primeiro fundamento da Casa de Portugal, poderemos dar razaô a quem delia tiver necessidade, E porque no terceiro livro desta parte , se mani­
festa mui claro, e por extenso as cousas do pai de D. Henrique, e as suas, e a 
razaõ, porque veio a estes Reinos de Espanha; se deixa aqui de tocar. Só­mente digo , segundo o que nestas par­tes v i, que D. Henrique era neto de 
Ciariiuundo (as grandezas, e obras do



qual , neste volume, com tanto louvor, e gloria sua se manifesraõ,) que foi Rei 
de Ungria por fallecimento de Adriano seu Pai : e por parte de Clarinda , sua 
mulher , herdou o Império de Constan- 
tinopla , ao qual succedeo nestes dois 
Senhorios D. Sancho seu filho , pai de D. Henrique, Assi , que naõ sem causa 
diz hum Chronista , que veio de Cons- tantinopla , e outro, que era natural de 
Ungria ; pois seu pai neste tempo estes 
dois taõ grandes Senhorios governava, e possuhia.





CHRONIC A
DO E M P E RA D OR

C L Á R I M U N D O j
DONDE OS REIS DE PORTUGAL DESCENDEM.

L 1 Y R O  I.
C A P I T U L O  I.

tempo, que o grande Adriano era 
Ungria reynava , era taõ temido, e ama­
do o seu bom Regimento, e esforço, que nas casas dos Reys, e Príncipes, que deile tinhaõ conhecimento, nunca se pra­
ticava era al, senaõ com quanto amor aos amigos, e rigor aos inimigos tratava, nam 
perdoando ao mal, e favorecendo sempre o bem. E por esta virtude, que cornou» 
tras muitas tinha , imprimio tanto amor 
nos coraçoens de seus naturaes, e assi estrangeiros, que mais a vida delle, que 
as suas próprias esiimavaõ. E como a 
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Cláudio, Rei de França, todas estas 
cousas fossem manifestas, considerando 
o proveito, que do tal casamento podia alcançar, mandou-lhe seus Embaixado­res, dizendo, que a clara fama de suas virtuosas, e esforçadas obras era tao geral a todos , que naó só a elle, que ti­nha muita razaó pera o desejar, mas a 
todolos Reys eommovia a querer sua a- mizade, e aliança. Assi que por esta cau­sa , como por descender do Real Tronco dos Reis de Ungria , elle desejava de o ajuntar por matrimônio com Briayna sua legitima filha , se lhe a elle aprouvesse. 
E que oulhasse quanto proveito d’aqui sucedia : porque sendo ambos liados per tara sancto ajuntamento , elle tinha por fé , que Deos seria sempre em sua ajuda , 
assi no acrecentamento de sua honra , e Reynos , corno na destruição de seus ini­migos. E mais que esta aliança seria causa de se destruírem os odios , que os Reys de França com elles tiveram, e por se de todo gastarem alguas relíquias, se ainda no pouco quedavaõ, lhe pe­
dia , que folgasse de o aceitar por pay , e verdadeiro amigo, e que as outras cou­
sas , que ganhava, considerasse bem nel*
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Ias, e veria quanto alcançava em o fa­zer. Ouvindo Adriano esta embaixada , 
como já antes disso estava apercebido, sabendo ao que os Embaixadores vinliaõ, respondeo com liuraa gravidade digna de tal pessoa , que nunca cousa tanto dese­
jara , como ser ajuntado per ram sancto 
ajuntamento , com os Francezes, e que nao poderá isto tam favoravelmente de­
sejar, como lhe elle succedia ; pois alcan­çava por verdadeiro pay a húa tal pessoa, 
como era ElRey. E além deste contenta­mento , se acrecentava outro, que era haver por mulher a Princeza Briayna, tan­to em virtude, quanto em fermosura per­
feita (segundo a fama claramente mani­
festava.) E por a menos destas cousas o 
ordenara fazer, ainda que cada húa em si era muito, quanto mais tantas, e que 
o tanto contentavaò. Dada esta resposta ao Marquez Fassiaõ, e ao Conde Calin- 
do, que eraõ os Embaixadores, torna­rão mui contentes, assi por ser a sua von­
tade, como por receberem delRey mui­tas mercês, E navegando com prospero 
tempo, aportaraõ em húa Cidade de Fran­
ça chamada Colonia , onde os ElRey en­
tão esperava : ao qual derao a reposta de
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sua embaixada com aquella ordem , e concerto, que diante das Reaes pessoas se deve ter : do que EIRey ficou mui contente, assi pelo proveito, e lionra , que do tal casamento alcançava , como por saber com quanto amor, e acata­mento delRey Adriano sui embaixada fo­ra recebida. E passados alguns dias em que se as cousas pera a tal partida orde- navaô , embarcou a Princeza Briayna em vinte Nãos mui grossas, e bem apercebi­das d’armas, e tiros, por causa das gran­des armadas, que o Turco no Archipe- lago trazia. E além do contentamento, que levava , lembrando-lhe ser mulher de 
hum Príncipe, que tao nomeado peio mundo era , foi mui acompanhada de Du­ques, Condes, Donas, Donzellas, e ou­tros aparatos, que a tal pessoa convi- nhaõ. Pois a gente d’armas, que estes 
Senhores como Capitaens haviao de man­dar, se necessário fosse; certo a vitoria, que delia se podia esperar era bem duvi­dosa , ainda que o Turco com todo seu poder fosse presente. E navegando sem algum impedimento, chegarao á Cidade de Segura , onde ElRei Adriano com a 
mais principal gente de seu Reino, que
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pera a tal festa eraõ chamados, com mui­to prazer recebeo a esta Princcza. E ain­da que do mar vinha bem agastada , sa- 
hio taõ fermosa, que El Rei, e todos os seus, tiveraó por nada a fama pera o que alii com sua presença julgavaõ. E 
nesta primeira vista , que EIRei Adriano 
se vio com eila, foi tanto o entendimen­to d’amor antrambos , quanto no discur­so de sua vida conrinuadamente mostra­
rão : porque forao sempre taõ contentes 
hum do outro, que se naõ podia amor mais verdadeiro em seu tempo achar. E 
entrando este poderoso Rei com grande prazer, e alegria pela Cidade, levando pela maò a fermosa Briayna , começou 
todo o povo de dar muitas graças a Deos, por ajuntar duas taõ nobres pes­soas, assi em condição, como em gra­ça, e parecer. E com este contentamen­
to , que todos tinhaõ , cada hum traba­
lhava naquellas festas pelo mostrar com 
muitas justas, torneios, e outras cousas de prazer, que nos taes tempos se usaõ, 
as quaes forao magníficas , e com tanto prazer celebradas, que senaõ podiaõ mais avantejar, e nellas manifestou EIRei Ji- 
beraimente sua grandeza , dando , e fa-
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zendo a todos mui assinadas mercês. E com esta liberalidade, que ácerca dos humanos lie cousa que mais atrahe a bem amar , ganhou tanto a vontade 
dos Francezes , e assi daquelles, que se nas festas acharaõ , que sempre tiverad 
de sua grandeza que dizer. E acabada a maior força destas festas, partiraõ-se os 
Embaixadores , e Estrangeiros, que a el- las vieraõ : e ainda que ElRei a todos fa­zia grandes partidos pera em seu Reino ficarem, antes na sua patria quizerao o pouco, comentes, que na estranha o mui­to com saudade.

C A P I T U L O  II.
Como, passados alguns annos, houve El- Rci Adriano hum filho : e dos gran­des , e miraculosos sinaes, que se fi- 

zeraô ern seu nascimento.
Passados alguns annos , em que El- Rei , e a Rainha viverão com grande desejo de alcançar hum filho, que fos­se amparo, despois de seus dias, a seus naturaes , e vassallos, que já começavaõ 
a viver descontentes por lhe Deos negar
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o que com tanta efficacia pediaõ, quiz- 
lhe Deos conceder esta mercê, dando-lhe 
luim Príncipe etn tanto estremo dotado de perfeição, e fermosura , que naõ po­
de a natureza com todas suas forças mais nelle obrar. E certo, que naõ foi o seu 
nascimenro sem maravilhosos sinaes de sua vinda, prognosticando a grandeza de suas obras : porque o dia antes que nas* 
cesse, foi ElRei Adriano á caça com mui­
tos Falcoens de plumages diversas, an- tre os quaes levou hum Nebri , que El- Rei Bronay lhe mandara, com outros 
cinco, que cada anno com doze caval- 
los era obrigado de tributo pagar. E a 
este estimava ElRei em tanto preço, que por causa da sua bondade tirou as 
pareas dos cavallos a Bronay. E andan­do com todolos caçadores por hüa , e outra parte, vieraõ ter a hua grande A- 
lagôa, donde antre muitas aves se levan­tou hua Garça Real grande , e de ferrao- 
sura maravilhosa. E com o alvoroço dei- la mandou logo lançar todolos outros 
Falcoens, e depois que a tiveraó remon­tada , soltou da maõ a Bronay, porque 
assi chamava ao Nebri por causa de quemlhr> mandara • F. Mnrr» nm» nAs pilins

C larimundo.



na Garça , sem fazer pontas a hüa , nem a outra parte, subio direito a ella, e sen­do já taó alto, que os outros Falcoens o virão, deixaraõ a Garça, vindo-se to* 
dos a elle, assi como a inimigo mortal, e começaraò hüa batalha mui crua pera suas carnes , ferindo cada hum rijamente por onde podiao alcançar a Bronay, mas 
elle contra tanta multidão ás vezes se de­fendia , e outras oífendia , ajudando-se das armas, que lhe a natureza dera. E 
andando assi todos baralhados, e ElRei mui agastado por quam pouco soccorro lhe podia dar, começou a Garça a pôr- se da sua banda, ferindo aos outros Fal­coens gravemente , e elle com este favor , e ajuda cobrou tanto esforço, que em pequeno espaço, hum,  e hum,  os lan­çou todos espedaçados aos pés do caval- lo , em que ElRei estava : do que ficou mui espantado, e muito mais quando vio , que a Garça era feita sua contra­ria , e com grande vontade, e mór crue­za do que os outros Falcoens fizeraõ, se andavaõ ferindo. E tanto tempo se mal- tratarao, que já cansados, e de todalas foiças desfallecidos cahiraô ambos mor­tos afferrados dentro na grande Alagôa,

H C hronica do E mperadur



sem mais deiles parecer, que hum fer­vor, que subitamente se levantou n’agoa, em tanta quantidade temeroso, que os 
olhos, que tal caso viraõ, nao se delei­ta vaõ muito em no olhar, com que fi- caraô todos mui tristes , nao sabendo a 
causa de tamanha novidade. E como a 
humana natureza cousas taô prodigiosas mais atribue a mal, que a contentamen­
to seu , começou ElRei de o sentir em maior estremo. E com esta paixaõ indo 
pera a Cidade praticando naquelle novo acontecimento , encontrou muita gente de cavallo a graõ pressa, que trazia no­
va de outra maior desaventura , dizen­do : Senhor, acudi a vossa Cidade Segu­
ra, porque Arnicalaz CapiraÕ do Turco 
entrou dentro no Porto com doze Galés mui poderosas, e destruio todalas Náos, 
e Navios, que nelle estavaõ , sem alguém poder a isso resistir : sómente o Conde 
Drongel, que sahio a elíe com essa gen­te , que mais prestes achou : e a Rainha está recolheita na maior Fortaleza do Castello. ElRei com esta nova de maior paixaó, pôs rijaraente as pernas ao ca­
vallo, porque antes que majs dano se fi­
zesse, com sua presença o remediasse :
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mas quando chegou, por muiro que nis­so fez, já todalas cousas estavaõ a pacifi­
cadas ; porque Drongei , como aquelle que nos taes actos tinlia gastado parte de sua vida, tomou todalas Galés, e cati­vou Arnicalaz, sómente duas escaparaõ, 
mas nestas se achou tanta riqueza, com que se bem pagarao os dannos, que ti- nhaõ feito. E ao tempo que se estas cou­sas acabaraõ, e ElRei entrava pelas por­tas do Casrello, em que a Rainha esta­va , começou de vir a noite taõ escura , e cheia de tempestade, que se nao podiaõ os homens com a furia dos ventos ou­vir : Pois 03 relâmpagos, e braveza do mar misturada com ameudados trovoens , era era tanta quantidade temeroso, que lhes fazia trazer á memória os males , que tinhao feito, arrependendo-se dei - les. E andando assi todo o povo com te­mor do medo passado, e sinaes presen­tes, por suas casas com cirios bentos , e com outras devoçoens , que nos taes tempos se fazem , de que quebrou tanta multidão d’agoa misturada com grossa pedra , que já rodos mais curavaõ das al­mas, que da salvaçaõ das vidas, crendo 
ser aquelle outro segundo dilúvio. E com
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a avondança das agoas, que toda a noi­te choveo, hum Rio, que passava pelo 
arrabalde, que fóra dos muros da Cida­de estava, em que muitos Turcos, que 
pagavaõ tributo, em sua lei viviaõ, ala­gou a maior parte de todalas cousas. E 
alguns dos Turcos , que podérao esca­
par, subirao-se a hum monte, em que ti- nhaó huma Mezquita , que antrelles era mais principal : e alli com seu çalah, e 
oraçaõ, coraeçaraõ a pedir remedio. E estando nesta rogativa, desceo hum co­
risco taô grande, e com tanto impeto, que destruio toda a Mezquita , e os seus devotos, que dentro estavaò : e de si co­
meçou este fogo a atear-se pelas casas, de maneira, que se queiraaraõ muita parte, 
ou quasi todas. E cessando estas cousas de tanto terremoto, começou a luz d’al- 
va mui graciosa, e rosada a esclarecer as 
terras : e antes que de todo demostrasse o dia, amostrou Deos a EIRey, e a seus 
vassallos este bemaventurado Principe , 
que quanto desejavaô, sem a Rainha nis­so sentir muitas dores, ou trabalho : e 
além de sua ferraosura ser mais divina, 
que humana, em gram maneira espan­tou a todos hum sinal de chaga, que so-
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bre o coraçao na parte direita trazia tao vermelho, que parecia verter claro san­gue, e quanto lhe mais retnedios pu- nhaõ, tanto se mais assanhava, E vendo 
a Rainha, que mais era mistério, e obra de Deos, que da natureza, naõ quiz que lhe pusessem alguma cousa, pois taõ pou­co aproveitava. E naõ era sem causa ser isto assi ; pois o verdadeiro remedio se havia por elle de alcançar com tantos trabalhos, como a historia vos contará. E porque este Príncipe té aquelle tem­po a tcdalas creaturas em fermosura ven- ceo, e seu nascimento foi em dia taõ claro, e alegre pera os que com tanto te­mor, e trabalho os seus naturaes antes de sua vinda tinhaõ passado, pos-lhe a 
Rainha por nome Clarimundo, que con­veio mui bem com todalas suas manhas, e obras, que foraõ luz, e claridade do mundo, que entaõ se chama claro, quan­do os Príncipes, que o goyernaõ , des­
truem aqueiles, que com seus malehcios o tem escuro.
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C A P I T U L O  III.
Como o Príncipe Clarimundo foi dado a criar á Condessa Urbina mulher do 

Conde Drongel, e do que lhe nesta 
criaçaô acouleceo.

^T este  tempo, que o Príncipe nasceo , > 
criava a Condessa Urbina , mulher do Conde Drongel, hum filho, que seria de dous mezes , e porque era o primo­gênito , naõ no quiz dar a criar a nin­
guém, senaõ aos seus peitos. E E!Rey vendo a sua disposição pera cm tal ca­
so a encarregar, e lembrando - lhe os serviços taô assinados, que do Conde na frontaria dos Turcos tinha recebido, on­de por sua industria , e esforço tomara 
muitas Villas, Lugares, e algumas Ci­dades fizera tributarias, de que na6 pe­
quena renda cadanno, mas mui grande, e honrosa alcançava ; quizlhe pagar es­
tes serviços, e assi os do dia passado, dando-lhe o Príncipe pera que sua mu- 
Jner o criasse, e elle fosse seu ayo , de­
pois que idade pera isso tivesse, crendo 
com quanto cuidado, e amor, destas
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duas taó nobres pessoas havia de ser cria­do : Com a qual mercê o Conde ficou mui satisfeito, por ella em si scr de tan­to preço, que vencia o merecimento de seus serviços, e poderá ser galardaõ de quantos lhe neste mundo tinha feito. Mas a sua ventura ordenou o contrario do 
que elle esperava , e foi bem desviada de seu pensamento a criaçaõ deste Prín­cipe : porque antre algumas Turcas , que a Condessa em sua casa trazia, eraõ tres filhas de Biscarnaó Fronteiro mór do gram Turco, as quaes Drongel capti- vou , e estavaó em sua casa tidas naquel- le estado, e reputaçaõ, que a fiihas de taó grande Senhor convinha. E a mais velha, que Fainama se chamava, vinha prenlie de seu marido, com quem pouco 
havia que casara, e era casa da Condes­sa pario hum menino , que naõ durou mais de tres mezes, e o amor que lhe tinha , porque em alguma maneira se 
parecia com Filinem o filho da Condes­sa , converteo nelle : donde se causou , que o servío com tanto cuidado, e dili­
gencia , que quando a Rainha entregou o Príncipe á Condessa, naõ quiz ella que 
outrem criasse seu filho, senaõ Fainama,
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por este araor que nella via , e por ter mui maravilhoso leite, além de seu avi­so, e fidalguia : e a este tempo seria já 
o menino Filinem de dous mezes, e ain­
da que os levava em idade ao Príncipe naõ no parecia , porque assi como o Deos 
engrandeceo nas outras pcrfeiçoens, assi ao tempo de seu nascimento lhe deu hum 
corpo, que parecia creatuia de mais dias. E tornando a Fainama, que já estava ti­da por ama, e taõ contente, que em a l­
guma maneira esquecia a morte de seu 
tilho, e desterro de sua patria , aconte- ceo huma noite , que descuidando do 
menino Filinem encostou-se na cama so- brelle, e com o peso do corpo, quando 
acordou, vendo que o tinha affogado, com muitas lagrimas começou a maldi­zer sua ventura : e com esta paixaô cui­
dava o remedio pera se salvar de tama­nho perigo, como lhe estava aparelha­
do , se a Condessa visse morto aquellc filho, que tanto amava. E revolvendo 
muitas cousas na fantesia, achou, que es­te era o melhor remedio , que por em tan­
to podia ter , té buscar outro mais se­
guro : e com esta determinação , foi-se 
mui passo onde Urbina tinha o Príncipe,
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e despiolhe os vestidos com que estava pensado, e pensou com elles a Filinem o mais apressadamente que pode, e assi 
pôlo á ilharga da cama, porque cuidas­se a Condessa o que depois verdadeira­mente creo. E acabada esta troca tomou o Príncipe nos braços, e foi o pensar na sua camera, e então lançou-se a dormir, como aqueila que naõ fizera cousa por onde perdesse o seu sono. Porém ella , 
com tudo, tinha taõ pouco descanso, quanto os culpados com seus erros tem.

C A P I T U L O  IV.
Como se Drongel, e a Condessa Urbina, partir ao da Corte del-Rci de Ungria, e dos casos taô desestrados , que lhe 

nesle caminho aconteceraô.

A Condessa , como aqueila que to­dos seus cuidados estavaõ prontos em ministrar as cousas necessárias ao Prínci­pe , tanto que acordou , foi logo com as 
mãos a tentar se dormia, e naõ o achan­do perto da cama , com muita turvaçaõ tomou rijaiuente huma vela , que detraz
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das cortinas tinha acesa : e vendo jazer o menino morto , como desacordada , e fora de si, tomou-o nos braços, e foi-se 
onde Drongel mui repousado jazia , di­zendo : Senhor, acordai, e ajudai-me a 
chorar o descanso de nossas vidas , que assi taõ de súbito erii minhas mãos pere- 
ceo. O Conde, ainda que era homem de muito esforço pera sofrer combates de 
qualquer desaventura , que lhe viesse, 
naõ pode tanto soster a paix.iõ desta, que todo naõ ficasse cortado : e sem mais 
dizer, tomou o menino nos braços, pa­
recendo-lhe que ainda naõ era tanto o mal, mas quando o achou taõ verdadei­
ro , com a turvaçaõ que d’aqui sentio, 
perdeo o juizo, e todo conhecimento da 
verdade, sem achar outro remedio mais prestes, que o das lagrimas, porque es­tas saõ a erança, que nos a natureza ao 
tempo de nosso nascimento dá : e isto he mui proprio em nós, e assi qualquer de- 
saventurada nova tomar por verdadeira , e nunca por incerta. E com esta cegui- 
dade, que se gera de nossa fraqueza cau­
sa-se ás vezes comraetterem pessoas er­ros , com que se depois achaõ bem enga­
nadas : assi como 0 Conde, e sua mulher, 
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que naõ olhando as feiçoens, e parecer de seu filho serem taõ pouco conformes com as do Príncipe, creraõ verdadeira­mente que elle era , e que com a morte perdera o lustro de seu parecer como to- dolos humanos perdem. E estando am­bos , que hum a ouíro naõ podiaõ res­ponder, com a dor que n’alma finhaõ atravessada, começou o Conde com al­gum tanto esforço dizendo : Senhor , aqui mais temos necessidade de conse­lho, que de muitas lagrimas, pois o re- medio de nosso mal se naõ alcança por 
ellas : e porque antes de sermos senti­dos busquemos a salvaçaõ de nossas vi­das, pareceme, que será bem partirmo- nos d’aqui , porque eu certo naõ terei coraçaõ pera diante del-Rey parecer , 
pois era minhas raáos se perdeo o lume de seus olhos, e esperança de meu des­canso. E vós, senhora, se me quizerdes 
acompanhar nesta desaventura , como sempre o fizestes nas cousas de minha honra , e contentamento , dai cá essa maõ , e vamos onde Deos tiver por bem , 
que nossas vidas hajaõ triste fim. Nunca Deos queira , respondeo a Condessa , que 
eu , Senhor, fique pera ver, e ouvir
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quantos cora tanta razaó, e vontade haÕ 
de chorar este Senhor, que lhe Deos deu, e por minha negligencia fiz per­
der, o qual lhe fora amparo de suas vi­das , defensor de suas terras, e de seus 
serviços descansado galardaõ : e naõ creio, 
que a fortuna terá tanto poder, que apar­
te hum do outro era qualquer estado , quem e11 a puser, pois Deos me deu a vós 
pera descanso de rainhas desaventuras : por tanto façamos o que mandaes, que onde vós chorardes a culpa, que eu te­
nho, ahi a quero com vosco lazerar. 
Eraó tantas as lagrimas envoltas nestas 
palavras, que o despojo, que dellas al- 
Ji ficou , podéra ao outro dia ser teste­
munha cora quanta dor, e paixaó aquel- la partida fizeraõ , sem lhe lembrar ca* sa , nem fazenda , senaõ assi como aquel- 
la desaventura os tomou, partiraó raui 
secretaraente , por naó serem sentidos. E tanto andáraó naquelle espaço da noite, que ficava, té chegarem a Vai dos An­
jos, hum Mosteiro de Freiras, onde Christina sobrinha do Conde estava por 
Abbadessa : e tirando pela campainha , acudio a Porteira , que se levantára ás 
Mat inas, e perguntou-lhe o que deman-
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dava : Senhora, respondeo o Conde, que­
ríamos fallar á Madre Abbadessa, e por ser cousa de grande necessidade, e im­portância viemos a tal liora. Esperai vós 
aqui hum pouco , respondeo dia , que cu vo-la chamarei. Quando a Abbadessa veio, e vio seu tio, e Urbina cheios de tantas lagrimas, e em tal estado, e tem­po, ficou mui espantada, naõ sabendo a causa de tal novidade. Sobrinha, disse o Conde , naõ vos e:>panteis de nos assi ver­des , mas como a vida podemos soster, pois nossa desaventura he de tal quali­dade, e paixaõ, que lagrimas, nem sen­timento a pódem mostrar, mas ouvi-nos alguma parte delia , e julgareis quanta razaõ temos de o assi fazer. Então lhe contou todo o caso, dizendo, que por isso naõ podia al fazer, senaõ apartar-se em lugar onde nunca fosse visto, nern conhecido por taõ desaventurado, e mo- 
fino : e que se o assi naõ fizesse, sua vi­da tinha o perigo mais certo, do que esperava remedio, pois ElRei podia pre­
sumir, que elle, e a Condessa foraõ cau­sa da morte de seu filho, isto pera algum 
fim : e ainda que assi naõ fosse , pela ver­
gonha de parecer em sua Corte, era
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bem , que o fizessem , quanto mais por 
evitar os perigos, que á sua vida, e honra estavao aparelhados : e por tanto lhe rogava , que os encomendasse a Deos naquella Santa Casa , e mais lhe mandas­
se dar duas bestas pera caminhar. Ou­vindo Christina estas taõ tristes novas , 
considerando os trabalhos , e desaventu- ra , que a seu tio estavao aparelhados, 
começou de os consolar , dizendo , que se naõ fossem, porque ella os teria a 11 i secretamente, té que Nosso Senhor reme­diasse seu trabalho, e ella confiava nel- 
le, e em sua Gioriosa M adre, que os 
consolaria, pois a verdade de sua inno- cencia lhe era manifesta; e que naõ qui- 
zessem mostrar com seu desterro, que elles foraõ causa da morte de Clarimun- do , que ElRey , e a Rainha, verdade era , que ao presente tempo teriaõ gran­
de sanha contra elles , parecendo-lhes , 
que por seu descuido , e pouco resguar­do acontecera aquelle desastre; porém 
confurmando-se com a vontade de Deos, que liie assi aprouvera , perdoaria a sua 
innocencia. Estas, e outras cousas lhe 
dizia Christina pelos commover ao que 
desejava : tuas como já estavao endurecí-
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dos naquelle proposito , nunca de seus conselhos quizeraõ tomar algum. E ven­
do ei ia quam pouco lhes aproveitava, mandou-lhes dar dois trotoens , que no Mosteiro serviaÒ, e algum dinheiro pe« 
ra sua despeza , pedindo-lhes, que don­de quer que se achassem, lhe mandassem novas de si , pera serem providos das 
cousas necessárias , pois já queriao o se­guir sua vontade, e má determinação. E despedidos delia com muitas lagrimas de todos, tanto andaraó, que aos sete dias de sua partida , querendo passar hum 
Rio, amostrou-se ainda a 11 i a fortuna mais aspera contra ellesj porque o pala» frem da Condessa com o trabalho do ca­minho , que todos aquelles dias tinha feito, hia tao cansado, que tropeçou em humas pedras, que á borda do cami­nho estavaõ , sem se poder levantar. A Condessa , ainda que da quéda ficou ator­
mentada , vendo-se a pé, e em tal tem­po, sentio mais esta dor, que a da cai- da. E estando ella , e o Conde em tra­
balho de levantar o palafrem , chegou hum Cavalleiro armado de todas suas armas, que também queria passar o váo, 
quando os vio estar nesta pressa , disse
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contra Drongel : Parece-me, homem hon­rado, vosso trabalho por demais, segun­
do esse palafrera está morto, mas eu vo9 
tenho buscado, se vos bem parecer, ou­tro melhor remedio , que he tornardes a cavalgar em vosso palafrera, e eu toma­rei essa Dòna honrada nas ancas, por­
que o Rio he alto, e naõ o podereis pas­
sar; e como formos da outra parte, por soccorrer a vossa necessidade mandarvos- 
hei dar aquelle palafrera , era que esse tneu escudeiro vai. O Conde, e sua mu­lher vendo quara virtuosamente queria 
obrar cora eiles , deraõ-lhe muitas gra­ças por tal ajuda : mas isto era raais cora zelo de maldade, que cora desejo de bem 
fazer, porque elle tanto que vio a Con­dessa , que a este tempo era moça , e gentil mulher, pareceo-lhe tara bem, que cuidou logo a maldade, que esperava fazer. E tomando-a nas ancas, vendo-se 
da outra parte do Rio, pôs rijamente as pernas ao cavallo , e como era ligeiro, 
em pequeno espaço se alongou do Con­de , sem as lagrimas de Urbina pera isso 
lhe aproveitarem , porque Narfastim , que asst havia nome este Cavalleiro, mais 
curava de andar, que das



lhe ouvia dizer. Quando se o Conde vio per tamanha traiçaõ enganado, come­çou a maltratar o palafrem , que leva­va , parecendo-lhe , que o alcançaria : mas todo este trabalho foi em vaõ, por­que o levava taõ cansado, e morto, que aos quatro passos o leixou a pé, e ven­do-se atribulado, e de tanta desaventura perseguido, desviou-se do caminho pera 
hum arvoredo, e tirou o freio ao pala­frem por pacer da erva , com que algu­ma força cobrasse. E estando assi na con­templação de suas cousas, começou a di­zer com lagrimas de piedade : Oh pia— doso Senhor! quam secretas, e cheas de raysterio saõ todalas tuas cousas, sem o juizo dos homens poder alcançar, sem tua vontade, a menor parte dellas, nem menos desviar-se do que de suas vidas tens ordenado. E a perdição de minhas cousas testifica esta verdade, pois que 
era ha dois dias mui contente, e agora sou o mais descontente dos descontentes; e que menos esperança tem de seu reme- dio : perdendo o bem de minha vida , descanso, e honra das rainhas caas. E por mais magoas sentir, consentiste, que ta­
manha traiçaõ me fosse feita, e perdesse
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a companheira de quantos males espera­
va sofrer, porém pois assi te a praz, per- mitte, que acabe esta triste vida, por­que acabem os males, que ha tanto ma- 
tao sem matar. Com estas, e outras cou- sas envoltas com muitos suspiros d’alma 
passou o Conde toda aquella noite, e ao 
outro dia era amanhecendo, entrou no caminho , que leixara , naõ perdendo a 
esperança , companheira enganosa de to- 
dolos humanos, sem lhe nunca dar o bem descansado.

C A P I T U L O  V.
Do que aconleceo a Narfastim , que á 

Condessa forçosamente levava.
^ ía r f a s t im , que á Condessa forçosa- mente Jevava , tanto andou , que a ho­
ras de Sol posto encontrou huma Dó- 
na acompanhada de quatro escudeiros , que pera huma sua Fortaleza caminha­va. E chegando a ella , começou Urbi- na mais fortemente a chorar, dizendo, 
que lhe valessem, que aquelie Cavallei- ro a levava contra sua vontade. A Dóna 
commovida a piedade cora as lagrimas
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de Urbina, disse a Narfastim : Certo,. Cavalleiro, naó me parece, que usaes do que prometestes, pois contra sua von­tade quereis que vos acompanhem as Do­
nas , e donzellas , que vós tao obrigado sois por outra via amparar. Narfastim , como hia acendido no amor de Urbina, deu mui pouco por suas palavras : e naó leixando seu caminho, trabalhava por chegar a huma Fortaleza de seu Pay, que era outro na virtude tal como elle , que nas armas lhe tinha este grande van» taje. E despedido Narfastim desta Dona, que Blinoiva se chatnava , chegou Bli- vonte hum sobrinho seu , que vinha a gram pressa pela acompanhar : e quando soube delia o que com Narfastim passara, começou a tomar hum galope apressado apos elle , e como trazia cavallo ligeiro , em pequeno espaço o alcançou , dizen­do : A’ Dom falso Cavalleiro, naó te podes tanto esconder, que a tua malda­de te naõ descubra por onde quer que 
fores , pois forçosa mente levas essa Dó- na, que tar.to te desama. Narfastim, sem lhe mais responder, dando a Condessa ao 
seu escudeiro aioveo contra elle sua lan­
ça baixa parecendo-lhe, que o seu csfor-
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ço lhe daria vingança , e com a força , que ambos levavaô , deraõ-se taõ fortes 
encontros, que as lanças foraõ mui fa­cilmente quebradas. E arrancando das espadas, começaraô de se ferir como a- 
quelles que na desenvoltura das armas 
em muitas partes se naõ achariaò seus 
iguaes. E tanto continuarão sua batalha, 
té que Narfastim quebrou a espada no brocal do Escudo de Blivonte. E vendo* 
se com ella perdida, e que as forças de seu inimigo se renovavao , remeteo a el- 
le por se travar a braços : mas Blivonte lhe deu hum golpe de tanta força , an­
tes que a el le chegasse, que lhe fendeo o elmo , e a cabeça , com que vingou 
Urbina , e elle ficou descansado. E co­mo alirapou a espada daquelle sangue de sua victoria, foi-se onde a Condessa es­
tava : e depois de a salvar mui cortez- 
mente disse: Senhora, pois vos Deos li» vrou , e cumprio o que desejáveis , ve­
de o que determinaes fazer, porque naó 
com menos vontade farei o que mandar­des do que pus por obra o que vistes , e quem me a isto obriga , saõ estas ar­
mas , que pera ajuda, e amparo dos que 
tiverem necessidade dellas, folguei de a-
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ceitar. Senhor Cavalleiro, respondeo Ur- bina j pois sou chegada a tempo , que vos naõ posso pagar com mais , que o rogar a Deos por vós, me naó quero a outra cousa oíFerecer : mas elle por cujo serviço taes cousas obraes, vos dará o galardaõ : E no fim destas palavras con­tou-lhe como ella , e seu marido eraõ de terra estrangeira, e vindo seu caminho, 
no passo de hum váo a tomara aquelle Cavalleiro por tamanho engano : e por qua nto naõ sabia a que parte seu marido 
era lançado, lhe rogava, que a pusesse em casa de alguma virtuosa pessoa , té saber novas delle. E estando nestas cou­sas , chegou Blinoiva a elles , que ficou 
mui alegre , vendo que seu sobrinho com tanta honra acabara aquella aventura. Blivonte lhe contou entaõ quanto passa­ra com Urbina , e pedio-lhe , que pois o amparo delia lhe tocava, folgasse de a agasalhar. Naõ ha hi cousa, disse Bli­
noiva , que estando era meu poder, eu por vosso amor naõ faça , quanto mais esta , com que tanto folgarei , por me 
parecer esta Dóna mulher virtuosa, e de merecimento , por isso descançai , que 
eu tomo esse cuidado. E entaõ se che-
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^ou a Urbina , que nas ancas do pala- 
frem do escudeiro de Blivonte estava, e fez-lhe muito agasalhado conforrando-a pela perda de seu marido, dizendo, que 
Deos lhe mandaria taes novas delle, com que de todo descansasse. Desta maneira ficou a Condessa em casa daquella Dóna 
mui amada , e querida delia : e naõ sem 
causa , porque Urbina era taõ virtuosa em suas cousas, que ainda, que mais del­ia naõ soubessem isto sómente bastava pe- ra ser mui estimada de todos. Porém na­
da disto a descansava com a lembrança do Príncipe Clarimundo , e de seu mari­
do, estando desterrado de sua natureza : 
mas todas esias magoas se converteraõ em descansado prazer. Porque este só bem 
tem o nojo, dar no fim algum descanço.

C A P I T U L O  VI.
Do que Drongel passou com hum escudei­

ro , e do mais , que depois fe z .
.P artido  o Conde Drongel da floresta, 
onde ouvistes, que com tantas lagrimas chorara a perdição de suas cousas; tan­
to andou a huraa , e a outra parte por
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toda aquella terra de Tiburnia , onde lhe isto aconteceo, que vendo-se quebranta- do n’a!ma cora paixaõ, e no corpo cora muito trabalho , determinou de leixar suas cousas nas mãos de Deos , crendo serem aquellas mais ordenadas da sua vontade era punição de seus peccados, que obras da varia fortuna. E caminhan­do pera Escardona , huma Cidade porto de mar, cora proposito de se meter era alguma Náo, que o lançasse em terra, onde naõ visse cousa , que lhe desse lem­brança da sua f chegou a elle hum es­cudeiro , que vinha gravemente choran­do, e disselhe : Peço-vos, Senhor, assi Deos proveja sempre com prosperidade vossas cousas , que me queiraes ajudar cora vossa pessoa , porque me mataraó meu Senhor, e naõ tenho ajuda com que o ieve a hum Mosteiro, que d’aqui está perto. Drongel , ainda que mais andava pera deile haverem dó, que elle te-lo de alguém : com tudo commoveo-se a fazer o que lhe pedia , tanto por obrar virtu­de , como por conhecer na falia , que era Ungaro. E certo , ambos tinhaõ as- saz razaõ pera se conhecer, mas Dron­
gel cora as muitas lagrimas, e má vida,
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que nos dias passados, com tanta pai- 
xaõ sofrerá, andava taõ rouco, e desfei­to de seu bom parecer, que nunca foi 
do escudeiro conhecido , nem elle me­nos o conheceo, por nao ter antes deiie 
muita noticia, e disse-lhe, que de mui 
boa vontade o ajudaria , se nelle ajuda 
pera algum bem havia. E indo assi am­bos , perguntou-lhe o Conde a causa , porque o mataraõ , e se era natural de Ungria, assi como elle, segundo em sua linguagem mostrava. Senhor, respondeo 
elle, Arminer, que assi havia nome este por quem perguntaes , era natural de Buda , a principal Cidade de Ungria , e 
porisso lhe chamavaõ Arminer de Buda: 
e haverá bem quarenta dias, que he del­ia partido por hum desastre, que acon- 
receo ao conde Drongel seu T io , IrmaÕ do Marquez Orlete seu Pay, e passando 
por hum Mosteiro, que fóra da Cidade está, onde Arminer tinha huma tia por 
Abbadessa, soube delia, que o Conde, e sua mulher chegaraõ alli alta noite casi 
em lagrimas desfeitos , e pedindo-lhe duas bestas, que os levassem, se despedi­
rão delia sem saber a determinação de 
suas vontades pera que parte hiaõ:assi,

31



Senhor, que por este recado, e pelos si- naes, que lhe ella deu, soube que eraó nesta terra passados. E vindo agora por liuma floresta , que cá diante está , achou tres Cavalleiros , que lhe pediraõ huma peça de suas armas em sinal de venci­mento j ou dissesse a causa, porque taô apressado hia , mas elle com a paixaô, que levava, naõ curando desta demanda , 
seguio seu caminho. Elles vendo, que dava mui pouco por suas palavras, vie- raôno alli tomar onde hora jaz , e Feri— raõno taõ cruamente , que o leixaraó quasi morto i tégora, que em meus bra­ços de todo pereceo. Todas estas cousas eraõ pera Drongel espedaçarem-lhe a al­ma , e o mais que podia , por se enco­brir, encohrias : mas como a dor vencia a dissimulação , ajudava ao escudeiro com muitas lagrimas , dando-lhe a en­tender, que de compaixaõ de sua orfan- dade o fazia , e com soluços de muita 
dor, começou a dizer : Rogovos, bom escudeiro, que me digaes , porque causa se partio o Conde Drongel de Ungria, que certo eu tenho disso muito pesar, por ser pessoa, que conhecia em tempo 
mais contente do que agora estou, quan-
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do nessa vossa terra andey. Senhor (disse 
o escudeiro , que Narbote se chamava) a razao, porque se o Conde partio da Corte , eu vola darei mui ma! * porque 
o dia da sua partida foi a nossa raó de 
súbito, que naõ tive tempo pera o saber : porém diziaõ, que era por acharem mor­
to em sua casa o Príncipe Clarimundo, 
que sua mulher criava, pelo que se fa- 
ziaõ grandes prantos em toda a Corte, de maneira, que eu folgo ser fora delia 
por naô ver, nem ouvir magoas de tan­ta dor, se me esta desavenrura naõ acon­tecera. Quando Drongel ouvio nomear 
o Príncipe, e as cousas que por sua mor­te faziao, naõ pode tanto soster o senti­
mento desta paixaõ , que naõ cahisse do 
palafrem amortecido. Narbote , vendo aquelle súbito desastre, saltou em terra, e começou a bullir com elle pelo levan­
tar, mas tudo era em vao, porque Dron­
gel estava taõ trespassado , que bem se poderá julgar por morto. Quando se 
Narbote assi vio com elie, começou a 
dizer : Oh desaventurado de mi! ainda me isto fallecia pera minha mofina , es­tar em condiçaõ de se dizer, que matei 
este homem com desejo dc lhe roubar o TOMO I. C
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seu. Oh piadoso Senhor! tu que a todos com rsmedio provês, a mi, tua creatu* ra , naô desampares, dando-me algum, como me disto salve, pois outras teste­munhas naõ tenho, senaõ minha inno- cencia , e tua sabedoria. Isto dizia este coitado com muito temor, porque vi» nha pelo caminho hum Cavalleiro acom­panhado de dous escudeiros, e quando o vio estar naquelle pranto, perguntou-lhe como morrera aquelle homem , que di­ante de si tinha. Senhor, naõ sei, res- pondeo elle, porque vindo ambos prati­cando na morte de hum Cavalleiro, que eu servia; que lá diante jaz morto, subi* tamente cahio deste pala irem, a meu pa­recer, segundo o ainda sinto quente, de­
ve ser alguma dor. Chegaio vos-outros, disse o Cavalleiro , aquella Fonte, e lan­çai-lhe d’agoa pelo rostro ; por ventura despertará. Quando o Conde sentio agoa, abrio os olhos , e vendo hum Cavallei­ro armado diante, com o desacordo cui­dou , que era o que lhe a Condessa leva­ra , e remeteo a elle, mas tornando logo em si, conheceo o que por elle passara, e disse : Senhor perdoaime, porque mui­
tas vezes me toma esta dor, e sempre
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quando acordo livre delia , he com al­
gum desafino. Despedido o Cavalleiro dei le , depois que algum sentido, e for­ça teve , tornou com Narbote a seu ca­
minho : E chegando ao lugar onde Ar- miner morto estava , alli podéra qual­
quer pessoa conhecer quanta razaÔ , e parentesco antrelles havia , porque ven­
do o Conde diante de si aquelle sobri­nho , que tanto amava, por sua causa 
posto em tal estado, naõ podia soster a 
avondança de suas lagrimas, que tan­tos dias havia, que o naõ leixavaõ, sempre renovando novas dores. E com 
esta paixaõ, despois que o enterraraõ no Mosteiro , que Narbote dizia , queren­
do-se delle despedir, preguntou-lhe o Conde, que determinava fazer de s i , pois perdera seu senhor. Tornarme á minha 
terra, respondeo elle, e praza a Deos, que antes de chegar a ella me aconteça cousa por onde acompanhe na morte a 
este, que sempre na vida servi. E por­que meu caminho he desviado do vosso, 
vede o que de mira mandaes, e praza a 
Nosso Senhor, que sempre vos dê a ne­cessária ajuda era vossas cousas, como 
a déstes ás minhas. E despedido o Con-
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de delle, tornou a renovar sua9 lagri­
mas , dizendo mil magoas, e aqueixan- do-se da morte, porque o leixava tal vi­da lograr. E com estas cousas, que eraõ o manjar era que se mantinha , chegou á Cidade de Escardona , onde embarcou em huraa Náo, que pera a Ilha de Can- dia cora mercadorias partia : e aos dous dias com muita tormenta aportarao em huma Ilha, onde estiveraõ esperando a prosperidade do teropo : como o Conde naõ desejava outra cousa , sahio fora da 
Náo , e foise andar pela terra , e pare- ceo-lhe mui conveniente pera sua vida : porque era toda povoada de muitas ali- rnarias, ainda que nos grandes edifícios , e pinturas de obra Mosaica, mostrava já em outro tempo ser mui populosa : e 
também em alguns letreiros, que era Gre­go achava; diziao como nella reinara Liberio , e que fora já mui rica , e abas­
tada. E antre estes ed.ficios achou huma pequena Ermida com algumas Imagens de Santos, as quaes, ainda que eraõ de pedra , tinha-as já taõ gastadas a anti­guidade , que as feiçoens, e cores senaó 
determinavaõ bem : mas com tudo, foi* gou com aquella casa de oraçaÕ pera seu

36 C hronica do E mperador



recolhimento , e os dias que vivesse , fa­
zer alli penitencia de seus peccados. E ainda que de muitas alimarias todos a* quelles edifícios erao povoados , quiz 
Òeos guardar sempre este virtuoso Dron- gel : porque pessoa, que lhe tanto servi­
ço tinha feiro contra os inimigos de sua Santa Fé naõ era razao que assi pereces­
se : e posto que tantos trabalhos sofreo, sendo innocente da causa porque os sen­tia ; permitio, que passasse pela ordem de todalas outras cousas : que he naõ es­
tarem sempre em hum ser, sem sentir os desvios tao contrários, que este mundo 
a todos dá. E certo, que este he hum si­
nal por onde se mostra quam vaas saó to­dalas suas cousas, mas como a falsidade 
deiLas vem cuberta com a deleitaçaõ , que no principio consigo trazem , naõ sa­bemos conhecer o mal , que nos orde- 
naõ , senaõ depois que o temos sentido. Pois este virtuoso Drongel conhecendo 
alguma parte desta cilada , que o mun­do nesta presente vida nos tem secreta, 
segundo suas cousas lho mostravaõ; des­viou de si todalas lembranças, que algu­
ma paixaô lhe podiaõ dar : Porque o sen­
tido ocupado nas cousas do mundo mal
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se pòde lembrar das que ao serviço de Deos tocaõ.
C A P I T U L O  VII.

Como a noile% que se o Conde partio, so* nhava a Rainha Briaina hum sonho, e dos qrandes prantos que se jizeraô , depois que se soube a morte do Prínci­pe Clarimundo,
(  'V, onta a historia, que a noite, que se o Conde, e a Condessa por tama­nho desastre de sua casa partirao, jazen­
do a Rainha Briaina em seu leito, nò maior repouso de seu descansado sono ; 
sonhava, que vinha a ella hurna loba com hum filho atravessado na boca , e com muitos afagos assi como se a conhecera soltava-llio no regaço : e desi tomava o Principe , que ella nos braços tinha , e partia cora elle na boca , sem ter nin­
guém, que lho podesse tomar. E estan­do mui triste , e descontente com esta perda, vinha hum homem de dois cor­pos mui grande, e temeroso, e lançava- lho nos braços banhado em sangue das 
muitas chagas, com que vinha taõ de-
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mudado, que o naõ podia conhecer, té 
que huma daquelias chagas lhe dizia, que conhecesse seu filho , que aquellc era o seu amado Clariraundo, e que dés- 
se graças a Deos, que Iho mandava pera st.u descanço : e também que o guardas­
se milhor, do que o fizera em sua me­ninice, porque ainda huma Onça lho ha­via de roubar, da qual elle maior dan- 
no recebería : por isso, que tivesse mui bom aviso em o desviar dos lugares onde elia andasse, e que se o assi naõ fizesse, sua vida seria duvidosa. Quando a Rai­
nha pela manliaa acordou, espantada com a novidade deste sonho, mandou logo sa­
ber novas de Clarimundo , e dando-lhe recado de como estava morto, ficou taõ trespassada, desfallecendo-ihe todolos es­píritos , que naõ se poude mais mover do estrado em que estava : tanto lhe cortou 
esta dor a alma. E correndo logo esta de- 
saventurada nova mui prestes por todo o Paço foi-se a ElRei. O qual com muita pres;a , quando chegou a Rainha, ven­
do-a por todalas partes fria , e que cora nenhumas agoas , nem remedios a esper* 
tavaõ : começou de a chamar por muitas 
vezes, fallando - lhe palavras amorosas



cora aquella vontade, e paixaõ de pes­soa , que l!ie tanto queria. Quando e]Ia ouvio a sua voz, conhecendo ser elle, ainda que assi estava abrio algum tanto os olhos , suspirando mui gravemente como se a alma se lhe arrancasse. Certo, Senhora, disse ElRei , naõ rae pareceo, que taõ pouco sufriraento houvesse em vós, pois fazeis cousas fóra do limite de toda a razao : naõ pondo diante de vós, que, graças a Nosso Senhor, ainda te­mos idade pera nos elle dar outro, e outros de que se nesta vida sirva , pois lhe aprouve levar este pera a outra , que he mais segura. E pois disso he ser­vido , pera que mostraes pesar com as obras, que sua vontade ordena, sofrei Senhora esta dor cora paciência, porque era outra maneira anojarmeheis em gran­de estremo , e cuidarei , que rae naõ 
tendes verdadeiro aruor se o contrario fizerdes : nem creais, que sentira pou­co a perda, que perdemos, pois tanta parte nella tinha como vós : mas lem­brando-me estas cousas, me esquece o 
grave sentimento, que por tal desastre poderá ter. Com estas, e outras pala­
vras abrandou algum tanto a Rainha ,
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e passada a maior parte do ímpeto deste 
pranto, que todos faziaò, mandou EU Rey chamar essas mulheres, que a Con­dessa em sua casa tinha, e perguntou-lhe se sentirão aquillo como fora , e que se 
fizera do Conde, e de sua mulher. Se­
nhor, disseraõ e)las, estando nós outras 
dormindo, á meia noite ouvimos a Con­
dessa mui gravemente chorar, chaman­do-se mal aventurada , pois viera a tal 
estado, que visse morto diante de si o 
lume de seus olhos , e esperança de seu bem. E querendo huma de nós saber o que era, naó ousamos, por ouvir dizer 
ao Conde : Senhora callaivos, naõ seja­
mos sentidos, que será maior danno vos­so : e depois destas palavras, nunca os 
mais sentimos. Certamente , disse então 
ElRei ao Marquez Orlete, e a outros Senhores, que em seu sentimento o acom- 
panhavaõ : Muito mais sinto isto por 
naõ saber como fo i, do que o sentira , sendo da verdade certificado, porque eu 
creio ser mais por meus peccados , que por pouco cuidado, e aviso da Condes­
sa , segundo a diligencia , e resguardo 
cora que criava o Príncipe, e sómente 
esta magoa he a que rae dá maior dor.
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Que perder hum filho, quando se Deos disso serve, por grande mercê o devem os homens estimar, mas naõ saber co­mo ; isto se sente com maior paixaõ. E depois que com estas, e com outras cou- sas esteve gastando parte daquelle triste dia, retrahido em huraa camera ; foise o Marquez pera sua casa, e mandou trazer 
a Fainama, e suas irmãas : a qual vinha raõ dissimulada , como se nada tivera 
feito, a quem o Marquez fez muita hon­ra , tanto por criar seu sobrinho, como por ser filha de quem era. E estando ci­la assi com o Príncipe nos braços, mais pensativa no que havia de fazer, que tris­te pelo que tinha feito; como todalas cousas andavaõ em revolta , chamou a 
Maquinar hum primo seu , que est2va em casa do Marquez, e disse-lhe : Pri­mo, vós bem vedes como este pranio traz tudo baralhado : e dizervos, que procureis por liberdade, pareceme escu­sado, pois tendes sabido, que he cousa , 
que as pessoas neste mundo mais estimaó. E porque naõ sei quando outro tal tem­po teremos, peçovos que esta noite tra­balheis por haver á maõ alguma Fusta , 
e nos passemos ao primeiro lugar de meu

41 C hronica do E mterador



C l  A RI MUNDO.

pai. E se vos parecer que nao tereis pe- 
ra isso reraedio, vedes aqui estas joyas, que foraô as primeiras peças, que me 
deu meu esposo : que tudo bem valerá mil pesos d’ouro , e dai-as a algurp ma­
rinheiro, que nos ponha em porto se­
guro, e seja logo esta noite : porque sem­pre nestas cousas a dilaçao hedannosa, e 
a diligencia traz proveito. Muito folgo, 
respondeo Maquinar , de vos ver tao 
conforme ao que eu andava fantesiando: e porque vendo-me failar com vosco da­remos alguma suspeita, naõ he mais ne­
cessário, senaõ estardes de maneira pres­
tes, que quando eu vier, e tempo for, 
partamos sem outro impedimento. Com 
este concerto se partio Maquinar delia, 
levando as joyas : e tanto que foi noite , tornou mui contente, dizendo, que par­tissem logo, porque já tinha tudo apa­
relhado. E como todos andavaõ mais cheios de paixaõ, que de suspeita con­
tra ellas , tiveraõ maneira pera sahirem da Cidade mui segurameme, levando 
sempre Fainama o Príncipe nos braços, porque lhe tinha tanto amor, que espe­
rava de o criar, assi como o fizera a seu 
filho, se vivo fora. E tanto andaraó des-
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de o principio da noite, que chegarao á Floresta Combatida, e chamava-se assi, porque na fralda delia bate o mar; e também quando ElRei naõ estava naquel- 
la parte, faziaõ os Turcos d’alli algu­mas presas : por esta causa lhe puseraó tal nome. E chegando todos a huma Fonte, que no meio delia estava , disse Maquinar : Senhora , porque nao sei se saó já vindos dous marinheiros, a quem dei as vossas joyas , que nesta parte me haviaó d’esperar; naõ vos partaes d’aqui, té que eu venha. E despedido dellas , mais ao que tinha determinado, que a fazer o que dizia ; aconteceo, que estando todas tres assentadas esperando pelo leal de seu primo, passava pelo ca­
minho huma Dóna acompanhada de hu­ma sobrinha sua, e tres escudeiros, os quaes ouvindo o tom da agua , que de huma penha mui alta na Fonte cahia , 
com a necessidade de sede, atiraraõ a el- la, que á borda do caminho estava. Fai- nama , e suas iriuãas , tanto que ouvirão 
o estrupido dos cavallos , crendo que era alguém, que em sua busca vinha, mere- raõ-se pela maior espessura do bosque : 
e com esta turvaçaõ, esqueceo-lhe o Pnn-
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cipe á borda da Fonte. Hum daquelles 
escudeiros, que a Dona comsigo trazia, 
descendo»se a dar de beber a sua Senho­ra , topou no menino , em maneira que o fez chorar, e quando o sentio debai­
xo dos pés disse : Santa M a r i a , que 
cousa he esta ! porém, com todo o es­
panto, tomando o menino nos braços, 
vio ao luar, que mui claro era, hurna creatura taõ formosa , que ficou mais es- 
pantadoo Grinoesa , que assi havia nome sua Senhora , ouvindo as cousas, que di­
zia, perguntou o que era. Senhora, res- 
pondeo eile, vós julgai se isto he cousa 
divina, ou humana, que eu mal sabe­
rei determinar a verdade. Quando Grio- nesa o vio em seus braços , contemplan­do a sua fermosura , quanto ao luar se podia ver , disse : O’ piadoso Senhor! 
que nunca desemparaste a quem alguma hora a ti se encomendou : e pois me dés- 
te por tal acontecimento, o que quator­ze annos ha, que tenho desejado, e com 
tantas lagrimas pedido , e ago/a , que 
mais desviada disso estava , tendo meu marido morto, houve este filho da tua maõ enviado pera consolação de minha 
alma, e ser herdeiro dessa pobreza, que
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a fortuna me Ieixou ; bemaventurada te 
deves, terra, chamar j pois em ti tanto 
bem recebeste : e vós , meus olhos , já vos naõ podeis agravar j pois tendes diante o que vos taõ caro custou. Estas, e outras cousas dizia Grionesa coua tanto prazer, antremetido com lagrimas d’a!egria , que os seus estavaõ espantados 
de ver nelía ta! novidade- porque se­gundo os nojos, em que sempre vivia, naõ cuidavaõ , que podéra vir cousa , que taõ léda a fizera. Miiina sua sobri­nha se chegou entaõ a ella, e tomou-lhe o menino dos braços, dizendo : Senho» ra , pois Deos pera isto ordenou, que 
em vossa companhia viesse, d’aqui me ofiereço por ama desta sua creatura : e entaõ começou a dar de mamar ao meni­
no : e como do caminho estava sequioso, e cansado , tanto que sentio os peitos de Milina, tomou-os de mui boa vontade, e com esta mansidaõ, e facilidade, acres­
centou mais amor ao que lhe de súbito tiverao. Por tanto , muito aproveita hu- ma meiguice, e mansidaõ j pois por ella 
se alcança aquillo, que a soberba, e as­pereza perde.
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C A P I T U L O  VIII.
De quem esta Dóna Grionesa era , e 

da causa , porque por esta parle vi­
nha,
orque a historia ha de fazer grande 

mençaõ desta Dóna Grionesa , vos que­
remos dar conta de suas cousas. No tempo que ElRei Cláudio casou com sua mulher Lucena , havia hum Duque em 
Italia chamado M anel, e morta a Du­
quesa sua mulher, de que lhe ficou hum filho , que se chamava Minarte Dan- 
forja , casou outra vez, da qual mulher 
houve outro filho, que havia nome File- nor. E como esta paixaõ de irmaõ maior, 
principalmente acerca dos morgados , 
naõ se póde perder, e nisto também se 
antremetia a differença das mais, e o desejo de herdar o Ducado, começou 
Fjlenor a ter má vontade a Minarte, des- 
danhando todalas suas cousas :e pera ga­nhar a vontade a seu pai, favorecido da 
mãi, que também o ajudava, fazia-lhe 
mil enganos, e lisonjarias, nem o pen­samento em al trazia occupado. E naô



comente cora isto , pelo mais coníirraar no amor, e era odio contra seu irranõ, dizia-lhe, como Minarte andava dizendo mil males delle, desejando-lhe a morte, por naõ ver cousas taõ erradas como em seu Senhorio fazia : e que bem mostrava naquillo ser mais pera a terra , que pe- ra governar Senhorio : mas que elle prometia, tanto que morresse, desfazer o que naquella idade tinha feito, pois naõ era de homem de bom juizo. Estas cousas, e outras de tal qualtdade, dizia Filenor a seu pai, no qual , ainda que a virtude muita parte tinha, inclinando cs ouvidos hum dia , e outro, ás palavras de sua mulher, e de seu filho, criou tan­to odio em si contra o outro, que o veio 
2 mostrar por obra, fazendo-lhe mil dis- favores , e dando toda a honra (que a eiie, por ser herdeiro, era devida) a seu irruaõ Filenor : e outros muitos des- prezos, com que o escandalizava. M i­narte, vendo-se taó mal tratado, e sua mãi, que lhe tamanho bem queria, mor­ta , foi-se a casa de hum seu tio, irruaõ 
delia , em quanto naõ tinha idade pera tomar armas : mas despois que foi arma­do Cavalieiro, começou de as seguir, e
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andando por muitas partes, deraõ-lhe no­
vas como seu pai era fallecido , e vindo pera herdar o Ducado de Ferrara, que por direito lhe pertencia ; foi aconselha­
do per hum seu amo, que deixasse por entaõ aquella empresa , porque seu pai , 
ao tempo que falleceo, ajuntara todolos 
principaes de suas terras, e fez-lhe jurar, que nunca obedecessem a elle , que era 
mui máo , e sempre lhe fora desobedi­
ente : mas que tivessem a Filenor por verdadeiro Senhor, e que elle era tal 
pessoa , que de contino lhes faria muitas 
mercês. Quando Minarte ouvio estas cou- sas, disse : Certo, amo, eu sempre co­
nhecí em meu pai ( que melhor gloria 
haja, do que me leixou de patrimônio) má vontade : e nas obras que pode, mo deu tantas vezes a mostrar, té que com ellas me lançou fora de sua casa ; a ra- 
zaõ, porque o fez naó sei : Porém ain­
da que me leixasse deserdado, e pobre, 
eu espero em Deos d’a!cançar, com estas que tr3go ás costas , tal herança , por 
onde seja taõ honrado, como o fora com o que me elle podéra leixar. Partido es­
te virtuoso Minarte da vista de seu amo, 
que lhe muito queria, levou hum cola- 
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ÇO seu, que se chamava Narbinj o qual 
lhe foi sempre em rodas suas necessida­des , e pobrezas mui fiel amigo , e ser­vidor, porque como o via em alguma mingoa de dinheiro, escrevia logo a Ma- delfo seu pai , sem Minarte disso ser sa­bedor : de maneira, que com estas, e outras cousas, foi sempre ajudado , té que sua ventura o trouxe ao Marquezado de 
Modona , que confinava com o seu Du= cado : e sabendo o Marquez quem elle era, e o direito, que tinha naquelle Se­
nhorio, além do que por suas manhas, e bondade merecia ; deu-lhe a esta Grio- nesa por mulher, que era sua filha, her­deira do seu, naquelle tempo donzella 
muito gentil mulher. E havendo já alguns annos , que Minarte estava com ella fei­to Marquez, mui amado, e temido de todolos seus vassalios } como as obras , e maldade , que cada hum faz , o nao leixao descansar , assi , Filenor , vendo seu irmão mui poderoso, lembrando-lhe o que tinha feito contra elle, com re­ceio de perder o que naò era seu, quiz, antes que mais fosse, atalhar por esta 
maldade ao que se podia seguir. Saben­
do que Minarte hia a moniear a huma
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terra sua, que disso era mui avondosa, saitou com elle, e com ajuda de vinte 
Cavalleiros, que pera esta maldade tinha escolhido, matou seu irmão, dizendo, 
que o fizera por saber , que andava elle pera lhe fazer outro tanto : e naõ con­
tente cora sua morte , começou d’entrar pela terra, apoderando-se delia. Esta 
Dona Grionesa , vendo-se viuva , e sem reraedso de cobrar o seu, recolheo de 
sua fazenda o que pode, e foi-se a huma Ilha sua chamada Avondosa , e alli esta­va continuadamente , té ao tempo que 
achou o Príncipe, que vinha de hum Mosteiro de Monjas, que junto da Cida­
de de Ulina estava, onde tinha lula tia sua 
por Abbadessa , a qual ouvindo-lhe con­tar suas desaventuras, e como estava só, 
e desemparada , sem pessoa com que se consolasse, deu-lhe esta sobrinha, que se 
chamava Miltna , pera que a acompa­
nhasse, por ser mui honrada Dòna , e 
tambein estava viuva de pouco, e do ma­rido lhe ficaraõ dous filhos gemeos : a 
hum , que era macho, puseraõ nome Car- fel , e a femea se chamava Filena : e ain­
da que Milina chamava a Grionesa tia, naõ no cra, por ser o parentesco, que
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cora a Abbadessa tinha , da parte de seu pai, que naõ era nada a Griones3 , e quervos o historiador dar por extenso conta deilas , por ser mui necessário ao proseguimento da historia. As quaes tor­nando a seu caminho , tanto que chega­rão ao porto de Pola , passaraõ logo era huma Fusta á Ilha Avondosa, onde com 
muita alegria foi Grionesa dos seus rece­bida, assi como os vassallos fazem quan­
do dos Senhores saò bem tratados.

C A P I T U L O  IX.
Da traiçaô , que Maquinar ordenou a 

suas primas , e como por elle se sou­
be onde ellas estavaô, e do mais, que 
se nislo fez .M aquinar ainda que levou su3s pri­

mas ao lugar onde ouvistes, dizendo, que tinha já tudo prestes , todas es­tas cousas eraô falsas , porque elle nem achara Fusta , nem menos tinha dado as peças , que de Fainama recebera , antes 
cuidou esta maldade : que descobrindo ao Marquez Orlete, como suas primas queriaõ fugir, por esta via tinha sua li-
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berdade mais segura , e que já desta fei­
ta lhe ficariao as joyas , que nao eraõ de pequeno valor. E cora esta determina­ção tomourse á Cidade, e batendo á porta da caraera onde o Marquez jazia, 
mandou que entrasse, parecendo - lhe , que trazia alguma nova do Conde Dron- gel seu irmaõ, e como foi dentro, per­
guntou-lhe a causa de sua vinda a taes horas. Senhor , respondeo Maquinar , 
nao posso eu vir era tal tempo, senaó com cousa de grande importância , e de 
muito teu serviço , por tanto has-rae de prometer, como quem hes, de me dares 
alforria , que he cousa que eu mais de­sejo , e a ti pouco custa : e tem por cer­
to , que além disto ser de muito teu proveito, he de grande deshonra, se nis­so nao proveres : e nao me concedendo esta mercê, que te peço, debalde traba­lharás, se de mim por outra via o qui­
seres saber, porque assi como tive esta- mago pera te isto pedir taõ soltamente, assi o terei pera sofrer quantos tormen­
tos me por isso quizeres dar : e a fòra o 
proveito, que d’aqui alcançarás, eu te prometo de te ser sempre verdadeiro ser­
vidor, e amigo, onde quer que me a-
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char, E a isto naõ rae obriga outra cou- sa , senão conhecer de ti quem es, e quanta mercê me sempre fizeste, naõ usando o que os Senhores com os ser­vos da minha qualidade usaõ, mas tra­tando-me como Cavalleiro , que eu sou, filho de quem tu sabes, ainda que minha lei he taÕ contraria á tua. Maquinar, dis­se o Marquez, eu te prometo essa liber­dade, que com tanta efficacia pedes, isto tanto pelo que mereces, e me tens servido, como pelo proveito, que di­zes, que d’ahi posso ter : porisso segura­mente dize ao que vens, que minha pa­lavra te faz disso certo. Pois me tu dás essa, respondeo Maquinar, em penhor de lua verdade, lias de saber, que esta noite estando eu no pateo destas casas me chamou Fainama , e disse, que pelo parentesco , que tínhamos , se descobria a mim, e me rogava, que a quizesse pôr em salvo com suas irmãas : e cora estas palavras, juntamente se sahiraõ comigo, sem eu ter remedio de te dar esta nova : e quando me vi com ellas assi embaraça­do, levei-as á Fonte da Floresta Comba­tida , e abi as leixo, dizendo, que vi­
nha aparelhar huma Fusta pera nós par-
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tirmos : e porque saibas ser verdade o 
que digo, manda por ellas, que ahi as aciiaraõ com teu sobrinho nos braços. Quando o Marquez acabou de ouvir to­das estas cousas , lembrando-lhe quanto mal se seguia levando Fainama seu so* 
brinlio, ficou muito mais morto, do que 
com as outras paixoens estava : e disse logo a Maquinar, que era mui contente 
de fazer tudo que lhe prometera : e co­mo achasse suas primas, elle lhe daria hum assinado , com que livremente po- desse fazer de si o que lhe mais conten­
tasse, e que entre tanto fosse ao lugar 
onde as leixara, cora alguma geute, que lhe pera isso daria, e lhas trouxesse. Par­tido o leal de Maquinar cora muitos 
criados do Marquez em busca dei 1 as , chegaraõ á Fonte em rompendo o Sol , e olhando a huraa , e a outra parte, vi­rão hum Leaô mui grande, e temeroso, que estava bebendo nella , e tinha toda a agua ensanguentada , isto porque aquella 
ruanhaa se cevara em hum Lobo. Os 
criados do Marquez, vendo-o taõ en­carniçado , começaraõ a remeter contra 
elle , crendo que Fainama , ou alguma 
de suas irmaas era morta ; mas o pri-
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meiro, que se atreveo, feio o Leaõ era tantas partes, que nunca outro ousou de se nisso antremeter : e tanto que isto fez, recolheo-se pela maior espessura do bos­que. Os do Marquez coraeçaraó logo de buscar Fainaraa pelos mais ásperos lu­gares de toda a Floresta, té que tendo já nisto gastado a maior parte do dia, acharaó a ella, e a suas irmãas metidas antre humas altas penhas, e sem lhes mais perguntar cousa alguma, tomando- as nas ancas, trouxeraõ-nas ao Marquez, sem nunca Maquinar neste tempo pare­cer diante dei ias. Fainama , quando se vio ante o Marquez, crendo verdadeira­mente, que já todas suas cousas eraõ des- cubertas , sem lhe fazerem alguma per­gunta, disse : Bem sei, Senhor, que mi­nhas desculpas nao me pódem tirar a culpa, que tenho; porém se alguma pie­dade, e virtude no mundo ha, peço-vos pelas cousas, que mais quereis, que pe- ra pena do que mereço , se ajunte toda em compaixaõ de minha desaventura , pois o que fiz foi mais caso de desdita, que de própria maldade ; e por quanto as testimunhas de minha innocencia se­
não pódem tomar, leixo tudo nas mãos
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de Deos, e vossas, em cujo poder a sal— 
vaçaõ de rainha vida está : porém por saberdes a verdade de corao passou , ou- vime hum pouco atento. Então come­çou a contar tudo o que atraz ouvistes, 
e que com medo da Condessa fizera a- 
quella troca, mais que por outra algu­
ma maldade, e com a turvaçaó lhe es­quecera o Príncipe á borda da Fonte : 
por tanto, que fossem a ella , que ahi o 
achariaõ. Quando o Marquez ouvio es­tas cousas , ficou taõ alvoroçado, cren­do que o Principe se poderia achar, que 
se foi logo a ElRei dando-lhe conta do que tinha sabido : e fez isto de súbito, 
naõ sabendo como os seus acharaõ o 
LeaÕ ; porque d’aqui tomára logo a pre- 
sumpçaõ, que depois foi tida por verda­deira, e por ventura o naõ dissera a El* Rei, ao menos por lhe naõ renovar suas 
dores : mas como d’antes , com o alvo­
roço de Fainama , naõ foi avisado, deu- lhe d isso conta , o qual mandou logo a 
grani pressa muita gente de cavallo, e 
de pé, por todalas partes da Floresta, dizendo, que com muita diligencia bus­
cassem ao Principe, e que ao primeiro, 
que o achasse, faria grande mercê. Mas
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todo este trabalho foi em vao, pois o Príncipe pera taõ longe d’aquella terra , nos braços de sua ama Milina , cami­
nhava. E tanto andou esta gente por to­da a montanha , que desconfiados de o 
acharem , vieraõ com esta tao má nova a ElRei , dizendo, que huns criados do Marquez , quando foraó per Fainama , acharaõ hum Leaõ todo ensanguentado, 
que lhes parecia ser das carnes de Clari- mundo. Pois ouvindo ElRei , e a Rai­nha estas taõ tristes novas, bem se póde d’aqui tirar, ern quanta maior quanti­dade sentiriaõ tamanha dor, pois tal dif- ferença havia da suspeita de huma mor­
te , a outra. Fainama, vendo que elia fora a causa de tanto mal , e descubria 
o que naõ era sabido, tomou de si mes­ma vingança , e naõ sómente se matou , mas ainda com suas palavras corumoveo a suas irmaas a fazerem outro tanto. Ma­quinar considerando a grande traiçaõ , que a seu proprio sangue fizera , e quam pouco lhe aproveitara , pois o Marquez lhe naõ queria dar o assinado , dizendo, 
que lhe mentira, segundo Fainama con­tava ; seguio-as também na morte, ainda 
que naõ foi no genero delia , porque el-
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le raatou-se cora huma espada, que pela 
parte dereita do coraçaó raeteo, e ellas toraaraó muita quantidade de peçonha. Desta maneira deraõ estes fim a suas vi­
das, donde se póde crer, que a mesma 
haveraÔ aquelles, que taes obras fazem : porque era hum tempo, ou em outro, 
naõ póde alguma pessoa escapar da Di- vinal Justiça , que dá a cada hum o me­
recimento de sua vida ; e ainda que nes» ta presente o naõ vejamos , cora mal , 
pera maior sua dor, na outra lhe está aparelhado. Por tanto, creiaõ com cer­teza , que ainda que os máos sejaõ aqui 
em algumas cousas prevalecidos , por força haõ de ser castigados; porque lei 
justa he pagar cora bem a quem o sem­
pre obrou , e cora mal a quem o me­rece.
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C A P I T U L O  X.
Da criaçaô do Príncipe Clarimundot que 

depois se chamou Belifonle, e como se 
par lio com Grionesa em huma Náo pc- 
ra se ir armar Cavalleiro ao Reino de 
Cecília, e do que lhe nesle caminho suc- 
cedeo.

B e ]  ifonte ( que assi havia já nome Cla- rimundo, por causa da Fonte, onde o Grionesa achára , e da beldade de sua íermosura ) estava naquella Ilha Avon- dosa , que cora o Reino de Cecilia con­fina , e crecia assi era virtude, e cortesia 
como em esforço, e disposição. E de­pois de Grionesa mandar trazer de Gré­cia hum grande Philosopho pera o ensi­nar em todalas artes , que a tal pessoa convinhaó , e elle ser já nisso mui per­feito ; gastava o tempo era ler as cousas 
dos Cavalleiros passados , e folgava de ouvir as que os presentes faziaô, lou­vando muito este exercício. E enfadan­do-se ás vezes nisto, hia a montear, por ser acto de guerra, onde matava muitos 
pórcos, veados, e outras aliraarias fé*.
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ras , em que levava tanto gosto, que o ruais do tempo de sua mocidade , em quanto naõ recebeo Ordem de Cavalla- ria, neste dcsenfadamento gastou, E mui­tas vezes Grionesa , vendo que se aven­
turava em cousas taõ perigosas, lhe de­fendia as montarias com receio de lhe acaecer algum desastre : porém elle com 
huma falia amorosa chegava-se a ella, di­
zendo : Senhora , naô sei porque naó consentis, que use d’aquillo, em que maior gosto levo, poÍ9 naõ tenho em 
que vos possa servir. E estas palavras so­mente tinhaõ tanta força , que logo a- 
brandavaõ a Grionesa , e tomando-o em 
seus braços, com lagiimas de prazer, dizia : Filho da minha alma , naõ ha ahi 
cousa , em que vós sintaes algum conten­
tamento, que vo*-Io eu negue, se em meu 
poder for. Porém vendo»vos taõ ousado 
em cometer cousas perigosas , me fa­zem medrosa : por tanto , vos queria desviar disso, e naõ por outro algum res­peito. Bem conhecido está , Senhora , 
respondeo elle, que todalas cousas, por fortes que sejaõ , saõ ao homem sujeitas: 
e por este senhorio, que sobrellas temos, e nos Dcos deu , naõ pode ahi haver al-



guma de tanta brabeza , que os honaens naõ vençaõ, e tragao ao jugo de sua von­tade. Quando Grionesa ouvia estas cou- sas a seu amado filho , ficava taõ satisfei­ta , e perdida por elle, que se póde crer com razaõ estimar mais a sua vida, que a de seus filhos proprios , se os tivera. E a este tempo andavaõ já com elle Car­iei , e Filena , filhos de Milina sua ama , porque como foraõ de idade de quatro anncs, mandou logo Grionesa por elles, pera o acompanharem : e desta criaçaõ 
lhe tiverao tanto amor, que continuada- roente o serviraõ. E como já a este tem­po o esforço, e grandes pensamentos de Belifonte naõ consentissem mais andar em­pregando suas forças nas bestas féras, era taõ afadigado com seu desejo j que naõ sabia o retnedio, que nisso podesse ter : porque dizello a Grionesa naõ ousa­va , sabendo quanto sentiria aparrallo de si : pois as outras cousas que represen­
tava na famesia , menos apercebimento nelias achava. E com isto andava taõ a- gastado, que o entendeo Grionesa, e dis­
se-lhe hum dia : Eu vos vejo, filho, an­dar taõ triste, e descontente, que me ten­
des posta em grande pensamento, naõ
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sabendo a causa de vosso cuidado. Se­nhora , respondeo elle, a paixaõ que eu tenho , e me faz taó triste, toda procede do desejo d’a!cançar huma cousa, e se 
ma quiserdes outorgar, grande mercê re­
cebería, e descansareis este coraçaõ, que porisso he descontente. Alguma cousa ha 
em roeu poder, disse Grionesa , que vós 
naó tenhaes ? O que eu, Senhora, naô 
tenho , respondeo elle, he licença vossa pera ser Cavalleiro, pois a idade, e for­ça a isso me obrigaó. Se eu essa idade, 
disse elia , vira em vós, naõ tinha razao de negar o que pedis, mas vendo o con­
trario, naô posso conceder taó injusta 
petição : porisso meu amado filio, des­viai de vós esse pensamento, porque quan­do me parecer necessário, eu serei aquel- 
la , que com isso mais folgarei, mas a- 
gora crede, que mui ardua cousa me se­
rá dar-vos tal licença. Senhora, respon­deo elle, bem creio, que o amor que me 
tendes , vos faz negardes-me o que pe­ço , e naõ verdes em mim pouca disposi— 
çaõ pera isso : porque ainda que a idade 
naô autorize o corpo, o esforço, que em 
mim sinto, suppre a raingoa dos annos. 
Por tanto, se me alguma mercê neste
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mundo haveis de fazer , seja esta , por» que a paixaó que terei , nao ma conce­dendo , causará em mira maior danno , 
do que sentireis apartar-me de vós : que lembrando-me ser vivo quem por tama­nha traiçaõ matou meu pai , e eu ser em idade pera lhe demandar sua morte, 
tne causa este desejoj e por nao me ter o mundo em má conta , be bem , que use do que devo , e nao do que me vós a* conselhais. Vendo Grionesa , que cora 
tanta vontade Belifonte queria cometer aquelle trabalho, e que pera alcançar es­ta licença delia , lhe trazia á memória a morte de seu marido, de que lhe muitas vezes tinha dado conta, quando por seu pai lhe perguntava, crendo, que Minar- te o era j com muitas lagrimas de gran­
de amor lhe concedeo o que pedia , lan­çando-lhe muitas vezes a bençaõ, se cora elía alguma cousa lhe podia aproveitar: e sem mais dilaçaõ mandou logo fazer á 
Ilha de Cecilia humas mui ricas, e for­tes armas, porque esta Dóna , ainda que 
de todo o seu fosse deserdada , nao era taõ pobre, que as suas riquezas nao po» dessem a hum grande Senhor abastar, assi 
que por este respeito gastou sempre com
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elle muita cantidade dei 1 as em ricas pe­
ças , e atavios que ilie mandava E con­certadas todalas cousas, que eraõ neces­sárias, embarcaraÕ em huma Náo mui 
bem apercebida , e começaraõ navegar contra o Reino de Cecília, por ser mais perto, e nella reinar entaõ Carimano, 
que era mui bom Cavalleiro , e de sua maõ desejava Beiifonte receber aquella dignidade. Mas foi bem contrario de seu pensamento o que lhe aconteceo, por­
que os ventos se trocarao taõ subitamen­te, e com tanta tempestade, que nem os marinheiros a isso davaõ remedio , nera 
a tormenta esperança de salvaçaõ : mas antes com maior braveza se acendia. E 
como era junto daquelles perigos Scila , e Caribdes , havia antrelles taõ grande temor, que já era outra cousa naõ traba- lhavaõ , senaó em pedir a Deos perdão 
de seus peccados. Grionesa com muitas lagrimas tomava a Beiifonte consigo, e 
dizia : O* filho gerado na alma de mi­
nha alma, quanta conta darei a Deos da vossa morte, pois fui causa delia, outor­gando o que rae pediste : porque se eu naõ fora a isso taõ diligente, naõ yos yi- 
ra ante meus olhos assi perder. Estas, e 
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outras cousas dizia Grionesa com tantas lagrimas , que leixavaõ todos de iiaver dó de si , pelo haver delia. Mas BeIi• fonte 5 como já aquelle seu esforçado co- 
raçaõ começasse a sentir os trabalhos da honrosa vida , com muitas palavras a confortava , e assi a todolos outros : po­rém com tudo isto , a Náo naõ leixa- va de correr cora o impeto dos ventos em tanta quantidade, que aportáraõ hu- ma noite junto com terra. E tanto que amanheceo , tomando o piloto conheci­mento delia, disse ser aquelle o Porto de Fresor , que he no Reino de França. Com aquella nova ficaraó todos mui des­cansados, por assi escaparem de tanto pe­rigo, mas muito mais contente foi Nar- bin colaço de Minarte , que naquelle 
tempo servia a Grionesa. E a causa des­te contentamento era , porque seu pai Madeifo vivia naquella Cidade de Fre­sor, o qual viera fugindo do Marque- zada de Modona , no tempo que Ftle- nor matou a Minarte seu irmaõ, e na­quella Cidade era já mui conhecido, e estimado entre os principaes. Grionesa , 
quando soube em quaó seguro lugar a- portaraõ , mandou logo com muita dili-

6 6  - C hronica do E.mperador



gencia tirar todalas encavalgaduras, que levava pera entrarem na Cidade de Fre- sor, té que o tempo désse lugar á sua na- vegaçaõ. E entrando todos pelas portas 
da Cidade, foraõ-se ás casas de Madel- fo , que os recebeo com muito prazer, 
chorando lagrimas saudosas com Grione- sa, correndo pela memória cousas passa­
das. E passadas muitas de prazer , por recrear do nojo, e trabalho do mar, sou­be Madelfo de Grionesa, como por fazer Cavalleiro aquelle donzel, que comsigo 
trazia, tinha passado tanta tormenta. Se­nhora, disse Madelfo , se vós naõ ten­des muita inclinaçaó a El Rei Carimano, mais que a outro Cavalleiro de sua sorte, 
ainda vos eu darei outro reraedio me­lhor, e cora que Belifonte neste tal acto receba mais honra : digo isto , porque nesta Cidade haverá tres mezes, que está E1R ei Cláudio , e lie pessoa qual vós , 
Senhora , sabeis \ pois por todo o mun­do he o seu nome manifesto pela grande­za de suas obras : e além destas cousas, 
tem tal condiçaó, que sabendo de vós o 
que buscais , folgará de vos honrar : porisso vede, Senhora , se vos contenta 
o que digo, e ponha-se logo era obra,
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porque elle houvera de partir hoje; di­zem que o leixou pera a manhãa. Pare­ce-me que será bem , que csra noite veie Belifonte as suas armas aqui em Nossa Senil ora da Vida Eterna, e a manhãa, quando sahir a ouvir Missa, eu me ajun- tarei com algumas pessoas principaes , e apresentar-voshemos diante delle , e ai li por vossos rogos, que valerão mais que os nossos, eu tenho por certo, que al­cançará este fermoso donzel o que tanto deseja , e creio que será nelle bem em­pregado, segundo sua disposição mostra; ainda que os annos de sua idade a isso naõ sejao conformes. Porém , quanto ao que meu filho me tem dito deile, a mim me parece que naõ há necessidade deiles lhe autorizarem o corpo, pois seu esfor­ço , e ardideza os vence. Certamente, honrado Madelfo , disse Grionesa , naõ podéra cousa, por grande que fora, dar- me tanto contentamento, como essa no­va , e conselho : e eu o recebo de vós com aquelle amor, que de huma pessoa muito minha amiga tomara : porque cer­to no que vós fendes mostrado, e feito nos tempos passados, e neste, eu vos 
posso ter nesta conta ; e leixada esta von-
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tade resguardada pera a obra, quando de 
mim vos cumprir; digo , que será mui bem fazer-se logo o que dizeis, mas pri­meiro quero saber de meu filho, se deste concerto he contente. E entaó o chamou Grionesa , e lhe propoz quanto ácerca do seu desejo tinha ordenado , por isso que visse se em alguma maneira era sa­tisfeito. O qual foi muito mais contente do que ella estava , pois das mãos del- Rei Cláudio , mais que de outro Ptin- cipe daquelle tempo, desejava ser Caval- 
leiro, ouvindo a grandeza de suas faça­nhas : mas como estava desviado donde Grionesa vivia, nunca ousou de lhe de­
clarar esta vontade, e vendo-se cora ella satisfeito , estava raõ ledo , e contente , que nenhuma outra cousa o fizera era tan­to extremo , e mandou logo levar suas 
armas á Capella de Nossa Senhora, pera o outro dia receber o que desejava, sa­bendo que pera a perfeição de sua hon­ra , esta dignidade era necessária , sem a 
qual todalas outras cousas naõ tem seu 
verdadeiro lustro.



70 C hronica do E m p e r a d o r

C A P I T U L O  XI.
De hum sonho, que E l Rei Cláudio de 

França sonhou, e como por sua cau• 
$a armou a Beiifonle Cavalleiro, e do m ais, que se nisso passou.

A  noite , que Grionesa aportou ern 
Fresor, estando Cláudio no maior re­pouso de seu descansado sonno, apre- sentou-se-lhe diante hum lioraem de mui­ta idade, vestido de humas roupas Reais, e de corpo taõ pequeno, como hum a- naõ , e ainda que o naÕ autorizava , a gravidade de seu rosto pedia grande aca­tamento : e chegando-se á sua cabeceira , disse : Cláudio , Rei da poderosa França , acorda , e ouve o que digo , e faze o que te mandar, e se o contrario obrares, sa­be que todas tuas cousas te seraõ adver­sas, e contrarias. Tua partida naó será a manhaa , como tinhas determinado, por­que nesta Cidade entrará aquelle verda­deiro defensor de teus membros , e que a tua Coiôa no cume de maior alteza exalçará : vem a receber de tua maõ Or­dem , que no seu tempo será mui bema-

»



Venturada , e dei 1 e favorecida : faze-lhe grande honra ; porque eu te certifico, que d’ambalas partes descende de Chris- tianissimos Reis, E no tempo que o cor­po de quem elle tomou parte do seu , em sua casa for tornado, livre das mãos 
da besta de dous corpos, suas cousas te 
S e r a õ  manifestas, e chamarte-has ditoso por seres autor delle, Quando EIRei a» 
cordou , cuidando nesta visaõ , e revol­vendo sobrisso muitas cousas 11a fantesia, no fim deilas , teve tudo por vaidade, 
e porisso naõ lhe deu muito credito. E 
ainda nao estava de rodo trespassado em outro sonno , quando a própria figura 
lhe tornou apparecer, queixando-se mui­to delle, por nao dar credito ao que lhe d;zia, E depois que lhe disse muitas pa­lavras, partio-se de sua cabeceira com o 
rosto mui carregado, mostrando grande sanha por sua incredulidade. EIRei ao 
ou'ro dia pela manhãa levantou-se mui 
agistado, e d.u disso conta a Corvim seu Camareiro, que era hum homem de mui grande conselho : e dizendo, que sua 
vontade era esperar aquelle dia, por ver em que parava tal sonho; Senhor, res­
pondeu Corvim , assi me parece bem :
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porque cousa, que com tanta efficacia duas vezes foi dita  ̂ naõ creio que será sem mistério. Porém nunca EIRei todo aqueile dia vio cousa em que se conver­tesse o que sonhara. E ao outro dia, en­trando na Capella , pera ouvir Missa , com proposito de se partir, tanto que jantasse, foi retirado por Grionesa , a quaJ estava acompanhada de Madelfo, e d’outros grandes Senhores, que elle pera isso ajuntou. EIRei quando vio taõ estra­nha gente, e Belifonte* que áquella ho­ra estava com hum encendimenro , que lhe ao rosto veio , mui gentil-homem , deteve-se hum pouco , por saber o que demandavaõ. Grionesa se chegou entaõ, por lhe beijar as mãos, mas EIRei, ven­do que era Dóna de grande estado, naô lhas quiz dar, antes lhe mostrou muito gasalhado , perguntando - lhe o que de­mandava. E Jogo pelo que a noite pas­sada tinha visto, lhe pareceo que aquel- la aventura era parte do que lhe amoesta- raõ : e vendo que a Dóna lhe queria fal­ia r , inclinou os ouvidos com muito ten­to, a qual tomando a Belifonte pela maó, começou assi : Ainda, mui alto Rei, que 
as mulheres pera todalas cousas sejaõ fra*
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cas, pera pedir mercês, e ajuda dos Reis, e Príncipes tao magníficos, como Vossa 
Alteza lie, saõ assás poderosas : isto por­que com ellas, mais que cora os homens , se deve de usar de piedade, e franqueza : 
e por este ferraoso donzel conhecer este 
privilegio, que nós-outras temos, quiz 
que fosse eu sua intèrcessora pera alcan­çar de Vossa Alteza esta mercê , que he 
ser armado Cavalleiro por vossas Reaes 
mãos, as quaes elle , e eu beijaremos, por lhe ser concedida taõ grande honra. 
Quando EIRei acabou de ouvir o que el- 
la disse, affírmou em seu pensamento ser aquillo, o que sonhara , e lhe tanta pai- 
xaõ tinha dado : e tomou pela maõ a Be- 
lifonte cora hum amor , que se começa­va antre elles acender, naõ sabendo don­
de se causava : porque quanto mais nelle 
punha os olhes , tanto se mais inflama­va era o amar. E como isto sentio , pa- 
receo-lhe mistério, que sòmente a Deos pertencia o segredo deile : e pelo ouvir 
fallar disse a Grionesa : Dóna honrada, todos aquelles que recebem alguma Or­dem , naõ lhe póde ser concedida , sem 
primeiro por sua boca confessarem, que 
disso saõ contentes : por tanto, se este
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vosso donzel quer entrar nesta , que di­zeis , he necessário que o saiba deiic, e 
primeiro lhe manifeste os perigos , que nelia ha, que saõ, negar sua própria vonrade por fazer as alheias, que he a mais forte cousa , que se póde dizer, e 
em que cumpre ter muito tento, porque desfallecendo algum ponto, quebrar-se- ha o fio de roda sua honra, em manei­ra , que valeria mais a quem isto tal a- contece, continuadamente morrer, que 
por elle ra! cousa passar. E porque vós, 
fermoso donzel , nos dias que viverdes, em tanto trabalho vos haveis de ver-, o meu conselho era, leixarvos criar, pera em mais idade conseguirdes vosso dese­
jo ,  pois ainda agora os annos negao o que pedis. Posto que EiRei isto dizia , 
já tinha determinado de o armar Cavai- Jeiro, tanto pelo que lhe fora amoesta- do , como por ver em sua disposição, ser habil pera isso : Mas por ouvir o que dizia , e usar das ceremonias, que 
em taes casos se costumaõ, lhe quiz pri­meiro propor aquellas palavras. Belifon- te lhe respondeo então mui mansamente, 
dizendo : Sabido está, Senhor, que assi 
como a ütdem de Cavallaria he mais
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excellente , que rodalas outras cousas ; assi nella se contém mores perigos : mas considerando eu, que os poderei de mira desviar , e seguir o que me as armas o- brigao , em quanto as forças me ajuda­
rem a soster estes membros, pedi á Mar- queza minha madre, que esta mercê de 
vós alcançasse, pois eu pera isso naó ti­nha valia. Tem-me posto em tanto cui­
dado vossas cousas , respondeo ElRei , 
que nao posso negar o que pedis , pois d’ahi espero alcançar grande honra , se todalas que me disseraõ forem taõ verda­
deiras como esta que agora vejo. Entaó 
começou publicamente a contar quanto de noite passara cora a visaõ, e como 
lhe dissera , que aquelle fermoso donzel descendia d’ambalas partes de Christiams- simos Reis. Mui espantados ficaraÕ to- 
dolos aquelles Senhores, que com ElRei estavaõ , ouvindo taõ maravilhosas cou­sas, corno dizia \ mas muito mais o fi­cou Belifonce quando disse, que descen­
dia de Christianissiraos Reis. E passado o rumor, que todos fizeraõ com a novi­dade do que tinhaõ ouvido , disse El- 
Rei , que pois elle aquillo tanto deseja­
va , e em suas forças se atrevia , que era
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necessário velar aquella noite as armas. Senhor, respondeo Grionesa, já tudo es-t tá prestes , porque esta noite as velou , com a esperança que tinha de lhe Vossa Alteza fazer esta mercê. Pois que assi he, disse Ei Rei, ouçamos Missa, e dalii fa­remos o que Deos ordena deste bemaven- turado donzel. Com este prazer entraraõ 
todos pera a Missa , na qual Grionesa com muitas lagrimas rogava a Deos, que amparasse aquelle donzel, que por tama­
nha aventura achára : pois em tempo de taõ tenra idade o guardara, naquella, que pera mais seu serviço era , fosse seu de­
fensor em tantos perigos, como havia de passar. Belifonte também por sua par­te dava muitas graças a Deos, pois o chegara a idade d’alcançar aquella Or­dem, em que esperava de o servir, e ro- gava-lhe, que o encaminhasse sempre nas cousas, onde fazendo-lhe serviço, hon­ra podesse alcançar. E em toda a Missa nunca desviou da mernoria o que ouvira a ElRei de sua geraçaó, porque elle sa­bia bem, que Minarte, a quetn elle t i ­nha por pai , descendia dos Duques de Ferrara , e Grionesa era filha do Marquez 
de Modona , e todos seus antecessores
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destas duas casas procediaõ : assi que es­tava mui pensativo, sem saber dar áquel- las palavras verdadeiro entendimento. E acabada a Missa , foi este bemaventura- 
do Principe , de Príncipes armado Ca- valleiro, com tanto contentamento de to- 
dolos que se alli aciiaraõ, como se cada 
hum fora seu proprio pai. Porque certo isto se pòde crer com verdade, que tinha 
tanta força o seu parecer , que atrahia todolos coraçoens a o bem amar, como 
se deiles fora senhor. E acabando de o armar Cavalleiro com tanta honra, co» 
mo filho de quem era , pedio-lhe ElRei, que sempre visitasse sua casa, porque el- 
le recebería muito prazer, das taes pes­soas ser visitado. Se eu, Senhor, cuidas­se, disse Belifonte, que alguma hora ha­
via de viver sem servir a Vossa Alteza j 
ou ao menos esta vontade estar a isso a- parelhada ; eu tomaria logo de mim a 
vingança , que por tamanho erro mere­
cia : mas eu me tenho por satisfeito , pois 
sinto em mim o contrario. Muito lhe agradeceo ElRei aquelle desejo de o ser­
vir : e tirando liuma espada mui rica , 
que cingida trazia, disse a Belifonte, que tomasse deile aquella peça em sinal
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de amor, e que lhe jurava por sua ver. dade , que era das boas que vira , e por este respeito folgava de lha dar. Gran- 
demenre estimou Belifonte aquelle dom, e foi pera lhe beijar porisso as mãos, mas ElRei lhe lançou os braços ao pes­
coço com muito amor, dizendo, que em outras cousas esperava elle mostrar o que lhe queria. E despedindo-se deile, e de Grionesa, que já a este tempo tinha sabi­do de Madelfo a pessoa que era, entrou em seu caminho, naõ podendo desviar da fantesia as cousas, que por causa de Belifonte passara. Porém foi algum tanto descansado, por se converter a sua visaõ em cousas de prazer, e virtuoso exercí­cio. Pois certo , que Belifonte naõ fica­va com menos cuidado do que elle le­vava , com as palavras que lhe ouvira dizer : e tanto que se vio em huraa ca- mera , em que se elle , e Grionesa reco- liiiaõ, chegou-se a e]ia, pedindo-lhe mui­to por mercê, que lhe naõ quizesse en- cubrir huma verdade : e que dizendo-lha, ficaria o mais contente homem do mun­do , e fazendo o contrario , o contrario seria em quanto vivesse. Estranha cousa 
seria pera mim , amado filho, a que vos
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eu negar, e se for alguma, que de rriin possais saber, eu vos prometo, e por 
vossa vida o juro , de vos naõ encubrir ácerca disso o menor tio da verdade. O 
que me poz neste cuidado, disse Beii- 
fonte, foraõ as palavras que ouvistes a 
EIRei ácerca da minha linhagem, dizen­do , que d’ambas partes descendia de 
Christianissimos ReÍ3 : e naõ saber o co­mo isto he, me faz mui triste, e fará em 
quanto me naõ tirardes deste cuidado. E porque creio , que vós , Senhora , sabeis mui bem a verdade, peço-vos por mer­
cê, e pelo amor, que me tendes, que se naõ esconda a mim alguma cousa, por­
que sabendo o contrario, sennloei em grande estremo. Isto dizia Belifonte, pa­
recendo lhe que por ventura o havería Grionesa d’outra pessoa , e naõ de Mi- 
narte seu marido, a quem elle tinha por pai : ainda que quando considerava em 
sua bondade , desfazia todo máo pensa­mento. Muito pesou a Grionesa com es­
ta pergunta, porque naõ quizera que ei- 
le a outrem por mai tivesse, senaõ a el- 
la : porém , considerando , que tinha já Belifonte alguma presunção disso, e que 
por ventura o saberia de sua ama Milina ,
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naõ lhe quiz negar a verdade. E enraõ lhe contou a maneira de coroo o achara, e em quaô pequena idade, e desde aquel- 
le tempo té o presente ella o tinha cria­do com aquelie amor, que sempre nella conhecera ; por tanto lhe rogava , que ainda que sua mãi natural naõ fosse, a ti­
vesse naquella estima , pois nas obras o parecera. Certo, Senhora, disse Beiifon- te , naõ me podereis fazer cousa , que eu mais estimara , nem que me santo conten­tamento dera , como tirar-me desta duvi­da , que desejava saber: e crede, que a- gora conheço, que vos devo mais do que todo este tempo cuidei , porque téqui 
todalas cousas, que por mira fizestes re­cebia-as como de mãi, que a isso era o- brigada ; mas agora que sei esta verda­de , as estimo em maior grão, e naõ só­mente de mãi , mas de minha Senhora , a quem eu nunca, por muito que sirva, 
e trabalhe , acabarei de pagar a menor parte do que lhe devo: porisso naõ pre- surnaes, Senhora , de mim , que hei de ser ingrato a quem tanto devo , e se o eu em algum tempo posso ser (o que eu naõ creio) peço a Deos, que me naõ 
chegue a vida dc tal estado. Passadas e«-
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ias cousas antre Grionesa * e Belifonte , 
com tanto amor, como avondança de Ia* griraas , vieraõ-se pera Madelfo , que sempre os dias que a 11i estiveraÓ, lhe fez rnuira honra , e gasalho : e depois que o 
tempo a isso lhe deu lugar, disse Beli­fonte á Marqueza, como seu desejo era fazer o que na vontade trazia determina­do muito havia : por tanto que tornasse a embarcar, e se fosse á sua Ilha Avon- dosa , porque elle queria ir ao Ducado de Ferrara ver-se com Filenor, e deman- dar-Ihe a morte de seu pai Minarte, e 
sobrisso fazer o que Deos por bem ti­vesse, e porque pera aqueüe caminho ti­
nha necessidade de Narbirn , lhe pedia, 
que o mandasse com elle , por ser do Duque mui conhecido. Nunca Deos quei­ra , disse Grionesa, que vós, filho, fa- 
çaes este caminho sem eu levar parte do trabalho deile , e pois Deos commove vossa virtuosa vontade a vos nisso, pri­meiro que em outra cousa, quererdes empregar : eu tenho por fé, que elle aju­
dará a vós, e descansará a mim no meu, que já agora lhe podeis chamar vosso. 
Por tanto , naõ he necessário fazermos 
este apartamento, mas tortiemo-nos a 

tomo i, F
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embarcar, porque pera ir a Vilante, ou 
ao Marquezado de Modona , mais perto será por mar, que por terra. Pois, Se­nhora , disso sois servida , respondeo el- le , eu sou muito mais contente. Concer­tado este caminho, e as coüsas, que pe­ra elle erãõ necessárias, entraraõ em a sua Náoj e com a prosperidade do tem- po aportaraõ em Lespecia , onde soube- raõ, que o Duque estava na Cidade de Solenga , que era a principal do M ar­quezado , e tanto andaraõ por terra , que chegaraõ a hum Castello, que duas legoas da Cidade estava , era que vivia Oroneses, que em vida de Minarte fora seu Maiordomo. O qual com muitas la­grimas de prazer recebeo a Grionesa : e também com a lembrança do tempo pas­sado em que elle por aquella terra taõ estimado fora. E quando soube delia, que trazia aquelle Cavalleiro pera se com­bater com Filenor sobre a morte de Mi­narte seu Senhor, disse, que lhe naõ pa­recia bom conselho pôr causa de tanto peso em pessoa de tal idade, e taõ pou­co experimentado nas armas, sabendo el« la quaõ bom Cavalleiro Filenor era : e que jsto naõ lho dizia por se desviar de
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a servir em tudo o que c! 1 a mandasse : mas por lhe parecer justa causa leixar tal empreza pera tempo, que melhor aper­
cebida viesse. A estas palavras chegou Belifonte, e quando as cntendeo, disse: 
Pera os máos, Oroneses, e que mal o- braõ, naô he necessário mais que a ra« zaõ contra elles, porque esta he a que dá 
vencimento naõ somente aos fracos, mas aos fortes , que as forças sem ella pou­co aproveitaõ a ninguém : e porque a Marqueza minha madre, e senhora, tem 
muita, eu espero em Deos, de lhe dar 
vingança de quem a em tal estado pôs : porisso naõ he necessário de vós mais , que chegardes a dizer de sua parte a Fi- 
lenor, como ella traz hum Cavalleiro pe­ra lhe demandar a morte de seu marido, que elle por tamanha traiçaõ matou : por 
tanto, que lhe segure o campo de todolos seus, e que ella será á manliaa cora elle, 
e se o Cavalleiro, que traz for vencido, 
que ficará descansado de lhe outrem de­mandar o que elle taõ injustamente pos- sue. Ainda que o mal nunca parece, 
em quanto o causador naõ recebe a pena delle.
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C A P I T U L O  XII.
Do recado, que Oroneses trouxe , e cn* 

mo se Beljonte combateo com File- 
nor , e do que lhe nesta batalha suc• 
cedeo.

(^om  este recado se partio Oroneses, levando huma carta de licença , que lhe a Marqueza deu : e corno o cami­nho era pequeno , chegou a horas de vespora onde Filenor estava : e apresen­tando-lhe diante de todos a carta , que trazia; disse Filenor, que desse a Em­baixada com que taõ contente vinha. Se eu, Senhor, venho contente, respondeo Oroneses , creio que naõ o sereis vós , pois Grionesa he nesta terra , e traz con­sigo hum Cavalleiro , que vos vem de­mandar a morte de seu marido, e vosso irmão, que tanto sem causa matastes, e amanhãa será com vosco, se o campo lhe segurardes de todolos vossos. Pois Grio- neza , respondeo elle, foi taõ mal acon. selhada , e esse Cavalleiro taõ enganado 
em tal aceitar; dizei-lhe, que dos meus podem vir seguramente, mas da minha



pessoa creio que veraõ o contrario do 
que esperaô : e vós também por agora o Sois : mas como a batalha houver fim , pagareis com a vida o atrevimento, que tivestes em me desafiar, vivendo em mi­nha terra , e Senhorio : e d’aqui faço a vós , Orjaque meu Veador, mercê do Castello, que este tem, pois por sua dou- dice o quiz perder. Eu espero em Deos, disse Oroneses , que assi como elle sabe quanta razao tenho de aceitar esta em- 
preza, me fara livre dessa morte , e a Orjaque de governar o que me deu Mi- narte meu Senhor : e porque mui cedo 
est3s cousas haveriõ fim, faço o de mais fallar com vosco. E com isto, despedido de Filenor, chegou ao Castello, e deu o 
recado, que trazia a Beüfonte , contan­do-lhe o que com Filenor passara , do que Belifonte ficou mui contente, por­que com maior razao (ainda que a sua era assaz) tivesse causa pera se com elle combater. E ao outro dia , tanto que ouvirão Missa, entraraõ no caminho da 
Cidade, e a horas de Terça chegaraó ao lugar, onde o Duque costumava dar campo : o qual tanto que soube , que 
Grioneza com o seu Cavalleiro era viu-
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da, armou~se de humas armas negras, e grifos pardos, antremetidos huns por outros, e saliio emcima de hum cavallo alazaõ mui fermoso , acompanhado de todoios seus servidores : e corao era gran­de de corpo, prometia grandes forças a quera o via : e certo que assaz tinha , mas sua maldade abatia todalas graças, de que dotado era. Quando todo o povo o vio assi armado, sabendo a causa, por» que se queria corub3ter, começaraõ a ro­gar a Deos em suas vontades, que aju­dasse ao Cavalleiro de Grioneza sua Se­nhora. E naõ era sem razaõ fazer a mais desta gente isto, porque Filenor era tam áspero, e cruel, que convertia a vonta­de de todos em odio contra elle, e mui­tos estavaõ alli, que elle tinha morto pai, e irmãos, marido, e outros paren­tes : porque quando matou seu irmaõ, por alguns naõ consentirem no que que­ria, vingou-se depois neiles ; e por esta C3usa todos desejavao de o ver destruí­do. E chegando elle diante de Grione­
za, disse em voz mui alta : O’ com quan­ta razaõ te pódes, Grioneza , chamar mal aventurada, pois de vinte annos a esta 
parte nunca achaste quem por ti accei-
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ta?se esta batalha, e agora medraste esse coitado, que por tanto engano a este lu­gar trazes , naõ sabendo em cujas mãos te vem meter : E porque vós, Cavallei- ro , vos naõ chameis depois ao engano, havei vosso conselho , e tornaivos a ou­tra parte mais segura. Bem enganado , 
disse Be!ifonte , seria eu , se cuidasse, que essas palavras ersõ outra cou<=a , senaó temor do que tendes feito a Deos , c a vosso irmaó , que doervos de mim , naó sois tanto meu amigo, que o façaes ; e pois eiu lugar estamos, que naõ saõ ne- Ccssarias palavras , usemos das obras , que estas saõ o toque da verdade, e ra- 
zaõ , que eu por companheiras trago. E entaõ apartando-se a seus lugares, reme­terão hum contra o outro, com tanto de­sejo de se vingar, que os primeiros en­
contros foraõ lanças, sinal da vontade, que se ambos tinhaõ, porque assi desa­parecerão de suas mãos feitas em raxas, como se nunca as trouxeraõ. E ainda que 
Filenor tinha usado mais aquelle exercí­
cio, naõ achou vagaroso a Belifonte, porque antes que de sua espada arran­
casse, tinha já recebido hum golpe da 
sua maõ taõ pesado, por cima do cimo,
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que o fez debruçar sobre o arçaõ dian* teiro , e se as arruas naõ foraõ taõ fortes, aquelle dera fim á sua batalha , mas a bondade dellas o salvou por então. E cerro, quem vira naquelle tempo Beli» fonte, naõ julgara sua idade ser pouco conveniente pera as armas , mas muito mais apta, que todalas dJaquelle tempo: porque andava taõ ligeiro no ferir, que Filenor naõ sabia de que golpe se res­guardasse : e ainda que á primeira o tinha em pouco , começou de o estimar ein muito, E vendo em quanto perigo sua vi­da estava, se a batalha muito durasse, e segundo o sangue lhe corria de huma mui grande ferida , que no hombro di­reito trazia  ̂ reraeteo a elle com esforça­do animo, e deu-lhe hum golpe no bro- cal do escudo, que naõ lhe valendo sua fortaleza cortou grande parte delle , e chegou á carne, onde fez huma ferida, e como ainda aquellas carnes eraõ ten­ras, e naõ usadas a receber tanto mal, sentirão gravemente a dor da ferida, que mui grande era : mas o esforçado cora- çaõ de Belifonte acudia logo á parte on­de necessário era , em maneira que sosti- 
nha os duros golpes de Filenor, e es-
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forçava os membros de Belifonte a lhe dar o retorno, E o galardao, que lhe no fira desta ba ca 1 ha deu , foi cortarlhe o braço taõ cerceo , como se desarmado estivera, e naõ parando alü a espada fe­
rio o cavallo de maneira , que começou a lançar tantas pernadas, té que naõ se podendo Filenor nelle soster, cahio era terra, e por mais sua desaventura fic-ou- 
lhe o pé em hum dos estribos, e com a força , que o cavallo levava desfez-lhe o 
corpo era mil partes. Quando Belifonte vio o fim de sua batalha taõ victoriosa, foi-se mui alegre pera a Marqueza sua 
madre, que estava dando graças a Deos por lhe cumprir seus desejos, e bemdi- zendo a criaçaõ que fizera nelle, pois assi lhe dava o galardao delia. Porém a este tempo começaraõ de se alvoroçar alguns dos mais chegados ao Duque, principal­
mente Orjaque, querendo vir contra Be­lifonte : mas como vos já contamos, era taõ malquisto pela maior parte, que se 
ajuntaraõ mais de setenta Cavalleiros, e foraõ-se onde Grioneza, e Belifonte esta- vao , dizendo : Senhora , todos somos vossos, pera vos defender de quem con­
tra vós alguma cousa cometer : por tan-

C larimündo. 89



C hroniga do E mperador

to nao remaes perigo, que pnraeiro se­rá em nossas pessoas experimentado, que á vossa chegue, ainda que quem taõ bom amparo consigo traz, naõ terá necessida­de de nossa ajuda. Muiro lhe agradeceo 
Grioneza aquelles offerecimentos, dizen­do, que pois Deos lhe começava a res­tituir o seu, que ella lhe galardoaria a- 
quella vontade com boas obras. Quando 0 'jaque, e outros criados de Filenor, viraõ quam mal se ordenava o que elles determinava6 , deixaraõ-se estar quedos. Belifonte por causa daquelle reboliço naõ quiz que se Grioneza d’aili movesse, té que os principaes lhe beijaraõ a maõ 
por Senhora, dando-lhe homenajem dos jugares que tinhaõ. E a este tempo já o povo da Cidade sahia em tanta quanti­dade, que cubria o campo : e todos jun­tamente a huma voz davaõ graças a Deos, que os livrara da sujeição de Filenor : e com este prazer levaraõ a Grioneza , e Belifonte aos Paços , em que ella muitas 
vezes foigára, nos quaes entrou com mui­tas lagrimas , lembrando - lhe o tempo 
passado : mas o que a consolava era a- quelle verdadeiro descanso de seus nojos, 
Belifonte : porque este foi causa de os



elía pouco sentir, de raaneira que elle 
lhe deu fim, e o tempo, que a todalas 
cousas o dá.

C A P I T U L O  XIII.
Como se Belifonte despedio de Grioneza, 

e do que lhe neste caminho aconteceo 
com huma donzella, e por sua causa 
■ se combalco com tres Cavalleiros.

D o u s  mezes esteve Belifonte com Grio- neza, pela leixar de todo pacifica em seu Senhorio ; porque além d’alcançar o Marquezado , todolos grandes Se­nhores das terras do Duque, sabendo 
como as cousas passaraõ, vieraõ-lhe bei­jar a raaó por Senhora : e assi de cada lugar huma pessoa, era nome do povo, veio fazer outro tanto , conhecendo ser 
ella verdadeira successora daquelle Se­nhorio : sóraente Orjaque Veador de Fi« lenor naó lhe quiz fazer este acatamento, dizendo, que nunca Deos tal quizesse, que elle negasse a criaçaõ , que Filenor 
nelle fizera. E vendo Belifonte, que es­te só inimigo ficava a Grioneza, lançou-o 
fora da terra, tomando-lhe os Castellos,
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que tinha. E por estas obras , que Or- jaque recebeo de Belifonte, se vingou depois bem delle , como adiante vereis. E tanto por estes impedimentos , como por ella mandar á Ilha Avondosa, tra­zer de lá sua fazenda , se deteve Beli- fonte cora ella algum tempo. E como to­das estas cousas houveraõ fim, apartou-a hum dia, dizendo, que lhe desse li­cença , pois já naõ tinha em que a po- desse alii servir : as quaes palavras forao pera Grioneza de muita dor, e cora gran­de sentimento se apartou deste seu ama­do filho , e Milina sua ama , que nao menos araor lhe tinha. Filena , vendo este apartamento, e que seu irraao Carfel 
acompanhava a Belifonte, e ella ficava orfãa das duas cousas, que mais amava, começou de pedir com muitas lagrimas á Marqueza, fizesse com Belifonte que a levasse comsigo pera o servir, e andar em companhia de seu irmaõ , porque sem a vista d’ainbos nao saberia viver. Quando Belifonte vio que sua colaça lhe tinha tanto amor , que se offerecia aos trabalhos, que elle havia de passar, disse que lhe prazia , pois ella com isso 
folgava. Desta maneira foraÕ estes dois
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irmãos com elle, os quaes o tiraraõ de 
muitas paixoens, perigos , e cuidados , como adiante ouvireis : nem elle certo passou poucos por causa d’ambos. E se­guindo seu caminlio , cora determinação de fazer algumas cousas no Reino de 
França , em serviço delRei Cláudio , assi como lhe prometera ; quiz sua ventu* 
ra fazer-lhe logo a vontade, porque aos seis dias de sua partida vio hir por hum va 11 e acima a gram pressa huma donzella com hum escudeiro que a acompanhava, e parecendo-lhe, que seria cora alguma necessidade, começou tomar o passo mais apressado, té que chegou a et 1 a , e de­
pois de a salvar mui cortezmente disse: Vejo-vo9, Senhora, hir taõ apressada, sem levardes caminho, que desejo saber a causa porque o fazeis, e se vos naÕ pesas­se , eu certo folgaria. Se tanta virtude, 
respondeo elIa , houver em vossas obras, 
como as palavras mostraó, eu vo lo direi logo, com tal condição, que hum dom, que vos pedir , por vós seja outorgado. Como quer que as cousas, respondeo Be« lifonte, se naõ devem outorgar sem pri­
meiro saber a qualidade dellas, eu vos dou minha palavra de fazer o que tne
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mandardes, sendo cousa que com razao possa obrar. Eu haverá quinze dias, dis­se a donzefla, que parti de Gênova com mandado da Rainha de França minha Se­
nhora, pera a Rainha Briaina sua filha, e hoje á entrada de huma floresta , que cá detraz fica, achei dous Cavalleiros, que Deos confunda, pois lhe taô pouco servi­ço fazem , e como me viraõ , Iançaraõ maõ de mim, dizendo, que raõ boa pre­sa naõ era razaõ que assi passasse, sem primeiro gozar de seu gentil parecer ; eu vendo-me assi atribulada , e que me naõ valia reprendelios desta maldade, fin- gi que era mui contente em aceitar seu amor, e elles crendo que era verdade, vieraõ a haver razões, sobre quem pri­meiro alcançaria de mim este dom, e es­tando pera sobre isso se combaterem , chegou outro, na virtude tal como elles, o qual sabendo a causa de sua contenda disse : Naõ me parece que vos comba­teis sesudamente, porque pera tirar o perigo d*ambos, tendes hum seguro re- medio , que he, ir diante dessa donzeila , e perguntai-lhe, de qual de vós se mais contenta , e entaõ quem melhor dita ti­
ver, esse a leve. Vendo elles que dizia
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bem, vieraõ se a mim com aquella de­
manda , eu respondí , que fossem eiies a huraa Fome, que leixava atraz no ca- minlio por onde vinha , que seria dalli 
meia legoa , e aquelle que primeiro trou- xesse liuma rosa de hum rosai que a 11i es­
tava , esse alcançaria roeu amor. Quan­do elles ouvirão o que lhe eu mandava , 
confiando cada hum na bondade do seu cavallo, forao mui contentes, e sem mais detença , partiraõ á redea solta. Eu co­
mo me vi desapressada deiIes, parecendo- me que ficava mais segura com o outro, disse-lhe : Senhor, isto que fiz, foi por 
me ver fora das mãos daquelles tnáos 
que me queriaõ roubar minha honra : e pois agora fico amparada de vós, peço- vos pelo que deveis á verdade , que pro­
metestes , me queiraes acompanhar té ser posta em lugar seguro. Senhora , respon- deo eüe , ainda que me isso naõ pedi­
reis , já o tinha em minha vontade de­terminado : por tanto vamos vosso cami­
nho, que eu prometo de vos naõ leixar em quanto de mim tiverdes necessidade. 
Porém todas estas palavras eraó mais en­voltas em maldade, que em zelo virtuo­
so, porque tanto que nos alongamos dal-
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li grani pedaço , fazia-me este outra tal força. Disse eu então quando vi que me naõ podia delle salvar; Muito mais con» tente , Senhor , serei de vos outorgar meu amor, que a outro Cavalleiro, isto por me mais contentardes em vossa cor­tesia , e parecer , que todolos que tenho visto : mas em quanto naó estamos segu­ros , naõ será bem descansar té o passo, de hum rio que cá diante está, e entaõ vos fica assaz de tempo como da outra parte formos. Seja, Senhora, como vós mandardes, disse elle , porque em toda- las cousas vos quero ser obediente. E chegando nós a este Rio, que eu dizia, mandou elle logo ao barqueiro que da outra parte me passasse, porque a barca era taõ pequena , que com difficuldade cabiaõ nella duas bestas : e querendo el­le entrar cora o seu cavallo, pera passar­mos ambos , e deshi tornarem pelos es­cudeiros, disse eu : Naõ metais, Senhor, esse cavallo, porque este meu palafrem naõ tem conhecimento delle, e naõ con­sentirá irem ambos, mas entre Lober es­te meu escudeiro, e depois passareis cotn o vosso, Assi seja , Senhora , respondeo 
elle. Porém eu tanto que me desta parte
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do Rio vi, dei rijamente da vara ao pa- 
lãfrem ; e porque em quanto tornassem por elle, me perdesse de vista, e naó 
podesse topar comigo, desviei-me do ca­minho pera esta parte, onde tne vós Se­nhor achaes, e pois me Deos trouxe a 
mãos mais verdadeiras, e a vontade ze­losa de melhor obrar, peço-vos, que se­
ja por vós acompanhada té hum Castello de huma minha avó, que cá diante está: 
este he dom que me tendes prometido, e bem podeis cumprir. Muito louvou Be- Jifonte o aviso taõ subtil, que esta don- zella pera salvar sua honra tivera, e dis­
se-lhe, que era mui contente de a acom­
panhar té onde ella mandasse : E que lhe 
pesava muito, por cousas da Rainha Lu* cena receberem agravo d’alguem , que 
prouvesse a Deos que o chegasse a tem­po em que a podesse servir, por satisfa­zer alguma de quantas mercês delRei ti­
nha recebido. E querendo Belifonte tor­
nar ao caminho, disse ella, que fossem dormir a huma Hermida, que na maior 
altura daquelle monte estava, por naõ se­
rem já horas de mais caminhar, onde fo- 
raõ mui bem agasalhados do Hermitaõ, que nella estava. 
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Os dous companheiros, que a gra6 pressa hiaõ colher as rosas , tornando com os cavallos cansados onde a donzel- la ficara, parecendo-lhes que a linliaõ certa , acharaõ bem pouco recado delia. Certaniente, disse entaõ hum deiles, nós 
s o i d o s  merecedores de tal engano , pois confiamos de quem com boas palavras nos fez confiar de si : mas pois cahimos 
neste erro, mór será leixar-lhe lograr o que nós perdemos : Por tanto vamos em seu alcance, que naõ póde ser mui a- 
longada de nós. E com este concerto en- traraó no caminho, crendo que ao pas­sar do Rio fiariaõ a 1 li detença : E quando 
chegaraõ a elle mui apressados, acharaõ o outro áquem d’agoa (e daqui ficou es­te txemplo) vendo-o estar sem a donzel- la bradando pelo barqueiro que o passas­se, perguntaraõ lhe que fizera delia. A- inda que passe nisso o que vós quiserdes, respondeo elle, naõ leixarei de vos con­tar a verdade, e entaõ lhe disse tudo como passara. Ora crede, responderão 
e I les, que foi a mais enganosa mulher, que vimos, porque ouvindo-a , cuidaveis tela alcançada , e de si na obra mostra o que vedes, mas por mais que faça, naõ
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sc nos ha de ir, ainda que nisso gaste­mos alguns dias, que segundo ei Ia con­tou, pera longe vai. Pois também, dis­se o que ficára áquem do Rio, eu quero ver o fim que dais a essa vossa demanda, que já agora Üie posso chamar minha. 
Com esta determinação passaraô todos da 
outra parte , e sendo já grande pedaço da 
noite passada , chegaraõ ao valle , onde Belifonte achou a donzella, e como era 
gracioso, quiseraõ repousai aIIi por tra­
zerem os cavallos mui cansados do tra­balho. Belifonte ao outro dia , depois 
que se despedio do Hermitaó, tornou ao 
caminho, e decendo pelo valle abaixo, como a donzella, que Targeta se chama­
va , com temor laia sempre olhando a hu- ma, e outra parte, vio os tres engana­
dos, que coraeçavaõ a caminhar, e tan­to que os conheceo nas armas, disse a 
Belifonte que se tornassem á Herraida , 
té que elles passassem. Senhora , respon- 
deo elle, grande abatimento seria lei- 
xar nosso caminho com temor d^algum perigo , quanto mais , que eu creio ha- 
vello bem pequeno entre estes, que taes obras usaõ : por tanto naô vos agasteis, 
que por ventura ajuntarmonos com elles
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será pera llie dar o galardaõ do que vos merecera. Os Cavalleiros tanto que os viraõ decer pela costa abaixo, conhece* raÕ logo a Targeta no palafrem branco, que trazia, e começaraõ mui alegres de esperar por ella , parecendo-lhes , que da- quella vez lhes naõ escaparia. Targeta corno julgava Belifonre por de poucas forças, por causa de sua idade, que el­la na Hermida vira , naõ lhe parecia , que poderiaõ as suas bastar para o menor 
Cavalleiro daquelles : e cora esta descon­fiança hia dizendo mal á sua ventura, e outras cousas , sem as palavras de Filena a poderem consolar, nera dar confiança, que esperasse sua salvaçaõ.'Belifonte, tan 
to que chegou a elles, salvou-os mui cor- tezmente. Bem pouco , respondeo hum deiies , vos aproveitaõ essas cortesias, pois com tudo haveis de perder essa don- zella , que tanto trabalho nos tem dado. Demais, se vós senhores sois, disse Be- lifonte, quem me ella contou, que lhe tinhaõ dado muita paixaõ com vossas des­cortesias : Se vos ella já enganou, res­pondeo elie, quero-vos eu desenganar, que ella nem estoutra , que trazeis , vos 
faraõ mais companhia : por tanto podeis
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viver seguro de volas outrem tomar , 
pois nisso queremos entender. Parece-me, respondeo Belifonte, que mais quer isso ser força, que razaó, porem se vos tan­to obriga o amor dellas, quero ver qual primeiro toma a sua. Disse entaõ o que 
ficou áquem do Rio : Tomai vós-ourros as donzellas, e eu verei este sandeo, que assi falia ousado, pera quanto be, e pôs 
as pernas ao cavallo contra Belifonte ; mas o recado, que nelle achou , o fez ir a terra , e foi taó grande a quéda , que nunca se mais pode levantar. Beli­
fonte tanto que vio jazer este maltrata­do , foi-se logo mui prestes aos dous, 
que vinhaõ juntamente a elle , e o pri­meiro , que cora esta ardideza chegou, foi acompanhar o outro que pela terra se andava revolvendo O que ficava , co­mo era mais esforçado, que seus com­panheiros, ferio hum pouco a Belifon- re, e perdendo ambos as lanças, com as 
espadas começaraõ a fazer taes cousas , rompendo as armas, e carnes, que a don- 
zella Targeta se espantava da bondade 
de Belifonte, porque o Cavalleiio o fe­ria taõ asperamente, que o menor gol­
pe era pera derribar huma torre, mas
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elle dava mui pouco por sua fortaleza , trabalhando tanto por alcançar a victoria, té que naõ se podendo o Cavalleiro sos- ter na sei 1 a , cahio aos pés do cavallo, pedindo a vida a Belifonte. Certo, res- pondeo elle, eu vo Ia darei, pois isto basta pera o que fizesies, com tal condi­ção, que jureis de nunca a Dòna , nem a donzella , fazer cousa , em que sintao aggravo , antes serviço, e amparo, e mais dc cumprirdes meu mandado. Se­nhor, respondeo eüe, eu vos juro, e prometo de fazer quanto me mandar­des , com tal que me deis a vida. O que vos eu mando, disse Belifonte, he, que vades antes de vinte dias á Rainha Luce* na, e lhe digaes como hum Cavalleiro, que ha muito a deseja servir, lhe beija as mãos, e vos manda diante de sua Real pessoa , pera lhe contardes o que a esta sua donzella fizestes. E entaõ disse con­
tra Targeta , que estava espantada de sua bondade : Senhora , estes dous me pare­ce, que mais estão pera morrer, que pe­ra contar suas maldades : eu quizera que fossem em companhia de estoutro, mas pois assi he, seu mal lhe abaste. Senhor, 
respondeo ella, os seus cavallos quero eu
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mandar por este a huma minha prima , que lá está, pera que saiba minhas aven­
turas , e quam bem saio com ellas : e lambem cora trabalho deiles liirera a pé , ficaraõ ouro, e tío, na pena com essou- 
tro. Muito rio Belifonte cora a vingan­ça , que Targeta queria tomar dei les : e mandou logo a Orgasto, que assi havia 
nome aquelle Cavalleiro, que entregasse os dous cavallos a quem ella mandava. 
E tornando a seu caminho com Targeta, vieraó dormir aquella noite a casa de 
hum homem velho, que lhe fez muita honra , por amor de hum seu filho, que 
também seguia as aventuras. E ao outro dia despedindo-se delle , chegaraõ sem 
algum impedimento a casa de Artenda , avó de Targeta , que era huma Dóna de grande idade , e mui virtuosa , segundo o amor com que os recebeo , e logo o que havia nella em raõ pouco tempo se 
mostrou : Porque difficil cousa he encu- 
brir-se a virtude , e o mal , por muito tempo.
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C A P I T U L O  XIV.
Como seguindo Belifonle seu caminhof de­

pois que se despedia de Targela , no 
passo da Ponte Brigosa se combateu 
com Asquilantey e do mais que lhe nesta 
batalha aconleceo com hum fermoso 
donzel.

A »  outro dia despedido Belifonte de Targeta , e Artenda sua avó , entrou no caminho com grande pensamento , lembrando-lhe o que soubera de Grio- neza , e assi quaõ pouco conhecimento ti­nha de sua geraçaõ. E com este cuidado hia tam pensativo , que todalas cousas lhe esqueciaõ , nem a vontade o inclina­va a desejar outro bem, senaõ ter conhe- cimento delia. E caminhando assi graõ parte do dia , chegou a hum Rio , que por hurna Ponte se passava, e olhando 
contra huns Alemos altos, que da ou­tra parte estavaó, vio huma tenda arma­da, e muita gente vestida de libré, que pelo campo se andava desenfadando : e indo já no meio da Ponte , sahic d en ­
tre aquella gente hum Cavalleiro bem



posto, e veio-se a elle, dizendo : Caval- leiro , antes que passeis , ouvi o que di­go, e d’aqui fazei o que vos melhor pa­recer j o Senhor daquella tenda , que esta 
Ponte guarda , vos manda dizer , que convem destas duas fazerdes huma : tor­
nar por onde viestes , ou vos combater comigo, e se vos vencer, leixareis o es­
cudo pregado, cora o vosso nome escri­to , pera ser entregue a quem lhe este passo manda guardar, e esta vossa don- 
zella hirá fazer obediência onde a tal pessoa está : e se fordes taó ditoso, que me vençaes , combatervos-eis com elle : 
e porque ainda agora estais era tempo pera escolherdes á vossa vontade , vede 
se vos será bom tornardes a rapiar a car­reira, e eu assi volo aconselho. Naõ creio, respondeo Belifonte, que sois tanto raeu amigo que deva tomar de vós esse con­
selho, porisso ainda que o naõ faça naõ ruo tenhais a mal : de minhas armas, e escudo tenho tanta necessidade, que ain­
da agora por essa via as naõ darei a nin­guém , salvo se as naõ puder defender : peza-rae muito quererdes usar comigo de 
pouca cortezia , impedindo-me meu ca­
minho'; mas com tudo convêm que o fa-
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ça : e deu mui rijo das esporas ao caval- ]o pera passar. Parece, disse o Cavallei- ro da Ponte, que todavia vos quereis pôr era perigo. Belifonte começou algum tan­to mais a assanhar-se, e disse : Mal me faria Deos, se em outros, de que maior honra ganhasse, eu naõ esperasse de me 
ver, que o de vossas mãos, e segundo o mal , que usaes comigo, creio que serei Jivre deiIe. O Cavalleiro da Ponte reme- teo entaõ a elle, e ferio-o taõ forçosa- rnente , que o ferro da lança ciiegou á carne. Belifonte empregou melhor a sua, porque naõ sómente rompeo as armas do Cavalleiro, que fortes eraõ , mas ainda lhe fez huma grande ferida, de maneira, que naõ se podendo soster com a dor, 
cahio em terra. Belifonte se apartou en­taõ a huma parte, e estando-se concer­tando na seila , vio sahir da tenda o ou­tro , com que se elle mais desejava com­bater, o qual vinha emcima de hum ca- vallo alazaõ mui fermoso , e trazia hu- 
mas armas de roxo apertado , picadas cora lagrimas de prata, e hum escudo do mesmo roxo y e no meio huma alma em 
chamas de fogo : e vinha taõ oposto, 
que 3elifonte folgou de o ver, mas naõ
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que perdesse a sanha , que deile tinha , por taõ mal obrar naquella passagem com 
os caminhantes. O Cavalleiro da tenda, tanto que chegou a elie disse : Convém, Cavalleiro , pois provastes justa com 
meu companheiro, que também o façaes comigo : ainda que naõ quizera , que era 
tal tempo fora , por naõ dizerdes, que vos tomo já cançado : porém eu creio, 
segundo vós fermosamente o tendes fei­to , que naõ tereis muita força perdida, 
mas pois folgastes de aceitar este parti­do , naõ faço muito erro contra vós. Saõ 
tao raáos vossos partidos, respondeo Be- lifonte, que me haveria por peor aven­
turado , se nelles concedesse, e de vós 
tenho mais razaõ de ir»e aggravar , que de vosso companheiro, pois sois causa de se tanta descortesia aqui fazer, e pe- 
same porque naõ posso escusar a batalha 
das espadas , porque se lança tivera , mais contentamento nisso levara. Por sa- 
berdes, disse o da tenda , quanto melhor uso cora os Cavaliciros andantes, do que 
mejulgaes, tomai esta minha , e eu man­
darei por outra, Behfonte lho teve em 
mercê, mas naõ lha quiz aceitar, té que 
lhe trouxeraõ outra da tenda. E então



noveraõ hum contra o outro ao maior correr dos cavallos, e como o Cavalíe:- ro da renda era mui esforçado, quebrou 
em Beiifonte sua lança , mas naõ que o podesse mover da selia , o qual encontro Beiifonte sentio gravemente, como aquel- le , que ainda naô topara Cavalleiro de tanta bondade, mas o seu encontro naõ foi de menos força , porque o lançou pe­las ancas do cavallo : e como o Cavallei­ro da tenda se vio em terra, levando as redeas na maõ, tornou-se a pôr na selia tao solto, que virando Beiifonte sobre el- le , achou que o esta va já esperando com 
a espada na maõ cuberto mui betu de seu escudo, do que ficou espantado, mui contente deile , vendo a desenvoltura , 
com que aquillo fizera , e pesou-lhe de virem a batalha das espadas, mas naõ na podendo escusar, com mui esforçado a- nimo arrancou da sua , e começaraõ de se ferir com tanta crueza , que a gente 
da tenda se espantava , como taõ pesa» dos golpes suas carnes podiaõ soífrer. O Cavalleiro da tenda , porque estimava 
muito a Beiifonte, apressava a batalha por se sentir mui fraco de liuma ferida , 
que pela cabeça trazia, e remeteo a ei-
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!e, cuidando de o arrancar da sella, mas por mais que nisso trabalhou, nunca o pôde mover. Belifonte quando o vio taô 
junto de si , travou-!he pelo brocal do escudo, e pôs as pernas ao cavallo, 
mas achou as correas taõ forres, e seu 
contrario de tanta força , que foraô jun- 
taraente ambos a terra, taõ pegados hum no outro, que andaraõ assi grande pe­daço, té que se apartaraõ. E desdahi tor» 
nando á sua batalha , começaraõ a rom­
per suas carnes, estimando mais a vi- ctoria , que a saude dei Ias. Porém o Cavalleiro da renda , por causa do san­
gue, que lhe da fenda sahia, andava taõ fraco, que naõ se podendo soster nas 
pernis, cahio aos pés de Belifonte : e vendo elle que por faliecimento de for­ças , mais que por outra alguma covar­
dia , estava vencido; começou de ihe ti­rar o elmo, por ver se era morto. E es­
tando com esta paixaõ de quem a naõ ti­
nha deile quando o feria ; começaraõ a 
descer da tenda dez, ou doze escudeiros, e antre todos hum donzel ricamente ata­
viado , o qual chegando onde Belifonte sobre o Cavalleiro estava, disse: Senhor Cavalleiro, numa mercê queria de vós,
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que he a vida desse que a vossos pés es» tá : e ainda que o eu naõ mereço, vossa 
cortesia me obriga a ousarvoto pedir. Certo, fermoso donzel , respondeo elle, com morte de tal Cavalleiro a todos de­via pesar, por quanta bondade nelle ha ; mas muito rr.ais rae pesa, por se empre­gar onde taõ pouca honra , com estorvo dos caminhantes, ganha ; pois pera ma­iores obras he conveniente. Senhor , res­pondeo o donzel , todalas cousas se fa­zem pera algum fim : e bem creio, que sabendo vós porque o este Cavalleiro faz, que o disculpareis da culpa, que lhe daes, 
porque quem naõ teve esta cortesia com o seu sangue, por satisfazer ao amor, menos o deve ter cora os Estrangeiros , principalmente com aquelles que lhe tan- ta honra deraõ, se os vencera. Ainda que Belifonte estas palavras ouvio, naõ nas entendeo, porém teve o donzel por taõ 
avisado, como fermoso : e assi mandou a hum dos escudeiros , que com elle vi- nhaõ, que lavasse os olhos ao Cavallei­ro, porque mais estava cego, e fraco com sangue , que lhe sahia , que por as fe­ridas serem mortaes; pois naõ tinha ou­
tra de maior perigo, que huraa da cabe-
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ça , a qual tanto que foi apertada, co­
brando o Cavalleiro suas forças, levan­tou os ollios , dizendo : O’ fortuna, pe- ra que me favorecestes sempre em mi­
nhas cousas , pois agora no fim dellas, eiu que algum descanço esperava ter, me tinhas esta magoa guardada. Os escudei­
ros o tomaraõ entaõ, e levaraõ-no á ten­da donde sahira : Belifonte, porque de­
sejava Saber quem elle era, deteve-se hum pouco com o donzel , perguntando-lhe, o porque guardava aquelle passo Seniior, responden o donzel, elle ha nome Asqui- 
lante , he primo del»Rei Adriano, e ha muito tempo, que anda nesta terra, on­
de tem feito muitas batalhas, e visto o 
fim dellas com grande honra sua : e con­tinuando a Corte del-Rei de França, an- tre algumas damas, que em casa da Rai­
nha andaõ , he a filha do Duque de 
Saboia , que he huma das mais for­
mosas mulheres deste Reino : e assi co­mo o amor vence todalas cousas, ven- 
ceo o coraçaó deste Asquilante , pera que a amasse , e naó sòmente , a elle , 
mas a Priaraor Príncipe de Normandia, e cila vende-se igualmente d’ambos ser­
vida , e que cada hum por sua pessoa,
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e linhagem valia muita ; disse, que aquel- 
le , que em armas por elIa mais fizesse, esse aceitaria por marido, com tal, que ambos se naõ combatessem hum com ou­tro, mas que fossem guardar algum pas­so, e aili estivessem tres mezes cada hum com seu companheiro , que os ajudasse nos primeiros encontros, e que com to- dolos Cavalleiros , que por a11 i passas­sem, se haviaõ de combater, e aos ven­cidos, em sinal de seu vencimento, lhes tomassem o escudo , e no broca! dei 1 e o fizessem assinar, chamando-se vencido do vencido de Cademfa (porq assi ha ella no­me ) e se trouxesse alguma donzella com- sigo, lhe tomassem juramento, que se fos­se apresentar diante delia , por ver Se lhe 
tinha vantaje em sua fermosura. E sendo caso , que algum deiles neste tempo fosse vencido, naõ se podesse mais combater, Assi, Senhor, que esta he a causa, porque Asquilante ha dous mezes, e meio, que está aqui, onde ganhou aquella multidão de escudos, que vedes : e porque saibais quanta lealdade lhe tem ; eu cheguei a- qui ontem, que sou seu sobrinho, e vou pera a Corte del-Rei Cláudio cotn tres Cavalleiros, que me acompanhaõ, e de-
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pois de saber que tínhamos este paren­tesco, aquelle Cavalleiro que vencestes se combateo por seu mandado com os meus, do qual foraô vencidos, sem elle pera isso ser necessário, e huma donzel- la , que acenou de vir em minha com­panhia , também manda que passe pela 
mesma lei : por tanto, Senhor, roe pare­ce, que o nao deveis culpar, pois o a- mor o disculpa. Certamente, disse Beli— 
fonte, pesa-rae por ter passado com elle algumas palavras, que naó foraõ com tanto acatamento, como a pessoa de taó 
alta linhagem convinhaõ : e pois isto por mim passou , pelo pouco conhecimento 
que deiíe tinha, peço-vos, fermoso don- zel , que lhe peçais perdaõ de minha parte, e digais, que se algum nojo de mim recebeo, eu lhe prometo de o satis­fazer no que me elle mandar, porque cousas del-Rei Adriano, eu seria os dias 
que vivesse descontente se de mitu rece­
bessem algum aggravo, quanto mais hu­ma tal pessoa, como Asquilante. Senhor, 
respondeo o donzel, cu me vou á tenda com esse recado, peço-vos, que espereis pela resposta , e naõ hajais isto por des­
cortesia. Com estas palavras se despediu 
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dei 1 e , e d’ahi a hum pouco tornou di* zendo : Senhor Cavalleiro, Asquilante vos pede muito por mercê, que repouseis es­ta noite em sua tenda , e que sómente fazendo isto por seu amor , ficará satis­feito do danno que de vós tem receb do. Vendo Belifonte, que com tanta vonta­de o queria agasalhar, foi-se com o don- zel, e chegando á tenda, onde Asquilan- fe no leito jazia , levantou-se, o melhor que pôde, sobre a cama dizendo : Se­
nhor Cavalleiro , antes que vos peça per­dão do que me vós culpaes, vos conta­rei o porque mantenho este costume, e entaõ julgai a verdade, e se vos toca al­guma parte da dor, que me atormenta, eu creio que concedeis no que faço , pois obrando o contrario , naó alcança­ria a quem meus olhos desej *õ ver, don­de todas rainhas forças dependem. Entaó começou a contar com muiro sentimento o que já ouvistes , e porque soubesse quanto o atormentava o amor, lhe disse, que aquelle donzel era seu sobrinho, fi­
lho del-Rei Adriano de Ungria , e que 
passando pera casa de seu avô a se armar Cavalleiro, sabendo tudo isto, mandara aquelle, que primeiro venceo, que se
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combatesse com tres Cavalleiros, que o acompanhavaõ : isto sómente por estar á 
obediência de quem o em tal estado pôs. Por tanto, Senhor, tenliaõ estas cousas tanta força , que me julgueis por mais 
verdadeiro amador, que mal ensinado Cavalleiro, e peço-vos, que esta noite fol­
gueis aqui por ser o povoado mui lon- je, e o tempo curto pera nelle pousar. 
Belifonte, depois que aceitou o que lhe offerecia , tirou o elmo, porque então, ainda que estava assentado , sempre o te­
ve posto : e Asquilante cuidava que o fa­
zia por naõ ser conhecido : e quando o vio taó moço, que em seu parecer seria da idade de Dom Dinarte seu sobrinho , 
ficou muito mais triste, considerando ser delle vencido, e começou fortemente a 
suspirar. Belifonte, ainda que naõ sentia 
os cuidados de amor, sentio a paixaõ de 
Asquilante, parecendo-lhe, que os seus 
suspiros eraõ com lembranças de Cade- 
rnia , porém juntamente cora ella outro mal atormentava seu coraçaõ, que era 
ver-se vencido de taõ pequena idade, 
havendo grande tempo que seguia as ar­mas, e por sua causa perdia a gloria de 
sua fama , e Caderaia , que e!le mais cs*
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timava t e com esre cuidado naõ podis soster a avondança dos suspiros, que lhe abafava a alma, e por algum ranro a des­cansar, leixava-os saliir. Belifonte, com paixaó deile começou de lhe diter : Se­nhor Asquilante , naõ rae parece , que 
vos deveis deleitar tanto nas lembranças de Cademia , nem sentir o que tendes por ella passado, porque causará em vós ma­ior mal do que perdeis no tempo, que naõ acabastes, e segundo eu vejo na inui- 
tidaõ daquelles escudos, bem creio, que por muito que dois Cavalleiros em todo íiuin anno façaõ , naõ alcançaraÕ o que vós com tanta honra neste pequeno espa­ço ganhastes, nem me parece, que Pria- mor em todo o seu chegará á terça par­te , segundo a fama de vossas cousas tem vantajem nas suas : por isso peço-vos , que naõ trateis mal vossa vida com cui­dados, que tanto atormentaõ , porque Deos vos dará o que desejais, couto vos deu tanta parte em todalas cousas, e eu vos prometo , que tudo o que em mim for (se minha valia alguma cousa apro­
veitar) faça com tanta vontade, como eu espero. A este tempo chegou hum es- cudeiro de Asquilante, e disse, que tu-
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do estava prestes, se quizessem cear. E desarmado Behfonte, depois que se co~ brio com liura roupaõ de escarlate for­
rado de Martas , que Grioneza pera os taes tempos lhe déra ; assentou-se junto do donzel , que Dom Dinarte se chama­
va. E estando assi todos, começou de se acender hum amor antrelles , sem sabe­rem quanta razaõ tinhaô pe:a se amar. Dora Dinarte dizia em seu pensamento: O ’ quem fosse taó ditoso, que podesse andar na companhia deste taõ bemaven- 
turado Cavaileiro, vendo as cousas que com tanto esforço faz, pera usar das taes quando se nellas visse. Behfonte também 
estava contemplando na sua fermosura, e gentil disposição, que juntamente com o aviso tinha , segundo em suas palavras conheceo. E dizia , que se o Deos che­gasse a idade perfeita , seriaõ nelle bem 
empregadas as armas : crendo, que de tal pai como elle tinha , naõ se podia me­nos fruto esperar : Desta maneira estavaõ 
estes dois irmãos aotre aquelle tio , taó fóra de suspeita da razaõ, que tinhaõ pe­
ra se mais perfeitamente amar : mas o pensamento de Asquilante era bem des­
viado do seu, lembrando-lhe seus males,



e como em taõ pequeno tempo em maior quantidade foraõ acrescentados. E sentin­do Belifonte estas cousas liavia-se por mal aventurado vir a parte onde tanta pai- xaõ désse. E levanrados da mesa , Beli­fonte, e Dom Dinarte sahiraõ-se fóra da tenda por ver os escudos , que nos Ala- mos estavaõ , antre os quaes havia mui­tos , e bem lavrados , com ferraosas , e frescas divisas. E estando assi, chegou a elies huma donzella mui apressada, e dis­se : Fermosos donzeis, acharia aqui al­gum Cavalleiro, que me salvasse a vida d’outro, que a maos de hum diabo está perecendo. Belifonte, vendo, que delle tinha necessidade , armou-se mui á pres­sa, e disse á donzella, que o encaminhas­se. Senhor Cavalleiro, respondeo elIa , pois que o sois , naõ me parece vossa idade pera taes perigos, por tanto levai com vosco alguns , que vos ajudem , e se o assi nao fazeis, eu roe vejo mais des­contente do que agora estou , pois serei causa da vossa morte. Quando lhe Beli­fonte ouvio tanto encarecer este caso, cresceo-lhe mais o desejo de se ver na- quelle perigo, e deu das esporas ao ca- 
vallo , dizendo-lhe, que o encaminhas-
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se , porque mais valia o favor divino, 
que o ajuntamento de muitos Cavaliei- 
ros.

C A P I T U L O  XV.

IHJ

Do que aconteceu a Belifonle neste ca­
minho.c arfei , como vio partir Belifonte, disse a Filena , que ficasse na renda de 

Asquilame , porque naõ podiaõ muito tardar. E dando da vara ao palafrera , começou de o seguir , que já desapare­cia , té que o alcançou em huma assoma­da : e no mais baixo do Valle andavaó 
dois Cavaileiros combatendo-se mui bra­vamente, ainda que com difficuldade se podiaõ ver, por ser já mais horas de re­pousar, e dormir, que em tal perigo en­
trar. A donzella disse entaõ a Belifonte: Vedes senhor aquelle Cavalleiro, que an- da da parte contra nós , pois a eíle que­ro eu livre das mãos daquelle diabo, que o maltratado traz. Belifonte, como lhe isto ouvio, começou de correr pela còsta abaixo, e chegou onde se os dois 
combatiaõ, a tempo que o Cavalleiro da



donzella andava mui maltratado, com as armas, e carnes por muitas partes des­feitas, e o outro era hum Gigante de mui descompassada grandeza. E certo, se o Cavalleiro , que se com elle combatia naõ fora taô esforçado, por ventura aos primeiros dois golpes do Gigante fene­cera , mas como cra neste exercício mui usado, combatia-se animosaraente. Beli- fonte se chegou a elles, dizendo : Senho­res , eu vos vejo andar taô maltratados, que folgaria de saber a causa de vossa contenda , porque se por outra via se poder remediar, será bem que se faça, e naõ com tanta crueza , e estrago de vos­sas carnes. Muito mais cruas te parece- raõ minhas mãos, disse o Gigante, pois me estorvaste de tomar vingança deste , do que te agora parecem , estando livre dellas. Naõ te póde a ti o diabo dar, res- pondeo Belifonte, tanto poder, por ma­ior servidor que sejas seu , que ellas o- bretn em meu danno, pois tenho melhor valedor do que te elle será. E nesta de- tença de palavras, que ambos fizerao, esfriou-se tanto o outro Cavalleiro, que cahio amortecido cora desfallecimenro 
üo sangue , que se lhe fora. Quando Be-
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üfonte o vio jazer, apertou a lança na 
reste , e encontrou o Gigante com tanta força, que lhe quebrou as si 1 has do ca- vallo : e por se soster levou as redeas na maõ , com que o fez tanto empinar, que cahio sobre elle. Belifonte depois que concertou o elmo do grande encontro, que lhe o Gigante deu, com huma lan­
ça nova que tomou , saltou do cavallo em terra . e antes que se o Gigante mo­vesse, deu-lhe dois golpes taõ apressados, 
que o fez ajoelhar. O Gigante se levan­tou logo o melhor que pôde, e come­
çou de o ferir taõ áspero , que a carne 
o sentia gravemente. E andando assi cotn tanta crueza tratando hum a outro , al­
cançou Belifonte a mao do Gigante era descuberto, e foi de tanta força, que lha cerceou. Quando se elle vio aleijado, lançou o escudo fóra , e passou a espada á outra maõ que taõ desenvolta tinha co­
mo a direita, e remeteo a Belifonte com huma braveza bestial, crendo que com aquelle golpe o fendería , segundo a sua 
espada cortava , mas Belifonte conhecen­
do que vinha perdido, desviou-se delle, e com a força, que o Gigante trazia, 
deu comsigo de bruços em hum ajunta»
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mento de pedras , de que ficou tao ator­mentado, que scnaõ pôde quasi mover, e antes que mais entrasse em acordo, sal­tou Belifonte sobre eile; e juntamente com o elmo, que mui grande, e pesado era, ihe cortou a cabeça , e olhando pe­lo outro Cavalleiro, que o tinha a don- zella nos braços, o qual com o desfalle- cimento do sangue, parecia de todo tres­passado, Belifonre o tomou entaõ por 
hum braço, dizendo : Cavalleiro, nao temais perigo, que prazendo a Nosso Se­nhor, elie vos guardará com tal ajuda qual a rendes nesta donzella, que tanto vossa vida estima : por isso esforçai, naô 
desfalleçaõ agora aqueüas forças , que bem pouco ha taes obras fizeraõ. Estan­do neste trabalho com elle , chegou D, Dinarte com seus escudeiros á maior pressa do mundo, que vinha ver o que lhe nesta avenrura succedia, E vendo di­ante de si morro hum corpo de tamanha grandeza, por mãos de Belifonte, dizia- lhe nul louvores, chamando-lhe bema- venturado Cavalleiro, e outras cousas, em que mostrava o amor que lhe tinha. Belifonte pelo desviar destas palavras , 
pedio-lhe, que mandasse levar aquelle
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C^-valleiro á tenda de seu tio, porque es­
tava mui fraco, e seria grarn mal, á min* goa de alguma cousa , perder-se tal pes­soa. O donzel como naõ tinha o coraçao menos piadoso que elle, mandou logo 
aos seus escudeiros , que o levassem. E seguindo todos o caminho da tenda de Asquilante, a horas que a luz da Lua ti­
rava parte da escuridade da noite; crme- 
çou a donzella a contar a Belifonte, co­mo aquelle Cavalleiro se chamava Co- mantino Hiroso , e que era de casa do 
Eraperador de Constantinopla : e vindo com ella pera liie dar vingança de hum Cavalleiro, que lhe matara seu pai, to- 
paraõ aquelle Gigante no caminho , e porque naõ quiz obedecer a huma arvo­re, com que o Gigante dizia que anda­va d’amores, se combateo com elle, té que o pôs em tal estado. Com estas , e outras palavras foraõ gastando o cami­
nho té chegarem á tenda , onde Asqui- lante os recebeo com muito prazer, ain­
da que naquelle tempo pouco entrava em seu coraçaõ : porém forçou a vontade , 
mostrando alvoroço alegre pela victoria de Belifonte, e também por causa de 
Comantino Hiroso , que era grande seu



amiga, e tinhaci ambos muito tempo se­
guido as aventuras, e hum cora ajuda do outro feito taes obras, que por mui* tas partes eraõ conhecidos. E chamava- 
se Hiroso, porque ao tempo que com alguma causa estava agastado, era taõ impaciente, que naõ leixava de fazer, ou dizer qual quer cousa a que a ira o le­vava. Asquilante vendo-o taõ mortal- menre ferido , mandou a Bretulo seu es­cudeiro, que o curasse com tanto res­guardo, como a sua própria vida, pois sabia a razaõ , que ambos tinliaõ de se perfeitamence amar. E curado elle, e deshi Belifonte de huma ferida , que no 
hombro esquerdo na batalha do Gigante houvera, repousaraõ aquella noite do trabalho do dia. Porém o sonno dava o descanso a Asquilante que lera aquelles, 
a que o cuidado lho faz perder.
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C A P I T U L O  XVÍ.
Da batalha , que Belifonte com Pria- 

mor houve, e do recebimento, t/ue E l- 
Rei Cláudio a Dom Dinarle seu ne­
to fez.

V a  i proseguindo a nossa historia, que 
huma tarde graciosa , andando ElRei Cláudio pelo campo, vio sair da flo­
resta , que junto da Cidade de Molesta estava, Imm Cavalleiro taõ fraco, e can­sado, que escassamente se podia na sella 
soster , e de traz deile vinha o seu escu­
deiro com dous cavalios a destro atados hum no outro. O Cavalleiro, quando soube que aili andava ElRei, foi-lhe bei­
jar as mãos com muito acatamento dizen­
do : Senhor eu venho com recado de hum Ca vaileiro pera a Rainha , e se o Vossa Alteza quer saber, seja diante delia , por­
que assi me foi mandado. ElRei com de­sejo de o ouvir, tornou-se á Cidade, e 
foi-se ao aposentamento da Rainha. O Cavalleiro, tanto que se vio diante del­ia , começou de lhe pedir perdaõ por 
hum desserviço, que lhe tinha feito, di-

1 2 $



zendo, que nos coraçoens Reaes de mui­to maior louvor era a piedade, que a ri­gorosa justiça, ainda que assaz pena sen­
tira em penitencia do que tinha feito , porém que se naõ acabava senaó publi­cando diante de sua Real pessoa o erro, que contra suas cousas cometera. E en­tão começou a contar o que passara com Targeta , e a batalha , que elle, e seus 
companheiros com Belífonre houveraõ, e que de sua parte se vinha apresentar di­ante de sua Magestade, e assi todalas ou­tras cousas, que lhe mandara fazer, co­mo atraz ouvistes. Mui espantado ficou ElRei, e a Rainha , naõ sabendo quem seria aquelle Cavalleiro, que taes cousas por seu serviço obrava, e depois que so­
bre isso estiveraõ fallando , despedio a Rainha a Orgasto, dando-lhe por pena o conhecimento que de sua maldade tinha. E leixando a elles, tornemos a Belifon- te, que esteve seis dias com Asquilante por naõ estar pera o caminho disposto, mas depois que a chaga lhe deu pera is­
so lugar , despedio-se delle , e de Dom Dinarte com muito amor , e tornou a se­guir sua via. E continuando suas jorna­
das, indo mui pensativo nas cousas de
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sua vida , e de quarn pouco conhecimen­to de seus parentes tinha , aciiou liura Cavalleiro sem lança, e escudo, que vi­nha gravemente gemendo emcima de hum cavallo murzélo. Belifonte se chegou a elle, e disse : Parece-me, Senhor, que 
ides hum pouco maltratado, e vede se 
vos he necessário alguma cousa , porque certo eu o farei de mui boa vontade. O 
Cavalleiro lhe respondeo , dizendo : Se vós fordes mais adiante, eu creio, que sentireis em vossas carnes minha dor, por tanto ht muito embora , que a mezinha de que tenho necessidade naõ na espero 
achar em vós, pois maiores forças que 
as vossas, me saõ necessárias p^ra tomar vingança. Por ventura, disse Beiifonte, vola dera eu , tendo vós causa , que eu 
com .isso forças achara , mas pois dellas 
desconfiaes, idevos embora, e veremos se lá adiante acharei mais graça da que 
coiuvosco levaes. E despedindo-se delle, 
6eguio seu caminho, e antes de meia le- goa á entrada de hum valle, que tinha 
o passo mui estreito por causa de duas serras mui altas, que o fechavaô, vio es­
tar dous Cavalleiros lançados á sombra de huns freixos, e pelo que lhe Asqui-
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lante tinha dito conheceo, que era Pria» mor, e seu primo, e com tudo naõ Jei- xou de caminhar seu passo cheio espe­rando que o cometessem. ElIes, tanto que o viraõ, levantou-se o primo de Priamor, e pondo-se a cavallo veio a elle dizendo : Convem Cavaüeiro, que antes de passar­des o vaile passeis pela obediência do Se­nhor que o guarda , fazendo o que vos elle mandar, e se isto naõ quizerdes por vossa vontade, será por força d’outrem. Em caso donde força entrar, respondeo Belifonte, nunca Deos queira que eu con- 
sinta , por isso quem me tolher meu ca­minho espere que o naõ heide sofrer : e começou a andar por diante. O primo de Priamor abaixou então sua lança , pare­
cendo-lhe que d’aquelle encontro ficaria satisfeito, mas naõ foi de tanto danno , que maior naõ recebto , porque o lançou Belifonte por cima das ancas do cavallo taõ levemente , que commoveo a se levan­tar Priamor, e com grande ira cavalgan­do era seu cavallo tomou huma lança pe­lo vingar, mas d’outra maneira lhe suc- cedeo, porque Belifonte lhe tinha melhor vontade, que a seu primo, sabendo que nisso em alguma maneira satisfazia ao
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nojo de Asquilante. E com este desejo correo contra elle , que vinha á redea sol­
ta. E como os cavallos hiaõ de grande força , e os Cavalleiros naõ na tinha pou­
ca , deraõ-se taõ fortes encontros, que as lanças se fizeraõ em raxas. Porém o 
ferro da de Belifonte coro hum pequeno do troço ficou metido no corpo de Pria- ttior, e segundo o maltratou, senaõ fora de tanto esforço com aquelle só encon­
tro se despedira Belifonte, mas Priamor com tudo isso naõ leixou , nem perdeo hum ponto do que em tal caso havia de fazer : porque com muito animo arran­
cou de sua espada , começando a ferir apressadamente por onde podia alcançar 
a Belifonte. E elle vendo que tinha ano- jado a Asquilante, e que o remedio de sua tristeza estava nesta batalha, naõ que­ria poupar seu inimigo, antes trabalha­
va em seu danno, e com esta vontade, que lhe trazia, deu-lhe hum golpe de 
tanta força , que naõ se podendo Pria­mor soster na sella , abraçou-se com o 
pescoço do cavallo. E tornando-se a con­certar, travou-lhe Belifonte taõ rijo pe­lo braço, que deu com elle em terra de 
maneira , que ficou quasi tolhido sem se 
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poder levantar. E estando em pressa de o fazer, saltou Belifonte sobre elle, e ar­
rancou-lhe o elmo , dizendo : Cavallei- ro, convém que vos outorgueis por ven- cido , pois vossas forças vos naõ podem defender. Muitos dias lia , respondeo el­
le, que o sou de quem me a isto fez che­gar. Porém bem vejo, que em vossas rraos está a minha vida , ou morte : e qual quiserdes me dai, porque tanto con­tentamento espero já agora de ter com huma, como cora outra. Belifonte, quan­do lhe ouvio estas palavras, houve pie­dade delle, e disse : Prometei.me de fa­zer huma cousa , que naõ lie deshonra vossa , e eu vos darei a vida , que será bem empregada em vós , porque bom Cavalleiro sois. Já naõ posso fazer algu­ma , disse Priamor, que me taõ caro se­ja , como ver me em tai estado (bem mal agradecido de quem me nelle pôs). 
Porém tal póde ser, que antes aceitarei a morte, que nella conceder. Belifonte lhe perguntou enraõ a causa , porque al- 
li estava, assi como se a naõ soubera. E depois que lha Priamor contou, disse-lhe Belilonte : O que eu quero , e vos pe­
ço. he, que tomando todolos escudos,
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que tendes ganhado, vades á Corte dei» Rei de França, e me espereis nella té eu ser presente, que será com ajuda de Deos mui cedo. Naò creais , disse Priamor, que he essa promessa pera mim de pouca 
dor : porém eu o Farei, pois minha ven­tura quiz , que nunca minha vontade fa­
ça. Belifonte lhe tornou a responder cora palavras de muita cortesia, e d’hi partin­do-se delle foi seu caminho. Ao qual nós 
agora leixando , tornemos a Dom Dinar- te, que despedido.de Asquilante seu tio, 
e de Coroantino Hiroso, que ainda ficava maltratado, tanto andou por suas jorna­
das , que aos quinze dias chegou á Ci­dade de Molesta, onde seu avô Cláudio estava , que o recebeo mui amorosamen­
te, como aquelle, que lhe muito queria , 
por ser o primeiro fruito, que de sua Briaina vio. E sabendo a causa de sua 
vinda, beijava-o muitas vezes nas faces, dizendo : Bem te pareces aquelle gran­díssimo animo de teu pai, pois já o co- 
raçaõ te commove a taõ grande trabalho, 
como he o das armas : E outras palavras 
de naõ menos amor. E assi com elle so- braçado, se foi á Rainha, que ficou fo­
ra de seu sentido parecendo-lhe, que ti-
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nha diante sua filha Briaina ( taô con­formes eraõ nas feiçoens a mai , e o fi­lho.) E estando nesre prazer com seu neto, entrou pela camera a donzella Tar- geta, a qual depois que deu o recado, que da Rainha Briaina trazia cornou tu­do o que lhe acontecera com os tres Ca- valleiros : e o que a livrara havia nome Belifonre, e isto soubera de huma don­zella sua colaça , e que era taõ moço , e gentiliiomem como esforçado, e cortez , segundo suas obras mosiravaõ. ElRei dis­se entaõ á Rainha , como aquelie era o donzel , que lhe tinha dito que armara Cavalleiro, por causa do qual tantas cou- sas passara, e por amor de seu neto tor­nou-as outra vez a contar. Isso, Senhor, respondeo ella, bem maravilhoso he : po­rém se o Vossa Alteza vira no que o eu v i, em maior conta o tivera : e entaõ contou tudo o que com Asquiiante pas­sou , e depois com o Gigante Armante, Senhor do Castello Enganoso. Cerfamen- te, disse EiRei , grandes cousas lhe tem Deos promettido, e já rae parece, que es­
ses princípios saõ bons sinaes pera a es­perança, que dei 1c temos : de Asquilan- 
te me espanto seguir o que Cademia di-
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sia zombando , porém aos homens na* roorados a causa que os vence os discul* 
pa. Elie será aqui mui cedo, disse Dona Dinarrt, porque assi ficou concertado an* tre eile , e Belifonte. Eu folgaria , res- 
pondeo ElRei, de o ver nesta terra pela mingoa que nos faz , e também por ser fo^a de tamanho perigo como esse , em 
que está , naõ sabendo as bondades dos 
Cavalleiros andantes arriscarse a perdera vida por cousa de taõ pouca sustancia. 
Senhor, disse Dom Dinarte, naõ se per­
de ella onde se honra ganha , e eu creio que Vossa Alteza haverá por bem em­pregado o tempo, que alli gastou vendo 
o que nelle tem ganhado. Fazeis bem de 
o d sculpar, respondeo ElRei, pela par­te que vos toca. Nestas, e n’ourras cou- 
sas de muito folgar esteve ElRei , e a Rainha com seu neto , prometendo-lhe como do caminho descansasse, o que de­
sejava. E despedindo-se ElRei da Rai­nha , ficou Dom Dinarte com ella, e 
com seus tios Belisanda, e Fendibal, que eraõ mais moços que a Rainha Briaina , e este Fendibal seria da idade de Dom Dinarte. E porque a Rainha sua madre 
o naõ consentia, ieixava de ser feito Ca-
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valleiro , tendo nisso trabalhado cora seu pai. Porém vendo que Dora Dinarte vi­nha a isso, teve esperança , que lho naò negaria, cora que andava taõ .contente, que logo se enxergava o prazer, que no coraçaô tinha. Porque taõ difficil he po- dello encobrir, corao o cuidado, que. muito atormenta.
C A P I T U L O  XVII.

Como partido Belifonle de Priamor fo i  
hurna noite dormir cm huns edifícios, 
e do que lhe aconleceo com dous Ca- 
valleiros , que lambem ahi pousaraõ.

-Depois que Belifonte se partio de Priamor, tornou a seu caminho com de­terminação de naõ ir á Corte dei - Rei 
Cláudio tao cedo , corao tinha prometi­do a Asquilante, senaõ depois que fizes­se algum serviço a EIRei, por onde lhe pagasse parte de quanta honra , e mercê 
deiIe tinha recebido. E sua venrara, co­mo em todalas cousas lhe era mais favo­rável do que elle desejava , trouxe-o a lugar onde fizesse o que ouvireis, por­
que aos seis dias, que se de Priamor par»
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tio , levava o cavallo taõ cansado, e assi 
os palafrens de Carfel, e Filena, que lhe conveio repousar aquella noite era liuns edifícios antigos, que á borda do cami­
nho estavaõ. E em quanto Carfel raeteo os cavallos em outras casas, que apar­tadas d’aquellas estavaõ, depois que~ceou encostou-se Belifonie sobre aquella verde 
erva. E estando já traspassado do sono, 
e Carfel, e Filena fallando mui passo, sentirão entrar dous Cavalleiros em ou­
tro repartimento dos edifícios , e depois que também cearaõ disse hum deiles a 
hum seu escudeiro : Vem cá Bretil, corno ceares torna a cavalgar, e vai-te diante á Cidade , e se El Rei sair á caça vem- 
nos buscar na fralda da Floresta d5arvo* re Real, que junto delia está, e naÕ ve­nhas senaõ com recado certo donde vai , e a gente que leva, e dè todaias cousas 
que deile souberes resguarda mui bem na 
memória pera nos dar conta deilas. E acabando estas palavras , disse contra o 
outro Cavalleiro. Parece-me , Senhor , que se nos agora naõ vingarmos dei le , que nunca o faremos : Porém huraa mer­
cê me haveis de fazer , que me leixeis 
dar o primeiro encontro, e eu vos pro-



meto de ser o derradeiro, e entretanto defendei-me o campo d’alguem , se lhe acudir. Todas estas cousas Carfel, e sua irmaa ouviaõ , e por naõ saber o que se d’alli ordenava, leixaraô-se dormir, pa« recendo-lhe, que também as ouvira Be- iifonte. Os Cavalleiros, como quem naõ dormia cuidando na treiçaõ, que tinhao feita; antes que amanhecesse coraeçaraÕ a caminhar. Belifonte depois que foraõ horas também fez outro tanto , e tendo já huma legua andada por onde os ou­tros vieraõ , disse Carfel : Dorraieis , Se­nhor, quando os dous Cavalleiros entra- raõ onde nós esta noite pousamos? Co­mo, respondeo elle, algum chegou ahi ? Mas pousaraõ , disse Carfel. Entaõ lhe contou quanto fízeraÕ , e disseraõ. (^ a n ­do Belifonte ouvio taes novas começou a bradar com Carfel, dizendo , porque o naõ chamavaõ. Certo, respondeo elle , sempre minha irmaa , e eu cuidámos que estáveis esperto, e por isso nos callamos.Eu tenho disso a culpa, disse elle, pois naõ aproveito mais que pera dormir , porém eu pagarei a pena , que por isso mereço em naõ descançar té me com el- I 
les ver. E tornando a virar as redeas por
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onde vioa trilha dos Cavalieiros, tres dias 
andou sem os poder alcançar, perguntan­
do por elles a quem quer que achava , 
e cora o trabalho, que dava ao cavallo nao 110 podia levar hum passo adiante : de que Belifonre hia taõ agastado , que naô se sabia remediar, e se lhe enraõ pu- 
seraõ o senhorio do mundo diante, ou hum cavallo, tudo leixara por se ver era 
outro melhor que o seu. E indo assi dan­do-lhe mil esporadas, chegou a elle hum 
Cavalleiro, e quando vio que o tratava 
rcal, disse era tom de zombaria : Parece- me, gentil Senhor, que ereis bom pera 
tecelam , pois tam bem daes aos calca­nhares : e essa donzella também cuido, que mais he emprestada , do que póde 
ser de vós defendida, aldemenos era quan­
to fordes nesse coitado , que mais esti­mara essa verde erva que vossa conversa­
ção. Belifonte como hia apassionado en- cendeo-se contra elle por fallar raô des- 
correz , e disse : Certo, ainda que fôreis melhor ensinado nao despontáreis com isso a lança , mas porque saibaes quam 
bom official sou do officio , que dizeis, 
e se a donzella vai mal guardada , farei 
comvosco hum partido, que se me der-



ribardes do primeiro encontro, deste, que taõ fraco vedes , me vá a pé , e a donzella fique por vossa , e se vós desse folgado cairdes, que seja meu : e faço este partido pela necessidade que tenho, e eu vos prometo , se o ganhar , outro taõ bom corao elle em qualquer tempo, que mo pedirdes. Por peça taõ ruim, res- pondeo elle , como he huma das que no partido pondes, 1130 no aceito, mas pe­la donzella , que me parece bem , e sei que será do primeiro que topardes, que­
ro que vá desta vez comigo. Belifonte, ainda que o cavallo estava taõ fraco, que escassamente se podia mover, pos-ihe as pernas taõ de supito, que o fez sair mui rijo, e com o grande nojo, que do Ca- 
valleiro tinha, encontrou-o nos peitos de tanta força, que liie falseou as armas, e deu com elle pelas ancas do cavallo em terra , e como hia com o pescoço pera 
baixo, ficou taõ quebrantado, que nunca se mais pôde mover : Em maneira que Belifonte creo , que ficava morto , do 
que 1 he pesou : porém de tudo era mere­cedor , e por isso naõ leixou de lhe to­mar o cavallo, que era fouveiro mui fer- 
moso, e ieixando-ihe o seu cansado, d is-
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se a Carfel : Porque rae nao podereis a- 
turar tu , e tua irmãa, vindevos á Cida­de de Molesta, e se souberdes que entro nella , entrai vós-outros. E acabando es­tas palavras tornou hum trote apressado 
por alcançar os dous Cavalleiros, que já 
a este tempo tinhao sabido do escudeiro que mandaraõ, como ElRei era a mon­
te. e que naó levava mais que doze mon- 
teiros, e alguns fidalgos vestidos em saios de montaria, e com as armas que pera 
os taes tempos lhe eraõ necessárias. Be- 
lifonte com o cuidado que levava, e com danno do cavallo chegou sobre hum ca- 
beço, que descobria a Cidade de Moles­ta : e quando se taõ perto vio, porque 
nao sabia onde a floresta d’arvore Real era, começou a olhar em torno, e ven­do por anire as arvores hum campanario 
de huina Hermida, que perto d’alli esta­
va , correo contra el!a ; e chegando á 
porta achou hum Herrairaõ , que estava 
rezando por huns grossos bugalhos, e depois que fez oraçaò na Hermida , per- 
guntou-lhe como se chamava aquella flo­
resta : d’arvore Real respondeo elle, e se por ventura his fallar a ElRei Cláudio, 
creio que nella o achareis andar a tnon-
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te, porque menos -haverá, de meia ho­ra % que chega aó aqui deus homens a beber d’agoa , e me disseraõ , que an­dava aI! 1. BeUfonte com estas taõ boas- novas tomando a benção do Hermitaõ , 
despedio»se delle, e da maior altura de Jium outeiro vio que do outro que esta­
va defronte se leixavaõ os dous Cavallei- ros contra o valie correr, como que ti- nhaõ visto a El Rei. E isto era assi, por­que andava com hum porco desviado de todos, sómente com tres monteiros, e com desejo de o ferir andava taó occu- pado , que nunca vio os dous Cavallei- ros, senaõ quando sobrelle começaraõ a dizer: Ah falso Rei! aqui perderás a vi­da, pois a tiraste a quem com mais ra- 
zaõ devera viver. ElRei quando os ou- vio , virou o rosto , dizendo : Certo , com mais verdade vos posso eu esse no­me chamar , pois por traiçaó me tomais, 
e com estas palavras começou de terciar a lança de monte pera se defender em 
quanto podesse. Os monteiros vendo seu Rei , e Senhor, daquella maneira , e seus inimigos taõ ferozes contra elle , deter­minarão perder as vidas por ampara: a 
sua , e puseraõ-se diante pera receber os
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encontros : porém os Cavalleiros fizeraõ pouca conta delles , porque derribaraó Jogo douSj e tornando-se sobre Ei Rei a- 
quelle que rinlia dito ao outro, que lhe desse o primeiro encontro, deu-lhe Jium 
com tanta força, e vontade, que cuidou ser o derradeiro, como elle prometera : 
ntas Deos d’outra maneira o tinha orde­
nado , que foi o encontro em soslaio, e rompeo sómente os vestidos té chegar á carne, sem fazer mais que hum sinal co­
rado por onde o ferro passara , e com a força do tal encontro cahio ElRei em terra. Quando Belifonte, que a esre tem­
po chegava, o vio jazer, crendo que era 
ferido, encontrou, com a força que pela ladeira trazia , ao primeiro, que dian­te achou , de maneira, que lhe atraves­sou a lança pelos peitos , e sem mais 
fallar ficou assim espetado. E naõ paran­
do neste, viiou sobre o outro, arrancan­do d’aquella boa espada, que lhe ElRei 
déra : e começou de o ferir, como aquel- 
le , que em taes tempos queria mostrar 
pera quanto era. O Cavalieiro sentindo, que os golpes de Belifonte eraó taõ a- 
pressados , que de hum a outro naõ ha­
via tempo, e nelles estava o fim de seus



dias , segundo eraõ mortaes , encontrou corn os peitos do seu cavallo ao de Beli — fonte , que já taõ cansado vinha como o outro, de maneira, q deu com elle em ter­ra. Beiifonte ainda que levou huma per­
na debaixo, levantou-se como se nada sentira , e ames que isto fizesse , ferio-o taõ rijo o Cavalleiro, que tinha já as ar­mas por muitas parles desfeitas, mas naõ tardou muito o retorno , que lhe disso 
deu j porque vmdo elle pera o atrope­lar, desviou-se Beiifonte, e cortou-lhe as pernas do cavallo cerceas , e como hia correndo cora força , lançou por cima das orelhas a seu senhor taõ longe, que cuidou Beiifonte, que se naõ levantasse 
mais, mas o esforço, e ardideza , que tinha , o fez mui prestes erguer. Behfon- tc, quando assi o vio, começou de o fe­rir mui á pressa por o acabar, porém o Cavalleiro se igualou tanto com elle, que o naõ podia á sua vontade ferir, e Beiifonte com furia lhe travou pelo bro- cal do escudo, rao rijo, que o fez dar 
de fucinhos; e cahio de maneira sobre a sua própria espada , que elle mesmo se 
rueteo nella. E vendo Beiifonte, que era 
morto mais por desastre, que a suas mãos;
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de vergonha do pouco que tinha feito , foi buscar o seu cavallo com intenção de se partir, parecendo-lhe ainda aquel- 
le serviço pequeno pera se dar a conhe­
cer com EIRei. E andando nesta pressa foi-se EIRei a elle, e tomou-o pelo bra­
ço , dizendo : Por minha fé, de quanto 
serviço rae vós fizestes quero eu pagarvo- lo com esta força de vos naõ leixar, té 
saber a quem tanto devo. Bclifonte, ain­da que nisto recebeo descontentamento ; por naõ ser mal ensinado, e mais contra quem elle tanto estimava, tirou o elmo, 
e disse : Quera vos este serviço fez he 
Belifonte feitura de vossas raaos Reaes , que nunca , por mais que viva satisfa­
rá a menor mercê , que de vós tem rece­bido. Quando EIRei o conheceo, lan­çou-lhe os braços no pescoço , dizendo : 
Certamente eu me acho ditoso em tal 
perigo , pois por elle vos alcancei nesta terra : e se vos conhecera ao tempo que chegastes, naõ estimara meus inimigos, 
segundo o defensor tinha em vós. E es­
tando em estas razoens, chegaraõ os fi­dalgos, que andavaõ a monte, os quaes 
tinliaõ sabido por hum dos monteiros , 
que foi dar nova do perigo em que El*
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Rei estava : e naõ somente se soube no monte, mas correo á Cidade , e fez taò 
grande revolta , que quasi toda se despe­jou , vindo cada hum com as armas, que mais prestes achava. Fendibal, e D. Dinarte a este tempo andavaõ ambos a- partados , a quem melhor monteiro se­ria , e dando-lhe esta nova, vieraõ atra­vessando por hum bosque abaixo, e che­
garão a matacavallo , a tempo, que j;í ElRei caminhava pera a Cidade, e Beli- fonte com elle : e como do trabalho hia afrontado, parecÍ3 taõ genrilhomem, que todos se espantavaõ assi da sua mocidade, como da fermosura. Dom Dinarte quan­
do chegou a elle, com grande alvoroço começou a dizer: Senhor, naõ posso lei» xar de ser mui contente, pois me Deos mostrou o que desejava , que era verem nesta terra cousas vossas, por serem tes­temunhas do que eu digo. E entaõ cha­mou seu primo Fendibal ( porque assi se chamavaõ por causa das idades) e apre- sentou-lho , o qual lhe fez muita corte­sia , oíferecendo-lhe a vontade, e forças pera quantos dias tivesse , como aquelle que lhe tinha já muita devocaõ. Belifon» 
te lhe fallou também com muito acata-
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niento , sabendo quem era j e assi a Dom Dinarte, a quera naô tinha pequena af- feiçaó, como já ouviste, e pondo-se an- tre elles julgavaõ-no por da sua idade, ainda que as armas lhe tinhaõ feito al­gumas nodoas , que o faziao mais córa- do. Desra maneira chegaraõ á Cidade a- companhados quasi de todo o povo, que 
a liuma voz louvava Belifonte, e a quem o gerara , pois era amparo de tantos. A Rainha, e sua filha Belisanda, com to- 
dalas Damas sabendo como vinhaõ, sahi- raõ-no a receber a huma grãa salla. El- Rei tomou então pelo braço a Belifon­te , dizendo contra a Rainha ; Senhora , 
fazei muita honra a quem a merece, e vos tanto serviço faz. Belifonte se abai­xou a ella com muita humildade pera lhe beijar as mãos, mas a Rainha o naÕ con- 
sentio, antes o levantou, dizendo : Cer­tamente, dias ha, que vos ElRei meu Senhor nesta terra desejava, e agora vejo quanta razaõ pera isso tinha, ainda que já em outras cousas o tenho sentido : po­rém nesta d*agora o vejo mais claramen­
te em pessoa em que tanto se aventurava a minha vida. A estas palavras chegou 
Belisanda , e como Belifonte ainda naõ 
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tinha visto taõ excellentes Princesas, fi­cou atonito da sua fermosura , mas naô que a vontade o inclinasse a mais, que a hum amor honesto de irmãa : isto, por­que Deos naõ consentia, que onde tal parentesco era se antremetesse outra af- feiçaõ , e mais, porque ainda lhe estava guardado onde havia d’aposentar sua li­berdade , que taõ livre dos accidenres enamorados estava : porém depois que sua vista o entregou em outro poder , sentio todolos males, que amor ordena. Desta maneira, por tornar ao seu recebi­mento , foi Belifonte agasalhado era ca­sa de seu avô, bem fora desta presunção, e aposentaraõ-no cora Fendibal; onde foi taõ servido, como contente, vendo* se antre dous Príncipes, que o tanto ama- vaõ. E ao outro dia , estando pera ir á Missa, entrou a donzella Targeta , que Belifonte dos Cavalleiros livrara , e foi-o abraçar, dizendo : Ainda, Senhor, que alguns dias em terras estranhas fostes meu defensor, nesta, que lie minha, o 
posso ser vossa : porque se lá havia aven­turas de esforçados Cavalleiros, aqui as 
achareis de mui forçosas Damas, que mais podem cora seus pareceres, que el-
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les com todalas armas; por tanto quero eu nesse caso valervos, que segundo já ouvi a Cademia filha do Duque de Sa- boia, creio, que naõ passareis diante del­ia mui seguro. Muito folgava Dom Di- narte , e Fendibal com estas graças de Targeta. Belifonte lhe respondeo entaõ, que lhe pedia, pois se offerecia por sua defensora , que o fosse : porque em terras 
estranhas , estranhas cousas se achaõ.

C A P I T U L O  XVIII.
Como Belifonte esteve alyuns dias na 

Corte dei-Rei Cláudio, e por sua cau­
sa casou Cademia com Ãsquilante, e 
como Dom Dinarte, e Fendibalforuo 
armados Cuvalleiros.

Passadas es.as cousas dc „n«o prazer antre estes Senhores , levaraõ a Beli­fonte , depois que jantaraô , a casa da Rainha a ver as Damas, que eraõ mui gentis mulheres : antre as quaes havia fi­lhas de Duques, Condes, e outros gran­
des Senhores do Reino de França ; a que melhor parecia depois de Belisanda era 
Cademia sobrinha delRei : e além de suaK z
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fermosura , era taõ graciosa , e despeja­da , que acrecentava era seu parecer ( porque esta graça he a que atrae os co- raçoens dos homens, mais que hüma se­ca perfeição de feiçoens.) E entrando es­tes taó verdadeiros amigos onde a Rai­nha estava cora todalas Damas, recebeo- os cora muito amor : e depois que se as- sentaraõ, estando em pratica d’algumas cousas , disse Fendibal, que estava antre Belisanda, e Cademia : Senhor Belifonte, 
cá tendes liuma demanda contra vós or­denada , porisso a disculpa vinde-a dar á Senhora Cademia. Belifonte como a ou- vio nomear , entendeo porque o dizia , e chegou-se onde ella estava, dizendo: Ainda, Senhora, que a obediência, que vos devo, naõ fizesse, como cheguei ; o pequeno tempo, que pera isso tive, me salva d’alguma culpa , se ma quizerdes dar : digo isto, porque vossas cousas me tem taõ maltratado, que naõ posso negar ser vencido dei 1 as, e eu por esse me no­meio (isto era porque, como ouvistes, todolos vencidos de Asquilante, e Pria- mor , se charaavaõ vencidos do vencido de Cademia.) Saber eu o contrario, res- 
pondeo ella, me fazia, que o contrario
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sentisse, mas agora que vejo o que naò 
cria, queixarme-liei de mim, se me dis­so quizer queixar. E isto dizia , porque 
nunca cuidou, que Belifonre era taô gen« tilhomem , nem de tal conversação. Se­nhora , respondeo elle, se eu algum erro fiz , a satisfaçaõ seja o que vós ordenar­des, porém hum só remedio acho á mi­nha disçulpa, que he o Senhor Fendibal, que me fará esta mercê, pois sou vosso, e seu. Assi tivesse elle, disse Dom Dinar- te , alcançado huma cousa ; como eu creio que vós tendes da Senhora Cade- mia cobrado esse perdão, segundo elIa 
cá diz. Desta maneira estiveraõ estes Se-* nhores praticando, té que ElRei chegou , e os levou comsigo a folgar ao campo. E andando rodos por elle, viraô vir dous Cavalleiros, e escudeiros com hu­ma donzella , que os acompanhava. Be- lifonte, tanto que foraó mais perto, co- 
nheceo Carfel seu escudeiro, que com sua irmãa vinha , e dos outros naõ pode conhecer algum , porque as armas eraó todas negras, e o escudo da mesma côr, sem outro algum sinal : mas no cavallo de hum deiles , que era alazao, lhe pa- 
receo ser Asquilante , ainda que nas ar-
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rnas o desconhecia. E na verdade elle era , e trazia as armas daqueila côr era sinal de tristeza pelo que tinha passado, e chegando diante del-Rei tirou o elmo, e foi-lhe beijar as mãos : ElRei quando o conheceo fez-lhe muito gasalhado, e ao outro Cavalleiro, que era Blandonir de Torbira seu sobrinho, e disse : Como quer que esta vinda seja , eu folgo tanto cora ella, que naõ podia cousa vir, que rae maior prazer désse , e creio , que muitos somos nesta vontade, Asquilante, como em alguma maneira entendeo que ElRei sabia parte de suas cousas , tor­nou-se hum pouco córado, e disse : Ain­da, Senhor, que as obras naõ fossem pre­sentes, onde quer que eu alguma fazia, 
todas se attribuiaõ a Vossa Alteza, coroo de quem tanta mercê tenho recebido. A estas palavras chegou Belifonte, e fallou* lhe com muita cortesia , e amor : e elle também naõ cora menos o recebeo, ain­da que estava suspenso naõ sabendo a causa de sua vinda taÕ cedo áquella ter­ra. ElRei quando os vio assi estar, disse contra Asquilante : Naõ tendes pouca ra- zaõ pera amar esse Cavalleiro , pois de 
tanto trabalho vos tirou, e todos lhe so-
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mos por isso em grande obrigaçaõ, por­
que se elle naõ fora , eu creio , que vos­sa vinda se dilatara mais alguns dias. Com estas cousas, e outras de tanto prazer chegaraó á Cidade, e por amor de Be- lifonte, e de Dom Dinarte , foi Asqui- lante com elles aposentado : e naõ era sem causa fazerem-lhe tanta honra, por­
que além de o merecer por suas obras, era primo segundo del-Rei Adriano. E havendo já dois dias que alli estava che­gou Priamor, que também vinha cum­
prir o que cora Belifonte ficara. E como soube que era presente, e as cousas, que elle, e Asquilante passaraõ, foi-se á pou­
sada de Fendibal, onde o achou. O qual 
o recebeo mui cortezmeute , como quem elle era , e depois que o fez assentar jun­to de si, mostrando-lhe muito gasalhado, e amor, disse Priamor peranre todos, que já era vindo alli por cumprir seu mandado, por tanto que visse o que dei— le ordenava. Asquilante, e os outros, ainda que os naõ entendiaõ, logo lhes pareceo o que era. Belifonte respondeo entaõ ás palavras de Priamor, dizendo : Senhor, vós vindes do caminho cansado, 
e eu naõ estou em tempo pera responder,

151



será bera vades repousar, e deslii eu vos direi o que quero , que he servirdes-vos de mira, como de hum vosso amigo, e nao inimigo, como vós por ventura cui­dareis, e o mais fique pera mais de va* gar. Partido Priamor delles, pedio Beli- fonte a Fendibal , que fossem a casa da Rainha por fallar hum pouco com Cade- mia , sobre aqueile caso. E entrando na sua camera, acharaõ a Belisanda, e Ca- demia com outras Damas, e a Rainha es­tava reeolheita em hum Oraíorio* Fendi- bai , e Dom Dinarre se assentaraõ entaá com Belisanda, e Belifonte cora Cademia. E vendo o tempo pera isso disposto, dis­se-lhe : ant’ontera , Senhora , chegou aqui Asquilante, e hoje Priamor, que por vos­
so mandado guardavaõ dous passos, on­de vos tem feito tanto serviço, que o si­nal delle, que comsigo trazem, he ver­dadeira testemunha do que digo. O que passei cora Asquilante, me aconteceo cera Priamor quasi em hum tempo, eu lhe pê  d i, que ambos viessem a esta Corte coro todolos escudos , que tinhaÕ ganhado, por determinardes delles o que vos me­lhor parecer, pois por vosso mandado 
etaõ alii postos. E pois, Senhora, lia*’
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veis de julgar o que vos cada hum té en­
tão mereceo, peço-vos por mercê, que o olheis mui verdadeiramente, naõ lhe negando vossa palavra, e seu direito, e se minha valia alguma cousa ante vós vai, 
se oferece pera servir qualquer mercê jus­
ta , que fizerdes. A causa , porque lhe Belifonte fallou taõ cerradamente sem lhe 
dar a entender, que tinha mais amor a 
Asquilante, que a Priamor, era por sa­ber que por merecimento tinha delia a- 
quillo alcançado, se lho outra cousa naó íirasse. Cademia ihe respondeo entaõ, dizendo : Como quer, Senhor, que sem­pre me paguei mais das cousas vencedo­
ras que vencidas , com tudo farei o que me pedis, mais por fazer vossa vontade, que a minha : porque certo se houvera de obedecer ao que elIa deseja , e em meu 
poder fora , bem desviado estava de mea pensamento antremeter-me nesse cuidado, mas já vos digo, que tudo farei por vós serdes a causa , que a isso me demove, 
E depois de meu juizo determinar o que neste caso devo fazer, será asselado com vosso conselho, porque tenho sabido, 
que me ha de desenganar do que melhor 
me vier, Belifonte lhe beijou as mãos



por aquella vontade : e querendo-lhe res­ponder saliio a Rainha donde estava : e depois que cora ella estiveraõ liura pou­
co praticando, tornaraõ-se todos a seu aposentamento. E apartando Belifonte a Asquilante a huma parte, disse que lhe parecia bem mandar os escudos , que trouxera , a Cademia , porque já tinha cora ella sobre isso passado alguinas cou- sas , do que Asquilante ficou mui con­tente , parecendo-lhe, que onde Belifon­te andava, toda virtude, e descanso seu se havia de ordenar, e beijou-lhe as mãos por isso mil vezes. E acabando Beliton- te de fallar com elle, foi-se á pousada de Priamor, e disse-lhe outro tanto. Ca­demia quando lhe apresentaraõ todos os escudos, vendo a vantaje , que Asqui­lante naquella honra tinha, inclinou mais a vontade a elle , que a Priamor : e deu logo disso conta a Belifonte, pedindo-lhe conselho. E como elle naõ desejava mais, teve-lhe muito era mercê aquella, que a Asquilante fazia. E porque era necessário dar disso conta a ElRei , disse»lho Beli­fonte por consentimento delia. ElRei lhe respondeo : Pois rainha sobrinha, Be­
lifonte, disso iie contente, erro seria ne-
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garvo-Io eu : por tanto faça-se, com tal, que era quanto o Duque for vivo naõ se vá Cademia de casa da Rainha por causa de rainha filha, que naõ rem mais bem. Feiro esre casamento da maneira , 
que EIRei queria, leixando as cousas 
que nelle passaraõ, assi do contentamen­
to de Asquilante, como das honras, que lhe foraõ feitas, foi-se Priamor a Bdi- fonte, e pedio-lhe por mercê, que aca­
basse com elle, mandando-lhe o que ha­
via de fazer, pois esta só causa o deti­nha a111. Senhor, disse Belifonte, vós 
bem sabeis, que todos trabalhamos nes­te mundo por ganhar honra, e segurar a vida, e porque na batalha que ambos 
houvemos, a minha esteve duvidosa, tra­balhei na sua salvaçaó , e quiz Deos que 
passei com Asquilante o que me aconte- ceo com vosco , quasi era hum tempo , por tanto naõ me ponhaes culpa senaõ al­
cançastes a Cademia, pois ambos junta­mente a leixastes neste caso de servir. E pois Deos assi quiz, peço-vos, que o naõ sintaes em tanto extremo, que por ven­tura será pera mais contentamento vosso, 
porque ás vezes aquillo, que os homens 
muito desejaõ, depois que o alcançaõ se



converte era tamanho descontentamento seu, que com razaõ se pode isto tal, chamar destruição desejada. E pois isto assi he , peço-vos, que o nojo presente fique em me mandardes alguma cousa de vosso serviço , porque eu vos prometo como leal amigo , e servidor , trabalhar tanto nisso, té que as forças me desfal- leçaõ. Priamor, ainda que sentia em gram maneira perder Cademia pelo que lhe queria , vendo-se já disso desesperado, naõ quiz perder a Belifonte , sabendo quanto de todos por sua bondade era es­timado , e disse-lhe : Posto que por vossa causa, Senhor, perdesse todo meu bem, naõ quero que me tenhaes por de taõ pouco conhecimento que naõ saiba quan­ta virtude , e cortesia comigo usastes : e sómente por isso naõ me acharei em par­
te» que todalas cousas naõ leixe por vos servir esta mercê. E ainda que a minha pessoa, segundo a vossa, naõ seja de tan­to merecimento, peço-vos que aceiteis de mim esta vontade, porque com mais desengano o digo do que se póde de mim esperar. Grandemente estimou Belifonte as palavras deste taõ excellente Principe, 
c depois, como adiante, ouvireis, lhe pa-
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gou qnasi na moeda, que perdeo. E aca­bados todos estes concertos, vendo Be­lifonte, que eraõ á sua vontade, disse hum dia a Dom Dinarre, e a Fendibal , que sua partida seria ao outro dia pela 
rnanhãa , por tanto , que lhe mandassem alguma cousa , em que os servisse. Fen­
dibal , como em seu pensamento trazia isto determinado, disse-lhe : Ainda, Se­nhor Belifonte, que vos naô tenha feito serviço por onde me atreva a pedir-vos esta mercê, confiando na vontade, que tenho pera o fazer quando as forças ma derem , quero-vos descobrir meu desejo. 
Bem vedes, que meu Primo Dom Di- narte he vindo nesta terra pera o El Rei meu Senhor armar Cavalleiro; e por eu ser da sua idade, ter-me-hia por mal a- fortunado ficar neste tempo sem o ser; por tanto peço-vos por mercê , que pe- çaes a ElRei meu Senhor, que juntamen­te com elle me arme Cavalleiro : porque muito mais fará por hurna pequena pa­
lavra vossa , que por todolos meus ro­gos ; parecendo-lhe serem apetites da mocidade. Belifonte, como de outro ral desejo já fora afadigado, disse, que el­le o pediría a El Rei, se sua pessoa pera
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isso alguma cousa aproveitasse. E despe­dido deile , depois que sobre isso pas­sou algumas palavras com ElRei, recu­sando por causa da sua pequena idade, e 
da Rainha, que já lhe negara por algu­mas vezes este desejo, com tudo veio a conceder no que lhe pedia. A qual no­va quando Belifonte levou a Fendibal , foi pera eile de tanto prazer, que lhe pareciaõ todalas outras cousas tristes em comparaçaõ d’aquella. E velando as ar­mas na Capella , foraõ armados Caval- leiros, Dom Dinarte por maô de seu avô , e Fendibal por Belifonte; porque assi o 
quiz ElRei. E passadas todas as cousas, que nestes actos se fizerao , porque Beli­fonte naõ esperava por mais, despedio-se de todos. Na qual partida sobreveio a saudade, ccusa que peor se sófre, do que 
fere.
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C A P I T U L O  XIX.
E m  que conta o descontentamento , que 

E l Rei Adriano, e a Rainha Briciina 
iinhaõ pela perda de seu filho Clarim 
mundo, e do que lhe a elle acoriteceo, 
depois que se partio da Corte delRei 
Cláudio.M uito tempo viveo EIRei Adriano, e a Rainha Briaina com grande nojo pela perda do Príncipe Clarimundo : porém passados dois annos liouverao Dom Dinarte, e duas filhas \ a primei­ra chamarao Querimonia, e a outra Fi- 

lateria j que bem pareceraõ em suas vir­tudes , e fermosura , filhas de taÕ no­bre, e excellente Princeza , como Briai­na era. E estes filhos descansaraÓ algum tanto sua vida, mas naõ que perdessem da memória o Principe Clarimundo, por­que esta dôr nunca os leixou té que a per­derão com sua vista. E sendo já Dom Di- 
narte de desasete annos , com suas im~ portunaçoens o mandou a EIRei Cláudio 
pera que o armasse Cavalleiro, ao tem­po que Belifonte o achou na tenda de



Asquilante, como pouco ha ouvistes. A Rainha como era virtuosa , e das cousas de Deos amadora , conrinuadaruente re­zava, encomendando seus filhos a Deos, assi Clarimundo que em seu pensamento tinha por morto, como a Dom Dinarte, que começava a entrar em tantos perigos.E cora este cuidado muitas vezes sahia com suas filhas a hum Mosteiro de Donas, que fóra da Cidade de Segura seis léguas esta- va ; e por se chamar e&ta casa Santa Ma­
r i a  dos Tristes, tinha-lhe tanta devo-* çaõ , que nunca delia sahia, tendo sem­pre nella esperança de seus nojos se con­verterem em algum descanso, a qual es­perança a naõ enganou , assi como ouvi­reis : ainda que no principio deste prazer sua vida foi mui duvidos.a. E leixando a ella, contaremos o que seu filho Belifon» te fez. O qual seguindo o Reino de Un- I gria por ver o lugar onde o Grioneza a- chara ■ havendo já muitos dias, que do Reino de França sahira, vio ir diante de si dois escudeiros em seus palafrens como homens caminhantes : e por saber novas, apressou-se a mais andar. Elles onde se dois caminhos estreraavao detiveraõ-se 
hum pouco té que Belifcnte chegou, e j
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como estavaô prontos, nunca o sentirão 
que os estava escutando , porque liurn 
deiles dizia ao outro : hivos d’ahi naõ creio mais isso, do que crerei ajunrar-se o Ceo com a terra. A estas palavras os salvou Belifonte , e elles quando o virão 
disse hum : Taõ occupados estávamos em nossa porfia, que a boa fé, Senhor, nun­
ca vos sentimos. Por ventura , disse Be- lifonte, he sobre esse Padraô? Isto di­
zia , porque estavaõ ambos juntos de hum Padrao de mármore, que seria d’al- 
tura de cinco covados, e décima deiIe estava huma tavoa mui negra com hu- 
mas letras brancas, que cíiziaõ : Esperai, 
que logo venho. Senhor, respondeo hum 
delles, quasi sobre isso he , porque diz este meu companheiro, que vio hoje hu­
ma cousa , que lhe deu muito pesar por ser natural deste Reino de Ungria. Peço- vos , disse Belifonte, que me conteis a 
causa desse pesar, porque eu o terei mui­
to maior se o naõ souber. Disse entaõ o que d’a 11 i era natural : Eu, Senhor, sou 
filho de hum homem, que cá trás vive em huma Quinta : e estando hoje pela 
nianháa sellando este palafrem , vi dez , 
ou doze homens de pé armados de ala- 
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bardas, cosseletes , e celladas, levarem diante de si seis Cavalleiros com as mãos atadas á maneira de caprivos : E passan­do estes, vinhaõ dois Gigantes, que se- riaõ da altura deste marmor, e hum dei— les tinha dois corpos, a cousa mais mons­truosa , que os homens viraõ : porque da cintura pera cima se apartavaõ estes dois 
corpos. E disto se espantava meu compa­nheiro, dizendo, que seriaõ dois Gigan­
tes, e que hum levaria nas ancas do cavalio ao outro. Mas eu, Senhor, ain­da que estava como esmorecido com a vista delles , naõ tinha o juizo taõ bru­to , que naõ julgasse bem a verdade : porque hum dos corpos levava as cóstas viradas pera o outro, e ambos nasciaõ da cintura , e naõ havia mais que Inimas pernas : e também o traseiro era femea, e o dianteiro naõ , porque no parecer o mostravaõ, e assi nas armas havia diffe- rença. E o outro, que naõ era taõ mons­truoso, levava hurnas armas de pardo 
mui graciosas, e grifos d’ouro por todas elias, e no escudo tinha pintado liura Leao peleijando coru huma Serpe. E o porque cu tudo isto mui bem notei, íõi 
por estar detrás de hum valiado da Quin-
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ta de meu pai , que antre mim , e elles se metia : e fizeraõ a11 i detença , porque 
os palafrens em que a Rainha Briaina, e suas filhas hiaõ, que elles captivas le- vavaõ, naõ queriaô andar. Assi, Senhor, que por isso estou mui anojado , e será 
mui grande danno pera este Reino per­
der huma tâõ nobre Rainha como Briai- na lie, e praza a Nosso Senhor, que lhe 
dê algum remédio, porque d’outra ma­neira, segundo aquelles diabos saõ, naó 
creio, que será em poder dos homens rirar-lhas das mãos. E nisto dizia verda­de , segundo o lugar onde haviaõ de ser 
metidas. E porque faz ao caso, contar- 
vos-hemos donde procedem estes Gigan­
tes. No rempo que ElRei Adriano to­mou pósse do Reino por fallecimenro de 'íeu pai, vivia hum Giganre, chamado 
Orcabo, no Castello da Penha Fragosa, e por causa da sua fortaleza , e deile , 
que era mui bom Cavalleiro, fazia gran­
des males por toda a terra, té que El- Rei houve com elle batalha , e o matou 
por sua maõ : e deshi mandou alguma 
gente ao Castello, onde estava Calarrna sua mulher : mas nunca o poderão entrar, 
té que eüa se deu a partido que a lei*
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xassem ir cora sua fazenda, e filhos se* guraraente : e outorgando-lhe isto, que pedia, foi-se cora cinco filhos, e duas filhas ás Ilhas da maldiçaõ, onde o Gi­gante Brifatar seu cunhado estava : E quando a vio taô desbaratada, deu-lhe liuraa daquellas Ilhas. E corao esta Gi­ganta era rica , e grande encantadora , 
fez nella cousas, que foraÕ causa de mui­to mal em quanto duráraó assi, conto a historia relata. E o lugar onde fez sua habitaçaõ foi sobre huma rocha de pe­
dra viva, taõ alta, que parecia tocar nas nuvens, e meteo-a em feição de Castel- Io , cora os muros da mesma pedra , e torres de grande fostaleza : Era manei­ra , que parecia mais obra dos diabos, 
que de engenho de homens, taõ diffi- cultoso era aquelle edificio ao juizo de quem o via : E emcirua desta penha fi­cou hum espaço de terreiro , que seria hum grande tiro de bésta , e no meio del- le saltia hum grosso torno de agoa em 
que bem podiao moer dois moinhos , ainda que a repartissem , e aqui fez ella huma tone oitavada de ferraoso, e for­
te parecer, com tantas casas por dentro, que bem se poderia nellas aposentar hum
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grande Principe. E este torno de agoa 
lhe sahia pelo pé, e lá dentro se repar­tia de maneira, que vinha por bocas de muitas alimarias de metal, que nos oita­vos da torre estavaõ, e desta agoa se mantinha toda aquella cerca , e mohia 
hum moinho , e se regava hum pomar, porque por tantas partes era repartida. 
E as casas dos servidores desta Giganta eraõ as torres da cerca, e a entrada dei- la era pela boca de huma mina , que ao 
pé da penha estava taõ alta , que bem podia entrar por ella hum homem a ca- 
vailo , subindo sempre em caracol, té que sahia no terreiro do Castello por bai­
xo de huma torre , onde pousava o por­teiro deile. E fóra outras cousas de gran­
des encantamentos , que nesta Ilha fez ; a mais principal era hum Lago, as agoas 
do qual pareciaõ de sangue, e toda a 
pessoa que á bórda chegava contra von­tade da Giganta , convertia-se logo em 
peixe : e deste pescado, quando o ahi havia, se mantinhaô os seus. E também 
fez huma grandíssima cova, que entrava pela terra dez braças , na qual metia os 
captivos, que lhe viniiaõ ter á maõ, e 
á entrada desta cova era tanto o fumo, e
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tao espantoso, e forte o clieiro dei le , 
que ninguém ousava chegar a ella , e se alguém o podia soffrer, sahiaõ logo tre9 Fúrias com tanta braveza, que lhe naÕ escapava cousa por grande, nem peque­na que fosse : e por esta causa se chama­
va esta cova das Fúrias infernaes, don­de a Ilha tomou o nome. Pois esta Gi­
ganta vendo-se já prosperada , e melhor fortalecida que no outro Casteilo da Pe­nha Fragosa, com coragem da morte do 
marido lançou rualdiçaõ a todolos filhos, senaõ fossem contra ElRei Adriano, e suas cousas : porque elia em quanto vi­vesse assi o havia de fazer, e a todolos Christaos por sua causa. E com estas a* tnoestaçoens criou sempre seus fiihos , té 
que estes dois , que vos cornámos que levavaõ a Rainha, foraõ em idade de to­mar 3s armas : e ao primeiro que tinha os dois corpos, á femea pôs nome Pan- ta , e o macho Fasul, e juntamente se chamava Pantafasul , e por ser mui cruel contra os Christaos , queria-lhe a mai grande bem, e o outro, que em sua companhia vinha, se chamava Learco. E depois que os armou Cavalleiros anda- 
Taó algum tempo pelo mar roubando, e
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derpojando quanto achavaõ , e algumas 
vezes sahiao em terra a fazer muito mal, sem EIRei Adriano ser poderoso pera os 
destruir por causa da fortaleza da Ilha. E havendo já dois anpos , que assi an- 
davaõ , tendo com isso a mái mui satis­feita , souberaõ como a Rainha Briaina 
vinha muitas vezes a Santa Híaria dos Tristes, como vos ora contámos, e vie- 
raõ-na alli esperar. E porque Decs sobre este grande nojo, em que a Rainha esta­va desconfiada de remedio, lhe havia de 
mostrar mór prazer, que quantos tinha; consentio que fosse tomada com morte de 
seus Cavalleiros, a fóra outros, que pela 
defender a isso se offereceraó. E tornan­do á pratica , que Belifonte com o escu­deiro sobre ella tinha , perguntou-lhe o que faziaõ quando levavaò a Rainha. Eu vo-lo direi , respondeo elle. O Gigante 
de dois corpos feria mui asperamente os 
criados, porque naó tangiaó os palafrens 
da Rainha, e suas filhas. O outro, que naõ era taõ monstruoso , chegava-se a 
Querimonia filha maior da Rainha, di­zendo, que se naõ agastasse, porque el­le a faria senhora de todalas suas cousas, 
pois que já o era deile. Este parecia al-



gum tanto mais arrazoado, e manso, que o outro. Certamente, disse Belifonte, grandes cousas me contastes, e que mui gram pesar a todos daraõ se algum reme- dio naõ tem : E acerca do marraor, por ventura sabeis a causa , porque se estas letras nelle puserao ? Naõ sei , Senhor , mais, disse o escudeiro-, senão que have­rá quatro, ou cinco annos, que estas le­tras aqui apareceraõ : dizem que aconte­cem neste passo grandes aventuras aos 
Cavalleiros andantes : o mais quem o qui- zer saber espere, porque antes de pouco tempo eu lhe prometo que veja sinal do que digo. Belifonte, depois que esteve 
hum pouco revolvendo algumas cousas na fantesia , que lhe sobrevieraõ com a novidade das que lhe contaraõ, pergun­tou ao escudeiro pelo caminho que os 
Gigantes levavaõ. Por detraz daquellas arvores altas, respondeo elle, mas eu naõ sei onde as elies levaõ, porque neste direito naõ ha povoado, salvo se as ham 
de embarcar em alguma Fusta , porque d ’aqui a huma jornada he costa de mar. Belifonte se despedio logo com este re­cado deiles, com determinaçaõ de na- 
quella aventura empregar suas forças, e
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deshi se lhe Deos désse ranta victoria , 
que a acabasse, tornar ao Padraõ saber a 
causa daquellas letras. E se naõ fora es­ta taõ triste nova , que lhe deraõ , naô se partira d’alli, mas considerando que 
pera isso havia tempo, e pera buscar os 
Gigantes lhe desfallecia ; quiz primeiro 
fazer este caminho, e tirabem por Briai- na ser filha dei&ei de França , a quem 
elle tanto devia, e assim por amor de Dom Dinartc , que sentiria muito por 
tamanho desastre perder sua mãi, e ir- 
maas. E lembrando-lhe todas estas cou- sas juntamente com o seu desejo, que 
nunca se cansava de pôr a própria vida por salvar as aliieas : afadig3va-se a mais 
andar, porque sem trabalho mal se al­
cança aquillo, que por elle se ha de ga­nhar.
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C A P I T U L O  XX.
Como se Behfonte combaleo com Lear- 

C o ,  e Panlafasul seu irm aó, salvan­
do a Rainha B ria ina , e suas filhas ; 
e depois fo i conhecido por seu filho.

f ' ora este cuidado, tanto andou Be- lifonie o que lhe fkava do dia , e par­
te da noite, que entrando em hum val- le de mui espesso arvoredo, cuvio des­
viado do caminho rinchar hum caval- lo , e at inando 3 aquella parte por ver se acharia alguém, que lhe désse recado do que buscava , vio jazer dois Cavailei- ros lançados a dormir, e chegando-se. a 
hum delles, tocou-lhe assi a cavallo co­mo estava, com o conto da lança nos pei­
tos. Quando o Cavalleiro acordou , e o vio sobre si, levantou-se mui prestes, e deu de pé a seu companheiro. Belifonte, vendo que se vinhaõ juntamente a elle 
sem causa alguma , disse : NaÕ sei, Se­nhores, porque vos levantaes contra mim naõ sabendo quem sou , porque se fora pessoa que vos danno quizera fazer, mui­to mais seguros vos tinha dormindo,



que espertos : eu naô vos acordei pera 
mais, que pera saber de vós hurna cou- sa ; se vos disto aqueixardes seja como quizerdes. Quando elles virão, que era pessoa segura, meterão as espadas em 
suas bainhas, dizendo o que primeiro a- 
ccrdara : Certo, Cavalleiro, eu cuidei ser verdade o que estava sonhando, por­
que antes de anoitecer vindo este Caval­leiro, e eu nosso caminho , vimos dois 
Gigantes a cousa mais monstruosa que se póde crer, e porisso desviamo-nos pera 
esta parre, e lançando-me a dormir com 
o sentido nelles , sonhava agora , que 
roe combatia cora o mais monstruoso, e 
quando me tocaste cora o conto da lança cuidei que era o encontro que me dava, e por isso me levantei como vistes. Se­
nhor, respondeo Belifonte, naõ vos que­ria mais perguntar que por esses Gigan­
tes. Por ventura , disse eile , sois vós de 
sua companhia ? Nunca Deos queira , 
respondeo Belifonte, que eu de taes bes­
tas companheiro, nem servidor seja, mas com tudo queria-me ver com elles : e pois me daes taes novas, Deos vos cum­
pra vosso desejo, que eu naõ quero aqui 
repousar. Disse entaõ hum dos compa-
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nheiros ao outro, tanto que se Belifon- 
te partio : Vós entendestes o que aquel- le Cavalleiro disse? Naõ, respondeo elle. Po,s eu creio, que he taÕ sandeo , que 
vai buscar sua morte, porque dizer que se queria ver com os Gigantes, eu naó sei a que outra cousa o possa atribuir. Assaz doudice he , respondeo seu com­panheiro , querer aventurar a vida, on­de lie duvidosa ; e se elle vai a isso, eu vos prometo que como os vir terá mór 
desejo de se pôr em cobro, do que leva de vontade pera os buscar. Mas muito mais sabedor he elle que isso, porque as palavras , que disse foraõ féros com me­do de nós, parecendo-lhe qtie a ousadia , que nellas mostrava o fariaõ seguro do perigo de nossas maos. Belifonte, com as novas que dei 1 es soube, apressava-se a mais andar, porque a vantaje que lhe os Gigantes levavao de d ia , cobrasse 
elle de noite. E começando já o Sol a romper, vio o mar de huma assomada, 
que seria d’alli meia legua, e quando se raõ perto achou sem os encontrar no ca­minho, começou de se agastar, cuidan­
do , que os errara : porém com tudo, foi 
mais por diante, e chegando á praia ,
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vio duas Fustas, huma em que os Gi­
gantes estavaõ recolheitos com a Rainha, e suas rilhas, e na outra os captivos an* tre os cavallos. Porém tinhaõ ainda por meter o palafrem da Rainha, e o caval- 
]o de Pantafasul, o qual vendo chegar Be- 1 ifonte , disse aos criados : Acabai vós- 
outros, e prendei aquelle desavenrurado, que assi veio cahir no laço. Nunca Deos 
queira, disse Belifonte quando lhe isto ouvio, que eu em prisaõ de tal alima- ria , e monstro da natureza, seja posto, 
porque se eu isso cuidara naõ viera de taõ ionge a te buscar : e este cavallo , 
que trago morto, te dará verdadeiro si­nal disso, e pois tu foste causa de o em 
tal estado pôr, desta vez tomarei este teu, e se te disto queixares , sahe fora a mo 
demandar. E com estas palavras foi con­tra os criados que o metiaõ na Fusta, e ao primeiro que Iho defendeo deu-lhe tal 
contoada nas queixadas, que lhe que­brou huma deiIas , e os outros, queren­do fazer outro ranto houveraó a mesma 
pena : e desembaraçado delles chegou-se ao cavallo de Pantafasul , que mui gran­de era, e saltou do seu nelle taõ solto, 
que os Cavalleiros presos ficaraó espan-
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tados da sua desenvoltura. E esta forç lhe fez Belifonte, porque o seu vinha ta cansado, que se naõ podia bolir, e mais pelo comraover a sahir fóra da Fusta. Quando Pantafasul vio o que elle fizera , fallaraõ ambolos corpos huraa mesma ,cousa, escumando de grandissima brave- za : Oh malaventurado de ti Pantafasul, pois cousa taõ captiva, taõ triste, e coi­
tada , teve ousadia pera te offender com tanto desprezo! e o que mais sinto he , que naõ bastará pera nelle satisfazer mi­nha sanha. Irmaõ, disse Learco, naõ voa levanteis, que eu volo espedaçarei antre estas mãos. Naõ no quero morro, res- pondeo Pantafasul, que a morte lhe será gloria pera a pena que cm vida ha de soffrer, Learco mandou entaõ lançar o 
seu cavalio fóra da Fusta , e saltou em* cima deile , tomando huma lança , que dois homens tinhaõ assaz trabalho em lha dar. Belifonte em quanto elle caval­
gava , concertou-se na seila de Pantafa­sul, que mui descompassada era, e deshi 
pôs os olhos no Ceo, dizendo : Oh pie­doso Senhor, aqui sinta eu tua ajuda, 
pois me taõ necessária he, e vendo que 
Learco sahia já fóra d’agoa, remeteo a
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clle con o esforço, que nos taes casos 
sempre mostrava. O Gigante com desa­tino, e nçodaraento de o ferir, errou o primeiro encontro, nem menos fez o se­
gundo : porque Belifonte o ferio tao du­
ramente nos peitos, que passou o arnés, e rompeo-llie o coraçaõ em duas partes, 
com que cahio do cavallo abaixo, (guan­
do a Rainha, e todolos seus viraõ, que de luim só encontro huma ccusa tao es­
pantosa caliira morta , começaraõ em 
seus coraçoens a dar muitas graças a Deos , porque publicamente naõ no ou- 
savaõ fazer com temor de Pantafusul, e 
diziao, que aquelle Cavalleiro era Anjo 
lias suas mãos enviado pera os salvar. Pantafasul, como em sua feitura era mons­tro, e besta, assi na condição, e cora­
gem o parecia. E remeteo Fasul , que 
era o dianteiro corpo , a huma espada 
tao larga como hum palmo, que leixan- do-a cahir da maõ, sómente o peso cor­
taria pelo meio hum touro, e Panta to­
mou huma bisarma , e escudos do com­
passo do corpo, e depois que ambos se 
armaraõ de furia , e armas, saltou n’a* 
goa, e vindo bestialraente com grande 
corrida pera Belifonte , que na praia es-
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tava, foraó-se-lhe os pés por causa dos seixos de que toda a praia era , e deu taó grande quéda de focinhos, que Beli- fonte teve tempo de o atropellar cora o cavallo, e tanto que isto fez, saltando deile, primeiro que se o Gigante ergues­
se, deu a Panta , que estava emcima de Fasu!, liurn golpe pela cabeça, que lhe levou huraa orelha com parte da quei­xada por estar sem elmo , e Fasul o me­lhor que pôde se levantou logo por vin­gar a irmãa, cuidando que daquelle gol­pe o faria , mas Beiifonre lhe furtou o corpo, fazendo-lho perder : e com a for­ça que o Gigante trazia deu nos seixos em maneira, que cortou alguns delles, e huma parte saltou 11a perna de Belifonte 
que o fez estorcer com dôr, sem poder ferir a Fasul como desejava. E a este tempo os Cavalleiros que presos estavao, com o favor , que tinhaô em Belifonte vendo suas obras , soltaraó-se todos : e remetendo aos peaens, que prontos na batalha estavao , tomaraô-lhe as alabar- 
das, e com grande grita coraeçaraõ a dar uelles : alguns por salvar a vida lança- vao-se ao mar, mas o peso das armas os 
levou ao fundo j em maneira que junta-
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mente com os outros, que a ferro mor­rerão, deraõ fira a suas más obras, e vi­
das. Quando Belifonte vio que os Ca- vaiieiros erao soltos, e a destruição, que 
nos peaens faziaõ , apressou-se a ferir o Gigante, porque prirueiro que eiles aca­
bassem , désse fim á sua empreza , e por se melhor ajudar naõ sahia da praia, on- de o Gigante por causa dos seixos, e pe­
so do corpo, muitas vezes resbalava , e 
entretanto feria-o Belifonte á sua vonta­de. E andando assi dando , e recebendo 
mui duros, e roortaes golpes, começou a haver discórdia antre os dois corpos : 
porque Panta cora a dôr da ferida, que 
lhe Belifonte déra , andava taõ raivosa , 
que trabalhava cora Fasul, que a leixas- se virar contra Belifonte , pera o ferir com a sua bisarraa. Fasul também nao.se 
podia vingar dos mortaes golpes, que 
Belifonte dava , e com esta coragem im­pedia o corpo da irmãa , que naõ se vi­
rasse : e esta contenda , que ambos ti- 
nhaõ, era mui proveitosa a Belifonte , 
porque entretanto vingava-se do tempo, 
e deiíes, F. tanto trabalhou Panta com o corpo de seu irmaõ , que se virou con­
tra Belifonte : e como a natural condi- TOM'' ’ M



çaó das mulheres he serem mui acelera­das na vingança , assi esta naõ remia 03 duros golpes de Behfonte , por se vin­gar nelle com a bisarma que trazia. Po­rém naõ tardou muito, que aquelia co­ragem , e braveza foi amansada , porque lhe deu Belifonte hum golpe taõ grande porcima da cabeça, que lha fendeu té os \ 
dentes, e na dureza dellès quebrou a espa­da sem lhe ficar mais que a empunhadura. j E com este golpe que lhe tirou a vida, cahio logo Panta dependurada do corpo 1 de seu irmaõ taõ estendida , que lhe da- ■ va com a cabeça nas barrigas das per- I nas, em maneira, que o naõ leixava an- j dar taõ desenvolto como d’antes. Beli- ■ fonte quando se vio sem espada, e que o Gigante o feria mortalmente remeteo á 
bisarma de Panta, e tomando-a com am« > bala3 mãos, deu a Fasul tamanho golpe pelo braço direito, que naõ se podendo soster com dôr, e trabalho da irmaa , 
que nas costas trazia, cahio no meio da praia dando taõ grandes hurros , como se alii foraõ juntos dez Elefantes, por­que além da vez ser mui espantosa, de- tevc-se nas concavidades, que o mar na 
costa fazia , em maneira, que andou 0
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tora delia hum gram pedaço por toda 
aquella praia. Belifonte saltou logo sobre elle, e juntamente cora o cimo lhe cor­tou a cabeça, que era taõ grande, e pe­
sada , que dois homens teriaõ trabalho em a levantar. E acabando esta perigosa batalha assentou-se era huma pedra, que no meio da praia jazia , porque estava 
taõ quebrantado, e desfalieeido do san­gue, que senaõ podia soster nas pernas, 
e quanto se mais esfriava , tanto menos força sentia. Os Cavalleiros, que se sol* 
taraõ, a este tempo estavaõ tirando a Rainha da Fusta, e suas hlhas cora toda- las mulheres, que trazia, e como se ca­
da huma via fóra corria logo pera onde Belifonte estava. E a primeira que a elle 
chegou foi a Rainha, dizendo : Oh bem- aventurado Cavalleiro, das mãos de Deos 
enviado pera minha salvaçaõ, que cousa posso fazer, ou dizer igual a vosso me­
recimento ? Oh quam ditosa se achará a mai que tal hiho pario , pois deo neste mundo hum soccorro aos tristes , e aos 
desamparados seguro amparo! Senhora, respondeo elle, todas as cousas que se 
fazem por vosso serviço, devem-se atri­
buir a quanta virtude de Vossa Alteza
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descende, e naõ ás forças de quem as faz : porque esta tem tanto poder, que aos estrangeiros dá amor, e ousadia pe- 
ra se a todolos perigos offerecerem ; quan* to mais áquelles que vos tanto devem , como eu, pelas honras , e mercês que delRei Cláudio, e de Dom Dinarte te­nho recebido. A Rainha lhe pedio entaõ mui afincadamente, que tirasse o elmo 
por ver se o conhecia, pois em seu pai, e Dom Dinarte lhe fallava. E quando o vio menino, e de tal parecer ficou fóra de si, e todolos Cavalleiros, que com el* la estavaõ , vendo as cousas que tinha vencido. E com esta vista veio»!he hum amor maternal trazendo á memória seus filhos, principalraente este, que tinha di­
ante, e tanto amava : e começou a sus­pirar com muitas lagrimas dizendo : Fi­lho da minha alma , como estava esta triste de vossa mai taõ desemparada , e sem esperança de vos ver á sua vontade, 
se este Cavalleiro, que Deos creou pera minha salvaçaõ, naõ fora ! Estas, e ou­
tras palavras dizia a Rainha taõ piedosa- raente, que a todos fazia chorar. Beli- 
fonte pela desviar daquella paixaõ, dis­se : Senhora , veja Vossa Alteza o que
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manda , pois a isso sou vindo diante de 
vás : e pois já de mim na6 tem necessi­dade permita beijar-lhe as mãos, e dar- 
me licença , porque me he necessário chegar a outra parte. ( Isto dizia pelo 
Padraõ da Memória lembrada, que assi havia nome onde as letras estavaõ. ) O que vos eu quero, respondeo a Rainha, 
he estardes á obediência do que vos em minha casa fizerem, té que essas feridas, que por meu respeito houvestes, vos dem 
lugar pera fazerdes o que dizeis. E por­que dilatando a cura dei 1 as causaria gran­
de mal, será bem que nos partamos. Be- lifonte lhe disse entaõ, que de tudo o que Sua Alteza ordenasse recebería mer­
cê. Com este concerto, depois que Lu- cena , que a este tempo chegou, apertou 
as feridas de Belifonte com alguns pan* nos, que pera os taes tempos consigo 
trazia, cavalgando em seus palafrens, e outros a pé começaraõ a caminhar. Que- rimonia , e Filatena todo este caminho sempre foraõ fallando na fermosura , e esforço de Belifonte. E na6 teriaó anda­
do cinco legoas quando toparaõ a ElRei Adriano, e a dois Cavalleiros , que o 
podéraõ aturar : porque hum criado da
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Rainha, que escapou na sua tomada, lhe foi dar nova : e porque o tempo, e caso a mais naò dava lugar, assi como cada hum estava, e tinha o cavallo, assi atu­rava a ElRei, de maneira que aqui fica- vao quatro, e alli seis, huns cansados, e outros mancos por cajoens, e desas­tres, que lhe na tal pressa aconteciaô. Quando ElRei chegou a elia , e a vio mais livre do que lhe tinhaô dito, ficou mui lédo , e muito mais sabendo tudo o que passara. E depois que com Belifonte se deteve em muitas palavras de louvor, e cfferecimentos, começaraõ a apressar o caminho por aquella noite irem dormir a hum Castello, que d’a!li estava perto, onde ElRei com todos os seus foi mui­to bem agasalhado. E ao outro dia par- tiraõ pera a Cidade de Buda , que já era 
chêa das cousas de Belifonte, e por res­peito de o ver, afóra a gente, que era 
socorro da Rainha viera, era tanta que cobria os campos. Com este alvoroço en­trou Belifonte antre aquelles que o gera- rao, sem suspeita alguma disso, louvan- do todo o povo a huma voz igualmenre a sua fermosura , com o grande esforço. 
E muito mais o louvaraõ depois que vi-



rao os corpos dos Gigantes, porque ER 
Rei mandou por elles, pera que vissem todos liuma cousa taõ espantosa. A Rai** nha, ainda que lhe EIRei quisera dar ou» tro aposentamento, nao no consentio, 
dizendo, que pois ella fora causa das fe­
ridas de Belifonre, queria estar sempre á cura dellas : e porisso foi aposentado em 
hum repartimento das suas casas, e a 11 i o curava hum a donzella , que era gran­
de mestra. E havendo já alguns dias que isto fazia , vio Belifonte , que lhe pu- 
niiaó também mezinha na chaga que so­bre o coraçaó trazia com que nascera, e disse-lhe, que n3Õ curasse delia, porque 
do dia de seu nascimento té aquelle tem ■ 
po sempre a tivera, e que muito mais se assanhava com mezinha , que sem ella. Acrina, que assi havia nome esta donzel­la , perguntando-lhe a Rainha pela cura 
de Belifonte, contou-lhe quanto lhe elle 
dissera acerca da sua chaga. Quando lhe a Rainha isto ouvio, quasi fóra de senti­
do com lembrança de seu filho, foi-se a 
Belifonte, e começou de lhe perguntar a causa daquella chaga, e cujo filho era, 
mais por descançar a fantesia, que pare­
cendo-lhe ser aquellej ainda que o amor,
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que se logo nella acendeo, a naõ leixava muito descançar. Senhora , respondeo el- le , a mim me criou a Marqueza de Mo- 
dona : E quando me ElRei vosso padre armou Cavalleiro, por humas palavras que lhe ouvi ácerca de huina visaõ , que lhe aparecera , soube de Grioneza , que me achara em idade de tres mezes em es­tes vossos Reinos , junto de huma Fon­te , donde me ficou o nome que tenho, 
Quando Briaina conheceo que aquelle era seu verdadeiro filho, por quem tantas lagrimas tinha derramado, foi tamanho o sobresalto, que o coraçaõ de prazer sentio, que esmoreceo sobre o leito on­de elle estava lançado, dizendo: Filho, filho, sem mais outra cousa. As filhas, que com el 1 a vieraõ , vendo a mai esmo­recida , e o irmaõ diante de si, naõ sa- biaõ a qual acudissem : e começaraõ a chamar algumas donzellas, que lhe trou­xessem das agoas : mas pouco aproveita- raõ, porque a Rainha estava taõ abraça­da com stu filho, que a naõ podiaõ des­apegar dei le, nem tornar em seu acordo. E como se a nova soube, chegou ElRei, e toraou-o nos braços, té que el 1 a acor­
dou , dizendo : Filho da minha alma,
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filho d’alma de rainha vida , que tanto a descansaste, naõ te apartes destes braços, 
pois este lie o maior descanso, que'de­pois que te perdi sentirão Belifonte se 
chegou então a EIRei, assi como melhor pôde, e beijoulhe a rnaõ, e desiti á Rai­
nha , que se naÕ fartava de o beijar nas 
faces cheas das lagrimas d’ambos. E lei- xando este prazer deiRei , e delia, que se naÕ sente senaõ de quem outra tal per­
da cobra, vieraõ suas irmaas a o abraçar com aquelle amor, e acatamento, que os 
verdadeiros irmãos tem ( porque logo naquelle instante se acendeo nelles.) E 
deshi correndo a nova por toda a Cida­
de vieraõ os principaes a lhe beijar a mão por seu Príncipe, e Senhor : antre os quaes veio o Marquez Orlete, que mais razaõ tinha de se alegrar, que nin­
guém : e ainda que o prazer era gran­
de, também veio envolto com muita pai- 
Xaõ, trazendo á memória as cousas pas­sadas, e a perda de seu irmaõ, que lhe 
tornava a renovar esta dôr, de que algu­ma parte tinha esquecido. Pois Belifon- te sabendo que de tal Príncipe era filho, ficou taõ contente , que este prazer lhe 
curou logo as feridas. Porém a do co-
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raçaõ naõ reve taõ cedo cura : porque primeiro passou grande tempo sem al­
cançar o verdadeiro remedio de sua sau* de, como a liistoria conta. E com todo este prazer, naõ no leixava descançar a 
lembrança das palavras que no Padraõ estavaõ escritas : e depois que teve co­nhecimento dos Cavalleiros da Corte de seu pai, perguntava-lhe por ellas, mas 
nunca Iho souberaõ dizer. E quanto me­nos nova achava, tanto maior desejo ti­nha de o saber, e se naõ fora por cau­sa da Rainha sua madre, a quem elle taõ obediente era, logo se partira , mas sofreo este desejo em quanto lhe faziaõ as festas , que pelas cousas perdidas de 
ianto preço, quando se cobraõ , costu- 
ruaõ fazer.



C larimundo.

C A P I T U L O  XXI.
Como partido Dom Dinarle, e Fendibal 

da Corte dei Rei Cláudio, Jizeraô tor­
nar humas ricas armas a huma don• 
zella, e do mais, que nella souberaô, 
e passaraô.

.D epois que se Belifonte partio da Cor­
te delRei Cláudio, os dois novéis Ca* valleiros , que nella ficavao , desejando imitar suas obras , despedirão - se del­
Rei , e da Rainha , que mui gravemen­te senrio a partida de Fendibal , e de 
seu neto Dom Dinarte, porém confor­
mando-se com a razaõ , e naõ com o 
desejo, converteo aquella paixaó em mui­to contentamento , lembrando-lhe quan­
ta mais honra ganhavaõ nos perigos , que na segurança de os ter diante dos 
olhos. E havendo ji alguns dias que es­tes dois Cavalleiros caininhavaõ contra Ungria , por naquelle Reino haver gran­des aventuras, e por todas aquellas par­
tes de Grécia ; virão á entrada de huma floresta dois Cavalleiros e outro a pé, 
que despia humas armas, e vestia outras



mui ricas : e antre elles estava huma don- zella chorando pelas armas, que eraõ 
suas. Dom Dinarte se adiantou então de Fendibal, e chegando-se á donzella, co­meçou mais rijo a queixar-se, dizendo: Senhor, valei-me, que me roubaó estes Cavalleiros , ou mais verdadeiramente salteadores de caminho, porque me to- ruaraõ aquellas armas que foraõ feitas pera outra pessoa de mór merecimento , 
e prouvera a Deos que se achara elle aqui , porque eu ficara bem satisfeita 
com a vingança que me deiles déra. D. Dinarte disse entaõ a Fendibal : Fazei , 
Senhor, despir aquelle Cavalleiro as at­inas , e eu verei se me querem dar essou- 
tros a espada , e o escudo, que tem. E com estas palavras chegou-se a elles, que o vinhaõ buscar, e disse : Certo, senho­res, bem mal empregada he a valentia naquelles que a naõ tem , nem se fez el- la pera os fracos, e donzellas caminhan­
tes , mas pera os Cavalleiros , que taó carregados d’armas estaõ, como vós; e ainda com todas essas naô me parece que sois contentes, pois toraaes as que esta donzella leva a quem lhe mandaõ : 
peço-vos que lhas torneis, e olhai quan-
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ta razão pera isso tendes, sendo donzel-^ Ja , que ha de ser por vós amparada, e 
naõ offendida. Oh Santa M aria ! disse hum delles, que grande orador se perde 
em vós , e eu creio que por isso ganha­reis melhor vossa vida, e a tinheis mais 
segura, que debaixo dessas armas, que 
ás costas trazeis. Eu naõ sei , disse Dom Dinarte, porque officio melhor ganhara minha vida, mas sei, que usaes hem pou­
ca virtude no que fazeis, e por isso con­
vém que trabalhe com esta minha espada por vos tirar dessas mãos avaras essou- 
tra, que naõ quereis dar. E com estas pa­
lavras remeteo a elle taõ furioso, que no encontro, que lhe deu, o mostrou 
bem claro , porque o lançou taõ longe por cima das ancas do cavallo com o 
arçaõ traseiro apôs elle, que parecia ver­dadeiramente voar por respeito dos bra­
ços, que levava estendidos, e foi taõ grande a quéda , que nunca se mais rao- 
veo. E estando Dom Dinarte concertan­
do o elmo, que se lhe torceo do encon­
tro que recebera, vio, que se chegava o outro ao seu escudeiro tomando-lhe a 
lança das mãos pera vir a elle : e antes 
que se disto desembaraçasse, remeteo a
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elle coro o pedaço da lança , que lhe na maõ ficara, e deu-lhe duas, ou tres pan­
cadas raô grandes, que lhe fez pôr a ca­beça sobre o pescoço do cavallo , e assi travou mui rijo por elle de maneira , que deu com elle em terra, e atropellou-o taõ asperamente, que ficou no estado de seu companheiro. E acabando isto olhou por Fendibal, e vio, que tinha já des­pido as armas ao outro, e a vida de 
volta com ellas, e entaõ tomou a espa­da, e escudo das mãos dos escudeiros, e entregou tudo á donzelia com as ou­tras armas : porém antes que as hum es­cudeiro da donzelia liasse oulharaõ toda- las peças, que lhes pareceraõ a mais fer- 
mosa cousa que tinhaõ visto. E certo que assi era, porque o mestre dellas ti­
nha tanta sciencia , que outras cousas de maior adrairaçaõ obrava : a côr dellas era de hum rosado claro com muitas Ilhas de verde mui fino, e arvores de prata, 
e o fruito d’ouro, tudo tam bem assenta­do , que naó parecia obra humana, e o 
escudo era luzente como cristal, cora no­ve Ilhas no meio da sorte das outras, e antre estas estava huma cuberta de nu­
vens mui espessas de maneira, que se
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naõ podia bem enxergar, e tudo era taó 
compassado, e perfeito, que Dom Di- narte , e Fendibal se espantavaõ da sua ordem , e concerto : deslii olliara6 a es­
pada que naõ era menos lustrosa , que as outras peças, porque pondo o ferro di­
ante dos olhos, por elle se via qualquer 
cousa , que da outra parte estava. Os ca­
bos, e maçaa eraõ de diamante, e o pu­nho de fino rubi, que lhe dava mui gran­
de lustre, e a bainha roxa de huma espi­
nha de peixe, que os Índios vendem por muito preço, porque se toma com gran­
de trabalho naquellas partes, e por pon­
teira tinha huma çafira. Dom Dinarte vendo a perfeição deiIas logo julgou , 
que o Cavaileiro , cujas eraõ, naõ se­ria de pequena bondade, segundo o pre­sente mostrava , e com desejo de o saber 
disse á donzella : Senhora, huma cousa 
foigariamos de saber este Cavaileiro, e eu 5 que he, cujas saõ estas ricas armas, 
e quem as manda. Erro seria, respondeo ella, negar-vos huma cousa raõ pequena : 
porém será cora tal condição, que me di- 
gaes vosso nome, e o d5essoutro Caval- 
leiro, põrque saiba cujas saõ, a quem 
deve esta boa obra que lhe fizestes, e
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d’outra maneira ea certo naô no direi. Dom Dinarte, ainda que sentio o parti­do, com desejo de saber o que queria consentio nelle, e disse : A este Cavallei- ro chamaõ Fendibal, e a mim Dom Di­narte. Pois que assi compristes vossa pa­lavra, respondeo elia , quero cumprir a ininlia. Estas armas vaõ pera hum Caval- leiro, que se chama Bell fonte, quem lhas manda sabervolo-hei mal dizer, porém eu vos contarei como lhe saõ enviadas. Es­tando a Marqueza de Modona sua ma­
dre assentada em seu estrado, entrou pe­la porta huma donzella estrangeira com dois escudeiros, que a acompanha vaõ , e 
desatando hum lio, em que estas armas vinhaõ, disse : Ditosa Grioneza , reparo da vida de quem a dá, e tira a muitos, o Grarn Fanimor Senhor das pousadas do Sol, chamadas as Ilhas bemaventuradas, te envia muito saudar como aquella a 
quem elle muito ama : e diz que por quanto o seu sangue por tua morte deste Marquezado será senhor, quer que sejas medianeira antre el le, e Belifonte teu a- mado filho, em lhe mandares estas ar­mas da sua parte, as quaes vepá com os 
olhos descansados, porque terá alcança-
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do o preço, que todo este tempo ator­mentou seu cotaçao , e estará no meio 
deste prazer quando lhe forem apresen­tadas : e porque entendas esta divisa do 
escudo, te quero dizer alguma cousa dei- 
la. As Ilhas que nelle vem pintadas sig- nificaÕ o Senhorio que Faniraor tera so­bre outras tantas , e a que está no meio 
cuberta de nuvens, a! 11 faz eile sua lia- bitaçao, e depois que Belifonte entrar nella , no tempo que de si naõ será se­nhor, naõ se verá mais, e estará assi en­
coberta té que o filho da mansa ovelha, e bravo Leaõ estenda suas ás, e o bra- 
mido de sua fortaleza seja ouvido por toda a terra : e por quanto agora naõ he 
mais necessário, Deos fique em tua guar­da. Grioneza com esta novidade ficou de 
maneira confusa, que se partio a donzel- la sem lhe dar resposta : e quando vio 
cousas de tanra riqueza , e admiraçaõ ; pelas naõ mandar a seu filho desacompa­nhadas, manda-lhe esta ópa pera vestir sobre ellas. Entaõ amostrou-a a Dora Di- 
narre, a qual era de setim branco raso 
cora muitas flores d’ouro , e verde bros- ladas, e aberta por cinco aberturas, pe­
ra que as armas parecessem, com alguns 
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botoens de pérolas, e por dentro era for* rada de setira avelutado verdegai, agol- peadas as mangas com os mesmos bo­toens, que naõ leiXav3Õ abrir muito o golpe : tudo em tanta perfeição acaba­do, que Dom Dinarte , e Fendibal naõ sabiaõ a que peça mais louvassem. E de­pois que agradeceraõ á donzella isto, que por amor deiles fez, perguntou-lhe Dom Dinarte o que esperava fazer de s i, ou era que parte acharia Belifonte. Creio que no Reino de Ungria, respondeo el- 
la , porque a donzella que trouxe as ar­mas disse, que lá o achariaõ mais con­tente do que se partio de minha Senhora Grioneza : e por este respeito me vou á Corte delRei Adriano , por ventura o acharei nella. Nós contra essa parte ca­minhamos, disse Dom Dinarte, se qui- zerdes ir em nossa companhia, senaõ se­ja como mandardes. Naõ desejo eu mais bem , respondeo ella , que achar pessoa 
taõ segura , como em vós tenho : por 
tanto, aceito o que me offereceis , bem livre de passar outra tal affronta, como a de que me tirastes. Com este concerto começaraõ a seguir seu caminho, gastan­
do Dom Dinarte a maior parte delle nas
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cnusas de Belifonte, dizendo a Fendibal : 
Certo, Senlior, eu renho a Belifonte pe- lo mais excellente Cavaileiro de quantos leguem as armas, e assi como todalas fi­
bras, que faz, saõ de grande admiração, assi suas cousas trazem comsigo buma no- itidade espantosa. E bem se póde daq ti 
esperar as que EIRei vosso padre ouvio 
serem mui certas. Desta maneira liiaó 
praticando estes dois Cavaiitiros em Be* I fonte , nao sabendo a râzaõ, que todos 
rinhaõ. E sendo já horas , que a noire iparecia , f. raó pousar a hum Castdío 
de hutna Dóna , qoe lhe Fz muito gtsa- I h a d o : e quando veio a dormir, culdan® do elia , que a donzella era amiga u*nlo 
gum delles j perguntou-lhe se quetia a :ama apartada* S i, respondeo Olipena , 
porque eu nao tenho mais conhecimento ielies , que este. Entaõ lhe conrou quan- o ambos por ella fizeraô. A Dóna, que 
Ea ler usa havia nome, começou a suspi- 
ar dizendo : Oh Br linda minha filíi3, 
odos achaõ amparo, e ajuda, senaõ tu aor meUs peccados ! Caiando Olipena a 
mo chorar taõ piedosamente, petgun- ou-lhe a causa de suas lagrimas, por­
que se por armas se podia remediar, emN a
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casa tinha quem o faria. Oh minha ama­da filha , respondeo dia , como ousarei pedir a quem nunca fia serviço, que llio mereça? Senhora, disse Olipena , esres 
Cavalleiros naõ fazem suas cousas por preço, senaõ por cbrar aqui 1 lo , em que se elles mais deleitaó, que he castigar os 
máos , e favorecer os bons : por tanto, seguraraente lhe podeis contar vossa ne­cessidade , que eu vos prometo terdes nelles o soccorro, e ajuda, que eu achei : ou se vos disso pejardes, dizei-mo, que I eu lho pedirei de vossa parte. A Dóna com muitas lagrimas começou a contar suas paixoens , dizendo : Vós sabereis , que por morte de meu marido me ficou 
este menino , que em meu regaço está, e huma filha de idade de treze annos, que Deos ornou de tanta fermosura, que lhe faz o mal que agora tem : porque junto deste Castelio está outro, onde vi­
ve hum Cavalleiro, que tinha hum fi­lho homem mancebo de mui boas ma­nhas, o qual se namorou de rainha fi­lha : e no tempo, que elle começou es­tes tristes amores, andava também na­morado delia outro Cavalleiro , Senhor 
de hum Castelio d’aqui huma jornada, e
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porque suas manhas, e má condição a 
naõ mereciaó, naõ lha quiz dar por mu­lher , e vendo a vontade delia , e a mi­nha , que o muito desejava, a casei com este mancebo, que Fidelfo se chamava. O outro, que Caribordo ha nome, quan­
do vio que rainha filha , e eu o despre­zavamos, havendo muito tempo, que a 
servia, lá teve maneira como matou por traiçaó a Fidelfo, e deshi saltou neste Castello, e forçosaraente tomou minha 
filha, a qual ha dous annos que tem cora- sigo : e todalas noites do mundo lança 
com ella o corpo morto de Fidelfo, que elle teín mirrado, dizendo, que se farte 
deile na morte, pois tanto lhe quiz na vida : e pois vive com esta morte em tal pena, peço-vos amiga, e senhora, que 
rogueis da minha parte a esses Cavallei- ros, que ma tirem daquelle inferno, pois 
tanto serviço a Deos nisso faraó. Senho­ra , respondeo Olipena, eu lhe vou logo fallar, e confio em Deos, que vossa tris­
teza será convertida em descansado pra­zer. fc, com esta embaixada foi-se á ca- 
mera onde aquelles dous Cavalleiros es- tavaõ , e deu-lhes conta de tudo o que 
ora ouvistes : e como elles naó andavaó
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buscando outra cousa, aceitou Dom Di» narre esta empreza , com que a Dõna foi 
mui alegre. E no outro dia tomando-lhe eile hum seu escudeiro, que o encami­nhasse ao Castello, onde Oribordo esta­va, partio-sc com sua companhia, e naõ teriaõ duas legoas andadas , quando a- charaõ hum escudeiro, que vinha a gran 
pressa contra elles chorando , ccmo se perdera alguma cousa , que lhe muito tocasse : e tanto que chegou a elles, dis­se : Senhores, passou por aqui hum Ca- valleiro com huma donzella chorando? Naõ, responderão elles. Oh Santa M aria ! disse o escudeiro : quanto melhor seria luxar as armas aquelles que mal usaõ del­tas, que fazer-lhes perder com suas mas obras a gloria, que ellas tein. Porque? Respondeu Dom D.naite. Eu volo d,rei , d.sse elle. Haverá rres horas, que trazia huma minha irmaa de hum Casteilo pera 
outro, e encontrámos no caminho hum Cavalleiro , que naõ sómeme ma tomou por f rça , mas ainda tue quizera matar pelo disso reprender : E o que mais sin­to. lie naõ poder achar hum meu primo, que lie ji Cavalleiro, porque se o topa­
ra , naõ fora este avante com sua força.
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Fendibal disse entaõ a Dora Dinarte : Senhor, eu quero ir com este escudeiro, 
vós Canto que acabardes, tornai-vos a casa de Caletusa , porque eu ahi acudi­rei, se me bem for : e se me muito tar­dar, partivos pera a Corte, ou fazei o 
que vos a ventura, e a vontade guiar. Com este concerto se despedio Fendibal de Dom Dinarte, e deu a andar trás o 
escudeiro, bem fóra do que lhe estava ordenado, mas com desejo, e zelo de 
virtude, meteu-se em tal perigo, assi como a muitos acontece, que cobraõ mal por obrar bera.

C A P I T U L O  XXII.
Do que Dom Dinarle passou no Caslello 

de Caribordo , e do m a is , que depois 
fe z .

1 3 o m  Dinarte , depois que se apar­tou de Fendibal, tanto andou todo a- quelle dia com a donzella Olipena , que 
a horas de Sol posto chegou ao Castello 
de Caribordo , e achou a porta fechada por defòra, e sómente tinha hum posti­
go, que se fechava por dentro. E quan-
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do isto vio tao a recado, disse contra o 
escudeiro de Caletusa : Parece-me, que naõ está aqui ninguém : segundo tudo ve­jo csllado. Senhor, respondeo elle, den­
tro está Caribordo : mas com remor do mal que tem feito , manda-se fortalecer. E porque cá detrás tem huma porta fal­sa por onde se serve, vamos lá , e fique aqui esta donzella com o vosso escudei­ro , por mais dissimular. Dom Dinarte começou entaõ de o seguir por derredor do muro, té chegarem a huma Torre mui forte, que sobre a porta falsa esta­va , com algumas frestas ferradas de fer­
ro mui grosso. E estando assi vendo a sua fortaleza , chegou a gran pressa Calim- po seu escudeiro, e dose : Acudi , Se­nhor, que meterão pela outra porta a 
donzella , e as armas que trazia. D. Di- narte virou logo mui prestes , e veio á redea solta, parecendo-lhe que a pode­ría salvar. Porém quando chegou , por mais que nisso fez, achou já tudo fecha­do, como d’antes estava t e o escudeiro, 
que com a donzella vinha , chorando á porta : de que Dom Dinarte houve mui grande pesar, e de si mesmo manenco- 
na : mas sofiia tudo com aquella paci-
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encia , que sempre nos taes casos teve, lembrando - lhe, que todalas cousas da honra, e fama por muitos trabalhos do corpo, e paixoens da alma, neste mun­do se alcançaõ. Eestando com esre cuidado 
pensativo no que faria, chegou emcima das aroêas hum Cavalleiro mui grande, e temeroso em seu parecer, e pergun- tou-ihe que fazia a 1 li ? Eu volo direi, 
respondeo Dom Dinarte. Chegando ago­ra aqui com huma donzella , que vinha 
em minha guarda, naõ sei quem sahio de lá , que a levou em quanto fui a outra 
parte. Assi se faz, respondeo o Cavallei­ro, a quem guarda mal as cousas, que 
lhe saõ encomendadas. Verdade he, dis­se Dom Dinarte : porém o que taes obras faz deve ser ladraõ , pois anda esprei­tando os homens pera lhe roubar o seu , 
em tempo que )ho naõ possaõ defender, como a mim agora fizeraõ. Naõ sei de roubar, respondeo o das amêas, porém eu tenho cá dentro essa donzella , e as 
armas, que trazia : e desta vez creio que 
de tudo sómente havereis as cordas com que as armas vinhaõ liadas, pera que 
vos enforqueis desta amêa, se vos muito 
agastardes. E dizendo isto, mandou a



hum seu escudeiro que as trouxesse, e a- tasse a ponta acima : então virou-se pera Dom Dinarte, dizendo : Porque me pa­receis pessoa lionrada , e que vem dar direito ás Dònas viuvas ( segundo nesse 
escudeiro de Caletusa entendo ) se esta for delgada, e vos naõ podér sostér com 
o pezo das armas , eu vos mandarei dar outra mais grossa. Por ventura, disse D. Dinarte, sois vós Caribordo? Naó estou taô de vagar, respondeo elle, que vos queira dar conta disso : e com estas pala­vras tirou-se das amêas. Dom Dinarte quando o vio taô desarrazoado, ficou muito mais triste do que antes estava , por ser já quasi noite, no qual tempo podia a donzella receber algum pezar : e parecendo-lhe este bom reraedio, lan­çou maõ da corda que estava atada nas amêas, por ver se o sosteria com o pe­zo das armas, E estando neste trabalho chegou hum primo de Caribordo , que era mui bom Cavalleiro, e quando o vio daquella maneira, disse : A’ Dom escala- dor de Castellos , aqui fenecerão vossas manhas. Dom Dinarte olhou pera trás , e por naõ ter tempo pera mais, desviou 
o corpo, e em passando o Cavalleiro cer-
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ceou-lhe as pernas do cavallo. E ainda que desta cahida o primo de Caribordo 
ficou hum pouco atordoado, como era bom Cavalleiro, levantou-se mui prestes, e embraçando o seu escudo, remeteo a Dom Dinarte, e começaraõ ambos liuma 
mui aspera batalha, porque certo de taes Cavalieiros naõ se podia menos esperar» Porém D. Dinarte lhe fazia sentir quan­
ta ventaje sobre elle tinha , de maneira , que alcançou delle victoria com sua mor­te : e tanto que isto fez, mandou a Ca- 
limpo, que enforcasse aquelle corpo na corda que estava dependurada , e deshi a|artou-se pera detrás de hum Valle, 
defronte da porta do Castello, com de­terminação do que ouvireis. E passando as?i toda aquella noite, tanto que ama* 
nheceo chegou Caribordo emcima das 
011 éas, e quando vio o corpo de seu pri­
mo enforcado , cuidando que era D. Di« rarte, duse contra hum criado seu, que 
estava com elle : Que te parece? Aqui ve- 
rcS quara temido sou, que somente de minhas palavras cobrou aquelle desaven- turado tamanho medo, que naõ achou 
parte onde se mais alongasse de mim , 
que o inferno ; e porque a sua donzella
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isto veja, trazema cá. Quando Oipena vio o corpo enforcado, foi tamanha a paix3Õ que disto sentio, naô olhando a ditferença das armas, que começou gra­vemente a chorar, dizendo palavras in­juriosas a Caribordo , porque lhe man­dasse fazer outro tanto : mas elle a con­solava dizendo : Naõ choreis , Senhora , conhecei quara ditosa sois em sahir fóra da conversação daqueJIe desesperado : e agora darvos-ei por amigo a hum meu primo, que vos guardará, e servirá me­lhor do que este fez. Entaõ mandou a dous homens, que abrissem o postigo, e desarmassem aquelie corpo, porque lhe pareciaõ as armas bem. Dom Dinarte ou­via todas estas cousas, como aquelie que isso estava esperando : e tanto que vio o postigo aberto, saltou taõ prestes a elle, que naõ tiveraõ os escudeiros tempo pe- ra o cerrar. E entrando dentro , subio onde Caribordo estava , porém elle se 
guardou bem desta primeira furia de D. Dinarre acolhendo-se a huma torre mui forte. E depois que se armou, vendo an­dar Dom Dmarte matando, e ferindo a quantos no Castello se queriaÕ defender, 
desceo abaixo a hum pateo, dizendo >
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Gu^rdai-vos, villanagern, que se naõ sa­be defender de taõ pequena cousa, como 
anrre elles anda. Quando Dom Dinarre o ouvio , soltou os outros , e veio contra elle, como hum Leaô, e disse: Espera, que agora saberás o mais certo lugar on­
de estou, do que tu dizias, e com estas palavras lhe deu dous golpes taõ apres­sados, que o fez ajoelhar. Porém naõ foi isto sem levar o retorno , porque Cari- 
bordo era mui bom Cavalleiro depois que se via na peleja , e ás vezes se en- ganavao cora elle nas palavras quando 
vinhaõ a effeito das armas : e além de ter este segredo, que era bem perigoso a quem no principio fazia deile pouca con­
ta ; tinha muita força nos braços, e por esta causa se chamava Caribordo da for­ça aiedrosa. E com a confiança delia , 
parecendo-lhe, que andava Dom Dinarte qijibrantado dos seus, remeteo a elle pe- 
ra o espedaçar antre os braços : mas dou­tra maneira lhe aconteceo, porque Dora Dinarte lhe deu primeiro hum golpe de tanta força pelo braço direito, que lhe 
cahio logo cora a espada em terra, e so­
bre isto pôs-lhe as mãos nos peitos : de 
maneira que deu com elle em hum poço
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que no rneio do paíeo estava, onde aca« bou suas obras juntaraente cora a vida, Olipena , como vio o fira da batalha, co­nhecendo ser aquelle Dom Dinarte, veio- se a elle, e ]evou-o nos braços, dizen­do : Oh Senhor, quanto cnorei vossa morte fingida , e desejei a rainha , cren­do que por algum engano fôreis aEii pos­to ! Dora Dinarte, parecendo-lhe que a tinha anojada, começou de lhe pedir per­dão do mal que fizera cm a I txar só; e out- as muitas cousas , cora que est Ca- valleiro sabia ganhar vontades, e d «ui perguntou-lhe onde Brilinda estava. E j 
creio que naquelia torre, respondeo ella, por tanto vamos lá , se mandardes. Dora Dinarte a tomou pela maõ, dizendo : 
Varaos, Senhora, porque d’aqui avante, era quanto era rainha guarda andar­des, naõ vos hei de leixar em poder de ninguém : principabnente era terra taô enganosa como esta he. Cora taes pa­lavras chegaraõ á porta da torre, e en­trando dentro acliaraõ a Brilinda vestida 
em pannos raui vís, e rotos, e o corpo de seu marido Fidelfo na cama , quasi hum da côr do ourro. Quando Dora Di­
narte a vio d’aquella maneira, de pieda-
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de, e vergonha virou o rosto, e sahindo- se pera fora, mandou a hum escudeiro, que fosse por algumas roupas, e em quan­to a Olipena vestia, chamou a quatro criados de Caribordo, que ainda ficarad 
em disposição, e disse-lhes : Vós-outros 
perdestes a vosso Senhor por suas sober­bas; se quizerdes ser bons, e leais, a Se­nhora Brilinda vos dará melhor galardaò 
do que vos elle deu. Por tanto se isso fol­gardes de aceitar, dizei-mo, e eu lhe fal- larei da vossa parte: e em quanto nao fa­
zeis nada , carregai essas azemelas das melhores cousas que achardes , pera que 
se levem ao Castello de Caletusa. E tan­
to que lhe isto disse, tornou-se onde Oli­pena estava com Brilinda, já com mais pa­recer : tanta differença fez nella aquelle 
súbito contentamento. E depois que pas- saraõ antre si muitas palavras de corte- zia, e amor, pedio-lhe Dom Dinarte que 
houvesse por seus aquelles quatro escu­
deiros, que a desejavaó servir. Senhor, respondeo ella , eu o farei, porque naõ 
me podeis mandar cousa , que eu negue, quanto mais esta que he mui justa, por esses escudeiros serem pessoas que mo me­
recem, doendo-se sempre das crueldade*,
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que seu Senhor em mim fez. E pois lhe já mandastes carregar as azemelas do que lhe melhor parecer, peço-vos que nos partamos pera onde está minha mái : por que sòmente ver as paredes deste Gastei- lo roe dá paixaó ; e cuido ser ainda vi­vo aqueile atormentador de minhas car­nes. Dom Dinarte, vendo a sua vonta­de, mandou fazer tudo taõ prestes, que partiraõ logo d’alli : e com o alvoroço, que Brilinda levava de ver sua mai , a- pressou tanto aqueile caminho, que che­
garão ao Casteilo de Calerusa a horas, que ainda estava erguida. E quando lhe foraô dizer, que estava á porta Dom Di­narte cora sua filha, veio com muito pra­zer, e levou-a nos braços, dizendo a- 
quellas palavras que nos taes tempos as amorosas mais a suas filhas dizem. E de­pois que ambas estiveraô hum pouco a- braçadas, fez Caletusa recolher todas a- quellas cousas pelos seus servidores : e ella por sua maõ ministrava o necessário a Dom Dinarte, sem querer que outrem o fizesse : (tanto era o amor que lhe ti­nha.) E passada aquella noite com mui­
to alvoroço de rodos, ao outro dia dis­se Olipena a Dom Dinarte : Vós Senhor
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já rendes sabido de mim rainha vontade, 
que he ir-me á Corte delRei vosso pai em busca de Belifonte : e se me quiz de­ter estes dias passados com vosco, íoi por ver o fim que daveis a esta aventu® 
ra de que eu fui medianeira. E pois, gra­ças a Deos, tudo está como esperavamos, eu me quero partir sem vós, por levar 
as alviçaras destas cousas, e também por­que indo em vossa companhia sempre no caminho haveis d’achar impedimentos que vos detenhaó, e a mim por amor de 
vós : por tanto, será bem, que espereis por Fendibal, assi como tendes concer­tado, ou que o vades buscar : que jágo- 
ra seria culpa minha deter-me com este 
recado , que levo. Senhora, respondeu Dom Dinarte , seja como mandardes : e pois vos quereis logo partir, eu também o quero fazer j e irei em busca de Fen­
dibal, que me parece que tarda : e dá- me na vontade que hade passar alguma 
cousa de grande risco. Cora este concer­to se foraõ ambos pera Caletusa, e Bri- 
linda. E depois que se despedirão dei Ias, 
cavalgaraõ, e assi a cavallo foi Dom Di« narte com Olipena té o lugar onde acha- 
raó o escudeiro com que Fendibal fora, 

t o m o  t .  O
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e alli se apartaraó hum do outro. Aos quaes nós ora leixaremos , por contar o que aconteceo a Fendibai , que hia com0 escudeiro, taõ vendido, como muitas vezes o saó alguns homens de rostos en­
ganosos , que dissimulaó más vontades.

C A P I T U L O  XXIII.
Do que Fendibai passou com o escudeiro, 

que o levava : E  da perigosa batalha 
em que o meteu.

1  endibal tanto andou com elle gran parte do dia , que a horas de vespo- ra vio vir contra si quatro Cavalleiros mui bem armados de fortes, e lustrosas armas. Senhor, disse o escudeiro, aquel- 
Ie que traz o cavallo murzelo he o Ca* valleiro, que me levou minha irrna3 , c parece-me, que a leixa em alguma par­te , pois que a nao vejo em sua compa­nhia : por tanto peço-vos, que me vin­gueis esta injuria, e lhe peçais conta dei- la. Fendibai , tanto que chegou aos Ca­
valleiros, disse contra o do cavallo mur­zelo : Senhor, este escudeiro me disse, 
que lhe tomareis sua irraaa, peço»vos que
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C l a r i m u n d o . 2 1 1
ha torneis. Esperai, respondeo elle, que igora vingarei minha vontade, e reme- eu a elle sua lança baixa. Fendibal quan- 
io o vio taõ de súbito remeter a elle, ;era lhe esperar razaõ j poz-lhe o ferro 
nui rijo, de maneira que o lançou pelas 
meas do cavallo com o arçaõ trazeiro diante delle , e desta quéda ficou quasi sem folego (janto o embaçou a força da 
ança : ) mas nao o ferio por causa da 
ortaleza das armas. Os outros, quando tquillo viraõ , remeterão de rondaõ a el- e , cuidando de se vingar, e ainda que 
)s encontros foraô grandes, sosteve-se Fendibal mui bem na sei 1 a , de maneira, 
}ue todos quebraraõ suas lanças como 
:m liuma torre. Elle depois que tarabera quebrou a sua no segundo, arrancando da sua espada, meteu-se no meio delles dan­do a todos que fazer, ainda que era á 
5ua custa, porque tinha já recebido duas feridas na coixa esquerda , donde lhe sa- 
hia muito sangue. E vendo-se em grande extremo afadigado mais de liura que de todolos outros, apertou o punho da es­pada t e estribando-se sobre os pés, deu- 
lhe hum golpe de tanta força, que jicou 
desapressado delle. ü s dous carregaraÕ lo-O 2



go pelo vingar, e cora esta furia , ma* tarao-lhe o cavallo, de que Fendibal hou­ve grande sanha , poréra ievantou-se o meliior que pôde, e ao primeiro, que a 
elle chegou, raatcu-lhe tarabem o seu. O outro, que elle do primeiro encontro der* ribara, depois que se andou hum pouco revolvendo pela terra, tornou-se a juntar cora seus companheiros. E certo se a es- j te tempo Deos naõ ajudara a Fendibal I com a vinda de dous Cavalleiros: que o conheciaó nas armas, por ventura naõ fi­cara d’aquella batalha mui satisfeito: mas com ajuda destes dous Cavalleiros, que naquelle instante chegaraõ, retornou so­bre si , de maneira que lhe fugio o que estava a cavallo, e os dois dando-se por vencidos pediraÕ-lhe as vidas. Eu naõ vo- 
las posso dar, disse Fendibal, senaõ pro­metendo-me trazerdes aqui a donzella, que tomastes áquelle escudeiro, e resri* tuindo-Ihe sua honra , se lha roubastes. Oh desaventurado de mira , respondeu o que elle primeiro derribara , como darei eu o que naõ tenho ! e porque saibais a verdade, peço-vos, Senhor, que rae per­doeis o que vos mereço por este caso, e 
eu vos contarei tudo como passou. Eu

212 C hrgnica do E mperador



ros perdoo, disse Fendibal , o que a nim toca , com tanto que deis conta da 
lonzella. Senhor, disse elle, este Caval­
eiro, e eu, somos irmãos, e aquelle jue jaz morto, e o outro que fugio saó tossos primos : e iiontem á tarde chega- aõ a hum Castello de meu pai dizendo, 
]ue logo tomássemos as armas pera hu- 
ua cousa que muito cumpria á sua hon- 
3 : e depois pelo caminho nos vieraò 
:ontando como se combaterão com vos- :o, e com outro vosso companheiro, té ]ue receberão muito nojo, e por tanto 
inhaõ mandado era vossa busca enga* 
losamente hum seu escudeiro , té que os metesse em nossas mãos, assi como 
éz. E pois todo este mal se converteo m nós, peço-vos por mercê, que naó ios façais mais mal do que temos re- 
:ebido, nem me peçais donzella , por- 
jue esta he a verdade, e se vos outra :ousa parece, olhai pelo escudeiro, o jual , tanto que nos vio vencidos, fu- 
;io á redea solta com temor do que fez. 
SlaÓ quero mór vingança , disse Fendi- )al, que confessardes o que fizestes : e 1’aqui avante emendai vossa vida , que 
por ventura achareis algum, que se vos
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em tal estado puser haverá pouca pieda­de delia. E pois rae matastes o meu ca- vallo, por na5 ir a pé levarei o vosso, e de vós mais naõ quero. A estas pala­vras se chegou a elle hum dos Cavallei- ros que o ajudara, e tirando o elmo le­vou-o nos braços dizendo : Senhor Fen- dibal , agora me acho ditoso , pois che- guei a tempo que visse vossas cousas, que tanto desejava ver. Quando Fendi- 
bal conheceo que era Asquilante, e o outro Blandonir de Torbim seu sobri­nho, disse : Nem eu, Senhor Asquilan- te, o fui pouco com vossa ajuda : e cer­
to, que ella me foi taõ proveitosa como a mesma vida , pois ma tirou do perigo em que estava. Na5 he necessário, res- pondeo Asquilante, estarmos nessas dif- ferenças, sendo certo que vosso esforço 
he tal, que a outras cousas de mór pe- zo dará taó victorioso fim : e porque es­tais mal ferido, será bem que vos cure Bretulo meu escudeiro. Seja como man­
dardes, disse elle, porém primeiro que­ro despedir aquelles Cavallciros, e man­dar tomar aqueile cavallo murzelo, por­que perdi o meu. Feiro isto, como Fen- 
dibal queria , e elle curado das feridas,
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que na perna linha, repousaraô naquel- 
le Valle, por ser quasi noite quando a- cabaraõ. E depois que entraraõ na pra­tica , começou Fendibal a dar conta a Asquilante da causa porque se apartara 
de Dom Dinarte , e assi das armas, que a donzella levava pera Belifontc, Sabeis 
vós outras novas deile? disse Asquilante. 
Naõ, respondeo Fendibal. Pois eu creio que as darei melhores, e com que mais prazer tereis. Haverá obra de hum mez t 
que á Corte delRei vosso padre chegou 
liurna donzella da Rainha Briaina , que lhe deu novas como Belifonte era aquel- 
le filho Clarimundo, que tinha perdido; e a maneira que teve de o conhecer ma­
tando primeiro ao monstruoso Pantafa- sul, e a seu irmaõ Learco, e ourras mui­tas cousas. Certo, respondeo Fendibal, 
eu naõ sinto nova, que me taõ facilmen­
te poderá curar estas feridas como esta 
fez, em'maneira, que, graças a Deos , estou pera entrar em outro qualquer pe­rigo : e creio que meu primo Dom Di­
narte naõ será menos lédo quando o sou­ber. E porque ficámos concertados de nos ajuntar em casa da Dona que vos con­
tei ; partamos logo com este luar, que



certo com tal nova todo trabalho se sen» tirá menos. Desta maneira entraraõ to­dos tres em seu caminho, e a horas de 
meio dia chegaraõ a casa de Caletusa , que os recebeo com muito prazer, e ga- salhado , sabendo a razaõ , que com D. Dinarte tinhaõ. E quando lhe contou, que era já partido, e o que fizera por livrar sua filha, ficaraõ muito mais con* tentes com taes novas. Porque elIas saó as que fazem lédos, e tristes a quem as boas, e más rocaõ.

C A P I T  U L O XXIV.
Como passeando El Rei Adriano pelo cam­

po da Cidade de Buda com Belifonle 
seu filho , chegou a elles huma don- 
zella y e do gue com ella passaraÔ.

A ndando hum dia Belifonte com El- Rei Adriano seu pai pelo campo da Ci­dade de Buda , viraõ vir huma donzel- la estranha bem ataviada , e hum escu­deiro tm hum rocim , que trazia diante de si dous lios. Esta era Olipena, a qual vendo tanta gente andar pelo campo, perguntou a hum escudeiro se lhe dariaõ
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alli novas de hum Cavalleiro , que bus­
cava : E a estas palavras chegou Belifon- te cora ElRei, por saber o que demanda­
va, Olipena alçou então os olhos por fallar a ElRei : e quando conheceo a Be- lifonte lançou-se do palafrera abaixo, e 
pegou era hura dos estribos , dizendo : Dou muitas graças a Deos que me leixou 
achar o que cora tanto trabalho tenho buscado. Belifonte conhecendo que era 
Olipena que com muito amor o ajudara a criar, lançou-lhe os braços no pesco­
ço, agradecendo-lhe o trabalho, que pe­
lo buscar levara : e deshi mandou-lhe que tornasse a cavalgar, porque na Ci­dade lhe daria o recado de sua madre Griôneza. E posta Olipena era seu pala­
frera , depois que beijou as mãos a El- R ei, tomou-a Belifonte pela maó, e foi- lhe perguntando por sua madre, e ou­tras muitas novas. Senhor, respondeo el- 
la , grandes saó as que trago, e mais de vagar volas contarei. Desta maneira en- traraõ por meio da Cidade , que ainda 
naõ cansava de festejar por causa de Be­lifonte, do que Olipena se espantava, naõ sabendo o porque se faziaõ. ElRei, 
depois que entrou na camera da Rainha,
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assentando-se com ella, e Belifonte pega­do nas suas fraldas, mandou a Olipena , que désse o recado que trazia. Certo , respondeo ella , eu contarei as cousas, 
que me saô mandadas com muita turva- çaõ, vendo a vós bemaventurado Caval- leiro posto em meio de hum taõ podero­so Rei, e excellenre Princesa, passando com elle cousas como de pai a filho : por tanto ainda que em mim seja senti­da esta turv^çao, naõ se atribua a outra causa. EiRei, como já tinha sabido quem 
ella era, vendo-a suspensa, disse : Se as cousas, virtuosa donzella, que vedes pas­
sar antre mim, e este Cavalleiro, saõ de pai a filho ; he muita verdade , porque d’antre mim , e da Rainha he gerado : porisso naõ vos espanteis ser estimado de nós com tanto amor, E crede, que naó menos o tenho a Grioneza vossa Senho­ra pela criaçaõ que nelle fez. Quando Olipena ouvio estas novas, disse : Quan­ta turvaçaô , muito Alto Rei, antes de minha embaixada tinha, tanta se conver- teo era prazer, e contentamento : e pois me taõ léda fizestes com tal nova, quero dar as que trago a este bemaventurado 
Cavalleiro. E com estas palavras desen-
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volveo os lios que trazia , e conrou co­mo aquellas armas trouxera huma don- 
zella estranha, e as palavras que disse a sua Senhora quando lhas entregara , e como também dissera que o acharia na- quella parte , a tempo que veria aquellas 
armas coiu olhos descansados, por estar antre o prazer que tinha atormentado seu coraçaõ : o qual, Senhor, me parece 
que he assi, vendo-vos neste lugar. Mui espantado ficou E lR ei, e toda aquella 
gente da perfeiçaõ das armas, e muito mais das palavras com que foraõ entre® 
gues, sem saber quem seria aquelle sá­bio Fanimor , que taes ditados tinha , 
chamando-se Senhor das pousadas do Sol: nem houve alli alguém, que alguma da- quellas cousas podesse entender. E pas­sando muitas sobre deste caso, disse Que- 
rimonia, e Filateria a seu irmaõ Belifon- te, que de tudo o que viaõ lhes naó era necessário mais que a donzella por hos­peda , pois tanto o tinha servido. Beli- fonre lhes teve em mercê aquelle gasa- lhado que lhe queriaô fazer, e outor- 
gcu-lha dizendo, que fizesse conta ser el- la a terceira em parentesco, porque nas 
cousas, e serviço, que lhe tinha feito,



o parecera sempre. Olipena , depois que algum pouco repousou, sabendo a razaõ que Dom Dinarte com estes Senhores ti­nha , disse a ElRei : Pois, Senhor, que comecei a dar novas, quero dar outras, que naó saò de menos prazer. Entaõ con­tou o que passara com Dora Dinarte, e quanto era armas lhe vira fazer. Do que E lR ei, e a Rainha ficaraõ mui lédos, e muito mais Belifonte seu irraaõ. E cora esras cousas acrescentava outro amor ao que lhe d’antes tinha : e sempre se ama- 
raõ tao perfeitamente depois que am­bos tiverao mais conversação, que bem se póde dizer estar a vida d’arabos na de 
cada hum. Grande bem pera exemplo d’alguns, que negaô ás vezes o amor de seu sangue, por cobiça, e inveja de pe­quenas cousas.
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C A P I T U L O  XXV.
Como parlido Belifonte da Corte de seu 

p a i , se combateo com hum Cavalleu 
ro, que agora se chama Am or, e mais 
adiante se saberá seu nome, e do fim  
que esta batalha d’ambos teve.

O lip en a  , depois que repousou alguns 
dias do trabalho de seu caminho , pe* dio licença a Belifonte pera se partir 
com tal nova a sua Senhora. El Rei , e a Rainha quando isto souberaõ de Belifonte, mandarao-na chamar, e de­
pois que lhe deraõ algumas cousas, que 
a sua Senhora levasse , agalardoaraô-na mui bem do trabalho, que levara naquel- 
le caminho, e assi ao escudeiro, cora que ambos ficaraõ mui contentes : e por 
irem mais acompanhados mandou ElRei com elles dous escudeiros providos das cousas necessárias pera taÕ longa jorna­da. E havendo já alguns dias, que Oli­pena era partida, como se Belifonte mais 
deleitava nas armas, que em ceremonias de Príncipes, e na sua descançada vida, 
determinou partir-se, porque a lembran-



ça das letras que no Padram lera, o n30 leixavao descançar : e muitas vezes fize* ra esta jornada, mas por mostrar a El- 
Rei , e a todolos seus o contentamento, que tinha de ser conhecido deiles, lei» xou de o pôr era obra. E vendo que já era tempo , e tinha boas peças pera en­trar em qualquer aventura , pedio licen­ça a ElRei : o qual, ainda que era algu­ma maneira sentia esta partida de seu fi­lho; considerando que as cousas da hon­ra se ganhavaõ com tal vida como e!le 
exercitava, disse, que era mui conten­te, porém primeiro lhe propôs estas pa­lavras : Filho, bera terás sabido, e em 
tua memória representado quanta mercê te Deos fez em te salvar dos perigos, que era tao pequena idade passaste, pelo qual 
lhe dou muitas graças : e pois todo este tempo tuas obras eraó de Cavalleiro an- dante, que sua linhagem naÕ conhecia; agora sabendo quem es , he necessário cora maior cuidado procurar de fazer taes obras , que sejaÕ pera cotejar com o sangue Real donde procedes, naô esti­mando a vida pela honra, nem o provei­to pela fama, assi como teus avós fize- 
raõ. Por isso, meu amado filho, traze
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*esias cousas ante teus olhos, porque el- Jas te faraõ fazer taes , que os olhos de todo mundo se esmerem em as olhar : e 

eu creio , que esta minha idade cansada viverá descansada se tu naõ descahires 
do que réqui fizeste. E com estas pilavras vieraÕ-Ihe aquellas lagrimas de D3Í , que tal filho tinha : de maneira, que causaraó 
a Belifonte lançar outras tantas. E passa­das estas, e outras cousas, que lhe Beli­
fonte disse pelo consolar; foraõ-se á Rai­nha, que muito mais sentio este despedi- 
menro, principalmente com lembrança do sonho, que vos contámos atrás, on­
de a chaga lhe disse, que guardasse bem aquelle filho, porque huma Onça Iho ha­
via de roubar, da qual elle maior danno recebería que da Loba , que em sua me­
ninice o levara ; e por esta causa traba­
lhava muito a Rainha que se naõ partisse, parecendo-lhe, que havia isto de ser co­mo todalas outras cousas do sonho foraõ, 
porém conformando-se com Deos, e cora a vontade delRei, deo a isso lugar, mais por lhe obedecer, que por outro algum 
respeito. E despedido Belifonte d’ambos, 
e de suas irmãas com outras tantas lagri­
mas, entrou no caminho, que mais per-



to do Padraô era, cora tanto alvoroço de chegar a elle, que lhe naó lembrava outra cousa. E havendo tres dias, que caminhava armado naquellas frescas ar­mas, entrou era hum Valle mui gracioso, 
cuberto de muitas rosas, e flores, e al­gumas arvores , que o principio do ve- raõ com mil invençoens de galantaria ti­nha mui bem revestidas, e porque a cal­ma entrava, quiz repousar nelle té que a fria viesse. E chegando a hum cano de agoa , que da maior altura da serra em huma Fonte cahia, ouvio de trás hum Cavalleiro, que bradava contra elle, di« zendo , que naõ bebesse daquella agoa , porque lhe pesaria se o fizesse : pois era daquelles, que com paixoens, trabalhos, e suspiros d’alma a ganhavaÕ. Belifonte como vinha sequioso, vendo a pouca ra- zaõ, que o Cavalleiro pedia , naô leixou de beber : e depois que isto fez, olhan­do por elle, vio sahir de huma tenda, que antre huruas arvores estava , quatro Cavalleiros armados de humas armas a- marellas, quaiteadas de negro á manei­ra de lisonjas, e escudos da mesma côr, sem outro algum sinal : e os cavallos eraõ 
murzélos zainos , e as lanças que diziaõ
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com elles. E diante de todos vinhaò tres donzellas, huma vestida de encarnado 
com chagas d’ouro brc'siadas por todo o brial : e a outra vestia humas roupas mui compridas , e carregadas de luto : e a 
outra companheira destas trazia huma roupa Franceza de Setirn avelutado ver­
de, tao gastado, e velho, que senaõ po- 
diaõ determinar os lavores : e quam li­
geiros os paiafrens das outras duas ir- 
maas eraõ, tao vagaroso era o desta, pe­la muita fraqueza, que consigo trazia. E vindo assi esta gente com tal ordem con­
tra Belifonte , sahio d’antrella hum Ca- 
valleiro armado de humas armas de no­
va côr ao parecer de Belifonte, com muitos olhos por cilas banhados em la­grimas, e coraçoens , que ardiaõ era vi­
vas chamas de fogo. A donzella , que vestia o brial de encarnado, lhe trazia 
a lança com que feria mui cruamente : 
E a outra das roupas negras lhe trazia o elmo, e a do verde o escudo em que re­cebia todolos encontros, e golpes. Quan­
do Belifonte vio o seu concerto , e ida­
de, que seria de quinze té dezoito annos, 
ficou mui espantado, porém logo lhe pa- 
receo pessoa de alto sangue, e chegan- 

tomo i. P
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do-se pera elle, salvou o mui cortezrnen- 
te. O Cavalleiro á primeira mostrou-lhe bom rosto, e deshi tornou mui furioso dizendo : Ousado Cavalleiro, eu te man­
dei dizer por hum destes rpcus servido­res, que naõ bebesses daquella Fonte, e tu desprezando meu mandado, e naõ te­mendo minha ira , fizeste o contrario : por tanto, convem que passes pela lei , dos que rae saõ desobedientes, Belifonte, j quando vio que as palavras, e seu pare­
cer naõ concertavaõ, perguntou-lhe que lei era aquella, Eu ta direi, respond.-o elle, ves tu aquella tenda de fino arnarel- lo, e quantos ferros de prisaõ estaõ pin­tados á parte? Vejo, respondeo BJifon­
te. Pois tantos mando eu lançar a quem roe he desobediente , como tu foste, e depois saõ metidos em huma prisaõ, qual he a côr da tenda, e por te mais mani­festar minhas obras, olha os lavores, que 
a tenda mais tem, e verás como saõ ma­ravilhosos. Belifonte olhou enraõ r e vio grande quantidade de homens, e mulhe­
res, que se matavaõ cora suas mãos, por 
mil generos de mortes, tudo taõ miserá­vel , e piadoso, que Belifonte ficou es­
pantado naõ sabendo a causa de taes cru-

226 C hronica do E mperadok



eldades. E estando nisso pronto , disse- lhe o Cavalleiro : Parece-me, segundo te vejo confuso, que já te arrependes do que fizeste; mas pouco te aproveita pe- ra tua salvaçaó, pois es merecedor de 
muita pena : por tanto, date á prisaó , e naõ queiras mais dilatar cousa alguma, 
senaõ será pera maior teu mal. Bel.fonte houve menencoria de lhe ouvir estas pa­
lavras, e disse : Certo, Cavalleiro, em vós ha mais fermosura , e bom concerto, 
que cortesia, nem criança, pois assi fal- laes aos homens, que vos tao pouco er- raõ, e á verdade se vossas obras saõ taes 
como dizeis, mais tne parece vosso of- ficio de cruel justiçoso , que de piadoso 
Cavalleiro ; pois aos caminhantes que tanta necessidade tem d’agoa, que a to ­
dos he geral, vós com vossa cobiça que- reis-lhe usurpar esta franqueza , que lhe 
Deos deo. E por tne parecer contraria á 
razaõ, peço-vos que naõ useis desta ma­nha, e senaó, cumpre que volo defen­
da se podér , pois pera isto tomei estas 
armas. Bem parece, respondeo o Caval­leiro da fenda, que de mira tens pouco 
conhecimento, pois tao ousado fallas ; 
porém agora pagarás o erro, que con*
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tra mim fizeste naõ sabendo a realidade de minlia pessoa , que se a bem entende» 
ras, julgáras quanto poder sobre ti, e sobre todoíos humanos tenho, sem al­
gum escapar de minha jurisdiçaõ. Pon­des-me em tantas duvidas, disse Belifon» te , que naõ sei que diga vendo por hu- roa parte vosso estado, e parecer, e por outra as obras, e palavras taõ desviadas i do que elles prometem ; e por rirar este ! escrupulo , e duvida , folgaria de saber vosso nome, e parte de vossas cousas por 
onde fosse certo , que com razaõ tendes tanto poder. Praze-me , respondeo el 1 e : Eu sou filho do gentil parecer, e da g. s- tosa deleitaçaÕ , minha folgança lie ce-» 1 
var-me era coraçoens apassionados té que os faça buscar remedio de outra vida, onde de meu poder sejaõ fora, e d’aqui se causa veres aqudlas figuras pintadas: e porque com estas cousas virás em ver­
dadeiro conhecimento de quem sou, te naõ quero mais dizer. Por tanto, obede­ce ao que te mando, que he entrares na* quella prizaÕ. Bebfonte quanto lhe mais ouvia , tarto menos entendia suas cou- sas, como aquelle que era innocente dd- 
las. E porque o anojou com palavras so*
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berbas, disse-lhe que nunca Deos quizes- se, que em poder de tao cruel homem elle fosse, antes esperava de lhe fazer perder aquella manha, e começou de se 
concertar na sella. O Cavalleiro da ten­da quando o vio d’aquella maneira , pe- 
dio as armas ás donzellas , e pondo-se a 
liuma parte, e Belifonte a outra, vieraõ, per se vingar, ao maior correr dos ca- 
vallos, e foraõ os encontros de tanta for­ça , que lhe parecia a Belifonte derribar 
huma torre se diante a achara : mas o Ca­valleiro era taõ forte, que daqutlla vez 
naõ recebeo algum danno, antes o fez em Belifonte mui grande, porque naõ lhe 
valendo as fortes armas, que trazia, foi- 
lhe tccar com a agudeza do ferro de sua lança no proprio lugar onde tinha a cha» ga , em maneira , que ficou tao atormen­
tado, que naõ se podendo soster na sella, 
cahio do cavallo sem mais responder. O Cavalleiro tanto que isto fez, tornou-se com sua companhia pera a tenda donde 
sahira. Carfel , c Filena vendo tal novi­
dade em seu Senhor, acudiraõ logo mui prestes, e começaraõ de o desarmar por 
ver se tinha alguma ferida, mas naõ lhe 
acharaõ outra , senaõ a com que nasceo :
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do que se mais turvaraõ y porque nem bo- Jia pé n.m maõ, nem cousa , que desse sinal de vida, té que d’ahi a hum gran­de pedaço coroeçaraõ os olhos a correr 
em fio sem nunca os abrir, e os suspiros sahiaô com tanto impeto, que lhe tolhiaõ O folego. Filena quando vio que todo o mal procedia do coraçaõ, começou a bus­
car algumas ervas, que o confortassem ; cemo aquella que era mui excedente mes­tra , porque o tinha aprendido da don- 
zella Acrina , que o curara : porém to­dos estes remedios de Filena eraõ pouco 
necessários, pois com outra mezinha se havia de curar aquella secreta chaga. E 
estando ella, e seu irraaõ nest2 fadiga, e trabalho, chegou huma donzella bem a- 
tav.ada , e disse : Tirai-vos d’ahi vós- outros, porque eu trago a esse Cavallei- ro melhor remedio do que podeis dar. E chegando-se a elle , tirou huma tavoa 
pintada da manga do brial, e disse : Es­forçado Cavalleiro nas obras de vossa gloria, abri os olhos, e vereis a causa de vosso mal, e descanso de vosso bem. E com estas palavras metendo-liie a tavoa na maõ desapareceo subitamente. Bell* 
fonte acudio logo, e abrindo os olhos,
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rio hum vulto de mulher em o meio da tavoa , taõ ferraosa , que naõ podia a 
natureza mais obrar , ainda que todalas conjunçoens pera isso estiveraõ mui dis­
postas. A qual tinha sobre a cabeça hu- 
ma coroa de flores diversas antremetidas com pedraria, que a faziaõ mais lustro- 
sa. E ainda que tudo isto naõ fora taõ excellente, naó tinha o seu natural pare­
cer necessidade de bons atavios, antes el- la dc fazia com sua fermosura , e graça, 
toda 3 que elles tinhaõ. E sómente dos 
ombros pera cima se mostrava naquella 
pequena tavoa, que o mais ficava no proprio original. E na quadra debaixo 
estavaõ humas letras em Grego, que di- 
ziaõ : Nesta linguagem está quem por ti espera, e por sua causa começas a sentir 
seu mal : a sentença das quses palavras ainda que Belifonte naõ entendeo, depois 
foi terrpo que claramente vio o que el- 
ias diziao : Porém ao presente vendo hu- ma cousa taõ perfeita , e fóra do que se 
podia presumirem parecer humano j pe­
la obra que o encontro do Cavalleiro fi­
zera, foi preso d*amores por aquelle vul­to , de maneira, que cuidava estar a 11i 
toda sua bemaventurança, e que naõ po-
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dia ver cousa que o mais lédo, e triste 
fizesse. E com estas differenças em que seu coraçao era metido ; começou a di« zer : Oli Amor, Amor, quam bem te sou- besre vingar de mim ! pois por tal aven* 
tura em que tanta desavenrura sinto, me roubaste minha liberdade de tuas cousas isenta. E certo, assaz de sinaes me deste Iti de tua pessoa : mas como nunca conhe­cí o de tua bandeira, naõ tive razao pe« 
ra te obedecer : mas bem satisfeito ficas, querendo que ame a quem pouco respon­derá quando lhe pedir o descanso que me sua vista roubou. Oh desaventurado ide ti Beiifonte! quam pouca esperança 1terás de tua vida ser.do entregue a quem ilie surda, e escassa pera tçu bem, e mui- ' ; 
to fermosa pera teu mal : por tanto naõ 1te saÕ necessárias armas de esperança , ]como as que trazes, senaõ outras confor» imes á paixaõ que sentes. Desta maneira ise estava Belifonte queixando do Amor, |
ccm os olhos prontos naquelle vulto, e |icausa, que lhe taes cousas fazia dizer. E como aos apassionados d’amores se re- i presentaõ mintas cousas na fanresia, pa- 
recia-lhe a Belifonte, que aqueila Senho­
ra se mostrava contra elle sanhosa por se
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chamar mal aventurado em ser seu : e pela naõ descontentar com tal desacata- 
tner.ro , tornou a dizer : Senhora , naõ sou eu rnalaventurado, mas o mais dito­
so de todolos nascidos, pois nasci pera 
me matardes, e ves ter por minha Se­
nhora, com tanto contentamento meu, 
que só elle me fica por satisfaçao de quan­
to vos posso merecer , que será pouco pera o muito, que vós mereceis que eu por vossa causa sinta. Por tanto, naõ me 
julgueis a vontade pelo desconcerto das 
palavras; mas pela fé de minha tençaõ, 
que no amor d’esse parecer lie ahrasada. Estas, e outras cousas dizia Belifonte com tanta affeiçaõ , e acatamento, que 
parecia verdadeiramente fallarcom quem lhe tornava reposta : do que Carfel , e 
Filena eraÕ espantados vendo-o posto em tal cuidado , como era amar huma ta~ 
voa pintada donde se naõ podia prome­
ter esperança que o descançasse : e pera o desviarem deste pensamento, contaraõ- lhe coroo o Cavalleiio que o vencera, tan­to que o vio em terra se metera rja ten­da , e que d’alli d.sapareceo com tudo: 
e neste meio tempo viera ironia donzella, 
que lhe deu aquelle vuito, a qual logo
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também desapareceo. E além destas cou- sas , começaraõ de lhe dizer outras con­
formes á necessidade que tinha : mas tudo aproveitava pouco pera apagar aquelle fogo, que dentro em sua alma ardia. Des­
ta maneira estava o esforçado Belifonte vencido por hum só encontro , sem suas forças poderem a isso resistir. Pois que diremos a isto, senaó que todalas cousas 
jazem debaixo da jurisdição deste vence­dor : e que quanto nos mais esforçamos contra elle, tanto se mais esmera em nos 
vencer, sem disso nos salvar estado, po­derio, saber, nem riqueza. E pois era 
muitos passados, e presentes se vê a es- periencia de suas forças , bem podemos 
amainar as vellas de nossa presumpçaó naó desdenhando suas obras, porque ninguém 
he taõ isento, que escape do mal dellas.
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C A P I T U L O  XXVI.

Como estando Belifonte no Baile de seu 
vencimento, chegou a elle huma don- 
zella , que lhe deu huma carta , e hu- 
mas armas, por causa das quaes mu- 
dou o nome, chamando-se o Cavalleiro 
das lagrimas tristes : e do mais que 
passou com huns Cavalleiros.

^N"aÕ vos contamos aqui quem era es­te Cavalleiro, que venceo a Belifonte 
(ainda que tinha obras de Amor) por­
que em outra parte onde pagou o que 
agora fez, vos diremos largamente suas 
cousas. E tornando a Belifonte , que es­tava trespassado no amor da imagem que 
lhe apresentáraô ; chegou a elle huma 
donzella bem ataviada emcima de hum 
palafreru , e hum escudeiro em outro, que diante de si trazia hum lio, e depois 
que o salvaraõ tirou a donzella huma car­ta do seio chancelada com hum sello 
d5ouro , e antes que lha désse, disse es­tas pa!avras ; Eu sou a vós enviada, Ca­
valleiro bemaventurado, com essas ar­mas , que vereis dentro neste lio , quem 
volas manda a carta o diz : por tanto apar-
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tai de vós todolos cuidados que vos tem posto no que agora tendes, porque elias salvaráõ do perigo em que liade ser posta a esperança de vosso bem, e segredo de 
vossa alma. E acabando estas palavras leixou-lbe a carta nas mãos, e o lio das armas. Belifonte quizera-ihe responder , 
mas desapareceo taõ subitamente, que naó teve tempo pera isso, do que ficou mui agastado : e por algum tanto descan­sar com saber o que dizia a carta, abrio- 
a , as palavras da qual eraó estas : Nio menos generoso que esforçado Cavallei» 
ro , Fanimor secretario de tua vida, e das couras que de ti haõ de proceder por graça da divinal providencia, te faço sa­ber, que estando nas Ilhas bemaventura- 
das rae foi representada a cruel batalha, onde perdeste todo o contentamento, a- inda que por despojo alcançaste que.n te porá no cume de mais verdadeiro ama­dor de quantos forao, nem d’aqui a mui­
tos tempos serão postos. E porque isto se­
ja huraa esperança pera sustentar tua vi­da , que a muitos salvará da morte; te mando essas armas, com as quaes livra­rás a quem te captivou : por tanto, toma 
o nome da divisa que levaõ, que será Ca-

236 C hronica do E mperador



C l a r i m u n u o .

v31!eiro da? lagrimas tristes : e por esta causa te mandei pedir pela donzella, que naõ mudasses o nome de Belifonte té que visses cousa por onde o perdesses : e 
pois este he bem conforme ao tempo , e estado em que agora vives , folga de o 
fazer. Belifonte naõ contente cora ler es­ta carta huma;vez, tornou a leia muitas, 
pela melhor entender : mas quanto mais 
queria penetrar a sentença, tanto menos 
lhe dava verdadeiro entendimento : de maneira , que estava posto em confusão naõ sabendo onde acharia aqueile gram 
sabio Fanimor, que nas cousas de sua vida, e estado tanto sabia, pera lhe ser­
vir aquelles benefícios , e perguntar on­
de estava o remedio de seu mal. E com 
esta pouca certeza, pôs em sua vontade de o ir buscar tanto que acabasse a ven­
tura do Fadram. Porétn debalde trabalha­va com o desejo : porque ainda que se 
revolvera toda a redondeza do mundo, 
sem sua vontade naõ no poderaõ achar. E passadas esras cousas em seu pensamen­
to , quiz mudar as armas por srtisfazer 
a sua tristez3 , e a quem lhas mandava, as quaes eraõ todas negras cubertas de la­
grimas de prata , e o escudo ao contra-
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rio, o campo de prata, e as lagrimas negras. E depois que se armou nestas ar­mas , que o muito contentarão çom sua divisa } mandou guardar as outras no mesmo lio, pera tempo de mais esperan­
ça , do que elle entaõ tinha de seu des­canso. E pondo-se a cavallo entrou no 
caminho do Padram mais enlevado na dôr, que o atormentava, que na lem­
brança do que havia de fazer. E indo 
assi occupado nestas occupaçoens ociosas, tanto andou aquelle dia , que o tomou a 
noite á entrada de hum Soveral. E por­que a Lua com a sombra do arvoredo fazia o caminho mui gracioso, folgou de caminhar , por ir mais contemplati­
vo : e sendo já no meio do Soveral vio 
ir diante de si hum Cavalleiro cantando : e com a espessura das arvores, abatia-se a voz de maneira, que retumbava mui graciosamente, porque o Cavalleiro ti­nha disposição pera fazer tudo com ella : 
O qual era natural de Alemanha, filho 
do Duque Crismonte, chamava-se Pan- flores o Trovador, e juntaraente com. es­ta manha cantava mui bem, e todolos 
vfhancetes, e cantigas, que fazia, logo 
os entoava , e sempre trazia dous escu*
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deiros, que o ajudavaô a cantar quando 
caminhava. O Cavalleiro das lagrimas neste tempo foi gastando algumas, mui enlevado na musica , que avivava su2 
paixaõ enamorada. E tanto que Panflo. 
res acabou, chegou-se a elle, e salvan­
do-o mui cortezmente, disse : Certo, 
Senhor Cavalleiro, muito deveis a Deos 
em vos dar tal graça, e bem mostraes na 

1 letra dos vilhancetes quarn sujeito sois 
1 ao amor. Panflores deu cntaó hum suspi- 
1 ro , dizendo : Malaventurado , Senhor 
se deve chamar o C.> v a! 1 ei ro , que a este 
naõ render suas armas, pois tanta venta- 
je nos tem nellas : e ainda que suas cou* sas nos tratem mal , qualquer pequeno 
contentamento que nos dá, satisfaz todo 
seu danno, Bem ditoso lie aquelle, res- 
pondeo o Cavalleiro das lagrimas, que 
vê a hora , em que esse contentamento recebe : porém quem nunca a vio, e de­
sespera de a ver mais, malaventurado se 
deve chamar. Panflores lhe tornou a di­zer outras palavras, mostrando-se mui 
vencido desta paixaõ , que algum tanto 
consolava ao Cavalleiro das lagrimas : porém era menos do que elle mostrava , 
por ser homem raudayel nos amores, to*



mando hoje huns , e logo os leixar se 
achava ourros , que lhe bem pareciao : mas nunca deste cuidado era ocioso. E 
além de suas manhas serem de especial mancebo, era nas armas mui esforçado, e algumas vezes hia ;í Corte do Empera- 
dor Polinario de quem e!le era muito es­timado : mas naõ queria fazer assento em sua casa, té que depois por causa do Ca- 
valleiro das lagrimas quiz ser escrito em ( hum2 carnera que o Emperador tinha , onde esravaõ todolos Cavalleiros de sua j 
casa dignos de memória, tirados por na­tural : e segundo o que cada hum mere­cia, assi estava mais acerca do trono de sua Real pessoa. E a esta camera chamava 
o Emperador Flor do esforço, por nella 
estarem pintados os mais excellentes , e „ esforçados Cavalleiros de toda Grécia , e d’outras partes, se em sua Corte anda- vaõ. E tornando á pratica , que o Ca- valleiro das lagrimas com Panflores pas- ; sava , sem hum se dar a conhecer ao ou­
tro, nem descobrirem a causa de sua pai- xaõ ; vieraõ dar cora elles tres Cavallei- i  ros, que traziaõ outro mal ferido gemen­do em hum palafrem. O das lagrimas de­
pois que os salvou, e Panflores também,
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vendo que naõ respondiaõ , disse : Assi 
me valha Deos , que eu topei já muitos Cavalleiros , mas nunca achei algum , que tanto estimasse SU3 falia como vós, 
senhores, a estimais, pois nao respondeis quando vos salvaõ. A Cavalleiros, res- 
ponderaõ elles, que travaõ com nosco ra- zoens sem nossa vontade , damos-lhe o 
callar por resposta : e quando nos muito 
agastaõ, esta lança nos vinga deiles : e senaõ quereis que tal emenda cruamente 

1 tome de vós, dai vossas armas, e caval- I lo áquelle meu escudeiro, que as ha mis­
ter pera o armar Cavalleiro, e irvos-eis em paz. Mais vai , respondeo o Cavai* 
leiro das lagrimas, a guerra perigosa, que a paz com deshonra , e antes a que­ro com vosco, que obedecer a vosso mandado. Pois assi quereis, disse o Ca­
valleiro, esperai. E com estas palavras apartou-se a hurna parte desviado das ar­
vores : o das lagrimas disse contra Pan- flores : Senhor, se vos entretanto quizer- des ir, fazei-o, e vede o que de mim man- 
daes. Agora, respondeo elle, vos quero eu acompanhar , e naõ em tempo segu­
ro. O Cavalleiro das lagrimas Iho teve em mercê, e desiti veio-se ao das ra- 
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zoens, e deo-lhe hum encontro de tanta força , que o lançou prlas ancas do ca- 
vallo com a sei ia trás elle sem outra de~ tença. Panflores , ao tempo que elle isto l fazia , chegou-se a hum dos outros , e disse : Senhores, nós estamos de vagar, quebremos cada hum sua lança em quan­to se nossos companheiros combatem, ao: menos farlhes-hemos companhia em lhes j ajudar a soífYer o trabalho. Hum delles: houve grande menencoria quando lhe ou-i. 
vio estas palavras, e veio-se a elle dizen-í 
do: Bem : Dom covarde, taó ousado sois i vós que : Porém Panflores naõ lhe leixou ' acabar o mais, que queria dizer, com hum encontro taó duro nos peitos, que: 
lhe ficou a palavra imperfeita na boca , e deu com elle em terra, Mas isto naó 
foi sem trabalho seu : porque o Caval- leiro era de muita força, e ferio-o com tanta, que lhe fez perder as estribeiras, r porém tornou-se a concertar. E vendo * que se erguia seu contrario, saltou em 
terra , e começou de o ferir mui aspera­mente , como quem naquelle exercício era bem desenvolto, e esperto. A este tempo o outro Cavalleiro, que ficava, 
veto-se contra o das lagrimas, que já ti-



nha vencido seu companheiro , dizendo : 
naõ me escaparas sem tomar de ti vin­gança, pois de tanto mal Foste causa. E 
estas palavras eraõ cheias de muita con­fiança, porque em toda aquella terra nao havia Cavalleiro que na sella se lhe po- 
desse soster : mas como. em seu contrario havia muita differença dos outros, sa- 
hio-lhe o pensamento desviado do que es­perava , porque o das lagrimas vendo 
;ua soberba presumpçaõ remeteo a elle com maior sanha, e deraõ-se ambos taõ for- 
:es encontros, que as Janças Foraõ voan­do em rachas. Porém com tudo a do Ca- 
nlleiro das lagrimas obrou mais que a 
do outro , Fazendo-lhe huma grande fe- •ida nos peitos, onde o ferro ficou pre­
gado com parte da haste. E vindo ás ts- aadas, começaraô sua baralha com tanta 
araveza , que o Cavalleiro que no pala- 'rem hia mal ferido, se espantava do das 
agrimas, sabendo as forças de seu ini- Tiigo, como quem as esperimentara. Fi- 
eua também lembrando-lhe o que passa- a o dia atrás onde lhe suas forças pou- ■ •o aproveitaraõ, dizia a seu irmaõ : Que 
e parece, Carfel, quam desviada aquel- 
a ardideza anda d’antontem ao meio dia ?
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certo, eu naÕ sei que diga, vendo trans­tornadas suas cousas de humas em ou­tras. O Cavalleiro das lagrimas em quan­to elles passavaõ estas razoens, feria ri- 
jamente era seu inimigo, e cada vez se raais esmerava nisso : porém o Cavallei- 
rp se defendia com muito tento , como aquelle que em tal exercício tinha gasta­do grande tempo : de maneira, que an­dava o das lagrimas mui descontente por naõ acabar com elle, e começou a meu- dar os golpes tao apressados, que o fez r desatinar, e naõ trazia o tento em mais que defender-se. E com o sangue, que lhe das feridas sabia, e trabalho de an­dar a huma , e a outra parte, estava já taõ cansado, que se naõ podia virar na seila. O Cavalleiro das lagrimas conhe­cendo esta fraqueza , travou-lhe mui rijo pelo escudo, e elle apegeu-se tanto ao seu braço , que juntamente foraÕ ambos a terra. E caindo o Cavalleiro debaixo, ficou-lhe a espada de maneira, que se foi 
ferir o das lagrimas em huma perna, porém naõ leixou de lhe tirar o elmo da cabeça , dizendo : Outorga-te por venci­do, senaõ aqui fenecerás ccm tuas seber-

C

t
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bas. Sulfanar, que assi havia nome este



Cavalleiro, vendo o extremo em que es­tava , começou de se outorgar por ven­
cido , pedindo-lhe que o naò matasse. A estas palavras chegou Panflíores, dizen­do : Senhor, naõ no mateis sem primei­ro ouvir este Cavalleiro , que elles preso 
JevaÓ. O das lagrimas se chegou entaõ ao Cavalleiro, e perguntou-lhe quem era. 
Senhor, respondeo elle, eu sou hum Ca­valleiro, que por minha desaventura, e 
'fraqueza vim ter nas mãos deste, que 
ime leva a hum Castello de sua tia pera ime cortar a cabeça : a razaõ porque, he 
grande : se disso fordes servido, ainda 
que minha disposição naõ está mui dis­
posta, contarvos-hei as forças delia. Mui­to folgaremos, respondeo o das lagri­
mas, este Cavalleiro, e eu, se o vós naõ tomardes por grande trabalho. O meu 
nome, disse elle, he Cantirn de Lorbera, 
sou natural de Constantinopla , sobrinho do Emperador Poiinario , e haverá trin­ta dias, que a sua Corte chegou huma Dóna cuberta de luto , pedindo-lhe que 
lhe désse hum Cavalleiro pera se combater 
com outro, que lhe tinha huma filha iorçosamente, e sobre isso lhe matara 
hum fi'ho. O Emperador como naõ tinha
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em sua Corte quem com tanta razao hou- j vesse de mandar , mandou-me vir logo com ella, e chegamos a hum Castello d’aqui duas jornadas, no qual estava Le- ( ganger hum Gigante, homem mancebo, que era o que tomara sua filha. E vindo elle, e eu a campo, com a razao que ti­nha quiz Deos que o venci, e dei em si­nal de vingança a sua cabeça á Dona , que me levava ( porque este foi o prê­mio da batalha, levar o vencedor a ca­
beça do vencido) e depois que isto fiz, entreguei-lhe a filha, que estava dentro, 
no Castello com a mãi do Gigante : a qual vendo que lhe matara seu filho, com magoa desta côr mandou logo secreta- , mente a hum Gigante seu irmaõ, que sal- t tasse no caminho commigo , e lhe désse . 
vingança da morte de seu filho. E acon- teceo, que leixando já a Dóna , e sua fi­lha em hum Castello, encontrei no cami­
nho dous Cavalleiros de casa do Empe- rador, e indo assi rodos, saltou com nos- co Brobafor tio de Leganger com obra de vinte Cavalleiros, e conhecendo - me pelos sinaes , que lhe sua irmãa manda­
ra , começou com todolos seus de ferir 
em nós de maneira, que fomos venci-
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dos, e presos. E entaó mandou esse seu 
sobrinho que ora vencestes, e a essou- tros dous Cavaüeiíos , que me troux s- sem a sua irnaa pera tomarem mim vin­
gança á sua vontade : e os outros meus companheiros , segundo me estes hiaò contando, liaõde ser postos na mais aspe- 
ra prisão do mundo com muitos que el- le lá tem. Assi, Senhor, que esta he a 
causa porque me levavaõ preso , e creio que nunca cuidei de me achar taô esfor­
çado pera vos contar estas cousas, segun­do vou maltratado , e ferido. Senhor 
Cantim de Lorbem, disse o Cavalleiro das lagrimas, pesa-me de naõ saber vos­
sas cousas antes que me combatera com este Cavalleiro : porque considerando a razaõ que tinha pera quebranrar sua so­berba , mais cedo vos dera deile vingan­
ça : porém pois já Nosso Senhor volo 
tem posto a vossos pés, vede o que mau- 
daes fazer dei le , que em vossa vontade está a sua morte, ou vida. Senhor, res- pondeo Cantim de Lorbem , o que vós dei le ordenardes recebo eu em grande 
mercê. A mim me parece, disse o daâ 
lagrimas, que será bem manda-lo da vos­
sa parte ao E operador pera lhe contar
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tudo o que cora vosco passou. Folgo, 
respondeo Cantira de Lorbem, de ser es» sa vossa vontade, porque naô tinha ou» tra cousa na minha. O Cavalleiro das la­grimas se chegou entaõ a Sulfanar, e oisse : Cavalleiro, qual destas cousas que­reis, a vida, ou fazer meu mandado? Se­nhor, respondeo Sulfanar, naõ póde ser I taõ crua cousa a que me mandardes, que | o mais naõ seja a morte : por tanto ve­de o que quereis , que eu vos prometo de o cumprir. O que quero de vós, dis­se elle , he irdes á Corte do Emperador Polinario, e contai-lhe quanto passastes com seu sobrinho, e dizei-lhe da minha parte, que sou o Cavalleiro das lagrimas, que beijo as Reaes mãos de Sua Alteza : e ainda que lhe meu nome agora mais 
naõ seja manifesto, eu espero de lhe fa­zer taes serviços, com que me aceite por servidor. Dado este recado a Suifa- nar, que jurou de o assi cumprir, foi-se o das lagrimas pera Panfiores, e quando 
o vio estar abraçado com Cantim de Lor- bem folgou muito de lhe ver tal amiza­de , crendo que naõ seria de menos li- 
nhagem do que Cantim de Lorbem era : e chegando a elles, disse : Eu vos vejo,
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Senhores, taõ amigos, que me parece grande sinal pera hum fazer a vontade do outro : e porque naô sei a d’ambos, acerca do que determinaõ , e me he ne­
cessário seguir meu caminho, vede pri­meiro se mandaes algum serviço de mim. 
Senhor, respondeo Panflores, o que este Cavalleiro, e eu falíamos he sobre a cu­ra de suas feridas , que lhe dao muita 
dór. E deshi com vossa ajuda , se vos 
quizerdes nisso empregar por serviço do Emperador, irmos salvar aquelles dous 
Cavalleiros de sua casa : porque, segun­do me conta Camim de Lorbem , he ne­
cessário mais que hum , nem dous Ca- 
valleiros , por causa do lugar onde es­tão : porém eu confio tanto em vossa bondade, e esforço, que logo com al­
guma fraca ajuda minha faremos serviço 
a Deos, e salvaremos a elles. A cousas do Emperador, disse o Cavalleiro das la­grimas, erro seria naõ leixar todalas ou­tras pelo servir : e ainda que huma aven­
tura , em que ando dias ha, bastava pe­ra me naõ entremeter em outra cousa : com tudo façamos o que mandardes, que eu a isso me offereço. E áctrca da cura 
de Cantim de Lorbem , esta donzella ,
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que commigo trago creio que o fari p^r- feitamente. E nisto dizia elle verdade, 
porque em quanto esteve na Corte de seu pai aprendeo Filena da donzella A- crina, assi corao vos já contamos : e a esperiencia , e pratica de cada dia lhe deu tanta teórica, que ficou mui boa ofi- ficral, e sempre pera isso andava aper­cebida como quem naqueile mister se via 
muitas vezes envolta. E acabando de cu­rar a Cantim de Lorbem a lioras que o Sol começava a romper, seguirão o ca­minho, que os Cavalleiros de Grobafor traziaÕ , té chegarem a liurn Mosteiro , que Cantim de Lorbem sabia , com que muito folgarao por causa de se elle fu ar alii curando. Os Frades quando o conhe- ccraÕ, por amor do Emperador fizerao- Ihe muito gasalhado, e a seus compa­nheiros por causa delle, porque este bem lie proprio do amor terde-lo áquelles que 

o tem a quem o vós tendes.
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C A P I T U L O  XXVII.

Como partido Dom Dvnarle de casa de Caletusa, seguio seu caminho, e dos 
aventuras que nelle passou antes de 
chegar d Corte de seu pai.

«Seguindo D. Dinarte seu caminho de­pois que se apartou de Olipena, ha­vendo já aleuns dias que naó achava a 
Fendibal, caminhou contra a Corte de seu pai, assi como finhaõ concertado. E ás oiro jornadas jazendo huma noite des­
viado do caminho em hum gracioso Va!- le, ouvio grande estropido de cavallos, que passavaõ, e com desejo de saber o 
que era, levantou-se mui prestes, e co­
meçou a seguir a trilha delles hum pou­co apressado : mas nunca em todo aquel- 
le espaço da noite achou alguma cousa , 
té que a horas de meio dia á entrada de hum Valle vio estar seis Cavalleiros , e 
duas donzellas, todos a cavallo como que esperavaõ aíguem. E chegando-se mais a elles conheceo huma das donzel­
las a Calimpo seu escudeiro, e foi-se com 
os braços abertos para elle, dizendo :



Calimpo, Calimpo, boa seja tua vinda, por ventura he este Cavalleiro teu Se­nhor ? Calimpo, porque a naÕ conhecia, 
esteve hum pouco suspenso té que ella tirou o babete com que trazia o rosto cu- berto. E quando conheceo que era A ri­ma donzella da Rainha Briaina, mostran- do-lhe muito gasalhado, disse : Este lie meu Senhor, por tanto esperai, que ve- 
delo vem. Dom Dinarte sem faliar aos Cavalleiros por saber quem era a donzel- Ja que se conltecia com Calimpo , veio- se pera ella. Ariraa com muito prazer, primeiro que elle fallasse, começou a di­zer : Tanto folgo, Senhor Dom Dinar- le , de vos achar pelas novas que trago, como de vos ver em tal habito, lem- brando-rae que vos trouxe nos braços em outro mais brando pera vossas carnes. Dom Dinarte, depois que a salvou cora muito amor, conhecendo quem ella era, perguntou-lhe que novas lhe trazia, Ari- ma lhe contou entaô as que levara da Rainha Briaina sua madre á Corte del- Rei de França (porque esta era a don­zella, que Asquilante disse a Fendibal, que levara as novas de Belifonte. ) Quan­
do Dom Dinarte acabou de ouvir o que
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lhe ella sobre este caso contou, com mui­to prazer deu graças a Deos, que o fize­
ra irmaõ de tal Cavalleiro, e dizia que naõ era sem causa ter-lhe já d’antes mui- ro amor, pois tanta razaõ havia antre el- les, e outras cousas que o prazer faz di­
zer aos homens que tem muito amor, a causa , porque o sentem , como este Ca­valleiro a seu irmaõ tinha , sem lhe lem­brar que era herdeiro : cousa que os ho­mens mui asperamente soffrem. Mas co­
mo no tempo que estes seguiaõ as armas, mais estimavaõ a gloria dellas, que as grandes heranças, he de crer ser isto as­ei, E tornando ao que Dom Dinarte mais passou com Arima, depois que lhe deu 
grandes agradecimentos por tal nova , perguntou-lhe o que fazia alli com aquíl- 
la gente. Eu volo direi, respondeo ella : haverá quatro horas, que cheguei aqui, 
e achei aquelles quatro Cavalleiros q ie estaõ apartados, e detiveraõ-me quemõ passasse , dizendo que está lá diante hum 
Cavalleiro occupado, e que té naõ dar fim ao que faz naõ pòde passar ninguém, e 
depois chegou aquelle Cavalleiro que tem as rosas no escudo, e detiveraõ-no tam­
bém, e aquelioutro do cavallo rosilho,
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que agora veio, e assi estamos esneran- do té que o Cavalleiro acabe : dizem que naõ pode muito tardar, porque huma Ou­ça , porque elle esperava , já a tem con­
sigo. Dom Dinarte pareceo-lhe descorte- zia contra os caminhantes isto que lhe Arima contou, e disse : (^uero ver estes guardadores se saõ taó soberbos, e des- cortezes, como o Senhor que os manda. 
E tomando a Arima fez que passava j hum dos Cavalleiros do Valle quando o vio assi passar, disse contra elle : Caval­leiro, já deveis saber que naõ podeis pas­sar, e que estes também esperaõ por isso. ^aõ  me valha Deos, respondeo D. Di­narte, se vi cousa taõ desarrazoada como reter os caminhantes sem causa, e por­que me parece mui mal , naõ leixarei de 
seguir meu caminho. Pera isso estamos aqui, responderão elles, pera sandeos, e atrevidos taes como vós, que os sesudos fazem o que estes dous té agora fizerao naõ sahindo do que lhes mandamos. Po­derá ser, disse Dom Dimrte, que esre- jaõ elles mais de vagar do que eu estou, que se depressa foraõ já tiveraÕ sete le- 
goas andadas depois que debaixo de vos­
sa obediência estaõ. E com estas pala-
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vrae rôs as pernas ao cavallo pera passar, 
porém hum daquellts que o Valle guar­dava se lhe pôs diante. D. Dinarte ven« do a sua soberba desviou-se delle, e do 
primeiro encontro lançou-o fóra, porque foi ta6 grande, que o derrubou pelas an­
o s  do cavallo, e por se soster tirou tan­to pelas redeas que causou cahir sobre ei- Je : e como Dom Dinarte despachou este, 
f  z outro tanto ao segundo. Os dous que ficavaõ, quando viraõ seus companhei­ros taô maltratados remeterão juntamen­
te a D. Dinarte , e quebraraõ as lanças nelle sem o mover da sclla , ainda que o ferro de huma lhe tocou na carne, onde fez algum danno. Porém caro lhe custou, 
porque D. Dinarte coro lembrança do ir- maõ que tinha , meteo-se antre elles tao bravo, que os naõ leixava entrar em ta- 
lbo. Os dous, que esperavaó tempo pe- fa passar, quando viraô as façanhas de 
Dom Dinarte, já com vergonha mais que com vontade quizeraõ-no ajudar , mas sua ajuda era escusada, porque Dom 
Dinarte trazia taá sujeitos a seus contrá­
rios, que os naó leixava cobrar alento. E hum delles confiando em suas forças 
rtmeteo a elle por se travar a braços,
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porém d’outra maneira lhe aconteceo, porque vendo Dom Dinarte sua tençaõ, tomou-lhe a cabeça debaixo do braço es­querdo, e apertou tanto, tirando sem­pre por elle, que o arrancou da sei 1 a , e deshi pôs as pernas ao cavallo, e na maior força do correr soltou-o, com que nunca se mais rnoveo. Os dous Cavallei» ros que andavaÔ com o outro , tanto o cansarao té que lhe fizerao perder a vida. Dora Dinarte naô curando delles, cha­mou a Ariraa, e começou a andar pelo Valle adiante. E sendo no meio delle, vio vir liuraa donzella em camisa fugin­do de huma Onça, que trás ella corria, e foi tamanha a piedade, que delia hou­ve, segundo era fermosa, que reraeteo mui prestes á Onça cuidando de a levar na ponta da lança, mas aproveitou-lhe pouco, porque com sua ligeireza deu hura salto por cima, de maneira , que naô re- cebeo danno. Dom Dinarte parecendo- lhe que melhor se aproveitaria da espa­da , leixou cahir a lança, e vindo á On­ça pelo ar, deu-lhe hum revez, que fi­cou a cabeça a liuraa parte, e as pernas a outra , e tanto que isto fez , disse a Ca- 
limpo que désse áquella donzella huma
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capa franceza que diante de si trazia pe- 
ra.se cobrir entretanto; A estas palavras chegou hum Cavalleiro mui grande, e 
ruembrudo, que vinha correndo por ver o que a Onça tinha feito na donzella, e 
quando a vio livre, e a Onça em duas partes, disse contra Dom Dinarte : Ou­sado Cavalleiro, quem te mandou cá pas­
sar a me fazer tamanho nojo? Sois vós 
por ventura, disse Dom Dinarte, o que manda guardar este Valle? Eu sou aquel- le a quem tu offendeste em naõ obedecer 
ao que te meus Cavalleiros digseraõ : dos quaes manhosamente te salvarias, e naõ 
por outra via. Naô sei disso nada , res- 
pondeo Dom Dinarte, porém huns qua­tro , que rae tolhiao a passagem, creio 
que o naõ faraõ mais a outrem por esta­rem hum pouco mal aviados. A donzel­
la, quando vio o Cavalleiro do Valle taõ feroz, com temor começou a chorar, di­
zendo a Dom Dinarte, que lhe valesse contra elle, que a queria matar. As quaes 
palavras acrescentaraõ nova sanha ao Ca­valleiro, e com furia de se vingar reme­
teu a Dom Dinarte, e este a elle, ambos com tanta sanha, que parecia haver an» 
tre elles mór causa. Porém d’jquella vez 
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naõ obraraõ mais, que fazer as lsnças em mil partes, e arrancando das suas espa- 
das , coraeçaraõ huma fermosa batalha , rompendo as armas, e carnes taõ sem pie- i dade, que a donzella, que vinha fugin* i d o , estava espantada de ver sua crueza : i porém contentava-se pela vantaje que D. ( 
Dinarte a seu contrario tinha, ainda que i muitas vezes era tocado delle mortalmen- < te , por ser mui especial Cavalleiro , e usado muito tempo naquelle exercício, i 
E estando assi travados na fúria de seus 1 bravos coraçoens , chegaraõ os outros h dous que naó ousavaõ passar, e vendo a desenvoltura de Dora Dinarte, ficaraõ es- j 
pantados, segundo na outra batalha ti­nha trabalhado : mas muito mais se es» n pantaraõ quando o viraõ estar sobre o Ca- •) 
valleiro do Valle, que se lhe rendia pe- ( dindo-lhe a vida : (em tal extremo o ti- i nha posto) e de vergonha delle, pela |-, covardia que á entrada do Valle mostra- raÕ, leixarao-no ambos , e seguirão seu 
cam inho. Dom Dinarte, que estava so» j, bre seu contrario, vendo que lhe pedia a vida, naõ lha quiz outorgar té que a donzella Iho mandasse. O Cavalleiro co­
meçou entaõ a bradar por ella, dizendo :

2 S 8 C hronica do E mperador



Crina, Crina, naõ me leixes matar, c ha piedade de roim, pois por rua causa soa posto em tal estado : e lembra-te quanro 
tenho feiro , e perdido por teu amor. A 
donzella ainda que deile estava sanhosa, 
commoveo-se a piedade, que he natural 
das mulheres de limpo sangue, e esque­cendo-lhe o perigo que d’antes passara , chegou-se a Dom Dinarte, e pedio-lhe 
que o naô matasse. Elle depois que lhe ; deu a vida , apartou-se com a donzella 

; dizendo : Senhora, eu folgarei muito sa­
ber a causa, porque vos este Cavalleiro 
ranto desama , pois nas unhas de huma 
tal a limaria punha esse genril corpo, e parecer. Senhor, respondeo eila, eu volo 
contarei, e assi o porque lhe outorguei a vida querendo destruir a minha. Elle se cluraa Pclicarpo e he mui grande Se­
nhor nesta terra, porque além de seu pa­trimônio , he assaz rico de dinheiro : e 
seguindo hum meu irmaó as âventuras, 
acertou de haver com elle batalha ondè morreo. E havendo graõ tempo que isto 
passara, andando eu hum dia á caça dé 
Falcaõ, junto de hum Castello de minha 
mãi, que cá detrás fica, topou este Poli» 
carpo coramigo, e namorou-se alli de
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mira, era maneira que tem feito por meu amor muitas cousas, e trabalhado cora minha mãi que me casasse cora elie : mas ella tendo sempre diante a morte de meu irmão, disse, que nunca Deos quizesseLji que visse seu sangue em poder de quem Iho tinha destruído, e outras cousas com que o deshonrava. Porém Policarpo com tudo naò leixou té gora de me amar, e servir, e porque me sempre achou aspe* 
ra nas repostas que lhe mandava, saltou t esta noite com doze Cavalleiros no Cas- o 
tello de minha mai, e tirou-me por for- t ça deile : ( este era o estropido dos cavai- . los, que Dora Dinarte de noite ouvira. )E vendo que com todas estas cousas am- g da naõ concedia em sua vontade, depois que me despio, mandou por aquella On- ||i 
ça com que caçava nesta floresta, e to- Sn raando-a pela trella começou a dizer con­tra mim : Eu, minha Senhora, sempre 
vos servi com tanto amor como Deos sa­be, e esta alma sente, sem nunca me dar­des contentamento de nisso vos mostrar- > t des servida, agora pois sois taõ crua, e desagradecida , que naõ quereis conceder em meu desejo, eu serei pera vós muito 
mais cruel , fartando minha vontade , e,
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aquella Onça sua fome em vossas carnes : 
e depois de vossa morte, ainda que a muito sinta , por ventura acharei o des­
canso que rne vós negais. E cora estas palavras envoltas era muitas lagrimas, soltou aquella Onça, indo eu já mui lon­
ge fugindo delia , e creio que está açai* mada porque rae naó matasse, e quia-me 
Deos fazer tanta mercê, que vos achei pera minha saivaçaõ, e ainda que passei 
este perigo (o  qual cuido que Policarpo 
ordenou pera que cobrasse medo, e fizes­se sua vontade) sou commovida a pieda­
de delle cora lembrança das cousas que por mira fez, e considerando que em al­
guma maneira tinha razaõ de se mostrar cruel contra mim, pois sempre o fui con­tra elle. Mui espantado ficou Dom Di- 
narte com estas cousas, e muito mais da 
compaixaõ que a donzella de Policarpo tinha, e disse-lhe : Folgo, Senhora, de 
vos chegar Deos a tempo que conheceis quanto a este Cavalleiro sois obrigada , 
e segundo o que contais, elle vos tem 
pouca culpa na morte de vosso irmaõ , pois foi por salvar sua vida, e por von­tade d’ambos vieraó á batalha, sem ahi 
haver outro engano, nem traiçaó, e vós



ccm tudo galardoaveis seus serviços com 
ásperos desprezos. Donde se causou, que naõ olhando ao que vos queria , nem of« fender nisso a Deos , queria satisfazer com vossa morte sua sanha, E creio que tudo isto foi por virdes em conhecimen­to da verdade , como me parece que já agora conheceis. E se assi he, peço- 
vos muito por mercê que queirais rece- belo por marido, pois nisso fareis o que sois obrigada sendo taõ rico, e abastado como dizeis, que na valentia das armas 
estas minhas assinadas de suas máos saò testemunho delia. Por tanto, peço*vos que o façais , e eu creio que vossa mai depois de feito sabendo a verdade , se 
haverá por ditosa ver-vos antes em seu poder, que espedaçada nas unhas de hu- iua tal alimaria, porque outras mortes 
taõ sentidas como a de vosso irmão, por tal ajuntamento se esquecerão, e se isto ás vezes naõ fosse, segundo o mundo an­
da vingativo, naõ houvera já quem nel- le habitara. Porém este he hum virtuoso 
remedio derivado da verdadeira paz , e eoncordia pera os impetos da ira, filha do inimigo da verdade, serem desfeuos, 
e convertidos em nada. Senhor Cavallei»
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ro, disse Crina , muito vos deve Policar- 
po, pois mais poder reve essa vossa gra­ciosa falia, que seu continuado serviço, 
e por vós serdes o medianeiro que isto comraette, eu sou mui contente de o to­
mar por marido. Com esta nova, depois que lho Dom Dinarte agradeceo, se che­
gou onde Policarpo mal ferido jazia , e contou-lhe o que tinha concertado. Quan­
do Policarpo ouvio o que tanto desejava, 
disse : Cavalleiro , eu naó sei que cousa 
possa fazer pera chegar ao menor quila­te de tamanha mercê como rae tendes feita : porque ainda que no corpo rae fi­
zestes muitas chagas, guarecestes outra , 
que eu n’alraa tinha muito tempo ha , sem ter outro remedio senaõ o que rae agora dais. E com este alvoroço levan­
tou-se como se naÕ estivera taõ ferido, e indo pera lhe beijar as mãos a Dom Di­narte , cahio da outra parte naõ se po­
dendo sostêr na perna direita. Crina, ven­do o que lhe acontecera , e o contenta­
mento que com tanto mal tinha, naó po­de sostêr as lagrimas com que banhou o 
rosto de amorosa compaixaõ, e tomando 
nos braços a Policarpo ajudou-o a sostêr. 
Oh alma de minha vida, disse elle, e de
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meus trabaihos descansado galardaó que males, que dores, que pena podia eu por vós sentir que mais naõ sinta , e estime 
esta mercê, que me fazeis. E com estas palavras dizia outras de tanta piedade, que todos a tinliaõ delle , e depois que 
o poseraõ no palafrera de hum seu escu­deiro , e a donzella nas ancas de Calira- p o , çomeçaraõ a caminhar pera hum Castello seu, que duas léguas d’alli esta­va, onde Dem Dinarte foi mui bem ser­
vido. E porque este casamento fosse fei­to presente Ameiva mãi de Crina, disse» lue Dom Dinarte, que seria bem escre- 
Ver-lhe o que tinha concertado, por tan­to que viesse estar a seu desposorio. Ar­riava quando lhe hum escudeiro de Po* licarpo deu a carta de sua hlna , porque a tinha já por morta, veio logo mui pres­
tes , e com as cousas que íke Dom Di- narte disse esqueceo o nojo de seu filho, convertendo o odio de Poiicarpo em a- mor maternal. E feito este casamento, 
havendo já alguns dias que Dom Dinar- te alli estava, pedio licença a Poiicarpo: 
o qual ficou mui triste , porque o quize- ra deter mais tempo pera lhe mos­
trar o amor que lhe tinha , em rnelho-
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res obras das que té então deüe recebe­
ra. Porém naõ podendo al fazer, deu-lhe 
humas armas mui ricas de verde gracio­so, e pombos de prata, que levavaõ no 
bico huraa folha cToliveira d’ouro, co­mo a que no dilúvio trouxe sinal de ter­
ra, e hum escudo desta sorte. E com es­
tas armas deu-lhe também hum cavallo 
amante, e outras cousas que Dom Dinar- te naõ quiz aceitar, por naõ serem do exercício em que elle andava. E a causa, 
porque Policarpo tinha taõ boas peças, era por ser mui rico como vos já disse­mos : porém naõ era de alto sangue, mas 
depois por causa de Dom Dinarte foi 
estimado antre muitos Reis, e Príncipes. Crina tan bem quiz agalardoar Arima d’al- gum trabalho , que por ella passara , e 
d'.u-lhe huns vestidos mui ricos de sua ptssoa Com estas peças se partio Dom 
Dinarte caininho da Corte de seu pai, as- 
si ccn o tinha concertado com Fendibal, que se isso naõ fora , fóra estava de o 
fazer por causa do que trazia na vonta­
de , que era naõ se dar a conhecer cora seu irmaõ, senaÕ depois que suas obras 
fossem taes, que sem vergonha ousasse 
de lhe chamar este nome. E se o bem
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desejou, melhor lhe aconteceo, porque andando por suas jornadas, chegou á Corte de seu pai, onde achou Fendi- bal , e Asquilante, e Bladonir, sem Be- Jifonte , por ser já partido. E ainda que 
o desejava ver, naõ lhe pesou pela ra- 
•zaõ que ora dissemos. ElRei quando os vio todos juntos folgou em gram manei­ra, porque áléra da razaõ que ahi havia , as obras, e manhas de cada hum acre- centavaõ no amor : porque ellas geram 
outro afòra aquelle, que os pais aos fi­lhos , e parentes por lei de natureza tem.

C A P I T U L O  XXVIII.
Com o p a r tid o  o C ava lle iro  das la g rim a s , 

e P an ftores d a  J b h a d ia , onde le ix a -  
ra ô  C au lim  de L o rb em 9 fo ra ô  ao Cas~ 
tello  d a  F erm o sa  T o rre , e do que nel- 
Je p a ssa  ra ô .

D e p o is  que o Cavalleiro das lagri* mas , e Panflores puseraÓ Cantim de Lorbem na Abbadia dps Frades, despe- diraó-se delle pera ir onde os dous Ca- valleiros de casa do Eraperador estavaõ. 
E caminhando hum pouco apressados,
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artes que algum danno recebessem, a 
horas de sol posto viraõ na maior altura 
de hum monte estar hum Castello mui forte, e antre outras torres a mais prin- cipai era de pedra branca , e preta , as­
sentada a maneira de enxedrez : e por es­tes sinaes conhecerão ser aquelle o Cas­
tello da Ferroosa Torre, que era de Bro- 
bafor tio de Leganger. E chegando jun­to dos muros viraõ andar por fóra delles huma Dóna bem ataviada, e duas don- 
zellas mui fermosas, que se desenfada- vaõ pelo campo, e depois que as salva- 
raõ, disse o das lagrimas contra a Dóna : Darnos-iiaõ aqui novas de quem está nes­
te Castello? Cavalleiro, respondeo ella , agora naõ achareis nelle senaõ gente de 
serviço : mas algumas vezes he bem a- companhado d’esforçados Cavalleiros , 
assi como seu Senhor, que se chama Bro- 
bafor da Ferroosa Torre, por causa des­sa que vedes estar. Muito folgaria , dis­
se elie, de ver esse Brobafor. Nós esta­
mos esperando, respondeo ella , que ve­nha agora , e creio que naõ póde muito 
tardar : e de meu conselho se vós naõ 
vindes por cousa de sua honra , ou pro­
veito, hivos muito embora , porque on-
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tem llie chegaraõ novas como dous Ca- valleiros saltaraõ de noite cora liara seu sobrinho, e lhe tomaraõ hum prezo, raatando-lhe dous Cavalieiros que consi­go levava; e sobre tudo mandaraõ-no ir á Corte de Polinario. E isto deu tanta pai xaõ a Brobafor meu irmaõ , que tem 
jurado de naõ dar vida a Cavalleiro que ihe ás mãos vier ter, e como chegar 
creio que matará huns poucos que cá den­tro tem prezos. E porque vos naõ espan­
teis desta Dóna sendo irmaa de Broba­
for fallar tanto em seu danno ; vos quer o Autor dar conta , porque o fazia. O pai de Brobafor teve também outro filho, que ElRei Adriano matou na Corte do Emperador de Alemanha sendo Cavallei­
ro andante : e a fora estes dous fiihos te­ve duas filhas, Urmanaca mãi de Legan* ger, e a esta Dóna , que Tardonça ha­via nome : a qual naõ era filha de Gi­
ganta , como as outras, mas de huma donzella com quem seu pai depois da 
morte da mulher casou, de que Tardon­ça tomou todalas virtudes, e por isso 
queria mal a todalas cousas, e obras de Gigantes, porqde elles eraõ cruéis, e 
ella piedosa, elles blasfemadores de Deos,
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e e!Ia muito temerosa , e amiga de suas 
cousas : assi que tinha esta contrariedade, e como d’aqui nasceo desamor sempre o teve aos irmãos. E antes que se a mai fi­
nasse casou-a com hum Cavalleiro que 
huns Gigantes por competimentos mata- raõ, do qual lhe ficaraõ aquellas duas fi­
lhas , que com ella andavaõ. E por naõ 
ter por morte de seu marido onde se a- gasalhar, veio-se pera Brobafor, que era 
viuvo, e grandemente rico, onde estava mui servida. O Cavalleiro das lagrimas, 
depois que fallou hum pouco com ella vendo-a taõ mansa, e bem ensinada, 
disse : Nós temos, Senhora, sabido este 
Cavalleiro, e eu, que Brobafor tem al­guns Cavalleiros prezos pera os matar, 
segundo vós também dissestes: vimos-lhe pedir que naõ queira fazer tantas crue­zas, e os solte : e quando se disto des­
pedir , será necessário trabalharmos com estas armas , porque o faça mal a seu 
grado. E certo se naõ olharamos serdes sua irmaa , a quem eile dará muita cul­
pa se achar algum desconcerto feito nes­
te Castello, nós soltáramos quantos pre­
zos lá estaõ : mas pois elle he fóra de- 
ternos-hemos neste campo té que venha.
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Muito lhe agradeceo Tardonça aquella cortezia , e porque o Gigante a naõ a- 
chasse fóra recolheo-se ao Castello, e mandou fechar mui bem as portas. Os dous Cavalleiros em quanto clle naõ vi­nha apearaó-se naquelle campo, e espe- raraõ o espaço que do dia ficava , e to­da a noite , sem nunca mais verem pes­soa de dentro. E ao outro dia pela raa- nhaa , estando já mui agastados com a 
tardança do Gigante, viraõ sahir do Cas­tello hum Cavalleiro, e dous homens de serviço com duas azeraelas que hiaõ pe- ra a serra. O das lagrimas cavalgou lo­go mui prestes, e chegando-se a elle perguntou-lhe quando viria o Gigante. 
Estais bem aviado , respondeo elle, jaz o outro em seu leito no mór repouso do 
mundo, e perguntais quando virá. Santa 
M a r i a ! disse o das lagrimas, naõ era elle fóra? Si, respondeo o Cavalleiro. 
Pois quando veio? Vós ereis bom, dis­se o Cavalleiro, pera inqueredor, pois 
inqueris os homens que tem pouca von­tade de vos responder. Naõ rae valha 
Deos, disse o das lagrimas, se vi cousa taÕ descortez : o que vos custa pouco , 
dizelio com má graça : e pois n2Õ que®
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reis por bem , será por vosso mal. E coni 
estas palavras remeteo a elle , e do pri­meiro encontro o lançou em terra, e foi 
logo sobre elle, dizendo : Vós, Caval- leiro descortez , pois assi quizestes cum­
pre que manco, ou torto, vades dizer a Brobafor coroo estaó aqui dous Cavallei- 
ros que lhe querem fallar. O Cavallei- 
ro com o temor, que tinha, o melhor que pode tornou-se ao Castello , e con­tou todo o seu mal a Brobafor : o qual 
ficou taô furioso , que os stus tremiaÔ 
ante elle, e mandou logo a dous os mais esforçados, que lhe trouxessem as cabe­
ças d’aqueiles Cavalleiros, e que olhas­
sem o que faziaõ , porque elle havia de 
ver a batalha , e se visse, que roostravaõ ponto de covardia com seu danno a pa- 
gariaõ quando ao Castello tornassem. Ar* raados estes dous companheiros vierao on­
de o das lagrimas , e Panflores estavaõ , que dos primeiros encontros os lançaraõ 
fóra das sellas, porque dos taes naõ fa- 
ziaõ mais conta. Brobafor, que na torre 
estava, quando os vio em terra, e que 
senaõ moviaõ, quizera destruir todoios 
outros criados, dizendo, que maldito 
^osse o paó que lhes dava , pois naõ e*
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raõ pera prender duas ovelhas, e que èl- le lhes prometia de os castigar mui bem, ou fossem viver com taõ fracos , e co. vardes como elles. E com esta brava fú­ria pedio rijamente suas armas, que eraõ L todas d’azero mui claro : e no escudo em L campo verde trazia pintado hum Caval- 
leiro que egpedaçava antre as mãos hu- ma Serpente mui grande, e disto se pre­zava elle muito, porque sendo de vin- ( te annos matou outra tal na Ilha Sober­ba , onde elle tinha muita fazenda de ga­dos, cavallos , e tres Castellos bem for­tes. Mas por respeito daqueila torre , e de obrar mais á sua vontade as cruezas que fazia, veio-se da Ilha , que era a- 
panada da conversação dos homens. E 
depois que foi armado destas fortes ar­mas, cavalgou em hum cavallo mui gran­de , e poderoso, dos que se criavaó na sua Ilha : e quando foi ao sahir da por­
ta do Castello vinha taõ grande, que se debruçou todo sobre o pescoço do caval­
lo. Panflores ainda que era mui especial Cavalleiro, e tinha visto muitos Gigan­tes, e vencido aiguns, duvidou a bata­lha, mas naõ que refusasse de se comba­
ter, porque ainda que no fim esperava
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de o dar á sua vida, com tudo se offere- cia ao que viesse. O Gigante quando o vio estar fallando com o Cavalieiro das 
lagrimas , disse : Sei que vos tendes já 
arrependido do que fizestes, pois tarde 
vos acordastes cora este conselho : porém 
se quizerdes que de vós haja alguma compaixaõ vinde-vos meter era minhas 
máos, pelas naó sentirdes mais asperas 
era vossas carnes. Donde veio, disse o das lagrimas, a huraa aliraaria destruidor 
dos filhos de Christo ter corapaixaõ de ninguém , pois taõ grande sua inimiga 
lie ? Faze o que te quero rogar, e senaõ 
verás quanto mais me aproveita quem si­
go, que a ti esse corpo, (^ue cousa me podes já agora rogar, respondeo Brabafor, 
que eu faça ? Fois ante minha potência fallas taõ solto , naõ cures de mais san­dices, porque quanto mais disseres ma­
ior danno será teu. O Cavalieiro das la­
grimas como já estava apercebido reme* 
teo a elle, cora tanto esforço, quanto 
nos taes tempos mostrava : porém o Gi­gante o encontrou taõ duramente que lJie pisou dentro os ossos, mas naõ rompeo 
as armas por serem feitas por maõ da- 
quelle gram sabio Fanimor : e em pago 
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deste encontro chegou-lhe o das lagrimas á carne, onde ficou o ferro com hum pe­daço d’aste, de que o Gigante se sentio muito : e com esta dôr arrancou mui rai­
voso de hum largo terçado saindo-lhe a escuma da boca pela vista do elrrio, mis­turada com gotas de sangue, que os o- 
Ihos de braveza lançavao. O Cavalleiro das lagrimas nao perdendo hum ponto 
do que lhe cumpria, como era despacha­do nos taes casos , arrancou da sua rica espada, e começou de o ferir asperamen­
te , do que se Panflores espantava , e di­zia , que nelle estava encerrado o esfor­ço , que em todolos outros Cavalleiros andara repartido, pois cousas que por lei de natureza senaõ podiao vencer , com tanto esforço commetria. O Gigante de­pois que andou hum pedaço trabalhando 
onde gastou parte de suas forças, ven­do-se quebrantado apartou-se a huma par­
te, e disse ; Cavalleiro, tu es aqueile, 
que des o principio que tomei armas, mais se rne sosteve em campo, e porque conheço de ti esta bondade, pesarmehia morreres por tua necedade , naõ queren­
do fazer o que te mando. Por tanto vai- te aconselhar cora teu companheiro , e
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verás como te digo bem : e nel!e vejo eu 
o dó , que ha de tua mocidade. O conse- Iho , respondeo o das lagrimas, que me eüe dará ha de ser que te rire essa vida, 
na qual tu taes obras fizeste : por isso nao 
queiraes passar tempo em razões que taõ 
pouco tem. O Gigante com estas pala­vras cresceo-lhe mais a coragem, e co­meçou a blasfemar de Deos, pois dava 
ousadia a huma cousa taõ pequena pera 
que tal dissesse. Espera , disse o das la­grimas, e verás como essa tua lingua 
paga o que diz : e apertando o punho da espada, deu-lhe hum golpe por cima do 
elmo com tanta força, que quanto alcan­
çou da parte esquerda tudo foi a terra com a orelha : e nao parando alli a furia 
da espada, cortou grande parte do hom- bro, em maneira, que lhe enfraqueceo 
o braço nao podendo soster o escudo, e 
com a outra rnaõ querendo-se desenvol­
ver delle , travou-lhe o Cavalleiro das 
lagrimas raõ rijo por Iho arrancar, e el- le pelo soster, que foraõ ambos a terra 
embaralhados, mas levantaraõ * se logo 
mui prestes. E como o Gigante já andava 
com o braço esquerdo menos, ampara­
va-se mal aos golpes que lhe seu inimi»S 2
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go dava : e naó se podendo soster nas 
pernas, cora trabalho de se desviar a huma parte, e a outra, quasi desespera­
do reraeteo a elle cuidando que aquelie golpe satisfaria sua braveza, mas achou- se em vaó , porque o Gavalleiro das la­
grimas desviou o corpo, e passando, poz- ]he as mãos taó rijo, que deu com elle 
de fucinlios, e foi logo pera lhe cortar a cabeça : porém d’outra maneira lhe a- 
conteceo primeiro, porque sete Caval- leiros do Gigante vendo seu Senhor em tal perigo, remeterão a elle por lhe va­ler : mas Panflores se lhe pôs diante, e ao primeiro que chegou deu com elle em terra, e ao segundo, sem quebrar a lan­
ça. E entretanto , depois que o das la­grimas cortou a cabeça de Brobafor, te­
ve tempo de tomar seu cavallo, e ajun- tando-se cora Panflores meterão-se com os outros cinco, de maneira , que era 
pequeno espaço foraõ todos acompanhar a alma de seu Senhor: sómente dous que pedirão as ridas foraó livres da raorte, 
mas naõ do perigo delia : era tal estado ficaraÕ. E acabada esta duvidosa batalha foi-se o Cavalleiro das lagrimas, e Pan­
flores ao Castello onde Tardonça estava
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mui triste pela morte de seu irmão : E vendo dentro no Castello quem o matá- ra , começou com muitas lagrimas a di­
zer , que houvessem piedade delia , e da orfandade daquellas (ilhas, e naó na qui- 
zessem deshonrar : que ainda que seu ir­mão fosse cruel, ella sentia suas obras : 
por tanto que fossem contentes com o que tinhaò feito. Dóna honrada, disse o 
das lagrimas, a virtude, e bondade sem­pre tem seu galardaó aparelhado, e por­
que vós logo em vossa faíla mostrastes parte da que em vós ha , grande erro 
seria fazervos cousa que vos desconten­te : por tanto, naõ vos agasteis, que naõ 
queremos mais deste Castello, que os pre­sos que nelle estaô. Senhor, vedes aqui as chaves, disse ella, pera isso, e tudo o que mais mandardes; com tanto que a 
honra de minhas filhas, e minha sejaõ 
seguras , e naquella torre os achareig. O Cavalleiro das lagrimas mandou entaõ a 
Carfel , que as tomasse : E chegando á rorre ouvirão grandes gemidos , e suspi­
ros, como quem tal prisaõ tinha. E quan­
do os que dentro estavaõ sentirão abrir 
as portas , pareceo-lhes que traziao al­
gum preso, ou que os queriaó matar :
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do que foraõ mui contentes , por ser fo­ra de tal pena como alli padeciaÒ. Pan- flores, e o das lagrimas ouvindo aquel- las misérias naõ podéraõ soster as suas de piedade : e porque a casa era muito es­
cura mandou a Dona levar hutna candea, com que viraõ mais de quinze pessoas, 
antre Cavalleiros, e don^ellas, de que houveraõ grande compaixaõ pelo estado em que estavaõ. E tomando o das lagri­mas as chaves , abrio hum cadeado que estava em huraa cadea corrente, e fez sa- 
hir a todos delia, somente tres donzel- las , que por causa da humidade da pri« sàõ rinhaõ as vestiduras podres por mui­tas partes, e apareciaõ-lhe as carnes, de que o Cavalleiro das lagrimas houve ver­gonha , e mandou logo pedir a Fiiena al­gumas roupas suas com que em tanto se 
cobrissem. E antre estas donzeilas estavaõ outras , e huma Dona , que trazia hum 
menino no cólo, mui fermosa creatura , o qual nasceo dentro d’aquelie cárcere : 
porque ao tempo que alli mcteraõ sua mãi vinha prenhe , e por sua maõ o bautizou com hum púcaro d’agoa da que lhe davaõ a beber, e pôs-lhe no­
me Tenebror, por causa do lugar, e es-
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curidade onde nasceo , que depois foi 
mui excellente Cavalleiro, coroo esta Ciiro- aica na segunda parte conta. E tornando 
a sua raai , e a todolos Cavalleiros pre­sos, tanto que saliiraô d.iquella escura 
prisão, levouos o Cavalleiro das lagri­
mas a huroa grande salla onde Tardon- ça , e suas filhas estavaõ, e a 1 li lhe pro­
pôs estas palavras : Eu creio, Senhores, que assi coroo sois muitos, assi o seraõ 
as aventuras que vos a esse lugar trou- xerao : e porque naô sei o que cada hum i  determina, folgaria de o saber se vos 
nao pesasse : porque tenho posto huma eousa em rainha vontade, e queria mui­
to que fosse conforme á vossa. D’antre 
aquelles Cavalleiros se levantou hum de muita idade, que se chamava Dom Ri- 
dalei, e disse contra o Cavalleiro das la­grimas : Porque eu nesta companhia, mui esforçado Cavalleiro, sou de mais idade, 
assi quero ser de mór ousadia pera dizer minha vontade, e a destes Senhores, que 
segundo o que nelles tenho conhecido , 
faraõ o que a vossa ordenar, porque to­
dos se otferecem a isso. E ácerca do que 
toca a estas donzellas ; como todas saô 
desta Dona honrada , e sempre estiveraô
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debaixo de sua obediência, assi creio que i  estaraó agora : por isso ella responderá por si , e por ellas. Quando a Dóna vio que a falia iiia endereçada a ella , res- f pondeo : Que erro seria naõ obedecer a tudo o que elle mandasse, sendo cousa que com razaõ podesse fazer. O que eu 
queria, disse o das lagrimas, se nisto naô i sentirdes trabalho, lie que assi os de casa li 
do Emperador como todolos outros fos- 4 seis apresentarvos a elle de parte do Ca- c valleiro das lagrimas, que muito deseja de o servir. Senhor ( responderão todos 
a liuraa voz) nós recebemos nisso tanta t mercê, que naõ tendes que agradecer fa- r 
zer algum este caminho. Panfíores , e o |i Cavalleiro das lagrimas todo este tempo estiveraõ com os elraos postos por se naõ cdarem a conhecer em quanto isto naõ a- (cabassem. E como ordenaraõ esta partida tirou Panílores o elmo, e foi abraçar tres Cavalleiros de casa do Emperador gran­des seus amigos : Hum delles era Dom Ridalei homem mui estimado, e de gran­de authoridade em suas cousas, assi pela idade, como por ser da criaçaõ do Em­perador, com quem elle muito folgava : 
porque afóra a bondade de sua pessoa , p
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era em cousas de folgar mui gracioso, e 
foi alli preso á falsa fé, por engano de huma donzella parenta de Brobafor. Os 
outros, hum havia nome Iscar de Castim, e o outro Libel Danfinar, que eraó am­
bos grandes amigos, e por huroa manha 
que linhaõ , chamavao-lhe Hereges de 
amor ( asst como a diante ouvireis) e el- les eraõ os que foraÔ presos coro Cantim 
de Lorbera. E vendo todos a Panflores 
coro o rosto descuberto, porque o tinhaõ 
por perdido, lançaraõ-lhe os braços no pescoço cora muito prazer de o verem 
era tal companhia. A Dòna também, co­roo aquella que tinha mais razao com el- 
j e , levou-o nos braços , dizendo : Pan­
flores, meu amado sobrinho, porque naô conheceis a esta tia, que vos tanto ama ? Qu ando Panflores vio, que era a Duque- za Brinalta, pôs-se de joelhos diante del­
ia dizendo : Senhora , perdoaime que té 
agora naô vos conheci vendo-vos fora de 
vosso estado , e natureza : e isto me fazia crer naô serdes aquella minha amada tia, 
e Senhora Brinalta, a quem eu muito de­v o , e amo. Entaõ lhe perguntou qual 
fora a ventura que alli a trouxera. Bero 
sabeis, filho, respondeo ella , coroo o
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Duque vosso tio anda na Corte do Em- perador, e eu o mais do tempo : Have­
rá quatro mezes que estando na minha Villa de Castro, mandou-me a Empera- triz liuma carta, em que me fazia saber que a Infanta Clarinda minha Senhora , que eu a estes peitos criei, estava muito doente. E ouvindo eu cousa que me tan­
to n’alma tocava, mandei logo aperceber 
huma Náo, e metirae nella com alguma gente de minha guarda, e vindo assi com prospero tempo pera nossa viagem , e 
naõ pera a salvaçao da vida ■, encon­tramos huma Náo, e duas Fustas em que vinha Brobafor da sua Ilha soberba. E como soube quem eu era, começou de combater a minha Náo : e por causa de sua fortaleza, e d’alguns Cavalleiros que 
consigo trazia , matou a maior parte de minha Guarda, e trouxe-me a este Cas- tello com estas minhas sobrinhas, e a- 
quelles dous escudeiros ; onde haverá tres mezes que estou com tanta dór , e miséria , quanta huma pessoa de meu estado podia sentir vendo-se nesta prisaõ : 
e como vinha prenhe, quiz Deos que em tal tempo fosse este menino nascido : pra­za a elle pela sua misericórdia, que lhe
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seja mais favoravel na vida do que o foi 
em seu nascimento. E pois ora faz ao ca­
so saberdes o mais desta Dona, e o paren­
tesco que com Panflores tinha , dar-vos- liemos disso conta. Ella, e Riana mãi de Panflores eraõ irmaas , e ambas andaraò 
em casa do Emperador. Riana por ser 
mais velha erdou o Principado de Senri- dana : e Brinalta casou com o Duque de 
Mondelim , que he hum gram Senhorio nos fins de Italia ; e quando a Empera- 
triz Ariola pario a Infanta Clarinda , deu- lhe por ama esta Brinalta , que o mais do tempo estava com ella : e quando al­
gum tempo hia folgar ao seu Ducado , 
ficava cora Clarinda huma filha sua, que a servia de Camareira por nome Aldiri- 
va. O Cavalleiro das lagrimas , depois que soube quein ella era, tirou o elmo, 
e pedio-lhe perdaõ por lhe naõ fallar 
com aquelle acatamento, que a taõ alta pessoa era devido : fazendo-lhe sobre isso 
mil ofíerecimentos , assi por sua causa, como por amor de Panfiores a quem el- 
le muito queria. E estes ofíerecimentos 
lhe .sahiraõ depois em proveito : porque d’aqui lhe teve esta Brinalta tanta affei- 
çaõ , que sempre a mostrou nas partes



que elle desejava , e naõ sómente ella , 
uias todos aquelies Cavalleiros, que esta- vaõ espantados, vendo a tenra idade, e fermosura taó pouco conveniente pera soffrer os trabalhos, e duros golpes, que elle soffria. E a quem esta fermosura , e parecer mais tocou foi a huma das sobri­nhas de Brinalta, que se chamava Arfila , 
porque daquella hora lhe teve tanto a- mor, que a fez pôr em hum extremo, que houvera de ser causa da morte d’am- bos, assi como adiante vereis. E todas 
estas cousas, a sua graça, manhas, e o- bras acompanhadas de perfeitas virtudes coramoveriaõ a ella , e a outras fazerem mòres extremos : porque tinhaõ tanta for­
ça, que attrahiaõ os coraçoens de todos a o amar, como se delles fosse senhor. Pois do seu esforço, e desenvoltura nas ar­mas, pelo grande discurso das obras que nesta primeira parte, e na segunda vereis, se poderá julgar quanto menos o louva­
mos do que elle merece. E naõ he sem causa ser isto assi : porque as obras gran­
des podem-se sentir, e naõ louvar como merecem.
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C A P I T U L O  XXIX.
Do (/ue passou o Cavalleiro das lagri­

mas com Tardonça : e como por seu 
conselho se fo i  ella com Brinalla ca­
minho da Corte do Emperador, e do 
recebimento que lhe fizeraõ.

T  ardonça considerando esrar posta sua honra, e vida na vontade do Cavallei­
ro das lagrimas, naÕ sabia com que o 
contenrasse : donde se causou fazer-lhe muito gasalhado , e serviço, e a roda a- 
quella companha por amor deile, pare» cendo-lhe que estas diligencias amorosas 
o enganariaõ de maneira, cora que ella 
naõ pagasse os males de seu irraaõ. Mas isto era escusado, pois por mal, nem 
bem que a este Cavalleiro fosse feito , leixava de usar o proprio de sua condi­
ção, que era agalardoar os bons, e pu­
nir os máos quando se naõ eraendavaÕ. E por isso, aproveitou mais a Tardon­ça a fama de sua virtuosa vida , que a- 
quellas meiguices presentes. E quem dis­so deu conta ao Cavalleiro das lagrimas, 
foi Brinaha, e aquelles Cavalleiros, que



tinhaõ recebido delia obras de mui vir» tuosa mulher, quando Brobafor naõ era presente : e por estas cousas , e pela es> periencia que elle vio quando lhe fallou no campo, fazia-lhe muita honra : e por­
que todos aquelles presos estavaõ ainda cora as roupas , que no cárcere tinhaô , chamou-a o Cavalleiro das lagrimas, e 
fez-lhe este razoamento : Honrada, e vir­tuosa Tardonça, bem sabeis que todos 
estes Senhores, e Senhoras entraraõ aqui melhor ataviados do que agora estaô : e quem os pôs no estado que vedes foi vos­so irmão, que Deos perdoe; do qual el- les mal poderão haver o seu : e pois isto assi he, e que em vossa maõ ficou o po­
der, e mando deste Castello, e de toda- las cousas, que nelle saõ ; parece justa cousa mandardes tornar a cada hum o que trouxe consigo, e se for já gastado, 
que lhe seja restituido outro tanto : aos Cavalleiros armas, e cavallo; e a esta Dòna, e donzellas vestidos, e palafrens, que he a cousa de que mór necessidade agora tem : e o mais que trouxeraõ, el- 
les o digaó. Mui esforçado, e virtuoso Cavalleiro, respondeo Tardonça, naô 
creais que sou taõ ingrata, que naõ co-
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nlieça quanta viítude, e piedade coir.mi- 
go té agora usastes , naõ fazendo cousa 
em que eu sinta apgravo. E posto que a 
morte de meu irmaõ roe désse muita dôr, da qual vós fostes causa, olhando quan­
to com suas obras offendia a Deos, al­
gum pouco fico livre delia : e também 
por naõ sentir outras, que me elle fazia, 
vendo que o reprehendia de suas cruezas. Assi, Senhor, que naõ tenho de que me 
queixar de vós, pois a tantos males ata» 1 hastes com vossa bondade , e esforço : e 
se algum queixume tiver, sera por naõ 
me aceitardes a vontade desenganada que vos tenho : por tanto descansai deste cui­
dado , que eu o tenho tao bom , como 
vós, e estes senhores vereis. E ácerca do meu caso , álém das outras mercês que 
de vós recebi, esta estimarei em maior preço, que he serdes meu amparo, e 
defensor j pois naõ tenho parente, nem pessoa , que de mim se queira doer, e ficando só neste Castello pódem-mo to­
mar, e além de o perder, perderei a hon­ra , tocando em mim , ou em minhas fi­
lhas. E pois por vossa causa fico a todos 
estes desastres sujeita , peço-vos que pro* 
vejaes em minhas cousas como o farieis
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nas de huroa mulher taõ desamparada como eu sou. A mim me parece, re9pon- deo o Cavalleiro das lagrimas, mui pro­veitosa cousa pera vosso amparo irdes 
com a Senhora Brinalta á Corte do Em- perador a lhe fazer omenaje de vassalla, 
pedindo-lhe que em quanto se vossas cou- sas crdenaõ cPoutra maneira, mande pór cobro neste Castello, e na Ilha Soberba : e acerca do que a mim rae toca, eu vos 
prometo fazer tudo o que podér por fi­cardes descansada. Mui bem pareceo a Tardonça, e a todos, este remedio pera em tal tempo. E determinado como, e quando haviaó de partir, fallou Panflo- 
res com o Cavalleiro das lagrimas , di­zendo, que elle sentia muito apartar-se de sua companhia, mas que naõ podia al 
fazer, por causa de acompanhar a sua tia Brinalta naquella jornada, e também, porque lhe tinha dito Dom Ridalei, que alguns Cavalleiros seus amigos andavaõ em sua busca, cuidando que era morto, pelo muito tempo, que naõ ouvirão no­vas delle. Porém se pera alguma cousa de seu serviço fosse necessário, elle leixaria tudo por satisfazer a sua vontade, e que 
pera ser mais contente com sua amizade,
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lhe teria em mercê dizer-lhe seu verda­
deiro nome. Senhor Panflores, disse o das lagrimas, em cousas taõ justas como 
lie irdes com a Senhora vossa tia , gran­
de erro será aconselhar-vos eu al : por tanto fazei-o, que muita razao tendes 
pera isso : e certo eu o fizera também se me naõ cumprira primeiro chegar a outra 
parte : E assi isto , como encubrir-vos 
meu nome, e quem sou, vos terei em mercê serme de vós, e delia relevado, 
porque o tempo naõ me dá agora mais 
que : Cavalleiro das lagrimas. Porém eu espero antes de pouco, terdes-me por mais conhecido amigo , do que cuidais 
de mim. Panflores, vendo que se queria 
encubrir, ainda que sentio muito naõ sa­ber seu nome, com tudo, ficou conten­
te pelas cousas que disse. E passadas an- 
tre elles outras muitas , mandaraõ con­certar o necessário pera sua partida, e ao 
outro dia, ficando era guarda do Castel- lo tres escudeiros de Tardonça , cavai* 
garaõ todos : os Cavalleiros armados de 
mui frescas armas , que lhe Tardonça deu, das que Brobafor tinha tomadas : e 
Brinalta , e as donzellas em seus pala- 
frens bem ataviadas : sòraente Tardonça 
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por causa de seu irmaô liia com suis fi* 
lhas cuberta de luto. E partindo todos desta maneira , foi o Cavalleiro das la­
grimas cora elles liuraa jornada, e alli se despedio leixando grande saudade , principalraente a Arfila , que mais sentio 
este a partamento. E tanto andou esta com- panlia , que aos quinze dias chegaraõ a 
Constantinopla, e foraõ-se juntaraente a- presentar ao Emperador, que naquelle tempo estava cora a Emperatriz. Os qu3es 
vendo entrar Panflores, e a Dora Rida- lei com toda a outra companha , ficaraÔ mui espantados, naÕ sabendo a causa de taõ estranha ventura. Panflores, depois que lhe beijou as mãos, começou a con­tar largamente tudo o que passou com o 
Cavalleiro das lagrimas : deshi tomando a Tardonça pelo manto apresentou-a ao 
Emperador dando-lhe conta de suas cou- sas, e da causa , porque alli era vinda : e como o Cavalleiro das lagrimas recebia grande mercê em toda a que lhe Sua Al­
teza fizesse. Certamente, disse o Erape- rador, vós rendes passado por grandes a- venturas, e com taó boa companhia, 
que naõ sei quem lhe pesara de se achar nellas : e a vontade que temos de galar-
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doar a esse Cavalleiro pelos serviços que 
nos faz, com o desejo que tenho de o ver nesta casa , lhe pago tamanha divi­da : e as outras obras elle as sentirá quan­
do lhe cumprirem, e assi por sua causa, 
como por amor delia, em todalas cousas desta Dòna honrada Nós proveremos de maneira, que fique descansada. Brinalta, 

í em quantoo Emperador passava estas cou» sas com Panflores, como neste cuidado 
trazia o pensamento, quando vio estar 
com a Emperatriz LinJarifa, e naõ Cla- 
rinda sua Senhora, ficou mui triste: Po­rém a Emperatriz a consolou dizendo , que se naõ agjstasse, que estava na Ilha 
da Graciosa vida com a Rainha virgem 
sua tia , por lho mandarem assi os Mes­tres pera melhor convalecer de sua doen­ça : e amostroulhe huma carta , que o 
dia d’antes Clarinda por sua raatí escre­
vera dando-lhe conta de sua disposição. 
Brinalta cora muito prazer tomou entaó a carta , dizendo : Oh tninha verdadeira 
Senhora, luz, e espelho destes olhos, 
quam poucos dias ha que tinhaõ perdido 
a esperança de vos mais ver, se Deos pe­la sua misericórdia naõ trouxera aquelle 
bemaventurado Cavalleiro, que me sal-
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vou das mãos de meus inimigos! e eer« to, a maior magoa, que naquelle tempo 
levara passando desta vida , fora por lei- xar de ver essa graça, e parecer, que an­te meus olhos trago. Muito folgava a Emperatriz de ouvir estas palavras amo­rosas , que Brinalta dizia, e naõ pode tanto soster as lagrimas, que com ellas a naõ acompanhasse. Lindarifa, como quem estava fóra deste cuidado, entretanto es­tava brincando com o menino Tenebror 
filho de Brinalta. O Eroperador por ou­tra parte também estava occupado em saber mui por extenso as cousas do Ca- valleiro das lagrimas, e disse a Panflores, como havia seis dias que dalli era partido 
Sulfanar, que lhe contara a batalha que com elle houvera na salvaçaõ de Cantim de Lorbera : Mas de huma cousa sou mui­to espantado, naõ saberdes quem lie : po­rém a roeu juizo eu diria ser elle Belifon- te, que poucos dias ha foi conhecido del- Rei Adriano , que era Clarimundo seu fi­lho , que elle perdera : porque se pontão 
deste Belifonte grandes cousas, e de quem 
se muito d iz , naõ se póde pouco esperar.

a ç i  C hronica do E mperador



C lakimundo.

C A P I T U L O  XXX.
Com o p a r tid o  o C ava lle iro  d a s  la g r im a s  

de P a n jlo re s , e sua com p an h ia  , che­
gou ao P a d r a m  d a  m em ó ria  le m b ra - 
da  : e do  que passou  com  h u m  C a va i• 
leiro  que a h i estava  lan ça d o .

! i*  leixando o desejo, que o Empera- 
dor tinha , e toda sua Corte de verem 
ao Cavalleiro d3$ lagrimas , tornemos a elle, que caminhava bem fora deste 
cuidado , e mui vencido da imagem que consigo trazia , a que elle chamava : 
Segredo da minha alma : e este nome fi­cou depois no proprio original donde el- la fora tirada , assi como muitas vezes 
vereis. E porque havia dias, que por causa de Panfiores naô tivera tempo de 
fazer com ella suas contemplaçoens, to­mou aqueile retabolo na maõ , e come­
çou a dizer com muito sentimento : Bem sei, minha Senhora, que mereço muita 
pena por estar tanto tempo sem vos fa­zer esta devida obediência : porém a que 
eu sinto por vos naó ver, póde ser gran­
de desconto delia : e isto sòmente, com



os sinaes que em mim vedes, bastaõ pe- ra se julgar meu mal, que da menor per­feição desse parecer procede ; quanto mais tantas, e que tanto desesperaõ meu desejo, ainda que elle he o que me ma­ta , e vós me daes a vida. A este tempo lhe pareceo ao Cavalleiro das lagrimas, que aquella Senhora mostrava o rosto al­
gum tanto amoroso, dando a entender que sentia suas cousas ; e com este con* c 
tentamento estava taõ transportado, que naõ ouvia Carfel que lhe fallava, dizen­do, que olhasse a dous Cavalleiros, que 
vinhaõ contra elle, té que com muito trabalho tornou em seu acordo, e quan­do chegaraõ a elle, salvaraõ-no mui cor- tezmente, e depois que isto fizeraõ, dis­
se hum delles : Por ventura, Cavalleiro, vindes da Corte do Emperador Poliría- rio? Nad, respondeo elle, porém pou­cos dias ha , que delia ouvi novas. Sa« ber-nos-heis dizer, se está ahi hum Ca- vaileiro chamado Panflores ? Eu haverá cinco dias , disse o das lagrimas , que 
me parri de sua companhia , e vai pera a Corte do Emperador com a Duqueza Brinalta sua na. Santa M aria ! disseraõ 
eiles : viva iie a Duqueza ? Viva : por-
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qtie elle a livrou com ajuda d5outro Ca- vaileiro da prisaó de Brobafor da Fermo- 
sa Torre, c naô sómente a ella, mas a 
suas sobrinhas, e Cavalleiros de casa do Emperador, que também a 111 estavaõ pre­
sos : e porque lá sabereis melhor como 
tudo isto passou, vos naô digo mais, se­não que Panfíores vai com tanta honra, 
quanta elle sempre ganhou. Certamente, disseraô elles, nós folgamos muito cora 
taes novas, e praza a Deos que sempre as acheis de tar.10 contenta mento quan­
to essas pera nós sao. E quem estes Ca­
valleiros eraõ , hum deiIcs se chamava 
Dom Lianjo. que era sobrinho do Em­
perador, e primo de Parflores : E o ou­tro Orlaraonte o esquecido, ambos álém de parentes de Panfíores , grandes seus amigos, e andavaõ em busca ddle pela 
tazaõ que j i  ouvistes..O Cavalleiro das 
lagrimas, depois que esteve hum pouco 
com elles, tornou a seu caminho, e aos dous dias chegou ao Padram da memória 
lembrada, onde estava hum Cavalleiro apeado, como que esperava alguma cou» 
sa , e tanto que vio o das lagrimas que 
vinha contra si, ergueo-se em pé, e tor- 
nou-o a salvar como elle fez. O Cavai-
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leiro das lagrimas, depois que passou 
estas palavras de cortezia, pe rguntou»lhe se sabia a causa , porque se aquellas le­tras alli puseraõ. Isto estou eu esperan­do , disse o Cavalleiro, que venha al­
guém que rao diga. Eu creio, respondeo o das lagrimas, que vos terei companhia. Como! disse o do Padrara : Cavalleiro, sois vós pera cometer tal aventura ? Se rae eu a isso naó atrevesse, naõ trabalhara tanto pelo saber. Primeiro hei de saber ( disse o Cavalleiro do Padram ) pera quanto vós sois , por ventura algum de nós ficará hoje livre deste cuidado ; e di­zendo estas palavras, pedio o cavallo ao seu escudeiro, e enlaçando o elmo, sal­tou mui prestes em cima. O Cavalleiro das lagrimas quando vio , que tao sem causa queria justar, houve algum tanto manencoria, e tomando sua lança correo contra elle. O do Padram , como aquel- le que era mui bom Cavalleiro, ferto-o mui rijo , de maneira que lhe rornpeo parte das tri«tes armas, mas naõ que en­trasse na cirne, e em galardaõ deste en* contro foi lançado fóra da sella, e com a força que levava , foi dar no Padram 
taõ grande pancada , que ficou etnba-
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çadu. O Cavalleiro das lagrimas, cui­dando que era morto, apeou-se depres­sa, e tirou-lhe o elroo por receber algum 
ar. Quando o Cavalleiro sentio o rosto 
descuberto com muita fraqueza abrio os olhos. A’ Senhor Cavalleiro, disse o das lagrimas, quem he taõ prezado nas ar­mas naõ cumpre mostrar fraqueza era 
tempo que seu inimigo está sobre elle. O* 
Senhor, respondeo o Cavalleiro, peço- vos que me perdoeis , porque eu confes­so, serdes naõ sómente pera cometer esta 
avtntura , mas outras de maior perigo : e este conhecimento, e o mal que sinto, satisfaça ao que mereço : e ainda que mais 
mereça, vossa virtude vença minha des- cortezia. Vendo o Cavalleiro das lagri­
mas, que era taõ arrazoado, e bem fal- lante, disse : Se algum danno, Cavallei­
ro , de mim recebestes , vós fostes a cau­sa : que eu mais quizera mantervos com­panhia nesta aventura, que na justa, que 
me demandastes : e ainda que eu naõ fo­
ra pera isso , naõ perdieis vosso esforço. 
E pois fostes soífrego do que taõ incerto tínhamos, soffrei vosso mal em paciência : 
porém se quizerdes que esta minha don- 
zella vos dé algum remedio, ella o fará,



por ventura vos abrandará essa dôr do encontro , pois naÕ tendes outra ferida. 
O Cavalleiro Iho teve em mercê, dizen­do que nao, mas que se queria ir a hum Casrello de huraa sua tia, que era d’alli 
mui perto, onde se acharia o necessário pera seu mal, E despedindo-se deile coin grandes offerecimentos, foi-se caminho do Castello, que elle dizia : e tempo foi, 
que este Cavalleiro fez algumas boas o- bras por causa da cortezia que o Caval­
leiro das lagrimas usou com elle. E es­tas obras, que por seu amor fez, lhe deraõ a morte como adiante vereis. O 
Cavalleiro das lagrimas, tanto que se eí- le partio , mandou tirar o freio ao ca- vallo, e encostou se na erva , que ao pé 
do Padram estava , esperando que viesse 
alguém pera lhe dar novas deile : e por­que ao tempo que se via só entaô estava mais occupado em dizer seu mal a quem o naõ sentia ; começou, com mais lagri­
mas , das que em suas armas trazia, a 
dizer mil vaidades vãas, respondendo co­mo se 1 iie fatiassem, e fallando como se 
lhe respondessem, sem a isto Carfel, nem Filena darem remedio. E alguma hora 
que Filena o queria desviar daquelle cui-
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dado, mostrava-se mui iroso contra elia, 
dizendo, que pouco estimava sua vida querendo-lhe tirar d’alraa outra , que o 
fazia contente, com favor da qual todas 
as cousas obrava, e seus membros sosti- nlia : por isso que se guardasse de o mais 
reprehender, e senão que soubesse certo, 
que a mandaria a casa da Rainha sua ma­
dre, porque elle naõ havia mister em sua companhia quem o reprehendesse nas cousas do segredo de sua alma. Carfel, 
e Filena quando o viaõ taó áspero, eraõ avisados , e sabiaõ dar as redeas ao a- 
raor, porque ardua cousa he romper o 
ímpeto de suas forças.

C A P I T U L O  XXXI.
C om o esta n d o  o C a va lle iro  d a s la y r im a s  

tio P a d r a m  d a  m em ó ria  le m b r a d a , 
vio  dous C ava lle iros com bater*se  : e 
do  que pa sso u  com  h u m a  d o n z e l la t 
in d o  em  bu sca  delles,

.D esta  maneira passou o Cavalleiro 
das lagrimas todo aquelle dia lançado 
ao pé do Padram : e sendo já mui alta 
noite, sem nunca neste espaço tomar al«



gum de repouso, vio hum Cavalleiro ar­
mado de liuraas armas brancas encima de hum cavallo pombo, que se chegou a outro , dizendo. Esperai-me que logo venho : e com estas palavras alongou-se hum pedaço delle, e no cabo da carrei­ra tomou liuroa lança como que a recebia 
d ’a!guem. O que ficava , em quanto elle isto fez, armou-se de humas armas ne­gras, e cavalgou era hum cavallo mur- zélo, os olhos do qual eraô taÕ arden­tes, que davaõ claridade pera se todas 
estas cousas verem, e tanto que seu con­trario tomou a lança, encontraraõ-se mui asperamente, e desse primeiro encontro foi a batalha partida sem mais parece­rem; porque o Cavalleiro negro tanto 
que lhe o outro tocou com o ferro da jança , foi logo abrazado era chamas de fogo, e feito era nada, e seu contrario tornou-se por onde viera. O Cavalleiro das lagrimas neste pequeno tempo que is­to passou, arraou-se mui depressa, e pos­to a cavallo quando chegou naó vendo 
alguma cousa de quantas vira, ficou mui triste, e descontente de si mesmo dando a culpa á sua má diligencia em naõ che­
gar mais cedo. E porque ouvio dizer ao
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Cavalleiro das armas brancas as palavras que no marmor estavaõ escriptas, come­
çou de o seguir pelo caminho que lhe vira tomar, mas todo este trabalho era escusado, porque o tinha d’alli bem lon­
ge , e em paire onde elle naõ podia en­trar, E andando com este cuidado dous 
dias por huma parte, e outra, sem le­var certo caminho , encontrou com hu* ma donzclh cuberta de luto, encima de 
hum palafrem com as guarniçoens destas cores : e depois que a salvou mui cor- tezmente perguntou-lhe a causa de sua 
tristeza. E vós, Senhor Cavalleiro, res- 
pondeo ella , porque trazeis essas armas 
cheias de tantas lagrimas ? Naõ vos per­guntava isto, disse elle, cora máo zelo, 
senaõ porque se em mim fosse poder-vos fazer mais contente, fallo-hia de mui 
boa vontade. Senhor Cavalleiro , res- pondeo ella, sou já taõ enfadada de con­
tar minhas magoas a huns, e outros, sem achar alguém que se offereça a me vin­
gar esta, 
ramente : como lealnha injuria , eu vo la direi de mui boa 
mente, e d*outra maneira naõ-no posso
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que por isso vos respondí aspe- 
porém se me vós proraeterdes 
Cavalleiro, de me vingar mi-



fazer , porque o tenho assi promettido. 
Eu vou taõ occupado, disse elle, em ho- ma aventura, que por isso me naõ antre- meto em outras, a qual lie saber de hu- mas letras que estaô em hum Padram d’a- qui duas jornadas : e tanto que isro sou­ber, e outra cousa que nelle vi, por ven­
tura farei o que me mandardes, sendo cousa que com razaõ possa aceitar. Ai Padram, Padram! disse a donzella, tu es 
causa de eu assi andar : e pois vós Ca- valleiro naõ desejaes mais, eu vos des­
cansarei mui prestes, se roe vós prome- terdes o que vos peço. O das lagrimas fi­cou taõ lédo com esta nova, que lhe 
prorceteo fazer por elIa tudo o que a razaõ , e direito pedisse. Senhor Cavallei- ro, respondeo ella, o meu dó he taõ jus­
to , que haveis de folgar tomando qual** quer trabalho por clle, e o seu princi­pio he este : Na Ilha das Graças vive hu- 
ma Dóna viuva por nome Lipina, que pario a mim, e a outra minha irmãa mais 
moça, com quem Deos communicou mais sua graça, que comrnigo, dotando-a de 
tanta fermosura, que foi causa de quan­to mal agora tem : porque junto desta 
Ilha está outra chamada do Alto Pinaclo,
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onde vive hum Gigante por nome Bra- calar ; o qual queria bem a minha irmaa, 
e naõ sómente elle, mas dous primos seus 
que eraõ ambos irmãos , e mancebos de mui bom parecer : porque naõ rinhaõ a- 
quella disfonuidade , que os Gigantes 
tem. E como nestes casos sempre as mu­lheres tomaÕ trais affeiçaõ a hum servidor, que ao outro; assi minha irmaa começou 
a favorecer ao menor irmão. O outro quando sentio, que elle andava d’amores 
com elh , e que era muito favorecido , 
de maneira, que andavaõ pera casar; com 
magoa desta dôr, chamou liura dia o ir­
mão, e trouxe-o á falsa fé ao Padram da Memória esquecida (porque assi se cha­
mava áquelie tempo aquesse por quem me perguntais.) E como vio, que a sua mal­dade podia obrar, disse ao irmaõ : espe­
rai, que logo venho, e d’ahi a hum pouco tornou desconhecido, mui bem armado, 
e começou de o ferir mortalmente : po­
rém caro lhe custou esta emprera , por­que o irmaõ era mui bom Cavalleiro, e 
amda que estava com poucas armas, co­
mo quem naõ esperava tanto mal, com tudo vendeo-lhe a vida pela sua própria, 
de maneira, que ambos foraõ logo aili en-
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terrados pelos seus escudeiros. Bracalar seu primo, quando soube parte desras cou- sas, porque desejava casar com minha ir- roãa, mostrando que tinha acçao dese vin­
gar delia, pois fora causa da morte de seus primos, saltou na Ilha de minha mãi, e trouxe-a pera a sua, onde agora a tem dan­do-lhe má vida por desprezar suas cousas. E porque minha roai esperava alcançar al­
guma consolaçaó por esta manha , mandou pôr no Padram da Memória esquecida a- quella tavoa negra, com as letras que nella 
estaõ, porque os Cavalleiros andantes co­biçosos de cousas novas, vendo-as folgas­sem de saber a causa, porque alli forab pos­tas , e sabendo-a eroendariaô a força de Bracalar. Porém nunca té agora se algum quiz pôr nesta differença cora elle. E por­
que hejá conhecida esta aventura por estaspartes, chama-se o Padram da Memórialembrada , que d’antes por haver muito 
tempo chamava-se, da Memória esqueci­da. E depois que estes dous irmãos alli ja­
zera enterrados, dizem, que de noite se vem combater, naô sei se he verdade, nem 
Deos me mostre tal cousa. Já vos acabei de contar o que desejáveis, e o que desejo 
fazerdes por mim, por tanto bem vos po­ li
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deis chamar meu devedor: que cousa jus- ta he tirar minha irmaa do poder de Bra- calar, ou fazer com elle, que a tome 
por mulher, por naõ ficar com algum 
escandalo era nossas honras j ao menos 
com isto seremos descansadas. Certaraen- te , disse o Cavalleiro das lagrimas, eu 
estou taõ lédo de saber a causa daquellas letras, que todo o trabalho que me tem 
dado naõ me lembra 6e o passei : e pois 
dellas depende vossa dôr, e paixaõ, va­
mos aonde mandardes Com este concer­
to se foi o Cavalleiro das lagrimas com ella , e tanto andaraõ por espaço de dous 
dias , que chegaraõ a Lisu, onde embar- 
caraõ em liuma Fusta pera a Ilha do Al­to Finado. E liavendo tres dias que na- vegavaõ , mudou-se o tempo, de manei­
ra , que lançou a Fusta no Archipelago de Grécia. O Cavalleiro, como nunca 
por aqueilas partes andara , vendo tanta multidão de Ilhas, perguntou ao Mestre 
da Fusta se eraõ todas do Emperador de 
Grécia. Tempo foi, respondeo elle, que muitas lhe pagavaõ tributo , mas agora 
quasi todas saõ abatidas de Gigantes , e Cavalleiros , que se levantaraõ com fa­
vor d’alguns Reis com quem elle tem 
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guerra. E a mais principal de todas estas 1< Ilhas, he huma chamada das Sette vir- jli tudes , ou a Perfeita , pela grande aven- * 
tura, que nella ha : a qual nunca foi do i Emperador, senaó de liuns Cavalleiros, i que a senhoreaô por hum caso mui lon- ijl 
go de contar. Rogo-vos, Mestre, que : procedais nessa historia, e me conteis li 
mui por extenso o que delia sabeis. O i que eu, Senhor, renho sabido, disse o || 
Mestre, he isto : Grande tempo ha, que l| na Ilha Gerdenha reinou hum Rei, que f 
teve quatro filho3 : o primeiro herdou o fl( Reino, e o outro casou com a Princeza j; de Cecilia , os outros dous mais moços I ] em vida de seu pai estavaõ em Athenas jj 
aprendendo : e vendo-se orfaos, e pobres, |i meteu-se hum Frade, e o outro menor, que Violambo havia nome , aprendeo f tanto das artes liberais, e principalmen- t 
le da sciencia da Magica, que se chama- ||i va taõ bemaventurado como seus irmãos, id 
E porque de sua natural inclinaçaõ era dado ás arm2á, depois que aprendeo mui- p 
ta sciencia , começou de as seguir : no P qual tempo alcançou grande fama por to- Lj da Grécia. E seguindo este exercicio, foi It 
ter á Ilha do Liberal Cavalleiro , onde p



venceo deus Gigantes, que a queriaó to­
mar a Micenor, que enraõ a senhoreava. 
E em galardaõ deste beneficio, que deile fecebeo, sabendo quem elle era, casou-o 
com huma sua filha. E morto Micenor, ficou Violambo por Senhor da Ilha, mui 
amado, e querido de todolos seus. E ha­vendo já muito tempo , que com Lindo- 
neza era casado sem haver filho, nem fi­lha , começou com grandes rogativas a pedir a Deos que lhos désse, e conceden­
do-lhe esta mercê, houve huma filha; a 
qual trazia nos peitos humas letras bem talhadas côr de sangue, que diziaó : Fé. 
E coroo Violambo cra grande sabedor, interpretando o que estas letras significa- 
vaó, achou que esta filha era perfeita nesta 
virtude da Fé. E em sua memória mandou fazer huma imagem tirada de seu natural, 
e pola em huma casa pera isso ordenada, taõ grande, e forte, que sobre ei Ia po- 
diaô levantar outras, e fechava-se com 
abobeda de mui finas pedras de cores, e no meio delia estava hum Padram, que 
tinha huma charola mui sutilmente lavra­
da , onde pôs a imagem da filha. Aca­
bada esta casa, na perfeição queellequiz, 
fez nella taes encantamentos, que nin-
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guera podia entrar dentro senaõ aquelle , ou aquella, que na tal virtude fosse per­
feito, e sendo disso desfallecido naõ po­dia chegar somente á porta. E depois que Violambo teve esta filha, houve ou­tra que nos peitos trazia humas letras do proprio ralho, e côr das outras que diziao : Esperança. E vendo elle que as filhas pro- 
cediaó na ordem das virtudes, procedeo também na obra da cas3, e mandou fazer 
outra sobre a primeira , onde assentou a imagem da segunda filha ; a qual naõ po­dia ser vista, senaô de pessoa que na tal 
virtude fosse perfeita. E assi como lhe es­tas nasceraõ houve outras cinco na ordem das virtudes, e a cada liuma fez sua casa, 
nas quaes entraõ aquelles , que por mere­cimento de suas virtudes saõ dignos de as ver. E estando aparentado cotn estas filhas sem cuidado d’haver mais, deu-lhe Deos 
outra na qual juntamente se encerravaô to- dalas virtudes, que as irmãas entre si fi- nhaõ repartidas, pois a sua fermcsura era 
assaz conveniente pera tal pessoa; porque como a Deos ornou de tantas virtudes, assi lhe deu igual perfeiçaó de parecer. 
E vendo Violambo quanto a toda I is ou­tras sobrepujava, e que nos peitos trazia
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hurras letras que diziaõ : Perfeitaj.com maior saber mandou obrar a casa de sua 
imagem : a qual imagem eile fez por sua maõ com tanta graça, e ár, que vendo-a junto da filha naõ se determinava a verda­
deira. E sendo já estas donzellas em ida­de perfeita mandou-as pedir o Gigante 
Orcandor pera as dar por mulheres a oao 
filhos que tinha. Mas como Violambo determinava de as casar com quem aca­basse a aventura da imagem de qual del- 
las pedisse, naõ concedeo em sua embai­
xada. Com o qual desprezo causou armar logo Orcandor grande fróta pera o total­
mente destruir : porque ainda que fosse 
Gigante, era Senhor das Ilhas do ouro, e de mui alta linhagem, casado com hu- 
roa irmaa dei Rei Foribo : e por este res­peito sentio muito negar-lhe Violambo 
suas filhas, quasi tomando isto em caso de injuria. E em quanto ordenava a fróta, começou a fortuna a usar de sua condição, 
que he turvar o contentamento que os ho­mens com alguma pouquidade tem, e en­
cenou este contentamento, e descanso que Violambo tinha nas cousas que mais ama­va, morrendo-lhe a filha Perfeita : e an­
tes que a chaga desta magoa fosse guare-
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cida , tornou-se a renovar cora a morte de 
sua mulher Lindoneza , que falleceo de parto de liura menino : cora que algum tanto Violambo se consolou , por ser o primeiro que houve. E estando nesta tris­teza , como todalas cousas lhe eraÓ ma­nifestas, por sua grande sciencia soube, que Orcandor seria antes de tres dias so­bre elle. E naõ podendo fugir ás cousas 
que Deos ordenava de sua vida, meteu-se em duas Náos cora toda a familia de sua casa, e levou tanta riqueza, que naõ po- 
d.a hum cobiçoso mais desejar : mas he incerto onde aportou. Orcandor, quando o naõ achou, e soube da gente dos luga­res, que na Ilha havia, como era fugido 
secretaraente, pesou-lhe por naõ exerci­tar a sanha que contra elle trazia, E ven­do a fertilidade da terra, e os grandes e- 
dificios que Violambo tinha feito, ficou taõ contente dei ia , que esqueceo a sua própria, e fez alli seu assento em quanto viveo. E era memória de como a ganhara, 
sabendo a virtude que as casas tinliaõ, deu licença que qualquer Cavalleiro se podesse seguramente provar nellas. E pera isto ser bem ordenado, mandou lançar aos filhos 
sete sortes: e aquella que cada hum tomas-
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se, de ta 1 aventura fosse mantenedor, e 
elle seria da Perfeita : porque quando al­
gum Cavalleiro se viesse provar nellas ha* via de ser cora este partido : justar primei­
ro com o mantenedor da casa era que qui- zesse entrar  ̂ e nao querendo justar, desse 
hura escudo em sinal de vencido, e se fos­sem duas, dous: e se mais, mais : somen­te a casa Perfeita, que naõ entrava no con­
to das outras : porque nclla havia outra 
differença ; que era por força justar cora o mantenedor, e sobrisso contender das es* 
padas, té que a victoria fosse conhecida. 
E a este tal Cavalleiro, que o vencesse, 
sendo caso que por sua bondade entrasse em todalas casas, e depois na Perfeita , cntre- garlhe-hia o senhorio daquella terra : por­
que assi era bem que a perdesse por armas, 
como a tinha ganhado. E em quanto es­te Orcandor viveo fez mui fermosasjustas, 
cora muitos Cavalleiros , que alli foraõ cora tal demanda. E estando pera morrer, 
mandou chamar todolos filhes, e tomou- 
lhes juramento, que era sua vida tal costu­me mantivessem, e assi o fizessem jurar a 
todolos seus successores : E naó fazendo 
isto elle lhe lançava sua maldiçaô té o 
quarto gráo : porque a sua alma nao que-
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ria ir encarregada das cousas alheia?. E 
pois Violambo era partido, cuja aquella II lia era, e elles naõ na podiaõ possuir cotn 
direito, era bem que a entregassem áquel- le que com virtude, e esforço a ganhasse. Morto este Gigante Orcandor, ficaraõ os filhos , que eraõ mui especiaes Cavallei* 
ros, e comedidos em suas cousas : por­que do pai tomaraõ o esforço, e valentia, e da mãi a mansidaõ, e benignidade : de 
maneira, que assi no corpo, como em to- dalas outras cousas, naõ eraõ G gantes, e por esta causa eraõ taõ amados, e conheci­
dos , que grandes Senhores casaraõ com elles suas filhas. Depois por seu falleci- mento veio o Senhorio desta Ilha de ge- raçaõ em geraçaõ té aquelles que agora a 
tem , os quaes, segundo dizem, saõ mut esforçados Cavalleiros, e naõ sómente se- nhoreaõ a ella, e a do ouro, que eraõ de Orcandor j mas outras, que seus avôs ga» 
nharaõ por força d’armas, em tempo do Emperador Bermano pai de Polinario. 
Muito móres cousas, senhor Cavalleiro, se contaõ desta Ilha, a verdade das quaes naõ se crê senaõ por experiencia. Certa­mente , disse o Cavalleiro das lagrimas, 
dias saõ taõ maravilhosas, que naõ póde
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ser mais : e porque esta Fusta, que vera contra nós por ventura virá de lá che­guemos a ella a saber algumas novas. Po­
rém d’outra maneira lhe aconteceo, por­que na Fusta vinha Bracalar, o Senhor 
da Ilha do Alto Pinaclo, que elle hia 
buscar; o qual também andava cora tem­
po contrario lançado naquella parte, e 
como era bom Cavalleiro, tanto que vio a Fusta do das lagrimas mandou remar contra ella : e chegando ntui perto, le- 
vantou-se era pé, dizendo, que se ren­
desse. Laquinda a donzella do luto, por­
que o conheceo, começou a dizer ao Ca­valleiro das lagrimas : Ai Senhor! este 
he Bracalar, por tanto agora tendes tem­po de mostrar vosso esforço. Elle, como 
lhe isto sahia era popa pera fazer o que 
desejava, mandou ao Mestre da Fusta, 
que abalroasse cora a outra. E travadas mui bem antes que viessem a mais, tomou a Laquinda pela maõ; e disse contra o Gigante : Bracalar, ainda que me nao co­
nheças , conhecerás esta donzella irraáa de Ginebra, que tu cora injuriosa força tens : por tanto convém que lhe faças e- 
rnenda desta deshonra, e senaõ em lugar 
estás que o podes pagar. Naô cuidei ,
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disse Bracalar, que tanta paciência rae se- 
nhoreasse, que podesse ouvir cousas clieas de atrevimento contra mim , e pois já consenti tuas palavras , nao quero que passe mais tempo sem te dar a pena, que por elias mereces : (e dizendo isto alçou 
a espada pera o ferir. ) O Cavalleiro das lagrimas estava já a este tempo pegado com elle, e recebeo o golpe no escudo, como quem sabia remediar a furia de seu 
inimigo, porque a sua carne a naó sentis­se. E como era mais solto que o Gigan­te, andava pela Fusta á sua vontade, fe­
rindo nelle mortalraente, e o Gigante pelo acolher, e fartar sua braveza, que­ria também saltar de huma parte a ou­
tra : e isto lhe causava tropeçar muitas ve­zes nos bancos da Fusta, no qual tempo se vingava o Cavalleiro das lagrimas , com que Laquinda, e o Mestre da Fusta estavaó taõ contentes, coroo espantados, 
olhando o corpo de hum, e d’outro, e a vantaje que o Cavalleiro das lagrimas 
tinha sobre Bracalar. E continuando am­bos esta contenda sem cansar, nem des­cansar, desceo o das lagrimas com hum golpe de tanta força , que cortou as ar­
mas de seu inimigo, e parte do braço es-
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querdo : e porque o vio hum pouco em­
baraçado, querendo mudar o escudo, travou-lhe primeiro taÕ rijo por elle, que 
o lançou aos pés, e seu senhor juntamen­
te. E desta queda ficou Bracalar raui que- 
brantado sero se poder mover por causa 
dos bancos da Fusta, que lho impediaõ, 
e trabalhando sobre isso arrancou-lhe o 
Cavalleiro das lagrimas o elmo, dizendo : 
Convém, Bracalar, que em tal estado percas a vida, e alma se te naõ arrepen­
des de tuas más obras. O ’ naõ menos vir­
tuoso que esforçado Cavalleiro, disse el­le, peço-te que esta seja a pena de minha 
maldade, e naõ queiras mais exercitar tuas 
forças em hum Cavalleiro vencido, que assi confessa seus erros, porque álérn 
de nisso ganhares gloria , farás que rai­
nha alraa naõ pereça fenecendo em tai es­tado. Por tanto dá-me vida , pera nella 
servir a quem tenho offendido, e se mi­
nha soberba vencer a razaõ, suppra nesta parte a rua virtude, e humanidade, e naõ 
creas que te peço a vida pera me livrar 
delia, senão com fervor de penitencia de 
meus peccados; em puniçaõ dos quaes 
me deu Deos este galardaõ. A menor pa­
lavra dessas, disse o Cavalleiro das lagri-
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mas, tem tanta força, Bracalar, que naõ somente obrigaÕ a te dar a vida, que mais 
nas mãos de teu arrependimento, que nas minhas estava j mas ainda te offereço a minha, quando pera tuas cousas a houve­
res mister : com tanto, que tomes por mu­lher a Gmebra, pois com isto lhe pagarás a injuria, e danno que fizeste. De nenhu­
ma cousa me peza tanto, respondeo Bra­calar, como naó ter mais que huma vida, porque se vinte tivera, todas estimára em 
pouco serem perdidas por teu serviço, pois tanta mercê me fazes juntaraente : porém naõ creio, que essa beraaventu- rança posso ter , porque Ginebra naõ he contente disso, que se o fora, dias ha que o eu fizera. Laquinda, disse o Gavalleiro 
das lagrimas, me tem dito, que sua mai Lipena ficará cora isso satisfeita , e ella 
também, e pois ambas o saõ , Ginebra o será sabendo a vontade dellas. Por tanto, esforça, que já me ganhaste cora tuas pa­
lavras por tamanho amigo, que isso será a menor cousa era que eu trabalhe por te descansar. Passadas estas palavras, que 
pera Bracalar, e Laquinda eraõ mui gos­tosas, mandou o Cavalleiro das lagrimas 
a Filena, que curasse delle com tanto
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resguardo da vida, como a sua própria, 
E porque eila em taes casos mostrava sua 
sufficiencia , curou de maneira a Braca- la r , que em breve tempo foi guarecido 
de todo. E feita esta primeira cura, e o 
Cavalleiro das lagrimas remediado d’al- gumas pisaduras , que tinha na carne ; 
porque a lilia Perfeita estava á vista del- 
les, e o tempo era prospero pera isso, e contrario pera outra navegaçaõ, mandá- 
rao arribar sobre eila. E chegando ao por­
to acharaõ liuma Fusta , que era de seis Cavalleiros, que estavaô era terra provan­
do-se nas aventuras. O das lagrimas, por­
que desejava ver a experiencia das cousas, 
que lho Mestre da sua Fusta contára , dis­se a Bracalar, e a Laquinda, que lhe pa­
recia bom conselho sahirera era terra, té 
que o tempo désse lugar a tornarera á sua navegaçaõ, e entre tanto veriao as cousas que d’aquella Ilha contavaõ. Senhor, dis­
se Bracalar, bem podeis fazer o que qui- 
zerdes sem pedir vontades alheas, quan­to mais a rainha, que naõ sahirá do que 
a vossa ordenar. O Cavalleiro das lagri­mas mandou entaõ armar em terra hum 
tendilhaõ, que o seu Mestre consigo tra­
zia, e era quanto Carfel, e os escudei-
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ros de Bracalar isto faziaõ, esteve olhan­do hum Padrara mui alto de pedra negra, encima do qual estava huma figura da 
mesma pedra, de homem de grande ida­de, e sobre a raaõ esquerda tinha incli­
nada a cabeça mostrando muito sentimen­to, e na direita huma tavoa quadrada de rnarmor mui alva, onde a historia do que 
aconteceo ao Senhor da Ilha , com letras negras estava escrita , e era de tal com­posição, que as podia ler quem quer que 
d’alli a huma legoa estivesse : e por este respeito muitos navegantes sabiaõ parte 
desta historia. E naÕ sórnente neste porto, mas em outros dous, que a Ilha tinha , estavaó outros Padroens da mesma corn- posiçaõ, e feituria. E estando o Cavallei- 
ro das lagrimas lendo estas letras chega- 
raõ dous escudeiros, que traziaÕ sobraça- do hum Cavalleiro d’aquelles que na Ilha estavaõ provando as aventuras. O das la­grimas quando o vio taõ maltratado ( por 
causa de hum encontro, que na justa re- cebeo) mandou a Filena , que o reme­diasse : a qual fez esta cura com tanta dili­
gencia, estancando-lhe o sangue, que ficou o Cavalleiro em seu acordo. Porque onde 
elle desfallece, pouco esforço se acha.
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C A P I T U L O  XXXII.
Como o Cavolleiro das lagrimas justou 

com os mantenedores , e do que pas­
sou na casa Perfeita.E acabado de curar esfe Cavalleiro, 

porque era já mui tarde, e do porto ao Casteüo das virtudes era bom pedaço, 
disse o Cavalieiro das lagrimas a Bracs- 
1 ar : Eu quero ir acima antes que venha 
a noute : se vos achardes bem, e eu naõ 
tornar á manhãa por todo o dia, fazei o 
que vos bem parecer. Filena, e vossa cu­nhada fiquem com vosco, que eu naõ hei 
mister mais que Carfel. E leixando este recado, começou a subir pela cósta aci­
ma. E porque o caminho era hum pouco fragoso, naõ pode tanto andar, que o 
naõ tomasse primeiro a noute : e quando 
chegou ás portas do Castello achou-as fe­chadas, de que ficou mui triste. E vendo 
que o remedio era esperar a manhãa, a- peou-se desviado da porta , e a 1 li passou 
toda aquella noute em mil pensamentos, que o naõ leixavaõ passar alguma hora 
descansada, té que sendo já dia claro vie»



raó abrir as portas, c antes que entrasse, olhando enciraa do portal, vio huma ima­
gem de hum Cavalleiro mui temeroso, que sostinha a redondeza do mundo so­bre as costas, da maneira que pintaõ o 
grande Hercules , e pela Zona do meio 
daquelia esphera , e redondeza , estavaó humas letras em Grego, que diziaó : Es­ta parte, e as outras duas contrarias a el- la obedecerão áquelle que me ha de ven­
cer, O Cavalleiro das lagrimas esteve mui 
prompfo na sentença destas palavras, e o que entendeo fo i, que aquelle que em 
saber, e fortaleza vencesse a Hercules, este vencería, e dominaria as outras par­tes do mundo naõ conhecidas, que saõ as 
duas frias, e a outra em extremo quente. 
E depois foi tempo em que o Cavalleiro das lagrimas entendeo clararaente o que isto significava, e outras muitas cousas, que estavao na Ilha , as quaes ainda nin­
guém tinha visto, e onde se contaõ he na segunda parte. E tanto que isto leo, que­rendo entrar chegaraõ a elle oito escudei­ros a cavalio ricamente ataviados, e ca­da hum trazia ao hombro huma maça de prata , como que serviaó de porteiros. E 
o que era idade, e dignidade aos outros
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precedia chegou-se a elle dizendo : Que 
ventura vos trouxe, Cavalleiro, a esta ter­ra ? se he com desejo de provar as mara­
vilhosas cousas , que nella ha , convém primeiro saberdes a lei, que ácerca deste 
caso he posta , porque nós nao servimos 
de mais, que de declarar estas cousas aos 
Cavalleiros, que aqui vera, e assi como as aventuras saõ oito, assi nos apresenta­mos a vós neste numero, da parte dos 
mantenedores, que as guardaõ : Entaõ co­meçou a contar tudo o que era ordena­
do, coroo atrás ouvistes. E acabando sua 
falia, disse o Cavalleiro das lagrimas: Certaraente eu naó sou vindo a esta terra 
com outra demanda , senaõ com desejo de ver todas essas cousas : e pois dizeis, 
que primeiro rae convém justar cora os mantenedores, que as guardaõ, dizei-lhes que está aqui hum Cavalleiro, que a isso 
se ofFerece. Partidos os escudeiros torna- 
raÕ d’ahi a pouco cora recado, dizendo, que entrasse em boa hora, e levaraõ-no cora muita cortezia , té que o poserao 
em huma praça grande, onde estavaõ to- 
dolos mantenedores, armados cada hura das armas, e divisa, que a sua aventura 
demandava, e hum dos Cavalleiros, que 

t o m o  1. X
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na Fusta vieraõ, estava a este tempo com* batendo-se com Esperandor, que guarda­va a casu da Esperança. E porque he ne­
cessário saberdes quem este Cavalleiro he, e assi seus companheiros, vos diremos seus nomes, porque todos eraõ de casa do Emperador Polinario : e sabendo as aventuras desta Ilha, como eraõ desejosos de perigos novos, ajuntaraõ-se estes seis, e vieraó na Fusta , que no porto estava assi como ora ouvistes. Este, que se com­batia , chamava-se Pantaleaõ o Desespe­
rado, porque nunca começou cousa, que esperasse de acabar, e por causa de per­der este sobrenome, quiz primeiro justar com o mantenedor, que guardava a casa da Virtude, de que elle menos tinha, tuas 
mui facilmente foi vencido. O outro, que na Fusta mandou curar o Cavalleiro das lagrimas havia nome Firmalte o Cas­to , porque sempre o fora, e primeiro que fosse vencido de Justiano, que guar­dava a casa da Justiça venceo Prudenfi- roar , que era mantenedor da Prudência. Outros tres , que já também eraõ venci­dos, hum delles se chamava Orfino sem 
sangue, porque lhe naõ conheciaõ paren­
te : outro havia nome Orlamonte Esque-

322 C hbomica do Empkradok



C l a r i m u n d o .

cido, o qual antes que fosse vencido der- 
ribou Justiano, e Caribom o mantenedor da Charidade; e no terceiro, que era Prudenfimar, desfalleceo. Outro se cha­mava Brofanel de Moncasto, que tam­
bém venceo, antes que o derribassem, o mantenedor da Fortaleza. O derradeiro, que ainda estava por se combater, havia nome Florambel, e era sobrinho da Empe- ratriz Ariola, filho de Brisando Rei de 
Dacia, e da Rainha Apiana irmãa delRei Adriano : o qual havia muito tempo, que andava era busca do Cavalleiro das lagri­
mas, e de Dora Dinarte, seus primos, por se dar a conhecer com elles. E nesta demanda fez ruuiras proezas, principal­
mente quando achava novas das cousas que elles faziaÓ. E áléra deste Cavallei­ro ser mui esforçado, era taõ gracioso, e manhoso em todalas cousas , que lhe 
charaavaô Florambel o Manhoso : e por esta causa muitas donzellas se prezavaõ 
de o ter por servidor , ainda que sabiaõ quam mudavel elle era, naõ tendo muito tempo fé com alguma. Assi que com ra- zaó pode ser estimado por hum dos prin— cipaes em tudo, como no proseguimen- 
to da historia em suas obras julgareis. OX z
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qual, tanto que Panraleaõ foi vencido, demandou justa a Fedalei mantenedor da Fé : e passados os primeiros encon­tros sem fazerem mais que as lanças ein rachas, na segunda justa foi Fedalei lan­
çado pelas ancas fóra. E vencido este , venceo a Esperandor, Caribom, Justiano, e Prudenfimar, e porque estava já hum pouco quebrantado , apeou-se, dizendo, que queria entrar nas casas, que estes mantenedores guardavaõ , e depois justa­ria com os outros. E a causa, porque elle isto fez era por saber , que recebia novas forças todo aquelle, que em algu­ma dellas entrava , e se era ferido ficava sem sinal de ferida. Os mantenedores o levaraõ entaÕ á Fortaleza Perfeita , e en­trou mui leveraente na casa da Fé, e da Esperança, e Charidade , e Justiça. O 
Cavalleiro das lagrimas, e todolos man­tenedores, quando lhe viraõ levar a eito as aventuras, como levara, estavaõ es­pantados : porém quando quiz entrar na casa da Justiça, ficou taõ desfaliecido de suas forças, que caliio no meio da porta sem dar acordo de si. E vendo todos que lhe naõ era prometida aquella aventura, 
tiraraõ-no d’alli, e por ser já mui tarde
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naõ se f:z aquelle dia outra cousa } cora 
que o Cavalleiro das lagrimas ficou mui 
contente por ter mais tempo pera o que elle esperava. E sabendo já os mantene­dores a causa de sua vinda, mand3raõ-no 
agasalhar com todolos outros vencidos 
em hum grande aposentamento , que ti- nhaõ feito pera os que alli viessem com tal demanda , onde eraõ mui servidos de todalas cousas : porque estes mantenedo­res mais estimavao esta grandeza, e lou­
vor, que todalas riquezas do mundo : e ao tempo que o Cavalleiro , que alli era vencido estava pera se partir, toraavaô- 
Ihe juramento ein sua verdade , que dis­sesse seu nome : e entaõ era escrito em huma tavoa de lataõ, que estava sobre a porta da casa Perfeita, onde se declara­
va em qual das aventuras desfallecera , e isto sómente era pera el 1 es, como já dis­
semos, de tanto preço, que se achavaô por mais honrados , que Emperadores , pois naõ havia Cavalleiro era todas a- 
quellas partes , que elles naõ soubessem pera quanto era, e os mais deiles tinhaõ escrito naquella tavoa. Bracalar, que no tendilhaõ ficara, pela cura que Filena fez, 
achou-se em tal disposição, que naõ sen-
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tia já suas feridas. E vendo que o Ca- valleiro das lagrimas naõ vinha ; com de­sejo de ver o que passava, e assi as cou- sas da Ilha, mandou ao Mestre da Fusta, que recolhesse o que tinhaó em terra , e 
cavalgando em hum cavalio, que consigo trazia, e sua cunhada, e Filena em seus 
palefrens, começou a caminhar pela cós- ta acima, e com este alvoroço ainda que 
hia bem fraco naõ sentio muito o traba­lho do caminho, de maneira, que che­gou ao principio da justa , que o Caval- 
Iciro das lagrimas ao outro dia com to- dolos mantenedores houve. E porque contar as cousas, que nesta justa fez, se« ria mais prolixidade, que gosto pera os 
ouvintes, vos naõ queremos deter em deu-lhe hum encontro, e outro deu-lhe outro : pois de hum taõ virtuoso , e es­forçado Cavalleiro , como era o das la­grimas, naõ se póde menos esperar do que elle fez, que foi vencer todolos man­tenedores com tanta gloria , quanta em suas cousas sempre alcançou. Somente vos contaremos, que acabando de vencer es­tes, sem querer entrar em alguma das ca* sas demandou justa a Perfeiror, que guar­
dava a casa Perfeita : porque neste Ca-
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fvalleiro estava toda a sua honra, como a- 
quelle , que era escolheito antre todolos outros por mais excellente, e esforçado 
í nas armas, e por esta vantaje lhe davaó a mais principal casa. O qual, tanto que vio a determinação do CavalJeiro das la­
grimas , armou-se de humas armas d’a- zeitonado partidas em escudos d’ouro, e 
em cada escudo hum Pavaõ, que enchia o campo com a fermosura de sua roda : e 
pondo-se encima de hum cavalio alazaâ, mui ferraoso , veio ao terreiro, onde a- chou o Cavalleiro das lagrimas esperan­
do por elle, E antes que entrassem n2 jus­ta começaraõ quatro trombetas a tocar 
mui suavemente cora hum tom brando, e fóra da aspereza, que as outras tem ( por­que esta vantaje, e honra se dava a Per- 
feitor : ) os outros estavaõ postos em hu- raa varanda pera ver a batalha : e ainda que ficaraõ mal da justa , com tudo vie- 
raõ alli com suas mulheres, porque assi 
era ordenado antre elles, quando se Per- feitor combatesse. O Cavalleiro das lagri­
mas vendo o sinal, que as trombetas fi» 
zeraõ, ainda que naô sabia aquelle cos­tume , remeteu a Perfeitor , e encontra- 
raõ-se ambos de tanta força , que junta-
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rao os cavallos, e ficaraò com as mãos no ár estribados sobre as pernas, mas d’a- quella justa naÕ fizeraõ mais que as lan­ças em mil pedaços, de que o Cavallei- ro das lagrimas ficou mui descontente, e pedio a Perfeitor que justassem outra vez. Perfeitor como naõ tinha menos pre- sumpçaõ que elle de bom justador, disse que lhe prazia, e tomando outras lanças com açodamento d’empregar bem a sua , perdeo o encontro, porém o das lagri­mas acertou melhor o seu, porque lhe meteo gram parte da lança por meio dos 
peitos, sem lhe aproveitarem as fortes armas que trazia. Quando se Perfeitor vio com o troço da lança nos peitos to­mou a sua com sanha de quam mal a em­pregara, e lançou-a de si com tanta for­ça , que no meio do ár a desfez em ra­chas. E ficando sem ella, arrancou de sua espada, e veio-se ao Cavaileiro das lagri­mas, que o estava esperando, e começa­rão de se ferir mui asperamente , como aquelles que naõ queriaõ poupar hum a outro. E no meio desta contenda indo o Cavaileiro das lagrimas com hum golpe, carregou tanto Perfeitor sobre huma par­
te por se desviar delle, que se esiorceo
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o cavallo, e cora o pezo do corpo cahio com seu senhor. O Cavalleiro das lagri­mas se apeou logo mui prestes, e esteve quedo, té que Perfeitor desembaraçou Ira- raa perna que tinha debaixo, e como o 
vio estar apercebido, tornaraõ á sua ba­
talha mais asperamente, porque entaó po- diaõ chegar hum ao outro á sua vontade, 
e a cavallo naõ no podiaô fazer, Florara- bel , e seus companheiros vendo a desen­voltura, e ardideza do Cavalleiro das la­grimas, estavaõ espantados : porque quan­
to mais trabalhava , mais forças nelle viaõ (cousa que a poucos Cavalleiros a- contece,) E o prazer que sentiaõ pela vantaje, que sobre Perfeitor tinha, naõ era menos que o de Bracalar, e Laquin- da sua cunhada. O Cavalleiro das lagri­mas a este tempo sentindo a fraqueza de 
Perfeitor, travou-lhe pelo brocal do es­cudo de tanta força, que o lançou a seus pés. Tres filhas de Perfeitor, que esta­vaõ na Varanda á sua batalha, vendo-o 
posto era tal estado vieraõ mui á pressa, e lançaraõ-se sobre elle com muitas lagri­
mas , cuidando que era morto, mas os mantenedores descerão a ellas, e fizeraò- 
nas apartar, dizendo, que a vida, que
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honrosamente perecia naô era necessário chorar sobre ella. E depois que as apar- laraõ d’alli, e fizeraõ levar a Perfeitor, 
foraõ-se onde o Cavalleiro das lagrimas estava concertando o elmo ; porque que­
ria entrar na Perfeita Casa antes que se curasse : ao menos se o fizesse naõ daria trabalho a Filena de lhe curar as feridas, pois no fim de tal aventura havia de fi­car guarecido de todo. E chegando os mantenedores a elle , começou Prudenfi* mar desta maneira : Quantas razoens, es* 
forçado Cavalleiro, tem todolos que ar­mas trazem de vos dar vantaje nellas, claro vemos a esperiencia disso : e os lou­vores que por isso, e por esta aventura mereceis, callarei , pois o meu juizo se turva, e a lingua naõ ousa tal comrnet- ter, sòmente direi ao que somos apresen­tados diante de vossa pessoa, ornada da- 
quellas, que em pago de vossas obras vos deraõ galardaõ de perpetua gloria. Set- tenta, e seis annos ha que esta Ilha cha­mada Perfeita foi senhoreada por Orca n- 
d o r, donde todos descendemos, e nunca Cavalleiro que a ella viesse , ganhou a honra que vós cora vosso esforço, e vir­
tuoso coraçaõ ganhastes. E porque rae
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parece que já tendes sabido que no fira 
de vossas obras alcançaes o Senhorio dei- la (assi corao pelos porteiros vos foi di- to ; )  naÔ quero fazer mais relaçaó disso, 
senaõ que vejaes o meio , que com nos- co haveis de ter, conformando-vos coiU o merecimento de nossas pessoas, que 
sempre usáraó daquella cortezia , e ver­dade que vós achastes, e porque nisso naõ 
sómente fazemos o proprio de nossa con­dição; mas o que temos prometido a nos­
sos avôs : d’aqui podeis mandar provêr 
nas cousas desta Ilha, que cora muita ra* zaÕ podeis chamar vossa. Certo, disse o 
CavalJeiro das lagrimas, nenhuma cousa roe faz taõ contente, mui esforçados Ca- valleiros, como achar em vós aquillo, que poucas vezes se acha naquelles que 
as cousas alheas por muito tempo pos­suem. E quanto he a me Ieixardes esta Ilha, pois delia tenho o Senhorio ganha­do, eu vos agradeço muito essa vontade, 
porém ainda agora posso mal dispor nas cousas que dizeis, pois a principal aven­
tura onde muitos Cavalleiros desfallece- raõ ainda tenho por acabar : e porque an­tes de pouco tempo, se me Deos leixar, 
espero de vos responder neste caso mais

C larimundo. 331



á minha vontade , quero entrar na Per­feita Casa , pois nella está juntaraente o 
que as outras tem repartido. Vendo os mantenedores sua vontade, forao-lhe a- brir a porta do cerco onde ella estava : E  chegando o Cavalleiro das lagrimas ao portal, abriraõ-se as portas por si, e começáraõ grande armonia de vozes a cantar á sua entrada estas palavras á ma­neira de profecia. Bemaventurado te de­ves Cavalleiro chamar, pois a Divina Providencia te creou pera principio de 
Christianissimos, e Poderosos Reis, e mais te confirmou com gloria sem fim na entrada desta casa, onde receberás coroa ornada das virtudes que em si tem, e pe­ra que isto estimes era mais, toma a cau­sa dos males que té agora sentiste, e coin maior contentamento ainda has de pade­cer. A estas palavras se abriraõ humas portas, que estavaõ no meio do Padrarn com muito terremoto, e foi a claridade taõ grande, que naõ vio o Cavalleiro das lagrimas o que ellas descubriraõ : mas de­pois que a vista cobrou mais forças em sua potência, vio a imagem Perfeita taó conforme á do vulto que elle na tavoa 
trazia, que ficou abrasado era maior fo-
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go (porque a via já mais perfeitamente, ) 
E estando assi trespassado sem ter outra cousa viva senaõ o sentimento cora que este alvoroço, e turvaçaõ sentia , cahio esmorecido aos pés delia. Os mantene­
dores, e Florambel, e os outros, que á porta estavaõ quando ouvirão as vozes 
íicaraÕ todos elevados sem se lembrarem de si. E ouvindo depois o terremoto cora que se as portas do Padram abriraõ, e o Cavalleiro se detinha, naõ sabiaó a que 
attribuissem esta doença ; e a quem isto mais tocava era a Filena, e a Carfel , 
como aquelles que naó tinhaõ mais bem que a vista de seu Senhor, e creiaõ ver­dadeiramente que todolos perigos do mundo andavaõ lá dentro contra elle. E certo que se naõ enganavaõ, pois em ta­manho estava sua vida com a vista da» 
quella imagem. O qual depois que hum 
pouco esteve diante delia trespassado em seu amor, levantou os olhos, e come­çou a dizer : Oh imagem de minha espe­
rança ( duvidosa pera me descansar ) 
quando será aquelle dia que acabe , ou 
comece a sentir outra novidade, outra gloria , ou mudança com a perfeição de 
vossa vista, que taõ viva fará minha fé,
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quarn morto rae tem agora encubrindo-se pera rae descansar, e nao pera que esca* pe de sentir males, paixoens, dôres, cuidados, e outros pesares, que nasceraõ, e ordenaes que tome por galardaõ. Mui­
tas outrascousas esteveo Cavalleiro das la­grimas gastando, e dizendo cora mais la­grimas das que as suas armas traziaõte olhando aos pés daquella imagem , vio huma ravoa com huraas letras d’ouro em Grego, que diziaÕ : Todalas cousas que por minha causa sentires ellas te seraõ a- 
galardoadas com o prêmio de minha pró­pria pessoa : por tanto, descansa, que a- inda agora mereces mais do que tens di­ante de ti. E porque naÕ seguindo tuas 
aventuras seria causa de grande danno a todolos que de tua ajuda tem necessida­de ; toma esta minha imagem por compa­nheira , por onde quer que fores, e com este panno seja cuberta, que he por tan­ta sabedoria tecido, que ninguém me pô­de ver senaõ tu (ainda que quando me verdadeiramente conheceres, entaó me 
perderás.) Mui espantado ficou o Caval­leiro das lagrimas com estas palavras , porém considerando bem nellas, chama­
va-se ditoso, pois havia de trazer consi-
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go aquella imagem , que tal esperança lhe dava. E tomando-a nos braços com 
muito acatamento, vio vir pelo ar huma caixa da feiçaÕ delia taõ verde, e lustro* sa como fina esmeralda , e apresentarao* lha com huma voz , que dizia : Ditoso 
Ca valleiro, este he o lugar onde has de pôr o segredo de tua alma, que tu por 
muitas vezes invocarás em tuas façanhas. O Cavalleiro das lagrimas, tanto que a voz acabou , meteo a imagem onde lhe raandavaÕ , e fechou-a cora huns fechos, 
que tinha d’ouro mui artificiosaraente la­
vrados. E depois que andou olhando to­
da a quadra da casa, sem ver mais nella que huma claridade taô viva, que lhe pa- teceo ser todalas cousas passadas mais so­
nho que verdadeiras, e isto era por ser 
já muito noute, e dentro na casa com a grande claridade parecia que andava o 
Sol. E estando confuso neste pensamento ouvio a Florarobel , que dizia a Filena : Naõ convém a donzella, que a tal Senhor 
serve, desesperar das aventuras, pois he taõ ditoso que acabou esta. Ai Senhor, 
respondeo ella, que posso cuidar desta de- tença , pois as duas partes da noute saõ 
passadas sem saber como está ? Quando o

3 3 5 "



Cavalleiro das lagrimas conheceo a falia de Filena , e vio que era verdade tudo o que passara , mas que se deteve muito , começou a dizer : Carfel, estás ahi ? Se­
nhor, resporideo elle, bem triste té ago­ra , e todos estes Cavalleiros por vossa detença. Florambel se chegou entaõ a elle, dizendo : Certo, bemaventurado Cavalleiro, nao sómente vimos cá-fóra a esperiencia de vossa bondade nas cousas que obrou, mas ainda as vozes que ou­
vimos certificaraÓ o mais que a nós era encuberto. Prudenfimar também começou a dizer : Já agora, Senhor Cavalleiro, nao vos podeis escusar do que por vossa grandeza engeitaveis, pois alcançastes tan­
to o que de tempo vos estava prometido. He este taõ pouco disposto, disse elle, pera vos responder, que me parece me­lhor irmos repousar, e deshi se fará o que vos bem parecer. Com estas pala­vras começaraõ de subir pela escada do aposentamento onde o Cavalleiro das la­grimas pousava, e inda que os mantene­dores o quizeraõ levar a outras casas me­lhores, nao quiz por aquella noute, e al- li foi desarmado por Carfel, e Filena cuidando que estava ferido, mas nao tra-
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zia outra chaga senaó a do coraçao cora 
que nascera , a qual com a novidade da paixaõ estava mais assanhada, e porque Filena sabia já a sua qualidade naô lhe 
pôs nada. O Cavalleiro das lagrimas, tanto que os mantenedores, e Florambel, e seus companheiros foraõ recolheitos cada hum era seu aposentamento, e Bra- 
calar se acostou era huma camera que ti­nha apartada, coroo nisto trazia mais o sentido que em dormir, e repousar de tanto trabalho, chamou a Carfel, e pe- 
dio-lhe o retablo, porque queria cotejar o vulto deile cora a imagem que trazia, e saber se alguma deilas tinha mais per­
feição. Carfel começou hum pouco de se agastar, e vendo que naò podia al fdzer disse: Sinto tanto, Senhor, dar-vrs má nova , que nao sei como a diga. Dize o 
que quiseres, disse o Cavalleiro das la­grimas, que cousa certa he em mim ver, e ouvir muitas que me mataõ com me leixar vivo. Senhor , respondeo Carfel , ao tempo que entraste na casa Perfeita , tendo rainha irmãa na manga do brial a 
tavoa do vulto, nao sabe quera sahio de dentro, que lha tomou, e quando me is­
to disse, cuidando eu que serieis vós por 

tomo r. Y

3 3 7



lá dentro estardes em vossas contempla- çoensj disse-lhe que se naõ agastasse dan­do-lhe esta consolação. Quando o Caval- 
leiro das lagrimas ouvio isto, parecendo- lhe mistério que naÕ convinha a elle sa- bello era tal tempo, naõ fallou mais nis­so a Carfel , porque as cousas que daõ paixaõ quanto se mais nellas fal- la, tanto se mais accrescenta : e quem diz que desabafa está enganado, porque o gosto que nisso levamos naõ descansa, mas he taõ proprio de nós, naõ poder callar o mal, nem encobrir o bem, co­
mo o arrependimento depois que o di­zemos.

C A P I T U L O  XXXIII.
Do que o Cavalleiro das lagrimas pas­

sou com os mantenedores, e corno 
se deu a  conhecer, e do mais que fe z .
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.o outro dia, tanto que todos aquel- 
les Cavalleiros foraõ levantados , por­que era já vinda alli muita gente de duas Villas, que havia na Ilha, fe-los o 
Cavalleiro das lagrimas ajuntar em huma



grande salla, e propôs-!lie estas palavras 
dirigidas aos mantenedores : A fama de 
vossas obras, esforçados Cavalleiros, e amigos, he a todos tao notoria, que sem 
algum pejo vos podeis chamar netos da- quelie esforçado Orcandor, que esta 11 ha primeiro ganhou. E certo, na grandeza, 
e liberalidade que fez em a feixar a quem 
a ganhasse, bem mostrou o animo, e gran­
des pensamentos, que tinha, estimando 
mais a gloria desta obra , que o Senhorio da Ilha , que raõ podia levar consigo t e ves por naõ conseguirdes menos louvor, 
Iiberalmente me entregies o Senhorio del­ia. Porém o que mais ledo me faria he 
aceitarde-la de mim como de hum vosso amigo, que de boa vontade vos dá huma 
cousa. E se isto naõ quizerdes, peço-vos que vivaes nella té que lhe eu busque ou­
tro remedio; e crede que me tereis mais 
ganhado pera tudo o que vos de mim cumprir : porque querendo eu agora to­mar a governaçaõ delia, seria pera mim 
cousa mui estranha, pois estas armas me saõ grande carga, quanto mais essa, que 
ha mister muita esperiencia, suffrimeiuo, 
aviso, rigor, amor, e outras cousas que 
o governar pede, sem as quaes mal seY a
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póde sostêr alguma, por pequena que se­ja , pois vai grande differença de gover­nar vontades alheias, a fazer a vossa pro. pria , e porque vós tendes a vida empre­gado neste tal exercício , estimaria emgrande amizade aceitardes o que vos of- 
fereço. Naó está aqui Senhor, respondeo Prudentimar, homem de taõ pouco conhe­cimento, que naó saiba quanta mercê lhe quereis fazer, tnas considerando que mui­to mais vai a verdade, que todalas rique­
zas, e abastadas possessoens, engeitamos o que nos offereceis, porque se o fizésse­
mos oífendiamos aos ossos de nossos avôs, e a fé que lhe temos em suas mãos dada, E esta lie a causa, porque naó aceitamos hum tao honrado, e rico Senhorio, co­mo lie o desta vossa Ilha, e nossa patria. Porém por ser cousa , que cora alguma 
rnais razaõ se póde fazer, em quanto ihe buscaes outro reinedio, nós ficaremos nel- la, servindo-vos em tudo o que mandar­des com aquella fé, e amor, que a huma pessoa de tanto merecimento se deve ter: E assi como vos queremos fazer este ser­vido , nos fazei huma mercê, que he di­zer-nos o vosso nome, porque saibamos 
de quem somos vencidos, e a quem te-
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mos por Senhor. Ainda que té agora me 
nomeio por Cavalleiro das lagrimas, dis­se elle, o meu verdadeiro lie Clarimun* 
do : porém era quanto naõ alcançar hu- ma cousa que desejo, naõ posso mudar 
este que agora tenho (isto era, porque trazia posto em sua vontade de naõ lei - xar o de Cavalleiro das lagrimas, senão depois que visse a causa principal que o 
matava.) Quando Florambel soube que aquelíe era Clarimundo seu primo, foi-se 
a elle cora os braços abertos, e deu-se- 
llie a conhecer, e assi todos seus compa­
nheiros. Os mantenedores , que naõ me­nos alegres estavaõ, sabendo que pessoa 
tinhaõ ganhado por amigo, e Senhor, começaraõ novamente mostrar novo con­
tentamento, porém era nada em compa- raçaõ do que o Cavalleiro das lagrimas 
cora seu primo tinha. E depois que pas­
sou com elle muitas palavras de prazer, perguntando-lhe pela Corte do Empera- 
dor, tornou a agasalhar aquelloutros Ca* valleiros, mostrando quanto estimava tê- los alcançado por amigos ; assi que naõ 
havia alli ninguém taõ isento de prazer, 
que o sentido tivesse occupado em outra 
cousa. E passadas todas estas naquelle dia t
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em alguns que o Cavalleiro das lagrimas a!!i esteve, ordenou tudo o que cumpriu á governaçaõ daquella sua Ilha, dando con­ta a todolos moradores como lhe cumpria ir com Bracalar aoque tinhaõ concertado : por tanto , que perdoassem naõ se deter mais com elles pera gostar da sua boa con- versaçaõ. Com as quaes palavras, e outras, que este Cavalleiro sabia dizer, fez a to­
dos mui contentes. Florambel, e seus com­panheiros, tanto que elle acabouestes con­
certos, pediraõ-lhe que os levasse em sua companhia : e depois que fizesse o casa­mento de Bracalar, fariaõ todos o que lhe a ventura désse, e elle mandasse. Pois me quereis, Senhores, disse o das lagrimas, fa­zer tanta honra, e mercê, que vos offere- ceis a esse trabalho; auero mandar entre­
tanto pro^êr a vossa Fusta, e as nossas, e 
amanhãa nos partiremos. Com este con­certo se fizeraõ lego as Fustas prestes, e 
porque o tempo era prospero embarcaraõ nellas mui contentes. Mas esta partida foi taõ desviada do que elles esperavaõ, quan­to he o nosso pensamento das cousas, que 
nos vem em contrario delle.

C hronica do E mperador
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Calista, por Madama Camilla Bodjn, em 8. 2 Vol.
Joanna , ou a Camponeza de Gournay , em 8.
Mosteiro, Novella de Sir Walter Scott, tradu­

zida livremente por José Maria de Sales Rí* 
beiro, em 8. 3 Vol.

Pequeno Proprietário Francez , por Dupin , cm S„
Escolha de Anecdotas Antigas e Modernas , em 8.
Ro-alia, ou os Effeitos da nimia sensibilidade, em
Rudimentos de Orthografia Portugueza, em 8.
Laura e JuIia , em 8.
Resumo da Historia de França , em 8.
Compêndio de Historia Moderna, em 8,
Luiz de Winche-tre, ou o Patriota Belga, em 8. 2 Vol.
Os Noivos , por Alexandre Manzoni, em 8.4 Vol.
Augusto de Valmor , em 8.
Historia dc Estevafí , e Valcntim, traduzida pelo 

Traductor de Simao de Nantua , Filippe Fcr« 
reira de Araújo c Castro , em 8.

Ida, e Nathalia, por d Arlmcourt, traduzidas por 
Jo=é Maria de Sales Ribeiro , em 8. 2 Vo).

Esfoladores , por d’Arlincourt, traduzidos por 
José Maria de Sales Ribeiro, em 8, z Vol.

Cavalleiros do Cysne, por Madama de Genlís# 
em 8. 4 Vol-

Historia dos Stuarts , de Alex. Dumas, traduzida



por José Maria de Sales Ribeiro , em f. * Vol.
M arqueza de Pontanges, traduzida por José Ma­

ria de Sales Ribeiro, em 8. 2 Vol.
Doutrina Christã, em forma de Lições de Piedade , 

por Lhomond , traduzida por Fr. Domingos 
Vieira, cm 8.

Os Tres Castellos , Romance do Visconde d\\r- 
lincourt, traduzido por José Maria de Sales 
Ribeiro , em 8. 2 Vol.

Plutarco da Mocidade, em 8.
Elisa , ou o Modelo da Piedade Filia! , em 8.
Monsieur Botte , Novella de Pigault Lebruu , 

traduzida livremente por José Maria de Sales 
Ribeiro, em 8. 1 Vol.

Tratado elementar de GeograpliLa e Hydrographia, 
por Antonio Lopes da Costa Almeida , em 4.

Palmira , Novella Ingleza, em 8. 4 Vol.
Os Rebeldes , Chronica do Século XIV, Ro­

mance do Visconde d’Arlincourt , traduzido 
por José Maria de Sales Ribeiro , em 8. 4 Vol.

Esperia , ou o Eremiterio de S. Tiago , em 8, 
4 Vol.

O Leque, ou o Perigo de entregar-se ás Paixões, 
em 8. 2 Vol.

Julio , ou a Casa Paterna , cm 8. 4 Vol.
Eições elementares de Eloquência , em 8.
Lições Elementares de Poética , seguidas de hum 

Ensaio sobre a Crítica Litteraria , em 8.
A Formosa Donzella de Perth , ou o Dia de S. 

Valentim , Novella de Sir Walter Scott , tra­
duzida livremente por José Mana de Sales 
Ribeiro, em 8. 2 Vol.

Mysterios do Castello de Udolfo , por Madama 
Radclife , em 8. 6 Vol.

Historia de Mr. de Francheville, por Pigault Le- 
brun, em 8. 2 Vol-

Historia de Carlota Francheville , por Pigault-Le- 
brun, cm 2 Vol.



Affonso , ou o Filho Natural , por Madame de 
Genlis, cm 8.2 Vol.

Bctsi, ou as Extravagancias do Destino, em 8. 2 Vol.
Espiaó do Campo Ncutral, por Cooper o Ame­

ricano, em S. 4. Vol.
Barbarinski , ou os Bandoleiros do Castello dc 

Wissegrado , em 8. 2 Vol.
Nova Guia da Conversação, em Italiano, e Por- 

tuguez, em 8.
Historia de D. Affonso Braz , Filho d© Gil Eraz 

de Santilhana , em 8. 2 Vol.
Robinson de Doze Annos , Historia dc hum Jo. 

ven Grumete , abandonado nhuma Ilha deser­
ta , em 2. 2 Vol.

Novo Manual Epistolar, ou Arte de escrever 
todo o genero de Cartas, em 8.

Orfáa Ingleza, ou Historia de Carlota Summers, 
em 8. 4 Vol.Oberon , Poema de Wicland, traduzido por Fi-
iinto F.lysio, em 16.

Orfaõfmhos da Aldéa , em 8. 4 Vol.
Adolpho, Anecdota Aüemãa, cm 8.
Convento de Santa Maria dos Bosques , em Sf,
Faustina , ou o que hc o Mundo, em 8.
Fabulas de Lafontaine, traduzidas por Filinto 

Eiysio , em 16. 2 Vol.
Contos do Castello, ou a Familia Emigrada , 

em 8. 2 Vol-
Romalino , ou os Mysterios do Castello de Mon­

te Rosso , em 8. 2 Vol.
Hervanaria , por d’Arlincourt, cm t. 2 Vol.
Celina, ou a Filha do Mysterio, erm §. 6 Vol.
Compêndio Historico , e Universal de todas as 

Sciencias, e Artes, em 8.
Lições de Boa Moral, de Virtude, c Urbanida­

de , em 8.
Fantasma Branco, ou o Protector Mysterioso, em

3. 3 Vol.



;c ique, e Amélia, ou a Herança Inesperada, 
em 8. 2 Vol.

Jaques , e Georgcta, ou os Pequenos Montarihe- 
zes da Alverma, em 8. 4. Vol.

Prosas Selectas , em 8.
Compêndio da Historia Antiga, e da Fabula, cm 8. 
Compêndio da Historia Romana , em 8.
Adelina , e Theõdoro , ou a Abbadia de Saint- 

Clair , em 8. 4. Vol.
Diccionario Portátil Francez-Portuguez , e Portu* 

guez-Franccz, por Jozé da Fonseca, 2 Vo). 
I). Joaó da Falperra , em 8.
Gustavo, ou a Boa Peça, em 8. j Vol.
Alberto, ou o Deserto de Strathnavern, em 8,

1 Vol.
Alexina , ou a Torre velha do Castello de Ho!» 

dheim , em 8. 4 Vol.
Augusto, e Gabriella, ou 09 effeitos do orgu« 

iho, em 8. 2. VoJ.
Baroneza de Batteville , cm 8 2 Vol.
Castello de Grasviiie, em S. 4 Vol,
Caverna da Morte , em 8.
Caverna de Strozzi , em 8.
Dois Casimiros , em 8. 4 Vol.
Emílio, ou os Serdes de meu Pai, em $. 4 Vol. 
Enguerrand de Coucy, por d’Arlincourt, em $.

2 Vol.
Estrangeira , por d’Arlincotirt, em 8. * Vol. 
Eva, traduzida do Inglez dc Isabel Kê ly, em í.

1 Vbl.
Evaristo, e Theodora, ou o Castello de Clos- 

tern, por D. Francisco Grimaud de Velaunde, 
em 8 4 Vol.

Florentino, e Rosina, ou o Orfão dos Vosges, 
em 8. 2 Vol.

Fonte de Santa Catherina, cm 8. 4 Vol, 
Formidoro, e Zelinda , ou 0 Cavalleiro da Mor* 

te , em 8. 2 Vol.










